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O Comércios porto 


PRESIDENTE DA REPÚBLICA APELA A REFLEXÃO SOBRE NECESSIDADE DE ALTERAR A LEI VIGENTE 


Jorge Sampaio defende vinculação 
de jornalistas a segredo de Justiça 


O Presidente da República 
defendeu ontem implicitamente 
que o segredo de Justiça deverá 
vincular também os jornalistas, 
apelando a uma reflexão sobre a 
necessidade de alteração da lei 
vigente. 

“Se há um interesse público 
na observância do segredo de 
Justiça, dificilmente se com- 
preende que esse interesse públi- 
co só seja relevante quando a di- 
vulgação de factos por ele co- 
bertos é feita por participantes no 
processo, e deixe de o ser quan- 
do esse mesma divulgação seja 
feita por qualquer outro cida- 
dão”, acentuou, considerando 
que isso “é obviamente absurdo e 
iníquo”. 

Jorge Sampaio, que falava no 
encerramento da sessão solene 
de abertura do ano judicial, ape- 
lou a uma reflexão sobre a ne- 
cessidade de uma alteração à lei 
para vincular os jornalistas à ob- 
servância das regras do segredo 
de justiça. 

Sampaio precisou que “cabe 
ao legislador, e não ao intérprete, 
seja ele jurista, jornalista ou me- 
ro cidadão, definir se o interesse 
público que o segredo de justiça 
visa acautelar deve, ou não, pre- 
valecer, de um modo habitual, 
sobre o dever de informar”. O 
Chefe de Estado recordou, con- 
tudo, que “parte apreciável da ju- 
risprudência tem sufragado a in- 
terpretação da lei vigente no sen- 
tido de que ela isentaria os jor- 
nalistas”. 

Na intervenção de 16 pági- 
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Jorge Sampaio defende uma maior aposta na formação de jornalistas 


nas, em que nunca se referiu ex- 
pressamente ao processo de pe- 
dofilia da Casa Pia, sustentou 
que a exposição pública dos ar- 
guidos cessará quando a comu- 


nicação social deixar de poder 
usar legalmente o segredo de jus- 
tiça. “Se a comunicação social 
não puder usar licitamente a vio- 
lação do segredo de justiça pelos 


participantes no processo, então 
tal violação passa a ser, na pior 
hipótese, tema de conversa de 
pátio ou de cochicho de salão”, 
argumentou. Nesse caso - pros- 
seguiu - “cessará esta exposição 
pública de culpas e suspeitas, 
quando nem sequer há uma cer- 
teza razoável de qualquer delas”, 

Sampaio salientou que os jor- 
nalistas “só têm como título que 
os credibiliza e legitima a função 
e o dever de informar”. 

O Presidente alertou que a re- 
flexão sobre a aplicação aos jor- 
nalistas do regime sancionatório 
instituído não deve confundir-se 
com qualquer restrição ao actual 
regime de liberdade de impren- 
sa. 

“É que a mais larga crítica de 
pessoas e de instituições, o mais 
alargado confronto de ideias e de 
grupos, a mais irrestrita denún- 
cia de abusos e de crimes, em su- 
ma, tudo o que constitui a razão 
de ser de uma imprensa livre, ja- 
mais pode estar em causa”, acen- 
tuou. 

O Chefe de Estado conside- 
rou também “indispensável um 
maior zelo na perseguição da 
quebra do segredo de justiça pe- 
los participantes do processo”. 

Defendeu ainda a necessidade 
de uma maior aposta na forma- 
ção, nomeadamente para os jor- 
nalistas, além da instituição de 
um “trorico comum de formação 
conjunta para juízes, magistrados 
do Ministério Público e advoga- 
dos”, ao qual se seguiria a espe- 
cialização. 


PR defende 
instituição 
do “recurso 
de amparo” 


O Presidente da Repúblic 
sugeriu a instituição do contro- 
le judicial do arquivamento de 
inquéritos e o reforço e aper- 
feiçoamento da hierarquia do 
Ministério Público em todos os 
níveis. Na cerimónia de ontem 
Jorge Sampaio propôs ainda a 
instituição do “recurso de am- 
paro”, para permitir o acesso di- 

* recto dos cidadãos ao Tribunal 
Constitucional, quando estive- 
rem em causa violações graves 
de direitos fundamentais. 

“Será de instituir o recurso 
de amparo, para reparar viola- 
ções graves de direitos funda- 
mentais, que de outra forma 
não teriam protecção, a inter- 
por perante o Tribunal Consti- 
tucional, e que já se encontra 
consagrado, com apreciável su- 
cesso, em alguns dos nossos 
parceiros comunitários”, per- 
guntou. 

O Chefe de Estado interro- 
gou-se mesmo se a introdução 
desta figura não poderia repre- 
sentar “uma válvula de segu- 
rança para a defesa dos direi- 
tos, liberdades e garantias dos 
cidadãos, e assim contribuir pa- 
ra uma melhor administração 
da Justiça”. 

Por outro lado, em jeito de 
desafio, Sampaio sugeriu a 
consagração do “controle judi- 
cial de arquivamento de inqué- 
ritos, para que seja o poder ju- 
dicial a certificar a legalidade 
da actuação do Ministério Pú- 
blico, e se dissipem insinuações 
que, aqui e ali, só enfraquecem 
a insubstituível posição desta 
magistratura”. 


PAULA ESTEVES 


O deputado socialista Alberto 
Martins considera que a inter- 
venção de Jorge Sampaio, feita na 
sessão solene de abertura do ano 
judicial, constitui uma “impor- 
tante chamada de atenção” e po- 
tencia, mais uma vez, a “refle- 
xão”. 

Com o Presidente da Repú- 
blica a dividir o dossier do segre- 
do de Justiça na vertente interna 
(para os envolvidos no processo 
judicial) e externa (para a gene- 
ralidade das pessoas, o que inclui 
os jornalistas), Alberto Martins 
não vislumbra aqui nenhuma 
nuance em relação ao que o PS 
tem publicamente defendido: “O 
único problema que se coloca não 
é a criação de novos instrumen- 
tos legais, mas antes o respeito 
pela lei já existente” - salienta. 

O deputado do PS, ex-1 


Um discurso reflexivo 
a apontar mudanças de rumo 


“Recurso de amparo”: sim ao princípio, reticências quanto à fórmula 


tro da Reforma Administrativa e 
com acento na comissão parla- 
mentar de Justiça, considera que 
o problema que se coloca aos jor- 
nalistas é pesar proporcional- 
mente valores como o segredo de 
Justiça, o interesse público e a li- 
berdade de informação. 

“Na maior parte dos casos es- 
ta tarefa não compete ao jornalis- 
ta, mas aos patrões das empresas 
jornalísticas” - refere ao CO- 
MÉRCIO Alberto Martins, disse- 
cando este terreno onde grassa 
um amplo conflito de direitos. 

Quanto à propsota avançada 


por Sampaio no sentido da cria- 
ção do “recurso de amparo” co- 
mo forma de permitir o acesso di- 
recto dos cidadãos ao Tribunal 
Constitucional (TC) e na pers- 
pectiva da ocorrência de uma vio- 
lação grave de direitos funda- 
mentais, Alberto Martins adian- 
tou ao COMÉRCIO que a suges- 
tão colhe a “simpatia” do PS e em 
termos de princípio dogmático 
“está absolutamente certa”. 

Contudo, “a solução concreta 
tem de ser maduramente pensa- 
da” - vincou. 

O deputado socialista consi- 


dera que actualmente e mesmo 
partindo do caso concreto do pro- 
cesso Casa Pia o Tribunal Cons- 
titucional acabou por aferir a um 
caso concreto a aplicação abstra- 
ta da lei, ao pronunciar-se sobre 
a específica acção do juiz Rui 
Teixeira relativamente a um ar- 
guido determinado: “A nossa jus- 
tiça processual penal nunca mais 
será a mesma” - vincou Alberto 
Martins, referindo que esta jane- 
la aberta pela apreciação do Tri- 
bunal Constitucional balizada 
num caso concreto vem de en- 
contro ao desejo de acesso facili- 


tado dos cidadãos ao TC, como 
ontem advogou Jorge Sampaio. 


“SACRALIZAR OS DIREITOS” 

Também o jurista social-de- 
mocrata Mário Melo Rocha refe- 
riu ao COMÉRCIO, num comen- 
tário ao discurso do Presidente da 
República, que o binómio jorna- 
listas/segredo de Justiça “não se 
resolve com qualquer regime cen- 
sório imposto do exterior”, pre- 
conizando antes “uma auto-regu- 
lação no seio da própria classe”. 

Mário Melo Rocha aplaude 
também a ideia do “recurso de 
amparo”, na perspectiva de uma 
“medida procedimental mais fa- 
cilitada”. 

Melo Rocha corrobora a ideia 
de Sampaio, referindo que os tri- 
bunais devem aproximar-se das 
pessoas: “Devemos dessacralizar 
a justiça e o Direito e sacralizar 
os direitos”. 


(O Coméreiosorto 
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ABERTURA DO ANO JUDICIAL 


DURÃO BARROSO AFIRMA QUE 2004 SERÁ O ANO DAS REFORMAS NO SECTOR JUDICIAL 


Primeiro-Ministro promete 
"modernizar”a administração 


Na primeira intervenção o Chefe do Governo disse rejeitar fazer leis com base em modas 


O primeiro-ministro, Durão 
Barroso, prometeu ontem que 
2004 será o ano de novas refor- 
mas para modernizar a adminis- 
tração da Justiça, mas rejeitou fa- 
zer leis única e exclusivamente 
com base em modas. “Este é tam- 
bém o ano de novas reformas”, 
assegurou Durão Barroso na pri- 
meira intervenção de um primei- 
ro-ministro na sessão solene de 
abertura do ano judicial, que de- 
correu no Supremo Tribunal de 
Justiça, em Lisboa. Como exem- 
plos, o chefe do Governo apon- 
tou a “reforma no domínio penal 
e processual penal” que será fei- 
ta após “um amplo, sério e res- 
ponsável debate público”, acen- 
tuando “algumas preocupações 
essenciais”. Em primeiro lugar, 
sublinhou a “preocupação da cre- 
dibilidade”, afirmando que “as 
leis que forem aprovados têm de 
ser exequíveis para serem real- 
mente cumpridas”. O “combate à 
criminalidade” foi a segunda 
preocupação evidenciada por Du- 
rão Barroso, que a classificou co- 
mo “um objectivo irrenunciável”. 

Depois de lembrar que “a Jus- 
tiça faz-se no respeito pelos di- 
reitos dos cidadãos, sejam argui- 
dos ou vítimas”, o primeiro-mi- 
nistro alertou que a observância 
daquele princípio “não pode fa- 
zer abrandar, dificultar ou impedir 
o combate sério e eficaz ao crime 
e à criminalidade”. 

O governante considerou, 


aliás, que o combate à criminali- 
dade é “uma obrigação de sobe- 
rania, um dever do Estado, uma 


Durão Barroso garante novas reformas para a Justiça em 2004 
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exigência da sociedade”. Como 
terceira preocupação, o chefe do 
Governo elegeu a celeridade. 


“Também aqui, no domínio cri- 
minal, a celeridade tem de ser 
prioridade. Sob pena de cavarmos 
um preocupante divórcio entre os 
cidadãos e as Instituições”, sus- 
tentou. As reformas do sistema 
prisional e no regime de acesso 
ao Direito, foram outras das prio- 
ridades evidenciadas pelo pri- 
meiro-ministro para o ano em 
curso. Durão Barroso considerou 
que a reforma do sistema prisio- 
nal é “necessária e urgente”, até 
porque “o que se passa em Portu- 
gal neste domínio não constitui 
motivo de orgulho”. 

A reforma do acesso ao Direi- 
to “não é menos relevante”, pros- 
seguiu, afirmando que “o acesso 
dos Tribunais não pode ser privi- 
légio de alguns”, “tem de ser um 
direito inalienável de todos”. A 
aprovação da nova Lei da Res- 
ponsabilidade Extra-Contratual 
do Estado e a aplicação das re- 
formas já iniciadas na acção exe- 
cutiva e nos julgados de paz fo- 
ram outros dos pontos norteado- 
res da filosofia de actuação do 
Governo enumerados. 

“Modernizar a administração 
da Justiça” é o objectivo central 
das reformas que o governo pre- 
tende iniciar este ano. “Para pro- 
blemas diferenciados uma Justi- 
ça diferenciada. Uma Justiça pre- 
ventiva. Uma Justiça simplificada. 
Uma Justiça Institucional. Mas 
sempre uma Justiça credível e 
prestigiada”, acentuou. 


Miguel Júdice: 


"Advogados não vão perdoar 
se Governo falhar reformas” 


O bastonário da Ordem dos Ad- 
vogados (OA) responsabilizou o 
Governo e os deputados pela tarefa 
de legislar e cumprir em 2004 o 
“Caderno de Encargos” saído do úl- 
timo Congresso da Justiça e desti- 
nado a reformar o sector. 

“A bola está agora do vosso la- 
do, senhores deputados e senhora 
ministra da Justiça. Não vos per- 
doaríamos se falhassem”, disse Jo- 
sé Miguel Júdice na cerimónia de 
abertura do ano judicial. Para Júdi- 
ce, este facto “tem e só pode ter um 
significado”: “2004 será o Ano da 
Justiça”. “Que a vossa presença ac- 
tiva aconteça neste ano de 2004 rei- 
tere aquilo que o senhor primeiro- 
ministro afirmou há dias: a Justiça 


vai ser a ou uma das principais prio- 
ridades do Estado português para 
2004. Finalmente! Mas, sincera- 
mente, em nome dos cidadãos que 
representamos, os advogados dirão: 
muito obrigado!”, disse o bastoná- 
rio. Ao defender que 2004 “tem de 
ser 0 Ano das Reformas”, Júdice 
lembrou, contudo, que não são os 
advogados “quem tem de legislar” 
e de “criar eficácia no sistema”. 
“Há dois anos que este Governo 
e esta ministra estão em funções. A 
Ordem dos Advogados não escolhe 
ministros, não exige remodelações. 
Trabalha com quem livremente 
aceitou um convite do primeiro-mi- 
nistro. Mas exige, isso sim, que se 
acabem as desculpas”, disse. 


Souto Moura: 


O procurador-geral da Repú- 
blica (PGR) admitiu que a evolu- 
ção da sociedade portuguesa so- 
freu, em 2003, um “autêntico sa- 
fanão” com o caso Casa Pia, ten- 
do o debate sobre as questões da 
justiça ficado “inesperadamente 
preso” ao processo. 

Falando na cerimónia de aber- 
tura do ano judicial, José Souto 
Moura reconheceu também que o 
caso Casa Pia gerou “reacções 
verdadeiramente paradoxais” nu- 
ma sociedade ainda habituada a 
ver como destinatários da justiça 
penal apenas as camadas sociais 
mais desfavorecidas. 

“Descobre-se que instituições 
venerandas teriam sido cenário de 


"Processo Casa Pia foi autêntico 
safanão na sociedade” 


comportamentos que a nossa 
consciência ético-jurídica reputa 
de altamente censuráveis. Desco- 
bre-se que personalidades conhe- 
cidas e estimadas ficavam a con- 
tas com a justiça. À nossa comu- 
nidade custou aceitar que isso pu- 
desse ter ocorrido no seu seio”, 
observou. 

Segundo o PGR, muitos por- 
tugueses deixaram-se levar “nu- 
ma deriva que confundiu o essen- 
cial, a descoberta da verdade e a 
realização da justiça, com o me- 
ramente lateral” e que “a propó- 
sito das vítimas, com quem de iní- 
cio todos se mostravam solidá- 
rios, houve claras tentativas para 
as descredibilizar”. 


Tr en ELES DIZEM 


Associação de Jovens 
gados 

A Associação Nacional dos 
Jovens Advogados (ANJAP) 
defendeu ser “imperativo que 
a Justiça seja assumida como 
uma verdadeira prioridade pe- 
lo Governo” e que a acção go- 
vernativa deve “ultrapassar o 
mero campo das boas inten- 
ções”. A ANJAP formulou do- 
ze desejos para o novo ano de 
2004, salientando que “hoje, 
mais do que nunca, é evidente 
a importância que a aposta na 
qualidade da máquina judiciá- 
ria tem no melhoramento da 
qualidade de vida dos portu- 
gueses”. 


Carde 


O Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, D. José Policarpo, 
condenou o “uso irresponsável 
da liberdade”, afirmando que 
“só uma sociedade que cultive 
a responsabilidade será verda- 
deiramente livre”. 

“Numa sociedade amadu- 
recida, tudo deveria inculcar 
uma cultura da responsabilida- 
de: a educação, as leis, os 
meios de comunicação, todas 
as estruturas da sociedade”, 
disse D. José Policarpo na 
missa de abertura do ano judi- 
cial, celebrada na Sé Patriar- 
cal. “E que ninguém fique im- 
pune do uso irresponsável da 
liberdade, seja quem for e 
qualquer que seja a função que 
ocupa a sociedade”, defendeu. 


Presidente do STJ 


O presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ), Jor- 
ge Aragão Seia, afirmou que a 
magistratura judicial “não re- 
jeita, nem enjeita, que os seus 
actos sejam publicamente 
apreciados e contraditados”, 
mas condenou algumas tenta- 
tivas para descredibilizar a jus- 
tiça. 

“Ás vezes, procura-se des- 
credibilizar a justiça, pegando 
em decisões que condenaram 
ou absolveram, quando se es- 
perava o contrário. Esquece- 
se, porém, em tais casos, que 
os juízes baseiam as suas deci- 
sões na prova produzida” e na 
sua avaliação, disse Aragão 
Seia. 

Do mesmo modo, acres- 
centou, o facto de uma decisão 
“ser revogada, em recurso por 
um tribunal superior não auto- 
riza a conclusão de que ela 
fosse contra o direito ou que 
estivesse errada”, significando 
apenas que outros juízes rea- 
preciando as questões de facto 
e de direito, chegaram “a uma 
conclusão diferente”. 

“A divergência, a revoga- 
ção e a contradição fazem, as- 
sim, parte da fisiologia do sis- 
tema judicial, pois ele é servi- 
do por pessoas que pensam e 
agem de maneira diferente pe- 
rante a realidade”, explicou. 


4 ! GRANDE PORTO 


EM REACÇÃO À SUGESTÃO DE RUI SÁ, PRESIDENTE ALERTA QUE A INSTITUIÇÃO NÃO CEDE AOS INTERESSES PRIVADOS 


Fundação da Zona Histórica rejeita 
responsabilidade sobre desalojados 


Vereador da CDU reafirma que, “como representante dos munícipes, o presidente da Câmara do Porto 
não pode saber da situação das famílias da Sé alojadas em pensões e assobiar para o lado” 


ANA CRISTINA GOMES 


O presidente da Fundação pa- 
ra o Desenvolvimento da Zona 
Histórica (FDZH), António José 
Almeida, rejeita quaiquer respon- 
sabilidades no processo que levou 
a Segurança Social a colocar 12 
famílias da Sé em pensões, bem 
como em eventuais realojamen- 
tos. “Não é vocação da Fundação 
fazer obras nos e privados, 
nem acautelar os interesses e o 
conforto dos seus inquilinos”, fri- 
sou. Nada que leve o vereador da 
CDU, Rui Sá, a desistir da inten- 
ção de falar sobre o assunto na 
reunião camarária de hoje: “Como 
representante dos munícipes, o 
presidente da Câmara do Porto 
não pode ver uma situação destas 
e assobiar para o lado”. 

Sobretudo porque, como on- 
tem esclareceu, “quem está no 
meio disto tudo são os moradores 
eo dinheiro gasto indefinidamen- 
te pela Segurança Social [nove 
das 12 famílias estão em pensões 
há mais de um ano)”. E, justifica, 
“com a minha proposta o Estado 
deixava de pagar às pensões e po- 
dia, até, gerar receitas, colocando 
as pessoas em casas dignas”. 

A ideia avançada por Sá, foi 
transferir as famílias para as casas 
vagas do Instituto de Gestão e Alie- 
nação do Património Habitacional 
do Estado (IGAPHE), tutelado pe- 
lo ministério das Obras Públicas. 


Rui Sá esteve com as famílias desalojadas da Sé no passado domingo 


EDIFÍCIO NÃO PROVOCOU EVACUAÇÃO 
Sem querer, como sublinhou, 
entrar em polémica com o verea- 
dor da CDU, o presidente da 
FDZH nota que a relação existen- 
te entre o edifício da rua de S. Se- 
bastião, propriedade da fundação, 
e as pessoas desalojadas “não é di- 
ferente da que existe entre todas 
as casas do centro histórico”. Ou 
seja, “são edifícios com muitos 
anos e a estabilidade de cada um 


deles está dependente dos prédios 
contíguos”. 


PROJECTO DE RECUPERAÇÃO PRONTO 

Almeida revela, ainda que o 
imóvel “nunca teve inquilinos”, 
que “foi cedido pela Câmara à 
FDZH”, e que “tem pronto um 
projecto de recuperação”. Para tal, 
falta que a fundação chegue ao 
fim das “negociações que decor- 
rem, há largos meses, com duas 


O Coméreio»ovto 


Terça-feira, 20 de Janeiro de 2004 
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instituições públicas, com vista à 
rápida implementação de um pla- 
no de obras”. 

António José Almeida, frisa, 
também, que “não se podem impu- 
tar responsabilidades ao património 
da FDZH para desresponsabilizar 
os senhorios privados, obrigados 
por lei a fazer obras e a acautelar o 
conforto dos seus inquilinos”. 

Por isso, “a fundação nunca se 
porá do lado da especulação imobi- 


liária, nem na linha dos interesses 
dos proprietários privados”. 

“Temos uma linha de actuação 
social que, aqui, não está manifes- 
tamente garantida”, acrescenta An- 
tónio Almeida, admitindo que, nes- 
ta perspectiva, “faz sentido” a preo- 
cupação com as famílias desaloja- 
das. O problema é que a FDZH 
“tem de estabelecer prioridades” e, 
neste momento, elas passam por 
“realojar os inquilinos das casas da 
fundação”. 

Acresce que “a política de rea- 
lojamentos” proposta por Sá se 
“opõe”, no entender do responsá- 
vel, à prática da Fundação, que con- 
siste “em não retirar os moradores da 
zona histórica do seu habitat”, 


SÁ REJEITA EXPLICAÇÕES 

No entanto, para Rui Sá, por 
mais que as s do centro históri- 
co sejam como “um castelo de car- 
tas”, a evacuação das nove famílias 
ocorrida “há mais de um ano” de- 
veu-se, sem dúvida, “a casas muni- 
cipais, quer por via da Câmara, quer 
por via da Fundação, que estavam 
desocupadas e não tiveram a inter- 
venção que deviam”. 

E, se a fundação coloca a ques- 
tão do lado dos senhorios, então “a 
Câmara deve usar os mecanismos 
de que dispõe para os obrigar a fa- 
zer obras”, sublinha Sá, alertando 
para as intervenções o vereador da 
Habitação, que diz que “estes pro- 
cessos são rápidos”. 


PENAS ANTERIORES, COM PERÍODO MAIS REDUZIDO, ERAM ILEGAIS 


Maioria volta à carga com 
penalização de 20 dias para coveiro 


ANA CRISTINA GOMES 


Depois de três chumbos às 
propostas de pena disciplinar pa- 
ra o coveiro de Agramonte que se 
apresentou ao serviço alegada- 
mente alcoolizado, o vereador dos 
Recursos Humanos da Câmara do 
Porto, Paulo Cutileiro, volta a le- 
var o assunto à reunião do Execu- 
tivo, desta vez pedindo 20 dias de 
suspensão, o mínimo exigido por 
lei. Isto, na mesma reunião em 
que está agendada, por iniciativa 
da oposição, a proposta do instru- 
tor do processo, que sugere a apli- 
cação de uma pena de 20 dias, 
suspensa por um ano. 


Foi porque o PS e a CDU (com 
seis e um vereadores, respectiva- 
mente) têm maioria de votos no 
Executivo, que as três propostas de 
Cutileiro - que começou por pedir, 
a 9 de Dezembro de 2003, dez dias 
de suspensão e foi descendo a pena 
para oito e seis dias - foram suces- 
sivamente chumbadas. 


PROPOSTA DA OPOSIÇÃO DEVE PASSAR 
Foi também por isso que a 
maioria teve de agendar a pro- 
posta do instrutor. Parece haver 
poucas dúvidas de que a proposta 
aprovada será a da Oposição. Mas 
a coligação que lidera a autarquia 
terá alegado que aquela só pode 


ser votada depois de chumbada a 
da maioria. 

No mínimo é curioso é o facto 
de o vereador propor 20 dias de sus- 
pensão, depois de ter começado nos 
dez e de descer a fasquia duas ve- 


zes. 

O COMÉRCIO tentou, sem su- 
cesso, ouvir Paulo Cutileiro sobre 
esta matéria. Mas, na última reunião 
camarária a vereadora Isabel Oneto 
(que entretanto pediu a suspensão 
do mandato por 52 dias e foi subs- 
tituída por Rosário Queirós) já tinha 
dito que, “de acordo com a lei, a pe- 
na mínima a aplicar tem de ser de 
20 dias”. 

A nova proposta da maioria 


apresenta, também uma justificação 
mais extensa em relação à rejeição 
da suspensão da pena. 

Refere-se que “não se justifica 
a suspensão da pena” porque, “no 
plano da prevenção geral deste tipo 
de infracções, a suspensão (...) cons- 
tituí benevolência excessiva, trai o 
esforço que o município tem de- 
senvolvido na prevenção e comba- 
te ao alcoolismo (...), reforça senti- 


.mentos de irresponsabilidade e de 


impunidade nos trabalhadores e nos 
cidadãos em geral”. 

Prossegue-se notando que “os 
factos apurados e constantes da no- 
ta de culpa revelam que o arguido 
não só se encontrava embriagado 
(...) mas também contrariou a or- 
dem do encarregado (...) em viola- 
ção do dever de obediência”. O do- 
cumento acrescenta, ainda, que 
“admitir-se a suspensão neste caso 
equivaleria a diminuir os valores 
ético-jurídicos que dignificam o 
exercício de funções públicas”. 


Autarquia analisa 
Comissão de 
Crianças em Risco 


O “protocolo de desen- 
volvimento” foi outorgado 
em Janeiro de 2001 mas ape- 
nas agora o vice-presidente 
da Câmara do Porto, Paulo 
Morais, leva ao Executivo 
“os termos das minutas dos 
protocolos de cooperação 
enviados pelo ISSS” com 
vista a formalizar os encar- 
gos do município com as 
Comissões de Protecção de 
Crianças e Jovens em Risco 
(CPCJ). Na proposta refere- 
se que a disponibilização das 
instalações “será efectuada 
por contrato de comodato a 
outorgar entre o presidente e 
as referidas comissões”. 
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CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO DESTE HOSPITAL E DO S. JOÃO NÃO SE ENTENDERAM 


Urgência pediátrica do Hospital 


de Santo António em risco de não abrir 


Falta de recursos humanos poder ter contribuído para a inviabilização da proposta de Sollari 


MANUEL MORATO 
ANA TROCADO MARQUES 


A urgência pediátrica do Hos- 
pital de Santo António (HSA), no 
Porto, afinal pode não arrancar 
nunca, ao contrário do que estava 
previsto. O COMÉRCIO soube 
que os conselhos de administra- 
ção (CA) do S. João e do HSA e a 
Adminstração Regional de Saúde 
(ARS) do Norte não terão chega- 
do a um acordo pelo menos para a 
abertura de uma nova urgência 
pediátrica 24 horas por dia, aqui- 
lo que era uma firme pretensão do 
director do HSA e que inclusive 
já tinha o aval do ministro da 
Saúde. Depois de ter ganho o 
Centro Materno-Infantil, o S. João 
consegue, mais uma vez, fazer va- 
ler a sua posição em relação ao 
Santo António. 


"Tudo depende dos recursos 
que houver, mas temos 

que actuar de forma a que 
a urgência metropolitana 
não entre em falência”, 
declarou Aurora Aroso 


OCA do Hospital de S. João - 
onde neste momento se encontra 
concentrada a urgência pediátrica 
metropolitana, a funcionar 24 ho- 
ras por dia com escalas reforçadas 
de médicos de mais três hospitais 
- alega falta de meios para manter 
duas urgências, uma vez que iria 
perder a colaboração de muitos 
dos pediatras que integram as es- 
calas serviço. Aliás, a existirem 
duas urgências no Grande Porto a 
funcionar 24 sobre 24 horas, o S. 
João teme não conseguir assegu- 
rar o serviço “a 100 por cento”. 

A ARS/Norte, pela sua parte, 


Hugo Calçada/Arquivo 


A urgência pediátrica que estava previsto abrir 24 horas no Santo António foi bloqueada pelo S. João 


não confirma nem desmente a si- 
tuação, ficando por um "nem que 
sim nem que não", segundo de- 
clarações da vogal médica do 
Conselho de Administração, Au- 
róra Aroso. 

No entanto, outra fonte da 
ARS/Norte contactada pelo CO- 
MÉRCIO confirmou que a urgên- 
cia do HSA não vai mesmo arran- 
car “por exigências do S. João”. 
Esta unidade, segundo a fonte, 
alegou que a abertura de uma no- 
va urgência poderia até pôr em 
causa o funcionamento de ambas. 
Como a urgência do HSA funcio- 
naria em princípio com o concur- 
so dos pediatras da unidade de 
Matosinhos, em parceria, o S. 
João admite que deste modo não 
teria pessoal para garantir o fun- 
cionamento da sua urgência nos 
moldes actuais, acrescentando que 
isso "colocaria em causa a quali- 
dade do serviço prestado em am- 
bas as urgências". 


Do mesmo modo, os argu- 
mentos dos que defendem a pri- 
mazia da urgência do S. João são 
razões técnicas, ou seja, o serviço 
possui Cardiologia e Cirurgia Pe- 
diátrica, o que não acontece no 
HSA. 

Entretanto, o director, Sollari 
Allegro, ainda acredita na abertu- 
ra da urgência pediátrica no HSA, 
pelo menos 16 horas por dia. O 
responsável no entanto responsa- 
biliza, embora indirectamente, o 
Hospital de S. João pela anulação 
de um acordo já feito entre três 
hospitais. 

"Aquilo que o Maria Pia, o 
Santo António e o Pedro Hispano 
propuseram foi a abertura de uma 
urgência durante 24 horas por dia 
no Hospital de Santo António. En- 
tretanto, a ARS, face a conversas 
com o conselho de administração 
do S. João, entendeu que a nossa 
urgência não deveria abrir 24 ho- 
ras”. E, embora discordando da 
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medida, admite, como proposta al- 
ternativa, abrir, pelo menos, até às 
24 horas. "A proposta alternativa é 
abrir das 8h30 às 24h00 e a ur- 
gência do S. João continuar como 
está". O médico garante que o 
efectivo de pediatras que a unida- 
de dispõe será suficiente para as- 
segurar aquele horário, mas res- 
salva: "Isto ainda não é totalmente 
líquido, falta a garantia do conselho 
de administração da ARS". 

O médico lamenta que a sua 
pretenção não tenha vingado: 
"Nem sempre conseguimos fazer 
aquilo que queremos; eu sou di- 
rector de um hospital e não tenho 
as soluções dos problemas todos 
na minha mão". E acrescenta: 
"Penso que a ARS está em condi- 
ções de decidir porque tem toda a 
informação em seu poder". 


DECISÃO SÓ EM FEVEREIRO 
Seja como for, segundo Auro- 
ra Aroso, tudo ficará resolvido an- 


tes do final de Fevereiro. A res- 
ponsável admite que o estudo fi- 
cará concluído depois da aprecia- 
ção da proposta do HSA e após 
ouvidos todos os hospitais envol- 
vidos, incluindo o Pedro Hispano 
e o Maria Pia. "Tudo depende dos 
recursos que houver, mas temos 
que actuar de forma a que a ur- 
gência metropolitana não entre 
em falência”, declarou, acrescen- 
tando: "O Santo António quer 
abrir e a ARS está disposta a ana- 
lisar a situação,mas antes de estu- 
darmos a problema não nos pode- 
mos pronunciar”, 

A dirigente da ARS até nem 
não põe de parte a hipótese de ser 
satisfeita a segunda proposta de 
Sollari Allegro: "O hospital de 
Santo António mandou-nos os ho- 
rários e os recursos. Tudo depen- 
de do resultadodo do estudo e da 
reunião que tivermos com os hos- 
pitais, pois nada será feito sem ou- 
vir todas as unidades”, reafirmou. 


A INVERSÃO DO PROCESSO 
Desde o Verão que o hospital 
S. João passou a concentrar em si 
as urgências pediátricas do Gran- 
de Porto. No final do Verão, Sol- 
lari Allegro tornou pública a pre- 
tensão de ter uma outra urgência 
pediátrica a funcionar, servindo 
assim, como na altura argumen- 
tou, melhor a população do cen- 
tro e da área ocidental da cidade. 
Em Dezembro último, confor- 
me o COMÉRCIO a seu tempo 
noticiou, a ARS/Norte anunciou a 
abertura da nova urgência pediá- 
trica no hospital de Santo António 
já a partir deste mês, dando assim 
“luz verde” à pretensão da unidade. 
O Hospital de S. João, que des- 
de o início colocou sérias reservas 
à abertura de mais uma urgência 
pediátrica no Grande Porto a fun- 
cionar 24 sobre 24 horas, conse- 
gue agora frustrar a pretensão do 
Santo António, mesmo já aparen- 
temente com o aval da tutela. 
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NARCISO MIRANDA APRESENTOU PROPOSTA. PSD DIZ QUE A IDEIA FOI SUA 


Matosinhos quer fiscalizar 
obras de habitação social 


Objectivo é acabar com erros de construção. Para o vereador Nélson Cardoso, 
a habitação social em Matosinhos é de “péssima qualidade” 


LÍGIA CANDEIAS 


A política de Habitação Social 
dominou quase por completo o pe- 
ríodo antes da ordem do dia da reu- 
nião de Câmara de Matosinhos. 
Narciso Miranda quer “acabar de 
vez com os problemas que, inva- 
riavelmente, afectam as novas cons- 
truções e consequentes queixas dos 
moradores e anunciou a criação de 
um grupo de trabalho com a missão 
de fiscalizar os novos empreendi- 
mentos, por forma a detectar even- 
tuais anomalias e, em tempo útil, 
imputar custos de reparação aos 
empreiteiros responsáveis. Uma 
proposta consesual, de pronto rei- 
vindicada pelo vereador do PSD, 
Carlos Sousa, que, lembra, apre- 
sentou “essa mesma sugestão há 
seis meses”, sem ter obtido qual- 
quer resposta. 

Narciso Miranda parece ter as- 
sumido por completo uma atitude 
crítica relativamente à política de 
Habitação da autarquia, pelouro 
da responsabilidade de Manuel 
Seabra. Apontando os inúmeros 
erros de construção detectados 
nos novos empreendimentos - 
“fissuras e manchas de humida- 
de” -, o autarca anunciou medidas 
para assegurar a qualidade da 
construção, evitando custos acres- 
cidos para a Câmara. À ideia, ex- 
plicou, é criar um grupo de traba- 
lho, constituído por técnicos da 
autarquia, ficarão encarregados de 
inspeccionar as obras e elaborar 
relatórios exaustivos sobre even- 
tuais falhas, que poderão ser pos- 
teriormente analisadas por técni- 


Ricardo Meireles!Arquivo 


Matosinhos não quer voltar a ver este serviço na habitação social 


cos do Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEC) ou Fa- 
culdade de Engenharia. 

O vereador do PSD, Carlos 
Sousa, aplaude a medida mas não 
hesita em acusar o presidente de se 
ter “apropriado” de uma proposta 


sua. “Apresentei essa mesma pro- 
posta há seis meses e, desde então, 
nunca recebi qualquer resposta, Ho- 
je (ontem), apresentou a ideia como 
se fosse sua”, acusa, criticando o 
“show off” de Narciso Miranda. 
“Os efeitos práticos só deverão ser 


visíveis dentro de seis meses”, afir- 
ma, lamentando que “as propostas 
do presidente tenham quase sempre 
um cariz eleitoral”. Assim se pode- 
rão explicar os “timi 


cento das habitações não estão ain- 
da ocupadas”, salienta, referindo 
como exemplo o Bairro de Telhei- 
ros, em S. Mamede Infesta, já con- 
cluído mas ainda sem moradores. 
“Está à espera de quê”. 


“PÉSSIMA QUALIDADE” 

Quem também não poupa crí- 
ticas à política de Habitação da 
autarquia é o vereador Nélson 
Cardoso, para quem, “na genera- 
lidade, a habitação em Matosi- 
nhos é de péssima qualidade, com 
condições degradadas e degra- 
dantes”. A política de habitação 
social, “que sempre esteve rodea- 
da de uma aura mítica, é, afinal, 
uma falácia completa”. 

De acordo com Nélson Car- 
doso, “os bairros de Matosinhos 
têm todo o tipo de problemas e al- 
guns não têm solução” , diz, criti- 
cando as dimensões de muitos, a 
má construção de quase todos € a 
localização marginal de alguns, 
“em locais que são passagem pa- 
ra lado nenhum e que acabam por 
se transformar em verdadeiros 
guetos”. 

Sem serem problemas exclu- 
sivos de Matosinhos, o vereador 
admite que “outros concelhos os 
têm” mas lembra que “nenhuma 
outra autarquia fez política às cus- 
tas da Habitação Social, como 
aqui se fez”. 
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Obras na 
marginal 
de Leça podem 
não arrancar 
este mês 

LÍGIA CANDEIAS 


Afinal, ao contrário do que 
tinha anunciado Narciso Mi- 
randa em entrevista concedida 
ao COMÉRCIO na última se- 
mana de Dezembro, as obras de 
requalificação da marginal de 
Leça da Palmeira poderão não 
arrancar este mês. Tudo porque, 
explicou o presidente, “não es- 
tão ainda reunidas as condições 
para que as máquinas avan- 
cem”. A culpa, diz, é do em- 
preiteiro. 

Confrontado com o atraso 
e com as condições “caóticas” 
que os utilizadores da via são 
obrigados a enfrentar, o ve- 
reador Guilherme Pinto asse- 
gurou ter já instruído os servi- 
ços para que “fiscalizem a 
postura conflituosa do em- 
preiteiro, avaliem as condi- 
ções e encontrem soluções o 
mais rapidamente possível”. 


NÓ DA UNICER 

Na ordem de trabalhos da 
reunião de Câmara, discutiu-se 
ainda a construção de um ar- 
ruamento que fará a ligação en- 
tre o nó da Unicer e a escola EB 
2,3 de Leça do Balio. Entre crí- 
ticas ao Instituto de Estradas de 
Portugal (IEP), que “só respon- 
de às Câmaras quando lhe inte- 
ressa”, Narciso adiantou que a 
via só poderá avançar após a 
construção do nó na Unicer, sob 
pena de cortar a meio o tecido 
urbano. 

O Polidesportivo da EB 2,3 
de Cruz de Pau foi também 
aprovado, embora com quatro 
abstenções. Honório Novo, da 
CDU, voltou a exigir explica- 
ções sobre critérios de adjudi- 
cação, já que a proposta mais 
baixa não foi a escolhida. 


Aulas no Centro de Emprego recomeçam 
hoje após três semanas de interrupção 
Mais de 30 alunos foram afectados pela paragem 


LÍGIA CANDEIAS 


Os 34 alunos de dois cursos de 
formação profissional ministrados 
no Centro de Emprego de Matosi- 
nhos vão voltar hoje às aulas, de- 
pois de três semanas de interrup- 
ção. A garantia foi dada ontem pe- 
lo director da instituição às cerca 
de duas dezenas de alunos que, pe- 
la manhã, se concentraram junto 
ao Centro de Emprego para exigir 
explicações... e soluções. 

“Voltamos amanhã (hoje) às 
aulas mas com as mesmas condi- 
ções, ou seja, na Junta de Fregue- 


sia de Lavra, sem cantina e sem 
funcionários capazes de gerir con- 
venientemente os cursos”, lamen- 
ta Cláudia Andrade, no segundo de 
três anos do curso de Técnicas de 
Serviços Pessoais e Apoio à Co- 
munidade. Apesar de se manter a 
“falta de condições”, os problemas 
maiores estão, para já, soluciona- 
dos: as aulas são retomadas hoje e 
o subsídio de formação, que ronda 
os 200 euros por mês, deverá ser 
pago na totalidade, assegurou o 
responsável do Centro de Emprego. 

Quanto às causas de tão pro- 
longada pausa, os alunos alegam 


não terem sido devidamente escla- 
recidas: “O director apenos disse 
que, dado o aumento do número de 
desempregados, a instituição não 
tinha condições para continuar a 
gerir os cursos. As aulas iriam, por 
isso, continuar a ser leccionadas no 
mesmo espaço, mas por outra en- 
tidade”. 

De acordo com informações 
recolhidas pelos próprios estudan- 
tes, mas ainda não confirmadas (ou 
desmentidas) pelo director do Cen- 
tro de Emprego, o curso deverá fi- 
car a cargo da Cruz Vermelha, da- 
das as matérias em questão: apoio 


Jorge Miguel Gonçalves 


Algumas alunas do Centro de Formação Profissional de Matosinhos 


a crianças e idosos, a cidadãos com 
deficiência, a prostitutas e toxico- 
dependentes... 

Assegurada a continuidade 
das aulas, os alunos esperam ago- 


ra “recuperar o tempo perdido”, 
diz Cláudia Andrade. Depois, “co- 
meça uma outra etapa, a de arran- 
jar emprego. Mas essa já é outra 
luta”. 
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Serviço de Troca de Aparelhos Auditivos 


3 VELHO 
POR 


Os novos Aparelhos Auditivos Digitais são um aperfeiçoamento tão 
vasto na velha tecnologia analógica, que os fabricantes líderes 
estão a recomendar a todos os utilizadores de Aparelhos Auditivos 
que façam uma actualização para digital. 


Naturalmente que os utilizadores de Aparelhos Auditivos estão 
relutantes em deitar fora os seus velhos Aparelhos Auditivos, 
portanto o Grupo / Centro Auditivo Britânico arranjou o 
esquema perfeito para resolver esta situação. 


Para todos os Aparelhos Auditivos independentemente da marca, 
modelo ou idade, ao trazer o seu velho aparelho com a prova de 
compra, nós garantimos-lhe até 50% do preço de compra a ser 
creditado na compra do mais recente Aparelho Auditivo Digital. 


Grupo 
PORTO Praça da Batalha, 86 tel, 222 053 270 
COIMBRA Rua das Padeiras, 90A tel. 239 832 114 
LISBOA Rua dos Fanqueiros, 191-193 tel, 218 880 302 
LISBOA Av. António Augusto de Aguiar, nº. 173, r/c tel. 213 878 646 
LISBOA Av. Óscar Monteiro Torres, nº.62A tel. 217959856 


/ Centro Auditivo Britânico 


Lg, S. Francisco, 26, 1º, Frt tel, 253 615 082 
LOULÉ Av. 25 de Abri, nº. ló tel. 289 417094 
PORTIMÃO Rua Pé da Cruz, nº. 8 B, ric tel. 282419211 
ALMANCIL Av. 5 de Outubro, nº, 100, 1º. Dto. C tel. 289 397 897 
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ESTACIONAR NO CENTRO DA CIDADE É, AGORA, MAIS CARO 


Valongo estreia parquímetros 
com muitas fugas ao pagamento 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O primeiro dia de funciona- 
mento dos parcómetros em Valon- 
go ficou marcado por múltiplos in- 
cumprimentos por parte dos auto- 
mobilistas. Ao princípio da tarde, 
eram às dezenas os veículos esta- 
cionados em locais proibidos ou 
aparcados em zonas onde é obriga- 
tório pagar sem o talão comprova- 
tivo de pagamento visível. 

Apesar das infracções, o CO- 
MÉRCIO só viu uma multa num 
pára-brisas. O carro em causa esta- 
va estacionado numa curva, onde é 
proibido parar. Sandra Reis teve 
mais sorte do que o condutor au- 
tuado, pois deixou a viatura num lu- 
gar sujeito aos parquímetros, sem 
que tenha pago e sem ser multada. 
Quando perguntámos à automobi- 
lista por que não tinha pago, mos- 
trou-se surpreendia. "Nem reparei 
que os parcómetros já estavam a 
funcionar”, disse. Prometeu, em se- 
guida, cumprir a lei nas próximas 
ocasiões, embora defenda que "os 
parques deviam ser gratuitos". Ain- 
da assim, "mais vale colocar o di- 
nheiro nas máquinas do que dá-lo 
aos arrumadores". 

Encontrámos outro condutor 
que não pagou. Recusando identi- 
ficar-se, declarou-se contra a co- 
brança do aparcamento. O contes- 
tatário preconizou mesmo uma ac- 
ção radical: “Era vir aqui de noite e 
dar uma marretada na máquina”. 


"NÃO TEM JEITO NENHUM" 

A medida ontem estreada tem 
entre os comerciantes e os traba- 
lhadores dos serviços os principais 
opositores. "Para os comerciantes é 
muito mau. Tenho uma loja e vou 
pagar à volta de 30 contos [150 eu- 
ros] por mês para parar o carro", in- 
dignou-se Gracinda Silva. 

Esta empresária está desconten- 
te, mas tem uma esperança: "Se os 
comerciantes se juntassem todos na 
Avenida [5 de Outubro] e fizessem 


Um dos parquímetros de Valongo 


uma greve...”. “Acho mal que se co- 
bre pelo estacionamento, porque há 
pessoas que trabalham aqui e são 
obrigadas a trazer o carro”, protes- 
tou Patrícia Ferreira, depois de co- 
locar o comprovativo de pagamen- 
to no carro. “Paguei porque a mul- 
ta é mais cara”, confidenciou. 

Para fugir aos elevados encar- 
gos com o aparcamento, Maria Jo- 
sé tomou já uma decisão, que irá 
obrigá-la a algum sacrifício. “Vou 
estacionar em sítios onde não haja 
parquímetros”, mesmo que seja 
mais longe. 


“MUITO CARO" 

A nossa reportagem encontrou 
duas pessoas favoráveis à instala- 
ção das máquinas de pagamento. 
Até ontem, Valongo era o único 
concelho da Área Metropolitana do 
Porto sem parcómetros, daí que An- 
tónio Alcino estranhasse que só on- 
tem começasse a ser cobrado o es- 
tacionamento na cidade. "É legíti- 


mo, à imagem e semelhança do que 
se faz nos outros municípios", co- 
mentou. O condutor tem, todavia, 
algumas reservas no que respeita ao 
tarifário, de 60 cêntimos por hora. 
"Tenho a ideia de que é mais caro 
do que nos outros sítios, principal- 
mente porque é um parque ao ar li- 
vre", avaliou. 

Sem ter opinião sobre o preço, 
Manuela Dias revelou-se também 
satisfeita com a obrigatoriedade de 
pagamento. "Os parquímetros são 
Óptimos para mim. Sem essa medi- 
da, era um pandemónio para esta- 
cionar" no centro de Valongo. 

Caro ou barato, o certo é que a 
Câmara Municipal de Valongo não 
vai tirar dividendos financeiros. A 
edilidade ficará apenas com quatro 
a sete por cento das verbas cobra- 
das. O resto será arrecadado pela 
empresa concessionária, "Quinta do 
Visconde — Investimentos Imobi- 
liários, Lda.". Em contrapartida, es- 
ta entidade terá que construir o par- 


Pedro Granadeiro 


que de estacionamento subterrâneo 
eo arranjo à superfície do Largo do 
Centenário. 

O COMÉRCIO tentou, ontem 
à tarde, ouvir a gerência da empre- 
sa para saber que balanço faz do pri- 
meiro dia dos parquímetros, mas o 
responsável por este pelouro não es- 
tava na firma. 


“OBJECTIVOS CUMPRIDOS” 

O vereador responsável pela 
implementação dos parquímetros, 
José Luís Pinto, adiantou que “os 
objectivos foram atingidos neste 
primeiro dia". Além de considerar 
que a cobrança pelo aparcamento 
permitiu ""acabar com estaciona- 
mentos ilegais e em segunda fila”, 
o autarca garantiu que a medida foi 
também “positiva a nível ambien- 
tal com redução da poluição sono- 
ra e do ar”. José Luís Pinto congra- 
tula-se porque “verificou-se que há 
lugares para estacionar no centro de 
Valongo”. 


Póvoa de Varzim renova imagem gráfica 


Novo logótipo com os símbolos da cidade (o mar e o sol) foram ontem apresentados 


MÁRCIA VARA 


A Câmara da Póvoa de Varzim 
apresentou, ontem, em conferência 
de imprensa, uma nova imagem 
gráfica que vai ser utilizada, a par- 
tir de agora, em todas as acções que 
digam respeito à autarquia e ao mu- 
nicípio. Com um logótipo que re- 
presenta o mar e 0 sol, os dois gran- 
des símbolos da cidade, a Câmara 
e o concelho vão passar a ser iden- 


tificados como uma única entidade, . 
VAR a Ma a E 1 tee tEN a RN 


Póvoa «Varzim 


"Energia, irreverência, determi- 
nação, calor, movimento e força" 
são alguns dos aspectos que se pre- 
tendem transmitir à população, ex- 


lisgn Helder Luís, designer 


TENRA 


ponsável pela concepção desta no- 
va imagem. A nova marca passa a 
ser utilizada pela Câmara Munici- 
pal quer através dos maillings, ca- 
netas e lápis, viaturas, muppies, out- 
doors e todo o material que vise 
promover a autarquia ou divulgar 
as suas acções. Também a Agenda 
ea Folha municipais surgem agora 
com uma nova linha gráfica. 
Segundo Macedo Vieira, presi- 
dente da autarquia local, "as cida- 
$a (es gue exis associadas ade- 


terminada ideia”. É o caso da Pó- 
voa que, frisou, "agora ligada ao 
mar e ao sol assume a sua história ao 
longo dos séculos projectando-se 
para o futuro". O autarca pretende 
que, a curto prazo, "a cidade, através 
desta nova imagem, seja associada 
ao turismo, ao lazer e ao prazer da 
cultura”. Os responsáveis da autar- 
quia pretendem também que o no- 
vo logótipo seja implementado nas 
camisolas da equipa do Varzim 
Sport Clube. 


PS PpA Mgaiç em ot 


O Comércio» Port 


GONDOMAR 


Nova estação 

de tratamento 

de águas 

de Melres será 

inaugurada 

quinta-feira 
CRISTINA MOTA 


A população do alto do 
concelho de Gondomar dev- 
erá começar a notar a difer- 
ença na qualidade da água 
que sai dos canos, que 
deixará de ter os níveis de tur- 
bação a que estão habituados. 
Tudo porque depois de aman- 
hã será inaugurada a Estação 
de Tratamento de Águas (AE- 
TA) de Melres, um investi- 
mento da empresa “Águas de 
Gondomar”, na ordem dos 
trezentos mil euros, e que rep- 
resenta “uma melhoria signi- 
ficativa na qualidade de vida 
dos habitantes” daquele con- 
celho. 

Lobo Guerra, presidente da 
Administração das Águas de 
Gondomar, disse ao COMÉR- 
CIO que “a população do alto 
de concelho tinha um proble- 
ma grave que se arrastava há 
20 anos e que agora, ainda que 
não fique resolvido na totali- 
dade, representará uma melho- 
ria muito boa”. 


ETA em testes desde 
quinta-feira passada 


Lobo Guerra esclarece 
que “ainda há redes muito 
antigas, pelo que estamos a 
resolver o problema a mon- 
tante, mas a rede ainda é 
muito antiga e este é um 
problema que só será solu- 
cionado daqui a três anos”, 
lamenta. Porém, precisa, “va- 
mos passar para uma água 
dentro dos padrões que são 
óptimos, as pessoas ainda vão 
notar alguma turbação, mas 
de qualquer forma já será 
muito bom”. 

Lobo Guerra acrescenta 
que a ETA “já está a fun- 
cionar desde quinta-feira, mas 
apenas para testes, ainda não 
foi feito o levantamento para 
os consumidores o que só 
derá acontecer daqui a cerca 
de 10 a 15 dias”. Ou seja, 
dentro deste prazo, “os con- 
sumidores terão água com 
condições muito diferentes”. 

Não deixa de alertar para 
“a existência de um problema 
que existe em muitas casas do 
país e que tem a ver com a 
qualidade das canalizações 
interiores”, 

A ETA de Melres deverá , 
beneficiar cerca de 6.500 
habitantes de Melres, Medas e 
Covelo. 
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APREENDIDAS MAIS DE TRÊS MIL DOSES DE DROGA, VÁRIAS ARMAS E DINHEIRO 


Três detidos por narcotráfico no "S. João de Deus” 


Quase três mil doses de dro- 
ga (heroína, cocaína e haxixe) 
foram apreendidas numa opera- 
ção policial no Bairro S. João de 
Deus, no Porto. Na sequência da 
acção dos agentes, foram ainda 
detidos três indivíduos e identi- 
ficados outros cinco. 

De acordo com informações 
prestadas pela Polícia de Segu- 
rança Pública, a operação do 
Núcleo de Investigação Policial 
(NIP) começou cerca das 11h30 
e terminou às 15h30 de anteon- 
tem, sob forte aparato de segu- 
rança, uma vez que aquela zona 
tem sido complicada para a 
intervenção das autoridades, 
sempre muito molestadas pelos 
residentes. 

Durante cerca de quatro 
horas, os elementos das forças 
policiais realizaram uma busca 
domiciliária, com o objectivo de 
deter em flagrante os indivíduos, 


RUA D, PEDRO V 
Apanhado 


com 114 doses 
de haxixe 


Um comerciante de 27 anos, 
residente em Oliveira de Aze- 
méis, foi detido ontem na posse 
de 114 doses de haxixe e três 
doses de cocaína, na Rua D. 
Pedro V no Porto. 

A detenção ocorreu cerca das 
3h00, quando os agentes, em ope- 
rações de patrulhamento na refe- 
rida artéria, surpreenderam o 
comerciante no interior do seu 
veículo a consumir droga. 

Perante o facto, os agentes 
acabaram por transportar 0 agora 
detido às instalações da PSP, ten- 
do sido encontradas na sua posse 
as 114 doses de haxixe e 3 de 
cocaína, bem como um canivete. 

O comerciante foi ontem pre- 
sente a tribunal. 


MAIA 
Levava a droga 


no carro 


Um estucador de 22 anos, 
residente em Matosinhos, foi 
também apanhado com 105 doses 
individuais de haxixe, ontem de 
madrugada, na Rua Deolinda dos 
Santos, na Maia. 

Cerca das 4h40, quando os 
elementos da PSP efectuavam o 
patrulhamento da área, encontra- 
ram o estucador no interior de 
uma viatura. Dado o seu compor- 
tamento suspeito, os agentes 
revistaram-no, vindo a encontrar 
as referidas doses de droga no 
interior do carro. 

O estucador foi detido e a 
viatura onde se encontrava o 
produto estupefaciente foi 
apreendida. 


que eram já referenciados pela 
PSP. 

Durante a busca à residência 
onde um deles habitava, a PSP 
apreendeu 1835 doses indivi- 
duais de heroína, 948 de cocaína 
e 18 de haxixe, 2412.18 euros 
em dinheiro, vários artigos em 
ouro, uma carabina e várias 
munições, objectos próprios 
para o consumo e tráfico de dro- 
ga, vários recortes de plástico, 
uma máquina de filmar, telemó- 
veis e uma tesoura. 


CINCO IDENTIFICADOS 

Foram ainda detidos na ope- 
ração três indivíduos, dois 
homens e uma mulher, todos 
residentes no Porto, e identifica- 
dos outros cinco, também eles 
relacionadas com o tráfico de 
droga. 

Os detidos foram ontem pre- 
sentes a tribunal. 


RUA SÁ DA BANDEIRA 
Assaltado 


com ajuda 
de arma branca 


Um estudante de 20 anos, 
residente na Maia, foi assalta- 
da sob ameaça de arma branca, 
anteontem, na Rua Sá da Ban- 
deira, no Porto. 

De acordo com informa- 
ções prestadas pela vítima 
à Polícia, tudo aconteceu cer- 
ca das 18h35 quando este indi- 
víduo foi abordado por dois 
sujeitos, aparentando ter 
23 anos, que, sob ameaça de 
arma branca, lhe roubaram um 
telemóvel no valor de 199 
euros. 

Consumado o assalto, os 
assaltantes puseram-se em 
fuga a pé. 


RIO TINTO 
Doméstica 
“esticada” ficou 
sem 150 euros 


Uma doméstica de 46 anos, 
residente em Gondomar, foi 
assaltada pelo método do esti- 
cão, ficando sem 150 euros, 
anteontem, na Rua Pedro Álva- 
res Cabral, em Rio Tinto. 

O assalto ocorreu cerca das 
17h00, quando a vítima, que 
seguia a pé, foi surpreendida 
pela passagem de um motoci- 
clo, onde seguiam dois indiví- 
duos. Ao cruzarem-se com a 
vítima, um dos ocupantes do 
motorizada arrancou-lhe a car- 
teira que levava a tiracolo. 

A referida bolsa continha 
no seu interior diversos docu- 
mentos e 150 euros em dinhei- 
ro, segundo a queixosa. 


O material apreendido pela Polícia 
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A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Nº 1 em 


Centrais Telefónicas 


Sedes 
Operacionais 
em Portugal 


1 q 
(4 BRAGA 
3 253 240 160 


COIMBRA 
LEIRIA FUNDÃO 


SANTARÉM 


LISBOA 
T 217113000 


SETUBAL 


ÉVORA 


LOULÉ 
4 


mÉom a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÚÓNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 

Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 

Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


A GELTAÔNICA 
z 


Chamada Local 
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MINISTRO DOS TRANSPORTES INAUGUROU ONTEM LINHA FERROVIÁRIA DE GUIMARÃES 


Carmona Rodrigues recebido 
com vaias na sua terra natal 


Como se previa, populares de Negrelos e Moreira de Cónegos fizeram ouvir os seus protestos 


HELDER PEREIRA 
— InteRMEOS End 

A inauguração da renovada li- 
nha do caminho-de-ferro de Gui- 
marães, que liga a cidade-berço ao 
Porto, ficou ontem marcada pelos 
protestos de populares das fregue- 
sias de São Tomé de Negrelos e 
Moreira de Cónegos: os primeiros 
querem o nome da sua terra na es- 
tação da Vila das Aves; os segun- 
dos que o comboio pare nos apea- 
deiros de Pereirinhas e Cuca. 

Populares de ambas as fregue- 
sias não deixaram, assim, de fazer 
ouvir as suas vozes na estação de 
Guimarães, no momento em que 
o ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Habitação, Carmo- 
na Rodrigues, se preparava para o 
momento evocativo do evento, 
coadjuvado pelo presidente da Cà- 
mara vimaranense, António Ma- 
galhães. Ou seja, um coro de apu- 
pos marcou esta visita do membro 
do Governo à sua terra natal. 

Em comunicado, o presidente 
da Junta de Negrelos reiterou que 
"ninguém de bom senso com- 
preenderá a atitude prepotente de 
retirar Negrelos do nome da esta- 
ção, onde sempre esteve desde 
1883, tanto mais que a estação de 
Vila das Aves-Negrelos sempre 
serviu exclusivamente as duas po- 
pulações”. A indignação é comum 
a muitos populares da freguesia, 
que receberam Carmona Rodri- 
gues, à entrada da estação de Gui- 
marães, com cartazes reivindicati- 
vos. O presidente da Junta entre- 
gou mesmo em mãos ao gover- 
nante o comunicado, onde são 
descriminadas as queixas da po- 
pulação. Segundo um manifestan- 
te, "estava previsto que a estação 
também incluísse o nome de Ne- 
grelos. Foi uma chapelada políti- 
ca a mudança de última hora do 
nome. Tudo isto se deve ao facto de 
nas Aves haver mais eleitores que 
em Negrelos", disse. 

Também alguns populares de 
Moreira de Cónegos - estes em 
menor número - fizeram ouvir-se, 
reclamando pelo facto de não estar 
previsto que o comboio pare nos 
apeadeiros de Pereirinhas e Cuca, 
situados na vila de Moreira. 


“NÃO HÁ PROJECTOS PERFEITOS" 

Carmona Rodrigues não se 
mostrou muito abalado com as crí- 
ticas. De resto, e ainda antes da 
inauguração da linha, disse-se 
"muito satisfeito por estar na terra 
natal. É sempre com muito apreço 
que aqui venho". Depois, não dei- 
xou de endereçar algumas pala- 


Vila das Aves acolheu com entusiasmo a passagem do comboio 


Estação 


Paulo Magalhães/intermeios 


Populares de Negrelos manifestaram-se em Guimarães 


vras simpáticas a António Maga- 
lhães: "E necessário reconhecer o 
trabalho que tem feito ao longo 
dos últimos anos pela requalifica- 
ção urbana e melhoria da qualida- 
de de vida das pessoas". Subli- 
nhou ainda o papel de todos os au- 
tarcas envolvidos neste processo, 


mas quanto às críticas de algumas 
das localidades por onde passa o 
comboio desde ontem, salientou 
que "nenhum projecto é perfeito”, 
preferindo salientar "o excelente 
trabalhado realizado entre a RE- 
FER ea CP, tendo restabelecido o 
tráfego ferroviário nesta região". 


Guimarães-Porto em 35 minutos 


Os novos comboios especialmente encomendados para a Unida- 
de de Suburbanos do Grande Porto (USGP) têm inúmeras vanta- 
gens: são climatizados, mais económicos e menos poluentes, têm es- 
paço adequado para carrinhos de bebé e passageiros em cadeiras de 
roda, diz-se que quase não faz barulho e são, sem dúvida, mais rápi- 
dos que os anteriores que percorreram anteriormente a linha. Assim, 
O trajecto Guimarães-Porto demora, agora, menos 35 minutos que as 
anteriores ligações. Também a viagem entre Vizela e Porto dura me- 
nos 28 minutos, registando-se igualmente uma diminuição entre 
Santo Tirso e a Invicta: menos 13 minutos de duração de viagem. 


Ricardo Meireles 


No entanto, disse que é sempre 
possível "rever um ou outro aces- 
so”. 

Carmona Rodrigues referiu 
ainda a aposta em comboios no- 
vos que permitem "uma comodi- 
dade e rapidez para um mercado 
cada vez mais exigente". E salien- 
tou que, a este nível, "estão em 
curso projectos estruturantes que 
desenvolvem o País no seu todo”. 
Referiu como exemplos "os servi- 
ços de exploração do alfa e inter- 
cidades entre Braga e Faro", a par- 
tir de Maio. 

Voltando à linha de Guima- 
rães, disse que "o Governo consi- 
dera uma obra como esta como 
factor de desenvolvimento, e não 
como um fim em si mesmo, den- 
tro de uma lógica de crescimento 
sustentado". 


S. MARTINHO DO CAMPO ENTRE- 

GA QUEIXAS AO MINISTRO 

Ontem foi dia de Carmona Ro- 
drigues receber documentos em 
mão. Depois do comunicado de 
Negrelos, também o presidente da 
Junta de S. Martinho do Campo, 
Adelino Moreira, entregou um 
dossier detalhado ao ministro. Ne- 
le, esta localidade de Santo Tirso 
reivindica um acesso rodoviário 
junto à estação de Lordelo. Adeli- 
no Moreira mostrou-se "satisfeito 
com a conversa com o ministro”. 
Nos próximos dias deverá mesmo 
haver contactos entre os represen- 
tantes de S. Martinho do Campo e 
responsáveis da REFER para re- 
solver a questão. 


Embargadas 
obras do futuro 
centro escolar de 
Paredes de Coura 


IVONE MARQUES 
estes E. 

O Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo do Porto ordenou o 
embargo da obra de construção 
da nova escola primária do con- 
celho de Paredes de Coura. Isto 
porque um dos empreiteiros 
concorrentes à sua construção 
recorreu aos tribunais por dis- 
cordar com o método utilizado 
na aplicação dos critérios do 
concurso e acabou por ganhar. 
A autarquia vai agora acertar 
contas com o empreiteiro que 
estava a executar a obra e abrir 
um novo concurso, processo 
que deverá atrasar em cerca de 
dois meses a construção deste 
Centro Escolar. 

Segundo o presidente da 
Câmara, António Pereira Júnior, 
embora "não concordando com 
a sentença, a autarquia já espe- 
rava esta decisão”. A Câmara re- 
correra da primeira sentença do 
Tribunal Administrativo do Por- 
to mas sabia, à partida, que a 
sentença seria confirmada pelo 
Supremo Tribunal de Justiça. 

Ainda ontem, no decorrer 
da reunião de Câmara, o execu- 
tivo deliberou pôr a concurso os 
trabalhos que faltam realizar pa- 
ra que se complete a construção 
da escola, trabalhos esses orça- 
dos em cerca de um milhão de 
euros. A autarquia quer que o 
processo de concurso seja céle- 
re, "mas demorará sempre cer- 
ca de dois meses, o que quer di- 
zer que a obra vai atrasar-se, 
mas isso não invalida que este- , 
ja pronta em Setembro para a 
abertura das aulas". 

O novo estabelecimento de 
ensino, que vai acolher cerca de 
300 alunos das 21 freguesias do 
concelho, tem sido alvo de con- 
testação desde o início do pro- 
cesso. À transferência é contes- 
tada por pais e encarregados de 
educação que, em abaixo-assi- 
nado, referem que aquela inten- 
ção, a concretizar-se, "além de 
contribuir para uma ainda maior 
desertificação das aldeias, irá 
acarretar problemas acrescidos 
para a segurança das crianças”. 

Críticas que são minimiza- 
das pelo autarca. Segundo Pe- 
reira Júnior, a escola, cuja cons- 
trução foi adjudicada por 3,26 
milhões de euros, visa "criar ou- 
tra atractividade no ensino, quer 
para alunos, quer para profes- 
sores”, já que há no concelho 
cerca de 12 escolas com menos 
de dez alunos. Previa-se que as 
25 escolas primárias de Paredes 
de Coura fossem encerradas no 
final do ano lectivo 2003-2004, 
passando aquele grau de ensino 
a ficar concentrado num único 
edifício. ' 
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MINISTRO DA ECONOMIA DEIXA GARANTIAS EM VIANA DO CASTELO 


Alto Minho vai ter todas as regalias 
do plano para as áreas deprimidas 


Minho-Lima será alvo, garantiu Carlos Tavares, da mesma discriminação positiva que é aplicada 
às regiões integradas no Programa de Recuperação de Áreas e Sectores Deprimidos 


IVONE MARQUES 


A região Minho-Lima terá 
acesso a todos os incentivos de 
discriminação regional positiva 
que têm as outras regiões assina- 
ladas no mapa do Programa de 
Recuperação das Áreas e Secto- 
res Deprimidos (PRASD), recen- 
temente apresentado pelo Gover- 
no. A garantia foi deixada em 
Viana do Castelo pelo ministro da 
Economia, que ontem dedicou o 
dia ao Minho. 

Para evitar confusões, Carlos 
Tavares fez questão de deixar cla- 
ro que o Alto Minho vai ser alvo 
da mesma descriminação positi- 
va das áreas assinaladas no mapa 
do Portugal menos favorecido, 
um mapa que é "baseado em cri- 
térios objectivos e que são, es- 
sencialmente, os do índice do po- 
der de compra das populações”. 

Esta discriminação garante ao 
Minho-Lima "uma igualdade de 
oportunidades de acesso aos in- 


O ministro da Economia (à direita) assiste à assinatura dos contratos com duas empresas estrangeiras 


centivos de carácter regional" a 
atribuir prioritariamente às áreas 
mais deprimidas. 

O ministro quis discutir estas 
questões "no terreno”, com os 
agentes económicos, até porque, 
segundo Carlos Tavares, "tal co- 
mo é legítimo as regiões pergun- 
tarem o que é que o País pode fa- 
zer por elas, é também legítimo 
perguntar o que é que elas podem 
fazer pelo País”. 

Assim, o governante deixou o 
aviso: "É essencial que as empre- 
sas, os agentes económicos lo- 
cais, tenham a iniciativa sufi- 
ciente para apresentar projectos, 
já que quantas mais iniciativas 
empresariais aparecerem maior 


será o benefício para a região”. 

Carlos Tavares presidiu ainda 
à assinatura de dois contratos de 
investimento entre a Agência Por- 
tuguesa de Investimento e duas 
empresas de capital estrangeiro, 
a Sarreliber e a Rodman. Dois 
contratos de investimento direc- 
to do estrangeiro que, de acordo 
com o responsável do Governo, 
"trazem valor acrescentado para 
Portugal" com a criação de cerca 
de trezentos novos postos de tra- 
balho e um investimento global 
de 27 milhões de euros. 

O projecto da Sarreliber visa 
a criação, no Parque Industrial de 
Tabaçô, Arcos de Valdevez, de 
uma unidade industrial tecnolo- 


gicamente avançada, para o trata- 
mento de superfícies plásticas. 
Um projecto que tem sido con- 
testado pela população local e as- 
sociações ambientalistas devido 
ao impacto ambiental que poderá 
ter. Aliás, estava previsto o ar- 
ranque da laboração no início 
deste ano, mas a Associação de 
Defensores da Natureza (ADN) 
de Arcos de Valdevez interpôs 
uma providência cautelar no Tri- 
bunal Judicial local para adiar a 
entrada em funcionamento no 
concelho desta fábrica de croma- 
gem, que considera ser "altamen- 
te poluente". 

Confrontado com o facto, o 
ministro da Economia disse ape- 


nas que o processo de licencia- 
mento de estruturas deste tipo "é 
muito rigoroso e todas as regras 
ambientais vão ser cumpridas”. 
Carlos Tavares garantiu mesmo 
que, neste caso, “os processos de 
licenciamento serão integralmen- 
te respeitados", até porque "a eco- 
nomia não pode ser inimiga do 
ambiente". 

Menos polémica é a instala- 
ção, em Valença, da Rodman, 
uma unidade vocacionada para o 
fabrico de embarcações de pesca 
e recreio de pequeno porte em 
polyester reforçado de fibra de vi- 
dro. Este projecto vai permitir a 
criação de 183 novos postos de 
trabalho. 


Luz ao fundo do túnel para os trabalhadores da DecantConfex 


O Sindicato Têxtil do Minho e Trás-os- 
Montes joga as últimas cartadas com vista a ten- 
tar manter a laboração da DecantConfex, uma 
empresa de confecções de Santa Marta de Por- 
tuzelo, Viana do Castelo, que no dia 9 de Ja- 
neiro fechou as portas, deixando mais de du- 
zentos trabalhadores no desemprego. 

O sindicato aproveitou ontem a presença do 
secretário de Estado do Trabalho em Viana do 
Castelo, no âmbito da visita do ministro da Eco- 
nomia ao distrito, para o colocar a par da situa- 
ção da empresa e dos esforços que estão a ser 
envidados com vista a que ela não cesse a la- 
boração. 

Segundo o dirigente sindical Manuel Sou- 
sa, o secretário de Estado "confirmou que não 
há indicações de nenhum investimento previs- 
to para o sector têxtil, mas disponibilizou-se a 


Orais 


encetar contactos para ver se é possível ou não 
aparecer um investidor, português ou estran- 
geiro, interessado nas instalações da Decant- 
Confex". Manuel Sousa aproveitou também 
para apresentar a Luís Paes Antunes as preocu- 
pações do sindicato em termos de protecção so- 
cial dos trabalhadores da empresa, já que há ca- 
sais em que ambos trabalhavam na fábrica. Diz 
o sindicalista que a Segurança Social já tem fei- 
to algum trabalho em relação a estes casos mas 
que "isso não chega, já que é preciso que se en- 
contrem alternativas para a criação de emprego 
seguro e certo”. 

Recorde-se que trabalhadores e sindicato 
optaram por avançar com uma providência cau- 
telar com vista ao arresto dos bens da empresa. 
Entretanto, o Tribunal já agendou para amanhã 
a audição das testemunhas, ficando assim em 


sie op 5 fovace 


condições de proceder ao arresto dos bens e 
"salvaguardar o património que mais tarde po- 
derá ser vendido a favor dos trabalhadores". O 
Sindicato Têxtil do Minho e Trás-os-Montes 
espera também encontrar-se esta semana com o 
principal cliente da fábrica, um empresário fran- 
cês, "que pode estar interessado em manter a 
DecantConfex a funcionar”. 

Para Manuel Sousa, "mais vale um pássa- 
ro na mão do que dois a voar"; como tal, "se 
a empresa não tem capacidade para ter du- 
zentos trabalhadores, se absorver cem ou 150 
já é positivo". Perante estas novas possibili- 
dades, o dirigente mantém uma esperança na 
viabilização da empresa, e diz que tanto sin- 
dicato como trabalhadores estão "dispostos a 
discutir soluções desde que seja para manter 
postos de trabalho". 
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Trabalhadores 
dos Estaleiros 
querem “a casa 
arrumada” 


A Comissão de Trabalha- 
dores (CT) dos Estaleiros Na- 
vais de Viana do Castelo 
(ENVO) quer que o Govemo 
lhe "arrume a casa”. Por isso 
mesmo decidiram, ontem, en- 
tregar em mão, ao ministro da 
Economia, um "memorando" 
contendo as principais preocu- 
pações dos trabalhadores. 

No documento, pode ler- 
se que "a empresa se encontra 
numa situação económico-fi- 
nanceira deveras preocupante 
e, a manter-se a situação, não 
se definindo de imediato me- 
didas fundamentais para per- 
mitir a sua operacionalidade, 
os salários de todos os seus 
trabalhadores serão colocados 
verdadeiramente em causa e a 
asfixia financeira irá bloquear 
por inteiro o funcionamento 
da empresa". 

A isto, a Comissão de Tra- 
balhadores acrescenta que os 
ENVC "vivem uma pertur- 
bante indefinição, em especial 
ao nível da Administração e 
objectivos, que urge ultrapas- 
sar”, 

Segundo António Basto, a 
CT quer saber se a actual di- 
recção da empresa tem um 
mandato de gestão seguro, a 
longo prazo, acrescentando 
que é também obrigatório que 
| o Governo "defina os apoios 
financeiros a atribuir a esta 
unidade industrial”. Quer ain- 
da ver esclarecido o actual 
ponto da situação do anuncia- 
do Plano de Reestruturação 
dos Estaleiros Navais de Via- 
na do Castelo. 


NECESSIDADE DE CONFIANÇA 
António Basto pretende 

que o Governo "transmita 
confiança, para os trabalhado- 
res continuarem a dar um bom 
contributo e não entrarem em 
desespero”, isto porque os 
ENVC não estão a atravessar 
um bom momento, sendo "ne- 
cessário que o Estado, como 
patrão, tome medidas para 
manter a credibilidade da em- 
presa, nomeadamente junto da 
banca". Como tal, os trabalha- 
dores querem "que o Governo 
esclareça a actual situação da 
empresa, já que a curto prazo 
a carteira de encomendas é 
muito boa, mas para que os 
| trabalhadores dêem o seu con- 
tributo é necessário que este- 
| jam mentalizados de que têm 
| uma administração credível e 
| uma situação financeira devi- 
| damente esclarecida”. 
| O ministro da Economia 
prometeu analisar o memoran- 
do para depois agendar uma 
audiência com a Comissão de 
Trabalhadores, para esclarecer 
estas e outras questões. 


Lire aque api so qts 
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EMPRESA QUER QUE O GOVERNO IMPLANTE POLÍTICA PROTECCIONISTA DO GASÓLEO 


Transportes Urbanos de Braga 
sem capacidade de endividamento 


Necessário apoio para renovar a frota e combater, assim, a crescente perda de passageiros 


SUSANA PINHEIRO 


O presidente dos Transportes 
Urbanos de Braga (TUB) quer que 
o Governo implemente uma políti- 
ca proteccionista para o uso de ga- 
sóleo, assim como preste mais 
apoio para prosseguir a renovação 
da frota, em virtude do esgotamen- 
to da capacidade de endividamento 
da empresa. Vítor Sousa pretende, 
assim, praticar tarifas mais baixas e 
combater a perda de 2,6 por cento 
de passageiros, registada em 2003, 
a favor da viatura própria. 

O anúncio foi feito ontem du- 
rante a apresentação de mais cinco 
novos autocarros "midi", movidos 
a gasóleo, semi-rebaixados, da mar- 
ca "MAN" e com um peso bruto de 
12 mil quilogramas. Cada viatura 
custa cerca de 135 mil euros, num 
total de perto de 700 mil euros, e 


vos autocarros inserem-se no âm- 
bito da política de renovação da fro- 
ta em prol do ambiente, praticada 


s TUB já desde 2000. Ao longo 
de três anos, a empresa já adquiriu 
32 viaturas, num total de cinco mi- 
lhões de euros, o que representa um 
terço do total da frota. 

Contudo, Vítor Sousa alertou 
para o facto de, "em cada ano que 
passa, a capacidade de endivida- 
mento dos TUB estar a esgotar", e 
ser necessário o apoio da Direcção 
Geral dos Transportes Terrestres pa- 
ra a empresa prosseguir a estratégia 
de renovação da frota. Sobretudo, 
realçou, quando "Braga foi a pri- 
meira cidade a fazer a opção pelo 
gás natural”. Foi precisamente o que 
solicitou à representante da Direc- 


José Manuel BacelarlIntermeios 


O cónego Ferreira de Melo e Mesquita Machado, ontem, na apresentação dos novos autocarros 


ção Geral dos Transportes Terres- 
tres, tendo manifestado dispo- 
nibilidade nesse sentido. 

Também o presidente da Cá- 
mara de Braga, Mesquita Machado, 
destacou o facto de se tratar de "um 
serviço de grande interesse público, 
dado que é a ferramenta de muitos 
trabalhadores para se deslocarem 
para o emprego e para a residência". 

Ora, Vítor Sousa é apologista de 
que "uma boa política de mobilida- 
de nos centros urbanos passa por 
uma boa estratégia de transportes”. 

Só em 2003, a empresa perdeu 
2,6 por cento dos passageiros rela- 
tivamente a 2002 a favor do uso de 


viatura própria, o que se traduziu 
numa quebra de receitas em 0,8%. 
Contudo, advertiu, este "é um pro- 
blema mundial”, poi 
de transporte de pa 
vessam um período de conjuntura 
difícil e têm que constituir uma al- 
temativa ao carro", Daí a importân- 
cia de sustentar uma oferta com 
mais qualidade. 

Uma problema que a Adminis- 
tração Central poderia ajudar a so- 
lucionar através da implementação 
de "uma política de aposta e com 
quadros de apoio significativos às 
empresas de transportes", reivin 
cou. Vítor Sousa defendeu que " 


empresas têm que ser despenaliza- 
das a outros níveis para terem 
crescentando que várias 
s têm apelado ao Governo, 
no sentido de "ter uma política pro- 
teccionista ao gasóleo das viaturas 
que fazem o transporte públi 


bilhética, a criação dos circuitos ur- 
banos, a renovação de toda a rede 
de abrigos e dos respectivos postos 
de venda, constituem alguns dos in- 
vestimentos visíveis que contri- 
buem para sermos detentores o cer- 
tificado de qualidade", concluiu. 


O Comércio» Povto 


Empresa 

de recolha do lixo 
no Marco de 
Canaveses cede 
aos trabalhadores 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Os trabalhadores que fazem 
a recolha do lixo para a Câma- 
ra do Marco de Canaveses atra- 
vés da empresa Rumoflex saí- 
ram a ganhar da jornada de luta 
que encetaram entre as 20h00 
de sexta-feira e as 14h00 de sá- 
bado, altura em paralisaram os 
serviços. Os atrasos no paga- 
mento dos salários foram o mo- 
tivo para a contestação, mas a 
empresa prometeu ontem co- 
meçar a pagar atempadamente 
os ordenados e a autarquia ga- 
rantiu um terreno para melhoria 
de trabalho. 
sação não chegou às 
24 horas, mas foi o suficiente 
para Câmara e Rumoflex ga- 
rantirem ao Sindicato Trabalha- 
dores da Administração Local 
(STAL) uma reunião. O encon- 
tro realixou-se ontem e serviu 
para os trabalhadores consegui- 
rem algumas promessas relati 
4 vamente aoss atrasos nos paga- 
mentos, que vêm de longa data. 
A Rumoflex compromete- 
se a, durante esta semana, pagar 
os 50 por cento que ainda estão 
em atraso do subsídio de Natal. 
Ficou também assumido o com- 
promisso de que os salários pas- 
sarão a ser pagos na primeira 
sexta-feira de cada mês e foi da- 
da a garantia de que o conflito 
ficará sanado. João Avelino, 
membro do STAL, considera "o 
resultado desta reunião positi- 
vo", lamentando ter sido "ne- 
cessário haver uma paralisação 
para que tudo se resolvi 
Entretanto, a Câmara afian- 
çou a cedência, a médio prazo, 
de um terreno para a instalação 
de um compactador de lixo e 
balneários. 


Autarcas da Assembleia de Freguesia 
queixam-se à IGAT de alegas ilegalidades 


Coligação "Juntos por Braga” alude ao "avolumar de incumprimentos de preceitos legais” 


SUSANA PINHEIRO 


Os autarcas eleitos pela coliga- 
ção "Juntos por Braga” à Assem- 
bleia de Freguesia (AF) de Guisan- 
de, em Braga, vão apresentar uma 
queixa na Inspecção-geral da Ad- 
ministração do Território (IGAT) 
contra aquele organismo pela práti- 
ca de presumíveis ilegalidades. 

Em comunicado, os autarc: 
justificaram a medida com “o avo- 
lumar de incumprimentos de pre- 
ceitos legais" e "os factos que en- 
volveram a convocatória da As- 


sembleia de Freguesia ordinária de 
Dezembro último, que teve lugar no 
passado dia 10 de Janeiro”. 
Alegaram que apresentaram um 
requerimento a 9 de Janeiro e que 
depois terá sido indeferido pela AF. 
No documento solicitaram ao pre- 
sidente da Assembleia de Freguesia 
que anulasse a convocatória para a 
assembleia ordinária de Dezembro, 
agendada para 10 deste mês, que, 
segundo argumentaram, "foi reali- 
zada de forma irregular". Alegaram 
que, de acordo com a "lei 5-A/2002, 
as convocatória são realizadas por 


edital e por carta registada com avi- 
so de recepção, ou através de pro- 
tocolo com uma antecedência mí- 
nima de oito dias". Para além do 
que, queixaram-se, “a ordem do dia 
deve ser entregue a todos os mem- 
bros com a antecedência pelo me- 
nos, dois dias úteis, sobre a data do 
início da reunião! 

Mais ainda, alegaram que "em 
cada uma das sessões ordinárias da 
assembleia, deve ser apreciada uma 
informação escrita do presidente da 
junta acerca da actividade por siou 
pela junta exercida". 


Apontaram que "grave é ainda 
o desrespeito do Estatuto do Direi- 
to de Oposição, onde se prevê que 
as forças políticas representadas na 
Assembleia de Freguesia têm direi- 
to a ser ouvidas pela junta sobre as 
propostas do plano de actividades e 
sobre os orçamentos". E queixa- 
ram-se de "o executivo da Junta não 
ter procurado a sua consulta pré- 
via". Defenderam, por isso, a não 
submissão a votos das propostas de 
plano e orçamento. Consideraram 
tratar-se de uma "ilegalidade grave" 
se as propostas de plano e orça- 


mento forem aprovadas. À coliga- 
ção contestou ainda o facto de, no 
dia da AF, a mesa de assembleia 
alegadamente não ter aceite o voto 
de protesto/declaração de voto com 
propostas dos elementos dos "Jun- 
tos por Braga", "nem incluído em 
acta o protesto inicial em que se 
evocavam as ilegalidades cometi- 
Na declaração de protesto, a 
coligação queixou-se de o executi- 
vo da Junta "não ter solicitado a 
consulta prévia dos eleitos por Jun- 
tos Por Braga conforme estava obri- 
gado na elaboração das propostas 
do plano de actividades e orçamen- 
tos para o ano de 2004". "Nesta as- 
sembleia não foi apresentado qual- 
quer Plano de Actividades e o Or- 
çamento aprovado, não cumpre os 
preceitos legais de apresentação, não 
contém as assinaturas dos membros 
do executivo e apresenta uma dis- 
crepância entre os valores das re- 
ceitas e despesas", denuncia, 
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CONCELHO DE BARCELOS VARRIDO POR ONDA DE ASSALTOS 


Grupo armado com caçadeiras 
tira 102 mil euros a empresário 


Indivíduo foi interceptado pelas 9h00, quando saía de casa para depositar o dinheiro 


SUSANA CARAVANA 


Uma onda de assaltos tem var- 
rido, nos últimos dias, o concelho 
de Barcelos. Ontem, um empresá- 
rio da freguesia de Areias S. Vicen- 
te ficou sem 102 mil euros (22 mil 
contos), tendo sido vítima de um 
bando armado à porta de casa. Este 
foi o pior caso entre outras ocor- 
rências ontem participadas à polí- 
cia, nomeadamente assaltos a uma 
escola, a uma loja de informática e 
à garagem de um edifício residen- 
cial. 

Cinco indivíduos munidos de 
caçadeiras de canos cerrados cerca- 
ram e assaltaram o empresário, um 
industrial têxtil, de 34 anos, resi- 
dente no Lugar de Penide, quando 
este ia a sair de casa. Segundo a 


GNR de Barcelos, o indivíduo foi 
interceptado por volta as 9h00 
quando ia, ao que tudo indica, efec- 
tuar o depósito da quantia roubada 
numa agência bancária. 

Ainda de acordo com a mesma 
fonte os assaltantes projectaram um 
spray para a cara do industrial. De- 
pois, os cinco assaltantes coloca- 
ram-se em fuga num Renault Mé- 
gane verde, que havia sido furtado 
em Celeirós, Braga. 

Assim que se viu só, o industrial 
alertou a GNR para o sucedido que, 
depois de efectuadas as primeiras 
diligências, remeteu o caso para a 
secção de roubos da Polícia Judi- 
ciária de Braga, que está agora a in- 
vestigar o caso. 

De acordo com a mesma fonte, 
o industrial encontrava-se na posse 


de uma quantia avultada face a pa- 
gamentos efectuados por clientes 
espanhóis em vésperas do fim-de- 
semana. 

Entretanto, a GNR registou 
também um assalto na escola pri- 
mária de Pedra Furada, situada no 
Lugar de Souselas. Segundo a 
GNR, desconhecidos arrombaram 
a porta e levaram um computador e 
uma televisão, ao que tudo indica 
durante o fim-de-semana, tendo no 
entanto o alerta sido feito apenas na 
manhã de ontem. Ainda de acordo 
com a mesma fonte, não há teste- 
munhas do assalto, pelo que se des- 
conhece quando ocorreu e quantos 
foram os seus autores. Nesse senti- 
do, esta força policial enviou para o 
local uma equipa do Núcleo de In- 
vestigação Criminal e outra do Nú- 


cleo de Apoio Técnico para a reco- 
lha de vestígios que possam levar à 
identificação dos assaltantes. 

Também as garagens no Edifício 
Quinta Nova foram assaltadas du- 
rante o fim-de-semana, inclusive al- 
gumas viaturas. Na madrugada de 
domingo, uma loja de informática, 
naquele edifício, foi assaltada pela 
quarta vez em menos de um ano, 
tendo os assaltantes levado, entre 
outro material, um computador ava- 
liado em três mil euros. Segundo o 
que o COMÉRCIO apurou, quatro 
dos cinco indivíduos que efectua- 
ram este assalto e o das garagens fo- 
ram capturados pelas Brigadas an- 
ticrime da PSP de Barcelos. Só na 
última semana, no concelho de Bar- 
celos, vários estabelecimentos e via- 
turas foram alvo de assaltos. 
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Homem suspeito 

de abusar 

de uma filha 

menor começa 

hoje a ser julgado 
SUSANA CARAVANA 


O Tribunal de Barcelos vai 
tentar hoje, e pela terceira vez, 
dar início ao julgamento de um 
homem de 39 anos, de Tamel S. 
Veríssimo, Barcelos, que se en- 
contra detido preventivamente 
no estabelecimento prisional de 
Viana do Castelo por suspeita 
de abuso sexual de uma filha de 
12 anos. O julgamento tem sido 
adiado a pedido do advogado de 
defesa, que pediu inicialmente 
imais tempo para analisar o pro- 
cesso e depois um prazo suple- 
mentar para analisar o exame às 
faculdades mentais do arguido. 

O indivíduo está acusado de 
cinco crimes tentados de abuso 
sexual de crianças e de um cri- 
me de coacção grave. O caso foi 
denunciado pela própria esposa 
e mãe da criança, que depois de 
ouvir a menor apresentou quei- 
xa no Ministério Público. 


Junta de Nogueira da Regedoura processa 
a Brisa pelo mau estado das estradas 


Em causa alegados danos causados durante obras do nó da A1 com o IC24, em Santa Maria da Feira 


FRANCISCO MANUEL 


A Junta de Nogueira da Rege- 
doura, Santa Maria da Feira, vai 
accionar judicialmente a Brisa 
por causa do mau estado em que 
ficaram as estradas daquela fre- 
guesia após a conclusão das obras 
do nó da Al com o IC24. O pre- 
sidente da Junta, Henrique Fer- 
reira, disse ao COMÉRCIO que 
para a reparação das vias danifi- 
cadas pelo trânsito de camiões 
necessita de 40 mil euros, quan- 
tia que "não pode ser suportada" 
pelos cofres da Junta, que tem um 
orçamento anual de 330 mil eu- 
ros. Alega que esta situação foi 
devidamente conversada entre as 
partes, tendo a Brisa assumido o 
compromisso de reparar as vias 
após a conclusão das obras, "o 
que aconteceu apenas em parte de 
algumas das ruas em causa”. 
"Chegou-se ao cúmulo de a em- 
presa que fazia as obras ter mon- 
tado um estaleiro no antigo aces- 
so ao IC24, o ter levantado e dei- 
xado a estrada em terra e muita 
pedra”, acusou. 

Outro caso tem a ver com o 
prolongamento da estrada que 
passa em frente à Junta, que foi 
cortada mais adiante pela Al e 
que ficou por isso sem asfaltar. 
Entre os exemplos apontados, 
Henrique Ferreira aponta ainda a 
Rua do Rio, onde os camiões se 
iam abastecer de água e que aluiu, 


Lume Félix 


A Junta de Nogueira da Regedoura acusa a Brisa pelo mau estado em que ficaram as estradas 


tornando-se "praticamente in- 
transitável e perigosa”. Neste ca- 
so, a Junta fez passar o rio por um 
tubo de grandes dimensões e co- 
briu com terra, "mas falta asfal- 
tar”. Durante o tempo em que as 
estradas da freguesia foram usa- 
das pelos camiões das obras, cer- 
ca de dois anos, "Junta e a Câma- 
ra foram fazendo a manutenção 
do piso que se ia deteriorando", 
assegurou. 


Depois de quase um ano de 
"diálogo de surdos”, e após uma 
reunião com o secretário de Esta- 
do da Administração Interna, a si- 
tuação mantém-se, por isso o ca- 
so já foi entregue a um advogado 
para seguir a via judicial. Embo- 
ra tenha apoiado sempre a Junta 
nas suas reivindicações, a Câma- 
ra de Santa Maria da Feira ainda 
vai continuar a tentar a via do diá- 
logo. 


Delfim Silva, vereador res- 
ponsável por esta área, disse ao 
COMÉRCIO que a autarquia 
"prefere tratar das coisas a nível 
institucional até porque acredita 
que a Brisa está de boa fé”. To- 
davia, reconhece que "a Brisa não 
está a cumprir com aquilo que 
acordou, e por isso mesmo, ainda 
hoje [ontem] foi pedida uma reu- 
nião com os seus responsáveis". 
Por isso mesmo compreende a 


posição da Junta de Nogueira da 
Regedoura. 


CASAS DANIFICADAS 

Também alguns moradores co- 
meçam à desesperar com os estra- 
gos nas casas e os poços secos por 
causa do alegado desvio dos len- 
çóis freáticos, após o movimento 
de terras para as obras da Al. An- 
tónio Lameira, que de repente viu a 
paisagem verde de que há 40 anos 
usufruía transformada num painel 
opaco, cinzento, com uma banda 
superior colorida, mostrou ao 
COMÉRCIO a sua casa cheia de 
fissuras. "Tenho de fazer uma ca- 
sa nova e não tenho dinheiro pa- 
ra isso”, lamentou, olhando para 
a falta de estuque no tecto. No 
meio de tudo isto, apenas salienta 
o poço que entretanto a Brisa lhe 
mandou construir porque o que ti- 
nha secou. 

Nas casas ao lado a situação é 
mais ou menos idêntica. Numa de- 
las já não são visíveis as fissuras 
porque os proprietários procederam 
aobras. Glória Ribeiro, filha de Al- 
fredo Cardoso, explicou que só pa- 
ra “lavar a cara” por fora gastou 
mais de mil euros, “mas falta por 
dentro". Mostrou também uns ane- 
xos, onde outrora se guardavam ba- 
tatas, cebolas e milho, mas que 
agora sem tecto, que entretanto caiu 
por causa da vibração causada pe- 
los camiões, não serve para nada. 
O seu poço, onde antes abundava a 
água, também est: o, à espera 
que a Brisa lhe faça outro furo, mas 
O tempo passa e nada. 

Em contacto com um dos res- 
ponsáveis pela Brisa, Franco Ca- 
rujo, foi prometida uma posição 
da empresa, mas até à hora do en- 
cerramento desta edição ela não 
chegou. 
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MOTIVOS PASSIONAIS TERÃO ESTADO NA ORIGEM DO INCIDENTE 


Explosão provoca estragos 
numa habitação em Bragança 


Porta e janela da casa ficaram destruídas, mas não há feridos a lamentar 


JOÃO CAMPOS 


Motivos passionais poderão 
estar na base da explosão que on- 
tem abalou a aldeia de Castanhei- 
ra, no concelho de Bragança, mas 
só causou danos materiais. 

Pouco faltava para a 1h30 
quando o engenho deflagrou jun- 
to à casa de Carlos Aníbal, cau- 
sando prejuízos na porta e numa 
janela da habitação. Na altura en- 
contravam-se três pessoas em ca- 
sa: Carlos Aníbal, de 63 anos, a 
mulher com quem vive marital- 
mente, de 40 anos, e a sua neta, 
que não sofreram qualquer feri- 
mento. 

Após a explosão, o proprietá- 
rio da casa foi à rua mas já não viu 
ninguém. Diz que não quer fazer 
acusações, mas levanta algumas 
suspeitas ao falar de pessoas que, 
alegadamente, não vêem com 
bons olhos o facto de viver mari- 
talmente com uma mulher. “Essas 
pessoas já vieram cá e levaram a 
minha companheira durante uma 
semana. Depois dela regressar, 
começaram os problemas”, reve- 
lou a vítima. 

De qualquer forma, Carlos 
Aníbal garante que nunca falou 
com nenhuma das pessoas que 
não concordam com a sua união 
de facto. 

Uma vizinha ouvida pelo CO- 
MÉRCIO revelou que já há algum 
tempo que notava a presença de 
um tractor e de um carro estra- 
nhos junto à casa das vítimas. Por 


Roubados estaleiros 
da CM de Anadia 


JOÃO TELES 
INTERMEIOS 


Mais de 40 mil euros é o pre- 
juízo do assalto aos estaleiros da 
Câmara de Anadia, na madrugada 
de domingo. A autarquia ficou sem 
duas viaturas e várias ferramentas. 

Uma carrinha, com matrícula 
de 1998, um camião e a quase to- 
talidade da ferramenta dos secto- 
res da mecânica e electricidade da 
autarquia, foi assim o resultado de 
mais um assalto às oficinas da Câ- 
mara, disse ontem fonte policial. O 
presidente da autarquia, Litério 
Marques, destacou que "até uma 
máquina de lavar viaturas a quen- 
te foi roubada”. 

"O acto foi de tamanha dimen- 
são que, na manhã de ontem, quan- 
do os trabalhadores chegaram às 
oficinas, não tinham ferramentas 
para trabalhar”, disse o autarca. 


isso, chegou mesmo a alertar os 
vizinhos. 

A GNR esteve no local e já 
identificou um indivíduo suspei- 
to. Trata-se de um homem de 70 
anos, residente numa aldeia vizi- 
nha, e ex-companheiro da mulher 


A Polícia Florestal (PF) anun- 
ciou ontem a detenção, em flagran- 
te delito, de um caçador furtivo que 
montava 39 armadilhas para java- 
lis junto ao rio Minho, em Monção. 

De acordo com o coordenador 


da PF de Entre o Douro e Minho, 
António Vidas, o caçador, de 70 
anos, foi detido quando se encon- 
trava a montar laços com cabos de 
aço que provocam a morte dos ja- 
valis por estrangulamento. 

"Os cabos de aço são colocados 
nos carreiros abertos pelos javalis. 
Os animais acabam por cair na ci- 
lada e ficam a agonizar nessas ar- 
madilhas ou sofrem mutilações ter- 
ríveis quando se conseguem libertar 
delas”, explicou António Vidas. 


As autoridades investigam a autoria da explosão em Bragança 


João Campos 


que agora vive com Carlos Aní- 
bal. 

O engenho utilizado é um fo- 
guete de fraca intensidade. Se- 
gundo a GNR, caso fosse utiliza- 
da uma bomba de outras dimen- 
sões, as consequências seriam ou- 


Adiantou que o crime foi per- 
petrado na localidade de Messe- 
gães, junto ao Minho, e precisou 
que o suspeito foi entregue ao 
Tribunal da Comarca de Mon- 
ção, arriscando pena de prisão 
até seis meses ou multa até 100 
dias. 

"Há muito que o caçador fur- 
tivo estava referenciado. Faltava- 
nos apenas a sua detenção em 
flagrante, o que conseguimos 
cerca das 9h30 de hoje [ontem]", 
disse o coordenador da PF de En- 
tre Douro e Minho. 

Trata-se do segundo caçador 
furtivo de javalis detido em Por- 
tugal pelos efectivos da Polícia 
Florestal no espaço de meio ano, 


tras. As autoridades dizem mesmo 


que a bomba foi colocada para as- 
sustar e não para causar vítimas. 

A PJ já recolheu provas do en- 
genho explosivo colocado à porta 
da residência e vai começar a in- 
vestigar 0 caso. 


Caçador furtivo de javalis detido 
em flagrante delito em Monção 


Indivíduo apanhado a montar 39 armadilhas junto ao rio Minho 


tendo a detenção anterior ocorri- 
do a 29 de Agosto de 2003, tam- 
bém no Alto Minho. 

António Vidas disse que a ca- 
ça ilegal ao javali visa alimentar 
redes internacionais de comércio 
clandestino deste tipo de carne, 
que actuam a partir de Espanha, 
como se os animais tivessem si- 
do capturados naquele país. 

Segundo o coordenador da 
PF, os javalis estiveram em risco 
de extinção em Portugal devido 
à peste suína, encontrando-se 
agora em expansão. 

António Vidas advertiu, con- 
tudo, que uma eventual persis- 
tência da caça furtiva pode reco- 
locar a espécie em risco. 


O Comérciosporto 


Aveiro: autarcas 
transmitem 
preocupações 

a Jorge Sampaio 


TERESA CARREIRA NEVES 


Os onze presidentes das câ- 
maras que integram a Associa- 
ção dos Municípios da Ria de 
Aveiro (AMRia) almoçam hoje 
com o Presidente da República 
na Murtosa. Na ementa estarão 
os problemas da laguna, aban- 
donada e sem qualquer inter- 
venção há três anos. 

Assunto inevitável será a 

criação da entidade gestora da 
ria. Um processo que, segundo 
o presidente da AMRia, Agos- 
tinho Ribau Esteves, tem vindo 
a ser discutido com responsá- 
veis do Ministério do Ambien- 
te. “Este trabalho de estude, 
análise, de discussão estará a 
terminar, mais duas a três se- 
manas, até final de Janeiro, prin- 
cípio de Fevereiro”, revelou, 
mostrando-se “convencido de 
que o Governo tomará uma de- 
cisão nessas semanas próxi- 
mas”. 
Mas, de acordo com Ribau 
Esteves, a necessidade da cria- 
ção de uma entidade gestora da 
Ria não é o único problema. 
“Há muitos outros: as questões 
ligadas à interligação das insti- 
tuições que têm jurisdição sobre 
aria, os investimentos que que- 
remos fazer, a interacção da zo- 
na portuária com a não portuá- 
ria”, enumerou. Para todas es- 
tes temas os autarcas vão hoje 
tentar sensibilizar Jorge Sam- 
paio. “Há um número elevado 
de questões que tem vindo a ser 
alvo do trabalho-de cada uma 
das câmaras e da AMRia que 
partilharemos com o Presiden- 
te da República, perspectivan- 
do que ele se preocupe mais 
com as nossas questões”, afir- 
mou o responsável. 

O Presidente da República 
inicia hoje um périplo de três 
dias pelo distrito de Aveiro. 
Murtosa, Albergaria-a-Velha, 
Vagos e Mealhada são alguns 
dos municípios que visitará. 


Empresário 
assaltado em Ovar 


FRANCISCO MANUEL 


Um empresário de hotelaria 
foi assaltado à mão armada na 
madrugada de domingo, em 
Cortegaça, Ovar. O assalto terá 
sido efectuado por cinco indiví- 
duos que o ameaçaram com 
uma arma de fogo, obrigando- 
0a entregar os cerca de 100 eu- 
ros que trazia consigo, bem co- 
mo dois telemóveis e uma pas- 
ta contendo documentos. Se- 
gundo o COMÉRCIO apuroum 
o homem voltava a casa depois 
de uma noite de trabalho, cerca 
das 6h30 de domingo. 
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lêm vindo a público, nos 

órgãos de comunicação 

social, algumas notícias 
relativas à alteração do regime 
das rendas das habitações sociais 
que a Câmara Municipal do Por- 
to empreendeu. Na verdade, esta 
questão e a consequente polémi- 
ca político-portuense merece, na 
minha opinião, alguma reflexão. 

Ora, importa situar, sucinta- 

mente, os termos do debate em 
causa. Passemos, portanto, aos 
factos: existem, na cidade do 
Porto, inúmeros "bairros so- 
ciais”. Em tempos, cheguei a ver 
referido na comunicação social - 
sem que possa, efectivamente, 
de momento, comprovar ou não 
a veracidade destes dados - que, 


As rendas sociais 
eo problema da habitação 


rar, as diferenças de regime exi 
tentes desde há muitos anos não 
correspondem a esta máxima e a 
este objectivo: ou seja, garantir- 
se, com equidade, o princípio da 
igualdade. Mais, tais diferenças 
de regime - sobretudo, no que 
diz respeito às rendas - não cor- 
respondem a coisa alguma, não 
foram pensadas intencionalmen- 
te, em função de determinados 
critérios (porventura, discutíveis 
ou não, mas lógicos e compreen- 
síveis), mas resultam de uma es- 
pantosa e muito portuguesa de- 
sorganização e irracionalidade tí- 
picas, infelizmente, na actuação 
da administração pública! Com 
efeito, até há muito pouco tem- 
po, sobreviviam, em aplicação 


“o novo regime de rendas sociais a aplicar 
pela Câmara [do Porto] supõe alguns limites 
que poderão, a breve prazo, garantir 

a desejável uniformidade (e justiça) 

de critérios, sem gerar rupturas ou situações 
familiares dramáticas e indesejáveis” 


pelo menos, 30% dos residentes 
na cidade do Porto habitavam 
nessas urbanizações, cuja pro- 
priedade e tutela pertencem à 
Câmara Municipal. Por outro la- 
do, existem vários tipos de "bair- 
ros sociais": há os mais antigos e 
tradicionais, há os grandes, há os 
pequenos e quase familiares, há 
os velhos e degradados e existem 
bairros sociais recentes, moder- 
nos, preservados e muito bem lo- 
calizados. Ora, face a esta diver- 
sidade de tipos de casas, é natu- 
ral esperar-se que, em termos de 
direitos e de obrigações para os 
respectivos inquilinos de tais ha- 
bitações camarárias, correspon- 
da, também, uma diversidade de 
regimes. Há que tratar de modo 
desigual aquilo que é diferente, 
de forma a que o resultado final 
seja o respeito efectivo pelo prin- 
cípio da igualdade. Até aqui tudo 
bem - só que, pelo que pude apu- 


simultânea, três diferentes regi- 
mes de arrendamento social, da- 
tados, respectivamente, de 1945, 
1983 e 1993! As rendas, em con- 
creto e apesar de ditas sociais, 
proporcionavam a existência de 
situações que seriam muito bi- 
zarras, se não fossem muito in- 
justas: havia quem pagasse me- 
nos de 5 uros por mês e, em 
contrapartida, existiam rendas 
"sociais" de mais de 450 uros! 
Ora, estranha-se, com efeito, 
que uma família portuense possa 
pagar 450 uros mensais de ren- 
da de casa (e isto, na minha pers- 
pectiva, independentemente da 
tipologia da habitação) e simul- 
taneamente esteja a viver numa 
habitação social! Das duas uma, 
ou a habitação em causa não é 
social, nem o respectivo inquili- 
no necessita de apoio público e a 
Câmara comporta-se, errada- 
mente, quase como um qualquer 


empresário imobiliário, ou, en- 
tão, a ajuda social prestada a esse 
preço mais não é, no fundo, do 
que um presente envenenado! 
Por outro lado ainda, mudando 
de perspectiva, a situação dos 
"bairros sociais” não é diferente 
daquela com que a generalidade 
dos portugueses se debate relati- 
vamente ao problema da habita- 
ção: há uma profunda injustiça 
geracional. Quem pode dispor de 
arrendamentos antigos, chega a 
pagar uma insignificância por 
óptimas casas, no centro das ci- 
dades; em contrapartida, quem 
chega ao mercado mais recente- 
mente - e se a ele conseguir ace- 
der! - empenha-se quase até ao 
limite dos seus rendimentos para 
poder ter um tecto, minimamente 
decente, para viver! 

Assim sendo, parece-me, 
portanto, pacífico que alguma 
coisa tinha que, neste particular, 
ser feita. 

E, independentemente de se 
concordar ou não com as priori- 
dades de intervenção (designada- 
mente, no âmbito social) e com a 
filosofia do actual executivo ca- 
marário, parece-me de elementar 
justiça reconhecer que a Câmara 
Municipal e o seu vereador res- 
ponsável pela habitação social ti- 
veram a coragem de enfrentar, à 
medida das suas responsabilida- 
des (ou seja, relativamente ao 
universo dos "bairros sociais") 
um dos tradicionais "assuntos-ta- 
bu” da sociedade e da política 
portuguesas: o regime do arren- 
damento urbano (no caso, o regi- 
me das rendas sociais camará- 
rias)! Ainda por cima, com a ha- 
bilidade suficiente para - pelo 
menos, a avaliar pelo modelo da 
reforma a implementar - evitar 
choques ou efeitos laterais injus- 
tos. Na realidade, o novo regime 
de rendas sociais a aplicar pela 
Câmara, supõe alguns limites que 
poderão, a breve prazo, garantir a 
desejável uniformidade (e justi- 
ça) de critérios, sem gerar ruptu- 
ras ou situações familiares dra- 
máticas e indesejáveis: o valor 
máximo de renda social passa a 
ser de 300 uros e o respectivo 
valor mínimo de 10 uros. As 
rendas que se situem acima da- 


quele limite máximo vão baixar 
significativamente, de forma qua- 
se imediata: com efeito, prevê-se 
que em dois anos reencontrem 
aquele valor limite dos 300 

uros, sendo que, no primeiro 
ano, serão reduzidas em dois ter- 
ços. Os aumentos previstos em 
resultado da aplicação do novo 
regime uniformizado, por seu 
turno, nunca poderão ser superio- 
res a 6 uros por renda, em cada 
ano. Ora, se uma família não po- 
de suportar uma renda de 10 

uros ou, por outro lado, um au- 
mento de 6 uros, então, o pro- 
blema terá, em rigor, que merecer 
um outro enquadramento, na me- 
dida em que estará, nesse caso, 
no limiar da pobreza extrema, ca- 
recendo de um diferente e mais 
apropriado tipo de auxílio social! 

Fazendo a ponte com aquilo 

que, em termos fiscais, tem sido 
o assunto da actualidade, ou seja, 


a entrada em vigência, neste no- 
vo ano, da denominada Reforma 
da Tributação do Património, im- 
porta salientar o seguinte: a Câ- 
mara do Porto fez - como acima 
se referiu, à medida das suas res- 
ponsabilidades - aquilo que não 
pode ser adiado por muito mais 
tempo. Com efeito, a alteração 
do Regime do Arrendamento Ur- 
bano e das rendas é - além de 
fundamental para racionalizar o 
mercado imobiliário e, conse- 
quentemente, ajudar a solucionar, 
entre nós, o problema da habita- 
ção — esperada há muito tempo! 
Ora, a Reforma da Tributação do 
Património estará sempre aquém 
dos efeitos globais pretendidos 
enquanto o Governo, de uma vez 
por todas, não empreender tal al- 
teração. Mas, a este assunto vol- 
taremos, noutra oportunidade... 


* Docente Universitário 
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Socialista Castro 
Fernandes pondera 
recandidatura 

a Santo Tirso 


PAULA ESTEVES 
PAULO ALEXANDRE NEVES 


É dada como praticamente 
certa a recandidatura do socia- 
lista Castro Fernandes à Câma- 
ra de Santo Tirso, um dos bas- 
tiões PS no distrito do Porto. 

O autarca leva já quatro 
anos enquanto presidente da 
Câmara (dois anos respeitantes 
ainda ao mandato liderado por 
Joaquim Couto, que renunciou 
para assumir as funções de go- 
vernador civil do Porto, e um 
primeiro, enquanto cabeça-de- 
lista que está agora a meio). 

Mas na verdade Castro Fer- 
nandes tem mais de duas déca- 
das de lides autárquicas, en- 
quanto braço direito de Joaquim 
Couto, que sempre teve uma in- 
tervenção acentuadamente po- 
lítica. “Se não concorrer isso po- 
de ser interpretado como uma 
desistência” - afirmou ao CO- 
MÉRCIO Castro Fernandes. 

Não obstante, o autarca con- 
sidera ainda ser cedo para falar 
do assunto, mas o clima de pa- 
cificação existente no aparelho 
socialista local, cuja Concelhia 
é também liderada por Castro 
Fernandes, e a necessidade de o 
próprio líder distrital, Francisco 
Assis, já ter salientado que não 
é necessário criar problemas on- 
de eles não existem pode forne- 
cer argumentação suficiente pa- 
ra que Castro Fernandes assu- 
ma a recandidatura. 

Opinião diferente tem, na- 
turalmente, a Concelhia social- 
democrata. “A confirmar-se a 
recandidatura ela é natural, mas 
não traz nada de novo”, subli- 
nha o líder concelhio do PSD, 
acrescentando: “É mais do mes- 
mo e, por isso, é preciso uma lu- 
fada de ar fresco”. 

Quanto à candidatura a 
apresentar pelo PSD, Paulo Fer- 
reira recusa-se a fazer qualquer 
tipo de cenários. Tudo porque, 
estatutariamente, a Concelhia 
vai a votos no último semestre 
do ano e o actual líder não se re- 
candidata. 


Castro Fernandes 


ANUNCIOU O GOVERNO APÓS O ÚLTIMO CONSELHO DE MINISTROS 
Aprovada regularização de imigrantes 
ilegais que tenham feito descontos 


Encontro em Óbidos centrou-se nas questões relacionadas com a imigração 


O Governo anunciou ontem que 
os imigrantes ilegais que tenham 
descontado para o fisco e seguran- 
ça social durante três meses possam 
regularizar a sua situação, através 
de um registo obrigatório no Alto 
Comissariado para a Imigração e 
Minorias Étnicas (ACIME). “Não 
se trata de um período de legaliza- 
ção extraordinária, estes trabalha- 
dores já têm um vínculo com o Es- 
tado português, já que pagam im- 
postos e descontam para a Segu- 
rança Social”, sublinhou o ministro 
da Presidência Morais Sarmento, 
durante a apresentação de um con- 
junto de diplomas relativos à imi- 
gração, aprovados no Conselho de 
Ministros de Óbidos, no sábado. 

Depois da entrada em vigor des- 
te decreto regulamentar da Lei da 
Imigração, abre-se um período de 
45 dias para os imigrantes que pos- 
sam provar terem descontado, pelo 
menos durante 90 dias, quer para o 
fisco quer para a Segurança Social, 
requerer o registo obrigatório junto 
do ACIME. Só poderão requerer es- 
te registo os imigrantes que tenham 
entrado em Portugal até à entrada 
em vigor da Lei da Imigração, no 
início de Março de 2003. Segundo 
o ministro da Segurança Social e do 
Trabalho, Bagão Félix, o número de 
imigrantes que poderão estar em 
condições de requerer este registo 
ronda entre 2500 e 10 mil. 


REGIME ESPECIAL PARA CRIANÇAS 
Um regime especial para os fi- 
lhos de imigrantes em Portugal que 
garanta o acesso destas crianças à 
educação e saúde, independente- 
mente da situação legal dos pais no 
país, foi outras das medidas apro- 
vadas no Conselho de Ministros. 
“Queremos acabar com situa- 
ções de recusa de prestação de cui- 
dados de saúde ou de acesso à edu- 
cação destas crianças pelo medo 
dos pais serem penalizados”, afir- 
mou Morais Sarmento. Este regime 
foi aprovado em conjunto com o di- 


ploma que regulamenta a Lei da 
Imigração e com a resolução do 
Governo em que é proposta uma 
quota máxima de novos imigrantes 
no país de 6500 este ano. “Portugal 
precisa de imigrantes. A população 
portuguesa está a envelhecer e os 
imigrantes vão ser necessários para 
manter a competitividade do país”, 
afirmou Morais Sarmento. 

De acordo com o ministro da 
Presidência, os diplomas ontem 
apresentados, em conjunto com a 


Morais Sarmento anunciou as medidas aprovadas em Conselho de Ministros 


Lei da Imigração em vigor desde 
Março de 2003, configuram “uma 
política única de imigração do Go- 
verno, positiva e pró-activa”. 

Também Bagão Félix, enume- 
rou os princípios da política de imi- 
gração do executivo PSD/CDS-PP 
em três eixos: “rigor, responsabili- 
dade e solidariedade”. Por seu lado, 
Figueiredo Lopes, ministro da Ad- 
ministração Interna, elegeu como 
prioritário "o combate às redes de 
imigração ilegal". 


“Tendências mais xenófonas prevalecem" diz o PCP 


O deputado comunista António Filipe conside- 
rou ontem que a quota que prevê a entrada de um 
máximo de 6500 imigrantes em Portugal em 2004 
“é absolutamente inadmissível” e demonstra que no 
Governo “prevaleceram as tendências mais xenófo- 
bas”. “Esse número é absolutamente inadmissível 
porque contraria todos os estudos sobre as reais ne- 
cessidades de mão-de-obra do país, que apontam 
para as centenas de milhares”, afirmou António Fi- 
lipe. O deputado comunista afirmou que a quota es- 
tabelecida acaba por demonstrar que “prevaleceram 
as orientações dos sectores mais xenófobos” do 


Governo PSD/CDS-PP. 


Sobre a regularização de imigrantes, António 
Filipe destacou que os critérios apontam para “uma 
regularização a título precário, sendo necessário sa- 
ber com que estatuto ficam os imigrantes”. O depu- 
tado sustentou que o método proposto pelo Gover- 
no “faz depender muito a legalização da colabora- 
ção da entidade patronal, o que em muitos casos 
não é possível”. 

Por seu turno, o CSD-PP considera que a regu- 
lamentação da Lei da Imigração consagra “matérias 
essenciais defendidas pelo partido”, como o rigor 
na entrada e a “política humanista” de reunião fa- 


miliar, disse ontem à Lusa fonte do partido. 


JP de Aveiro 
quer combater 


a esquerda 
FRANCISCO MANUEL 


A Juventude Popular (JP) de 
Aveiro quer combater a esquer- 
da que tem feito política à cus- 
ta das desgraças dos outros, em 
particular na questão do aborto. 
O líder Distrital da JP, João Sal- 
viano, criticou os partidos polí- 
ticos que têm incentivado as 
manifestações à porta do Tribu- 
nal de Aveiro, onde estão a'ser 
Julgadas várias pessoas por in- 
centivo à prática do aborto. 

Assumindo-se como oposi- 
tor à legalização do aborto João 
Salviano disse ao COMÉRCIO 
que “custa ver partidos de es- 
querda aproveitar-se da desgra- 
ça dos outros, porque isso não é 
fazer política e descredibiliza a 
classe”. Lembrou ainda que 
aquilo que se passa em Aveiro 
“é o Tribunal a aplicar a lei que 
é uma consequência do referen- 
do” pelo que o que se “passa à 
porta do tribunal é muito triste 
para a democracia e não passa 
de política trauliteira”. Garantiu 
ainda que não seria necessário 
ter sido imposta disciplina de 
voto porque estava já há muito 
definido que nesta legislatura 
não seria votada nenhuma pro- 
posta para alterar aquilo que foi 
decidido pelo povo português. 

No jantar de apresentação 
dos novos órgãos sociais da es- 
trutura distrital, que ocorreu 
num restaurante na Praia de 
Cortegaça, Ovar, este fim-de- 
semana, o líder da JP defendeu 
que “é necessário começar a fa- 
lar para fora e com as pessoas 
dos distrito sobre os problemas 
que as afectam”. Vincou que a 
JP quer ser ouvida nas áreas me- 
tropolitanas, defendendo a cria- 
ção de uma grande área metro- 
politana à imagem do actual dis- 
trito que deverá começar a ter 
um planeamento integrado e no 
qual possa haver diálogo entre 
os vários municípios em parti- 
cular nas políticas de turismo 
que “são dispersas”. Para João 
Salviano é necessário que PSD 
e CDS-PP se unam nas autar- 
quias à imagem do que se pas- 
sa no Governo. Sendo apolo- 
gista de coligações entre as duas 
forças partidárias, reconhece 
que tal poderá não ser fácil em 
alguns concelhos, onde durante 
vários anos PSD e CDS-PP dis- 
putaram a liderança das câma- 
ras. Contudo, defendeu que es- 
ta será a melhor solução para 
“derrotar os socialistas nas pró- 
ximas autárquicas”. 

Na mesma linha o represen- 
tante da JP de Aveiro em S. 
Bento, acrescentou ainda que 
este é a “capital” do CDS-PP, 
embora reconheça a necessida- 
de de atrair mais jovens ao par- 
tido para que seja possível 
“manter sempre uma renovação 
constante e válida”. 
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SINDICATOS DA FUNÇÃO PÚBLICA DA CGTP E UGT REUNIRAM, ONTEM, COM O GOVERNO 


Manuela Ferreira Leite não verga 
consolidando greve de dia 23 


Tutela não cedeu às reivindicações salariais e sujeita-se a paralisação comum histórica 


CARLOS CARVALHO 
com LUSA 


Face à intransigência do Minis- 
tério da Economia, a paralisação de 
sexta-feira avançará. Como Ma- 
nuela Ferreira Leite não abdicou das 
suas propostas, a “conversa deu 
motivos redobrados para a luta”, de 
acordo com Paulo Trindade, da 
Frente Comum dos Sindicatos da 
Função Pública, depois da reunião 
de ontem, com a tutela. 

A greve nacional de sexta-feira 
próxima será uma realidade. So- 
bretudo para as organizações sindi- 
cais afectas à CGTP, mas também 
àqueles que pugnam por melhores 
condições de trabalho e monetárias, 
no caso dos sindicatos afectos à 
UGT, cujos dirigentes também se 
reuniram, ontem, com o Governo. 

Lamenta Paulo Trindade o fac- 
to de o Govemo “não aceitar os ar- 
gumentos do sindicato” e de “con- 
siderar despropositado que os diri- 
gentes sindicais façam eco aos tra- 
balhadores de que o Governo tem 
dois pesos e duas medidas”. Por is- 
so, Paulo Trindade denuncia a exis- 
tência de “mordomias e aumentos”, 
enquanto os trabalhadores “têm per- 
da de poder de compra”, referiu no 
final da reunião. 

Nos próximos tempos não ha- 
verá qualquer encontro entre a tute- 
la e sindicalistas, motivo pelo qual 
a greve de 23 irá mesmo avançar. 
Isto apesar de Manuela Ferreira Lei- 
te e seus pares aguardarem a apre- 
sentação de uma contraproposta por 
parte da estrutura sindical. 

““O Governo gostaria que a 
Frente Comum batesse com a por- 
ta, mas nós estamos nas trincheiras 
e na luta pelos trabalhadores”, in- 
sistiu aquele responsável sindical. 
Ou seja, ao contrário das duas es- 
truturas sindicais recebidas ante- 
riormente, a Frente Comum apenas 
conversou com a secretária de Es- 
tado da Administração Pública, de- 
vido à impossibilidade da titular da 
pasta das Finanças. 

Recorde-se que a proposta de 
aumentos salariais da Frente Co- 
mum é de 5,5 por cento, enquanto o 
Govemo defende uma actualização 
salarial diferenciada. Isto é, o con- 
gelamento dos salários para os fun- 
cionários públicos que recebem 
acima dos mil euros e um aumento 
de dois por cento para os restantes. 

Descontente continua, também, 
o Sindicato dos Quadros Técnicos 
da Função Pública, afecto à UGT. 
No final do encontro de ontem, 
com o Executivo de Durão Barro- 
so, manifestaram o seu desconten- 
tamento com os resultados da reu- 


ear QuESTÃO À 
da ca 


Pedro Granadei 


Manuela Ferreira Leite não desarma e a Função Pública responde com marcha, protesto e greve 


nião tendente a uma negociação sa- 
larial. Porque o Governo manteve a 
proposta de congelamento dos sa- 
lários e das pensões acima dos mil 
euros. 

“A uma proposta de zero por 
cento não há uma contraproposta 
possível”, asseverou Bettencourt Pi- 
canço, presidente do STE. “A mi- 
nistra das Finanças não alterou a sua 
proposta, apesar de termos argu- 
mentado que nem há actualização 
salarial igual à do salário míni- 
mo(na casa dos 2,5 por cento) e que 
os aposentados que recebem mais 
de mil euros vão ser discriminados 


em relação ao sector privado”, de- 
nunciou. 

Para Bettencourt Picanço, a tu- 
tela pretende caminhar para uma 
“pseudo-poupança”, uma vez que 
os serviços da Administração Pú- 
blica estão a ser “preenchidos com 
trabalhadores avençados, que ga- 
nham mais que os funcionários pú- 
blicos”. “Se isto é contenção já não 
percebemos nada”, resumiu. 

“O dinheiro dos contribuintes 
anda a ser mal-baratado e significa 
que são os trabalhadores da Admi- 
nistração Pública que são chamados 
a pagar aquilo que os portugueses 


chamam de favas”, ironizou Bet- 
tenncourt Picanço. 

Recorde-se que o STE preconi- 
zou, junto de Manuela Ferreira Lei- 
te, um aumento salarial para este 
ano de quatro por cento. 

Mas “não temos esperança que 
estas negociações cheguem a qual- 
quer porto. Esperamos que os tra- 
balhadores dêem uma resposta na 
próxima sexta-feira”, rematou. 

Ao contrário do STE, a FESAP 
conseguiu agendar uma reunião 
com a tutela na próxima segunda- 
feira. Isto, independentemente da 
paralisação de sexta-feira próxima. 


Bombeiros profissionais aderem 
à paralisação por falta de direitos 


Apesar do protesto, estão assegurados os serviços mínimos à população 


O Sindicato Nacional dos Bom- 
beiros Profissionais (SNBP) e a As- 
sociação Nacional de Bombeiros 
Profissionais (ANBP) são as mais 
recentes organizações que manifes- 
taram a adesão à greve de sexta-fei- 
ra-próxima. A eles, sem participar 
mas por motivos de solidariedade, 
juntam-se as organizações sindicais 
da Polícia Judicária e da PSP. 

No primeiro caso, os responsá- 
veis dos bombeiros asseguram os 
serviços mínimos, motivo pelo qual 
“as acções de socorro às populações 
não ficam em causa”, assegurou, 


ontem, Fernando Curto, presidente 
da ANBP e vice-presidente da 
SNBP. “Na última greve geral, a 
adesão à greve - de sapadores ou 
municipais -, foi superior a 90 por 
cento”, o mesmo devendo suceder 
no próximo dia 23 de Janeiro. 

De acordo com aquele respon- 
sável, a paralisação do sector dever- 
se-á ao facto de a “consolidação or- 
çamental não poder ser efectuada, 
penalizando os trabalhadores em 
geral e os bombeiros em particular”. 
Sindicato e associação referem que 
as “reformas da Administração Pú- 


blica e da Segurança Social, desig- 
nadamente no sector das aposenta- 
ções, está a criar problemas no sec- 
tor”. 

Aos bombeiros juntam-se todos 
os sindicatos da Função Pública e 
organizações não sindicalizadas, 
como a CONFAP e algumas asso- 
ciações de pais. Assim como todos 
os professores sindicalisados. 

Entretanto, a Federação Nacio- 
nal dos Sindicatos da Educação 
(FNE) distribui, hoje, uma carta à 
população, explicitando as razões 
da adesão à greve. 


Supremo decide 
em Fevereiro 
pedido de 
afastamento de 
juiz por “Bibi” 


O pedido de recusa do juiz 
Paulo Pinto de Albuquerque, 
suscitado pela defesa do ex-fun- 
cionário casapiano Carlos Sil- 
vino da Silva ("Bibi") em fase 
de julgamento, deverá ser deci- 
dido pelo Supremo Tribunal de 
Justiça em Fevereiro. 

Fonte judicial adiantou à 
agência Lusa que o incidente de 
recusa deu entrada no Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ) a 12 
de Dezembro passado e foi dis- 
tribuído em sorteio ao juiz con- 
selheiro Soreto de Barros. 

Entretanto, o Ministério Pú- 
blico (MP) junto do STJ já deu 
também o seu parecer, tendo o 
juiz Paulo Pinto de Albuguer- 
que sido notificado para se pro- 
nunciar até final do mês. 

Após haver uma resposta 
fundamentada de Paulo Pinto de 
Albuquerque, o pedido de afas- 
tamento volta ao STJ, que de- 
verá tomar uma decisão sobre o 
assunto em Fevereiro. 

“Bibi”, acusado de abuso se- 
xual de menores da Casa Pia em 
dois processos, recorreu para o 
Supremo Tribunal de Justiça da 
decisão da Relação de Lisboa 
em manter O juiz de julgamen- 
to Paulo Pinto de Albuquerque, 
rejeitando assim o pedido da de- 
fesa. 

No recurso para o STJ, o ad- 
vogado de "Bibi", José Maria 
Martins, terá alegado a "nulida- 
de" e a "ilegalidade" do acórdão 
da Relação que recusou o pedi- 
do de afastamento do juiz. 

No documento, de 22 pági- 
nas, o advogado de "Bibi" terá 
invocando, entre outros pontos, 
que o juiz agiu contra a defesa ao 
não aceitar a junção deste pro- 
cesso ao outro megaprocesso de 
pedofilia da Casa Pia que tem 
10 arguidos já acusados, entre 
eles o apresentador de televisão 
Carlos Cruz, o médico João Fer- 
reira Diniz, o advogado Hugo 
Marçal, o embaixador Jorge 
Ritto, o deputado do PS Paulo 
Pedroso e o ex-provedor adjun- 
to da instituição Manuel Abran- 
tes. 

No passado dia 4 de No- 
vembro, a Relação de Lisboa re- 
cusou por unanimidade o pedi- 
do de afastamento de Paulo Pin- 
to de Albuquerque, presidente 
do colectivo designado para jul- 
gar o ex-funcionário casapiano, 
acusado neste primeiro proces- 
so de 35 crimes de abuso sexual 
de crianças. 

Na altura, o vice-presidente 
da Relação de Lisboa, Vaz das 
Neves, explicou que o inciden- 
te de recusa do juiz foi "indefe- 
rido liminarmente" por ser "ma- 
nifestamente infundado". 
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TODOS OS ANOS, CERCA DE QUATRO MIL CRIANÇAS PORTUGUESAS SOFREM FERIMENTOS 


Trinta por cento dos produtos 
de risco na UE são brinquedos 


Seminário realizado em Lisboa alertou para necessidade de aumentar fiscalização e vigilância 


DORA MOTA 
— Com LUSA 


Aparentemente, o candeeiro 
com um rechunchudo elefante ama- 
relo em cerâmica fabricado da Chi- 
na na base nada tem de nocivo. O 
mesmo se aplica ao estojo de pintu- 
ras com efeito 3D com etiqueta es- 
panhola. No entanto, ambos os arti- 
gos destinados a crianças se encon- 
tram na lista de produtos de risco da 
rede europeia de informação sobre 
consumo, onde se inclui o Instituto 
do Consumidor português (IC), que 
só não monitoriza a área alimentar. 

Nessa rede criada em finais dos 
anos oitenta para suportar trocas de 
informação rápidas entre os países 
da União Europeia, os brinquedos 
são os produtos que mais aparecem 
como sendo de risco grave e ime- 
diato. Cerca de 30 por cento das no- 
tificações estão relacionadas com 
eles e a falta de uma cultura de vi- 
gilância dos educadores é um factor 
não negligenciável, a avaliar pelos 
dados que ontem alentaram o semi- 
nário “Brinquedo seguro”, que de- 
correu em Lisboa por iniciativa da 
Federação Nacional das Cooperati- 
vas de Consumidores (Fenacoop). 

Segundo informações da Co- 
missão de Segurança do IC, um dos 
participantes, os acidentes provo- 
cados por brinquedos pouco segu- 
ros obrigam mais de 300 crianças 
portuguesas por mês a receber tra- 
tamento hospitalar. Por ano, são 
mais de quatro mil crianças, sobre- 
tudo aquelas com idades entre os 
dois e os quatro anos, que sofrem na 
maioria dos casos ferimentos pro- 
vocados pela ingestão de pequenas 
peças, por quedas causadas por an- 
darilhos ou triciclos ou por meca- 
nismos de dobragem dos brinque- 
dos. 

Graças à notificação da Espa- 
nha, é provável que o candeeiro-ele- 


Os brinquedos para crianças inspiram sérios cuidados 


fante (que também existe na versão 
gato ou urso) faça menos estragos. 
Colocado na lista em Outrubro, o 
candeeiro é um possível foco de 
electrocussão por falta de confor- 
midade com as regras de fabrico da 
UE. Em Dezembro passado, Portu- 
gal avisou que o estojo de pinturas 
pode provocar asfixia a uma crian- 
ça pequena que engula as pequenas 
tampas dos recipientes que contêm 
as tintas. Os guizos da imagem abai- 
xo foram notificados como perigo- 
sos em finais de Novembro. Cerca de 
metade dos brinquedos retirados do 
mercado da UE são feitos na China. 

Notificações como estas permi- 
tem aos parceiros europeus com 
funções de observação e controlo do 
mercado de brinquedos a possibili- 
dade de incluírem esses artigos nas 
suas inspecções, embora alguns de- 
les possam não estar no seu merca- 


do. É que, segundo explicou Carla 
Barata, da Comissão de Segurança 
do IC, ao COMÉRCIO, o elevado 
número de notificações relativas a 
brinquedos tem a ver com a detecção 
das falhas de segurança e não com os 
acidentes provocados pelo uso. 

Muitos dos artigos notificados 
podem, aliás, ser retirados do mer- 
cado antes de serem comercializa- 
dos. Uma vez na posse da notifica- 
ção, “o IC difunde a informação pa- 
ra a Inspecção Geral das Activida- 
des Económicas e, se for de um país 
terceiro, fora da UE, para a Direc- 
ção Geral das Alfândegas, de forma 
a impedir que ele entre por impor- 
tação”, disse Carla Barata. O risco 
de sufocação tem sido o mais de- 
tectado nos brinquedos incluídos na 
“lista negra” europeia. 

Durante o seminário, a Associa- 
ção de Defesa do Consumidor - DE- 


Hugo CalçadarArquivo 


CO, sublinhou a necessidade de 
mais fiscalização à segurança dos 
brinquedos e criticou as lacunas na 
legislação. A DECO entende que al- 
guns objectos, como fisgas, dardos 
ou jóias de fantasia, não são consi- 
derados brinquedos - apesar de se- 
rem habitualmente usados pelas 
crianças para brincar - estando, por 
essa razão, desvinculados das regras 
de segurança. 

Para a Fenacoop, o problema re- 
side principalmente na falta de in- 
formação e o seminário serviu para 
apresentar o projecto europeu “Brin- 
quedo seguro”, co-financiado pela 
Comissão Europeia e pelo IC. O 
projecto está a ser desenvolvido em 
parceria com a congénere espanho- 
la da Fenacoop e consiste na distri- 
buição às escolas de uma mala de 
materiais didácticos destinados aos 
educadores. 


Fiscalização foi intensificada antes do Carnaval e do Natal 


No ano passado, a Inspecção Geral das Act- 
vidades Económicas (IGAE) realizou duas gran- 
des acções de fiscalização de brinquedos, uma an- 
tes do Carnaval e outra nos dois meses anteriores 
ao Natal. Antes da inspecção pré-Carnaval, pro- 
moveu uma campanha de sensibilização junto dos 
comerciantes, alertando para o cumprimento das 
regras de segurança, sem, todavia, evitar um au- 
mento das infracções detectadas: em 10 de Mar- 
ço, 86 num total de 347 agentes fiscalizados fo- 
ram alvo de processos contra-ordenacionais (uma 
taxa de 25 por cento contra os 15 por cento re- 
gistados em 2001). 

Foram apreendidos 27.362 artigos, como pis- 
tolas fulminantes, fatos, isqueiros, velas, lâmpa- 


das e ponteiros laser, no valor de 18,220 mil eu- 
ros. A 12 de Dezembro, o balanço era menos de- 
sanimador: dos 414 agentes fiscalizados, 48 me- 
receram processos de contra-ordenação e 14.414 
artigos tinham sido apreendidos (incluindo elec- 
tromésticos e os mesmos ponteiros laser do Car- 
naval), no valor global de 69,139 mil euros. 

As infracções penalizaram a presença nas lo- 
jas e armazéns de produtos não seguros, falta de 
avisos e indicações obrigatórias (como a idade re- 
comendada ou a necessidade de supervisão de um 
adulto), ausência da marcação CE (que sinaliza a 
conformidade com as regras de fabrico euro- 
peias), a não afixação de preços e a falta de li- 
cenciamento. 
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PROTOCOLO ASSINADO ENTRE IDT E ANF PERMITE AUMENTAR ACESSO DOS DOENTES 


Distribuição de metadona 
alargada a todas as farmácias 


Toxicodependentes poderão cumprir programa de recuperação na área da sua residência 


O Instituto da Droga e da To- 
xicodependência (IDT) assinou 
ontem um protocolo com a Asso- 
ciação Nacional de Farmácias 
(ANF) que permite alargar a dis- 
tribuição de metadona a todas as 
farmácias que aderirem ao pro- 
grama de substituição opiácea da 
heroína. 

De acordo com o protocolo 
assinado entre o IDT, a ANF, a 
Ordem dos Farmacêuticos e o 
Instituto Nacional da Farmácia e 
do Medicamento, os toxicode- 
pendentes poderão receber meta- 
dona em todas as farmácias do 
país que aderirem ao programa, 
de forma a aumentar o acesso dos 
doentes à recuperação por substi- 
tuição opiácea. 

Segundo o documento, “o fac- 
to de as farmácias se distribuírem 
uniformemente pelo país permite 
que o toxicodependente possa 
cumprir o seu programa terapêu- 
tico de recuperação na área da sua 
residência ou de actividade pro- 
fissional”. 

A administração de metadona 
em farmácias, segundo prescrição 
médica, começou em 1998 com o 
início de uma experiência-piloto 
que envolveu 23 estabelecimen- 
tos, já que, até essa data, a distri- 
buição da terapêutica só podia ser 
feita nos Centros de Atendimen- 
to ao Toxicodependente (CAT), o 
que limitava o acesso ao trata- 
mento por substituição opiácea. 

De acordo com o IDT, a ex- 


periência foi de tal modo positi- 
va que foi sendo alargada a di- 
versos estabelecimentos, de acor- 
do com a indicação dos CAT, 
abrangendo no ano passado 161 
farmácias do país, que distribuí- 
ram metadona a cerca de mil to- 
xicodependentes. 

O protocolo assinado ontem 
permite alargar a distribuição gra- 
tuita de metadona a todas as far- 
mácias que quiserem aderir, des- 


de que os seus técnicos recebam 
formação especializada do IDT. 

“A primeira grande vantagem 
deste acordo é o facto de as coisas 
não se resumirem aos CAT. Um to- 
xicodependente que mude de resi- 
dência, por exemplo, terá mais fa- 
cilidade no que diz respeito às to- 
mas de metadona, já que há sempre 
uma farmácia perto de qualquer lo- 
calidade”, disse o presidente do 
IDT, Fernando Negrão. 


Carlos A. Tavares/Arquivo 


Também para o presidente 
da ANF, João Cordeiro, “a par- 
ticipação das farmácias em 
complementaridade aos CAT 
e a outros serviços de saúde 
permite um aumento da acessi- 
bilidade ao tratamento”. No fi- 
nal de 2002, mais de 15 mil to- 
xicodependentes encontravam- 
se a receber tratamento por 
substituição opiácea por meta- 
dona. 


CENTROS DE INSPECÇÃO DE VEÍCULOS NEM SEMPRE CUMPREM AS NORMAS LEGAIS 


DGV reconhece irregularidades 


A Direcção-Geral de Viação 
reconheceu ontem irregularidades 
em centros de inspecção de veí- 
culos, razão por que, em 2003, le- 
vantou 104 autos de contra-orde- 
nação, 75 dos quais a inspectores 
por “incumprimento das normas 
legais”. 

A DGV acrescentou que fo- 
ram realizadas 746 acções de fis- 
calização aos centros de inspec- 
ção no ano transacto, enquanto 
em 2002 chegaram às 784, de que 
resultaram 193 autos de contra- 
ordenação. 

O jornal “Correio da Manhã” 
citava ontem o presidente da As- 
sociação de Inspectores de Veí- 
culos, João Gomes, segundo o 
qual são chumbados 20 por cen- 
to dos quatro milhões de viaturas 
inspeccionadas, mas, “se a legis- 
lação em vigor fosse cumprida 


com rigor, o número de inspec- 
ções reprovadas disparava para os 
45 por cento”. 

Essa diferença de 25 por cen- 
to corresponde, segundo João Go- 
mes, a um milhão de veículos que 
circulam nas estradas portugue- 
sas sem cumprirem todas as nor- 
mas de segurança legalmente exi- 
gidas. 

João Gomes assegurou tam- 
bém, por outro lado, que muitos 
inspectores “fecham os olhos” a 
algumas das situações com que se 
deparam, aparentemente por re- 
cearem perder o emprego. Aque- 
le dirigente associativo acusou 
ainda a Direcção-Geral de Viação 
de ter conhecimento destas situa- 
ções. 

Segundo a DGV, não obstan- 
te irregularidades detectadas, “a 
actividade nos centros de inspec- 


ção decorre com normalidade, re- 
gistando um crescimento anual da 
taxa de reprovação, apesar da re- 
dução da idade média do parque 
automóvel, o que demonstra um 
maior rigor nas inspecções”. 

A DGV realçou que “todas as 
situações de incumprimento legal 
por parte dos inspectores ou cen- 
tros fora do âmbito contra-orde- 
nacional que possam traduzir-se 
em matéria criminal são, como é 
de lei, encaminhadas para o Mi- 
nistério Público”. Segundo o co- 
municado, existem 169 centros de 
inspecção, pertencentes a 76 en- 
tidades “devidamente autorizadas 
pela DGV”, e cerca de 850 ins- 
pectores “credenciados”. 

“Todos os centros de inspec- 
ção estão acreditados no âmbito 
do Sistema Português da Quali- 
dade, supervisionado pelo Insti- 


tuto Português da Qualidade, sen- 
do sujeitos anualmente a uma au- 
ditoria de qualidade”, lia-sé ain- 
da no comunicado. A DGV afir- 
ma que tem efectuado acções de 
fiscalização, através de veículos 
não identificados que sujeita à 
inspecção, para aferir o compor- 
tamento dos centros, vindo “a ob- 
ter, progressivamente, resultados 
bastante positivos”. 

Em 2003, foram efectuadas, 
aproximadamente, 4,5 milhões de 
inspecções a veículos, das quais 
resultaram cerca de 21 por cento 
de reprovações, “valor semelhan- 
te ao de outros países da União 
Europeia e nalguns casos supe- 
rior”, de acordo com a DGV, lem- 
brava ainda que em 1995 a taxa 
de reprovação foi de 9,29 por 
cento e em 2001 de 15,82 por 
cento. 


MAI nega 
relatório sobre 
acidentes em 
contramão 


A Associação de Cidadãos 
Auto-Mobilizados (ACA-M) 
escreveu ontem ao secretário 
de Estado da Administração 
Interna a pedir divulgação pú- 
blica do relatório sobre os aci- 
dentes em contramão nas au- 
to-estradas. Mas uma fonte do 
MAI garantiu que “não existe 
um relatório sobre os acidentes 
em contramão”, sublinhando 
que “o que há são relatórios de 
peritagem a alguns desses aci- 
dentes, de que resultam víti- 
mas mortais e, portanto, estão 
em segredo de justiç: 

Na carta, a ACA-M citava 
“informações veiculadas” pe- 
la comunicação social, segun- 
do as quais o secretário de Es- 
tado da Administração Interna 
teria solicitado ao director-ge- 
ral de Viação, em Setembro de 
2003, “um relatório detalhado 
sobre o fenómeno da contra- 
mão em auto-estradas”. 

O documento, assinado 
por Manuel João Ramos, da 
direcção da associação, consi- 
derava “de interesse para o pú- 
blico utente a divulgação dos 
resultados da investigação rea- 
lizada”. Acrescentava ainda 
que “importa esclarecer se a 
responsabilidade é apenas atri- 
buível a erros de avaliação e a 
actos infractores por parte dos 
condutores, ou se a deficiên- 
cia (ou mesmo ausência) de si- 
nalização informativa e a má 
concepção dos acessos influi 
também para a ocorrência des- 
sas situações”. 

Por seu turno, a fonte do 
MAI referiu que “nem sequer 
existe o condutor-tipo; sabe- 
se, apenas, que a maioria são 
homens”, e esclareceu que “o 
que aconteceu é que o secre- 
tário de Estado pediu uma pe- 
ritagem para apurar as causas 
em que ocorreu um acidente 
na A3 no dia 23 de Setembro e 
em que houve três mortes”. 


Segurança nos 
transportes 
públicos 


Os secretários de Estado 
Adjunto do ministro da Admi- 
nistração Interna e dos Trans- 
portes vão homologar hoje, 
em Lisboa, o relatório sobre a 
segurança dos passageiros e 
trabalhadores dos transportes 
públicos. 

Foram analisados os pro- 
cedimentos e práticas internas 
das empresas em matéria de 
segurança, fez-se o levanta- 
mento e caracterização das 
ocorrências, assaltos e agres- 
sões a passageiros e trabalha- 
dores, e propõem-se medidas 
para a diminuição dos riscos. 
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SEGUNDO UM ESTUDO DO EUROSTAT RELATIVO AO ENSINO SUPERIOR 


Portugal é dos países da UE com 
menos licenciados em Ciência 


Portugal e a Holanda são os paí- 
ses da Europa dos 15 com menor 
percentagem de licenciados em 
Ciência, enquanto a Irlanda ocupa 
o primeiro lugar, segundo um re- 
latório do gabinete de estatísticas 
europeu ontem divulgado. 

Segundo os dados apurados 
pelo Eurostat relativos a 2001, o 
estudo da Ciência está longe de ser 
popular, quer nos actuais países da 
União Europeia quer nos restantes 
dez que vão aderir à organização 
em Maio próximo. 

Os cursos na área da Ciência 
foram escolhidos por apenas 11 
por cento dos cerca de dois mi- 
lhões de novos diplomados em 
2001, com idades compreendidas 
entre os 20 e os 29 anos. 

A Irlanda detêm a percentagem 
mais elevada de graduados em 
Ciência (20 por cento), seguida da 
França (15 por cento) e do Reino 
Unido (13 por cento), enquanto 
Portugal e a Holanda são os dois 
países com menos proporção de 
formados nesta área, com cinco 
por cento do total de licenciados. 

Nos futuros membros, a Repú- 
blica Checa c a Eslováquia regis- 
tam a maior percentagem de di- 


Humberto Almendra/Arquivo. 


O estudo da Ciência está longe de ser popular na Europa, Portugal incluído 


plomados em Ciência, com 11 por 
cento e nove por cento, respecti- 
vamente, enquanto a Hungria 
(dois por cento) e Malta (quatro 
por cento) detêm os valores mais 
baixos. 

Já no que se refere à Engenha- 
ria, escolhida por 15 por cento dos 
dois milhões de novos diplomados 
europeus em 2001, o estudo reve- 
la que os valores mais elevados si- 


tuam-se na Suécia, Áustria e Fin- 
lândiz, onde 20 por cento do total 
de licenciados escolheu esta área 
e os mais baixos no Reino Unido 
e na Bélgica (dez por cento). 

Estas duas áreas são as prefe- 
ridas pelos homens, especialmen- 
te na Holanda, onde apenas um em 
quatro licenciados em Ciência e 
um em oito em Engenharia são 
mulheres. 


GRESVAL, NO VALE-DO-GROU, CEDE EXPLORAÇÃO A NOVA ENTIDADE 
Empresa de Agueda deixa 150 
funcionários com salários em atraso 


Os cerca de cento e cinquenta 
funcionários da empresa Gresval, 
no Vale-do-Grou, concelho de 
Águeda, estão sem dinheiro e con- 
fusos sem saber quem deverá pagar 
os vencimentos em atraso, em vir- 
tude da anterior gestão ter cedido a 
exploração da empresa a uma nova 
entidade. Os trabalhadores recla- 
mam metade dos últimos três ven- 
cimentos esperando que a Inspec- 
ção do Trabalho resolva o conflito. 

A empresa Gresval, a braços 
com uma grave situação financeira, 
assinou com uma nova empresa ce- 
râmica, Ceragês, um contrato de 
aluguer de exploração de equipa- 
mentos e instalações, com início a 
cinco de Janeiro passado. Uma si- 
tuação que surpreendeu os funcio- 
nários, que ao regressarem do pe- 
queno período habitual de férias de 
fim de ano encontraram um novo 
patrão. Fonte ligada ao processo ga- 
rantiu que os trabalhadores têm ac- 
tualmente por receber metade do 
subsídio de férias e de Natal e cin- 
quenta por cento do mês de De- 
zembro, tendo confrontado a nova 
gestão, que diz ter responsabilida- 
des sobre o pagamento aos funcio- 
nários a partir de cinco de Janeiro, 


altura em que foi accionado o con- 
trato de exploração. 

Fernando Silva, administrador 
da Ceragês, diz não ter responsabi- 
lidade com o pagamento aos fun- 
cionários antes da assinatura do 
contrato, sublinhando que nesse ac- 
to "foi de imediato avançada uma 
verba para que a anterior gestão 
cumprisse com parte dos seus en- 
cargos para com os trabalhadores”. 
Em todo o processo, diz o gestor, a 
Ceragês foi abordada para fazer es- 
te contrato de exploração, "dadas as 
grandes dificuldades financeiras da 
Gresval, com grandes passivos à 
Segurança Social e à banca, agra- 
vadas em Dezembro”. O contrato 
foi assinado a 29 de Dezembro, 
com efeitos a partir de cinco de Ja- 
neiro de 2004, sendo válido por um 
período de três anos para explorar 
aquela empresa. 

"A Ceragês comprometeu-se a 
manter o quadro de pessoal e está a 
cumprir, não deixando cento e cin- 
quenta pessoas no desemprego, mas 
não queiram que a empresa pague 
aquilo que não tem de pagar. A dí- 
vida é da anterior gestão não des- 
ta", destacou Fernando Silva. O ad- 
ministrador da Gresval, Alexandre 


Pereira indicou que já estão a ser pa- 
gos alguns atrasos e quando con- 
frontado sobre o prazo do paga- 
mento total dos débitos dos funcio- 
nários disse: "não tenho que res- 
ponder a isso, já falei com a 
Inspecção de Trabalho". Alexandre 
Pereira, explicando o processo de 
exploração da empresa, frisou que 
"tudo foi feito em defesa de cento e 
cinquenta postos de trabalho” e 
apontou que "a dívida aos trabalha- 
dores será paga tão rápido quanto 
possível". 

Mário Santos, da delegação de 
Aveiro do Instituto de Desenvolvi- 
mento e Inspecção das Condições 
de Trabalho (IDICT), confirmou te- 
rem chegado àquele serviço "quei- 
xas dos trabalhadores” daquela em- 
presa, frisando que "a situação está 
a ser acompanhada e está a decorrer 
dentro de toda a normalidade”. Pa- 
rao IDICT, foram cumpridas todas 
as determinações legais no proces- 
so de transferência de gestão da- 
quelas empresas, ressalvando no 
entanto "o relatório final, que está a 
ser ultimado pelo inspector respon- 
sável". 
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INVESTIGADORES ORGANIZAM SEMINÁRIO 


Universidade de Aveiro 
analisa sucesso académico 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A Universidade de Aveiro 
(UA) acolheu ontem um seminá- 
rio sobre «Estratégias de Promo- 
ção do Sucesso Académico no En- 
sino Superior». À iniciativa, inseriu- 
se no âmbito das actividades do se- 
minário de investigação LEIES — 
Laboratório de Estudo e Interven- 
ção no Ensino Superior -, e contou 
com a participação de investiga- 
dores das universidades de Aveiro, 
Algarve, Minho, Nova de Lisboa e 
Porto (instituições que constituem 
os cinco pólos do laboratório de es- 
tudo). 

Segundo explicou ao CO- 
MÉRCIO José Tavares, docente 
da UA esta «batalha» da promo- 
ção do sucesso académico «vai le- 
var algum tempo e tem que ser en- 
carada de uma forma continuada». 
De qualquer das formas, «é im- 
portante realçar que tanto da parte 
dos investigadores como até dos 
próprios gestores das instituições 
universitárias, esta batalha está a 
ser assumida com coragem». Este 
docente, que procedeu à abertura 
dos trabalhos do seminário ontem 
realizado em Aveiro, referiu que 


«já sabemos quais são os quatro 
grandes vectores onde esta pro- 
moção do sucesso académico no 
ensino superior deve ser trabalha- 
da: professores, alunos, curriculas 
dos cursos, e instituições em si». 

A título de exemplo, José Ta- 
vares refere que «é preciso que os 
alunos se consciencializem que 
não basta ir às aulas, tirar aponta- 
mentos e estudar para os exames. 
É fundamental que se aposte na 
criação de equipas de trabalho, em 
conjunto com os professores, e que 
trabalhem temas da disciplina». 
«O trabalho passa também pela es- 
trutura curricular dos cursos, pela 
forma como os docentes se envol- 
vem no ensino, e até pela forma 
como as instituições universitárias 
se organizam e funcionam», acres- 
centou ainda o docente. Para além 
da intervenção de José Tavares, os 
trabalhos compreenderam ainda a 
intervenção dos investigadores Jo- 
sé Bessa (docente da UA), Sandra 
Valadas (Universidade do Algar- 
ve), Marina Serra Lopes (Univer- 
sidade do Porto), Maria do Céu Ta- 
veira (Univesidade do Minho), e 
Graça Figueiredo Dias (Universi- 
dade Nova de Lisboa). 


O MACACO, 
A DANÇA 
E O PAK CHOI 


A Escola de Artes Marciais Chinesas 
She-Si associou-se anteontem às ce- 
Jebrações do Ano Novo Chinês, sim- 
bolizado na figura do Macaco, e ofe- 
receu uma performance inédita no 
restaurante Yan Yan na Senhora da 


Hora, em Matosinhos. Símbolo, cor e dança num programa sublinhado 
pele refeição Pak choi - oferta ao Rei Macaco - na ementa nocturna. 
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Mega-processo 
de corrupção 
na BT 


prossegue hoje... 


O debate instrutório do 
mega-processo de corrupção 
na Brigada de Trânsito da 
GNR, com 198 arguidos, co- 
meçou ontem em Lisboa, não 
se sabendo ainda quantos irão 
a julgamento, decisão que só 
será tomada no final desta fa- 
se. 

O elevado número de ar- 
guidos, 173 militares da GNR 
(acusados de corrupção pas- 
siva) e 25 empresários (acu- 
sados de corrupção activa), 
obrigaram a que o Tribunal de 
Instrução Criminal de Lisboa 
pedisse para a audiência se 
realizar no auditório da Asso- 
ciação Desportiva e Cultural 
da Encarnação e Olivais. 

Ontem, na primeira sessão 
do debate instrutório (última 
diligência da fase de instru- 
ção e que antecede a decisão 
de levar ou não os arguidos a 
julgamento), foram apenas 
ouvidos os advogados dos 
128 arguidos que não reque- 
reram a abertura da instrução. 
Os defensores dos restantes 
70 arguidos serão ouvidos a 
partir de terça-feira. 

Dos 198 arguidos, 173 são 
militares da Brigada de Trân- 
sito da GNR de diversos co- 
mandos, nomeadamente Lis- 
boa, Leiria, Torres Vedras, 
Carregado, Coimbra, Santa- 
rém e Setúbal. O debate pros- 
segue hoje a partir das 10 ho- 
ras. 


«Ameaça de 
bomba evacua 
julgamento 
da GNR 


Uma ameaça de bomba 
provocou ontem a evacuação 
do auditório municipal de Al- 
bufeira onde decorria uma 
sessão do julgamento dos 25 
efectivos e dez empresários 
envolvidos no caso de cor- 
rupção na GNR-BT, disse à 
Agência Lusa fonte policial. 

O alarme foi dado cerca 
das 16h30 - quando era ouvi- 
do o empresário Sérgio Luí- 
sa, considerado uma das prin- 
cipais testemunhas de acusa- 
ção - e a interrupção ainda se 
mantinha cerca das 18h30. 

Quando deu a notícia da 
interrupção dos trabalhos, o 
juiz Carlos Espírito Santo 
avisou o plenário de que a 
sessão recomeçaria às 18 ho- 
ras e se prolongaria pelo tem- 
po que fosse considerado ne- 
cessário, para que o empresá- 
rio pudesse continuar a ser 
ouvido. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE NÃO COMENTA PARA JÁ POLÉMICA DO CALOR 


Vaga de calor em Agosto pode 
ter causado dois mil mortos 


A vaga de calor do Verão pas- 
sado terá provocado em Portugal 
a morte a mais de duas mil pes- 
soas em Agosto, um valor supe- 
rior à média dos dez anos ante- 
riores, revelava ontem “O Diário 
de Notícias”. 

Dados do Instituto Nacional 
de Estatística citados pelo matu- 
tino permitem concluir que o 
mês de Agosto de 2003 teve um 
acréscimo na mortalidade de 
25,2 por cento, quando compa- 
rada com a média de óbitos no 
mês homólogo entre 1990 e 
2002. 

Em Agosto passado morre- 
ram 9.962 pessoas, enquanto a 
média dos 13 anos anteriores é 
de 7.995 mortes. 

"A onda de calor de Agosto 
de 2003 causou mesmo uma 
mortalidade sem precedentes: 
mais de 2007 pessoas faleceram, 
um número bastante superior aos 
1.316 óbitos adiantados proviso- 
riamente pelo Observatório da 
Saúde durante o Verão", escreve 
o jornal. 

Em Setembro, num debate no 
Parlamento sobre o número de 
mortos devido ao calor, o minis- 
tro da Saúde, Luís Filipe Perei- 
ra, rebateu os dados do Observa- 
tório Nacional de Saúde e afir- 
mou que a vaga de temperaturas 
altas provocara apenas quatro 
mortes directamente. 

Nas semanas que se seguiram 
a estas declarações do ministro 
da Saúde, que mereceram muitas 
críticas de especialistas e oposi- 
ção, a Direcção-Geral de Saúde 
elevou para 15 o número de mor- 
tos devido à vaga de calor. 

No início de Outubro, Luís 
Filipe Pereira acabou por admi- 
tir que o número de mortes re- 
sultantes do calor pudesse che- 
gar aos 1.000 ou 1.200. 

O estudo da mortalidade no 
último Verão que está a ser rea- 
lizado pelo Observatório de Saú- 


de do Instituto Ricardo Jorge só 
deverá estar pronto dentro de 
dois ou três meses, segundo o 
Diário de Notícias. 


MINISTÉRIO AGUARDA ESTUDO 
O ministro da Saúde, Luís Fi- 
lipe Pereira, anunciou ontem que 
os dados relativos à mortalidade 
em Portugal devido à vaga de ca- 
lor no Verão passado serão di- 


O intenso calor do Verão passado dilatou o número de vítimas mortais 
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vulgados dentro de dois a três 
meses. "O Instituto Ricardo Jor- 
ge, uma entidade prestigiadíssi- 
ma na área da saúde, está ainda a 
coligir dos dados, o que demora- 
rá mais dois a três meses”, afir- 
mou o governante, em declara- 
ções aos jornalistas à margem da 
inauguração Serviço de Atendi- 
mento Permanente (SAP) de 
Coimbra. 


OMS preocupada com transplantes 
de orgãos animais no homem 


A Organização Mundial de Saú- 
de (OMS) mostrou-se hoje preocu- 
pada com as experiências de trans- 
plante de órgãos de animais no ho- 
mem e alertou que algumas doen- 
ças podem saltar a barreira das 
espécies, como pode ter acontecido 
com a pneumonia atípica. 

Peritos da OMS recomendaram 
ao departamento executivo da or- 
ganização, reunido por uma sema- 
na desde hoje, a criação de uma re- 
gulação a este propósito antes de se- 


rem autorizados os xenotransplantes 
(de animal para o homem) nos 192 
Estados membros. 

Numa altura em que os trans- 
plantes experimentais estão prestes 
a ser lançados em vários países, a 
OMS lembra que é difícil acompa- 
nhar com exactidão o que está a ser 
feito nos laboratórios e impedir um 
mau uso dos xenotransplantes. 

Alex Capron, director do de- 
partamento de ética, comércio, di- 
reitos do homem e lei na OMS teme 


que tais transplantes facilitem a 
transmissão acidental de vírus atra- 
vés de órgãos contaminados. 

O responsável afirmou à im- 
prensa que não é possível quantifi- 
car "o risco em termos de reacção 
imunológica da transferência de 
agentes patogénicos animais, não 
apenas para quem recebe o trans- 
plante, mas também potencialmen- 
te todo o conjunto da população, co- 
mo nós vimos no caso da pneumo- 
nia atípica". . 


China testa 
vacina contra 
pneumonia 
atípica 


AChina deu "luz verde" pa- 
ra a realização "em breve" dos 
primeiros testes em seres hu- 
manos de uma vacina contra a 
Síndroma Respiratória Aguda 
(SRA, pneumonia atípica), re- 
feriu ontem uma fonte governa- 
mental citada pela agência oficial 
Nova China. 

Já há 30 voluntários prontos 
para serem testados com a vaci- 
na, referiu hoje a televisão cen- 
tral chinesa (CCTV), indicando 
que os testes serão efectuados 
ainda neste mês. 

A vacina "foi considerada 
segura” após experiências efec- 
tuadas em animais, incluindo 
macacos, em que foi avaliado a 
sua segurança efectiva no cor- 
po humano, assinalou Zheng 
Youyu, director da Administra- 
ção Estatal para Alimentação e 
Medicamentos da China. 

O desenvolvimento da pri- 
meira vacina anti-SRA mostra 
a "liderança" do continente chi- 
nês neste campo, mas a sua co- 
mercialização "ainda vai levar 
algum tempo", indicou Zheng, 
dando muito poucos pormenores 
sobre a vacina. 

“Ainda há muito trabalho de 
pesquisa que precisa de ser fei- 
to antes que esta vacina possa 
ser usada de modo efectivo", re- 
feriu. A Organização Mundial 
de Saúde (OMS), cuja delega- 
ção em Pequim não estava dis- 
ponível para comentar a notícia, 
referiu, em declarações anterio- 
res, que uma vacina contra a 
pneumonia atípica precisará de 
cerca de dois anos até ser de- 
senvolvida. 


Gripe das aves 
provoca mais 
uma vítima 


A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) anunciou hoje 
que o vírus da gripe das aves 
provocou uma quinta vítima 
mortal no Vietname, uma me- 
nina de 10 anos que se encon- 
trava internada no hospital pe- 
diátrico de Hanoi. "Eleva-se a 
cinco o número total de vítimas 
confirmadas do vírus HSN1 
(gripe das aves) no Vietname”, 
referiu o porta-voz Bob Dietz. 

Até agora a organização só 
havia dado como confirmadas 
quatro mortes associadas ao ví- 
rus no Vietname, apesar de as 
autoridades sanitárias vietnami- 
tas terem já dado conta na se- 
mana passada de 13 vítimas 
mortais na sequência de um sur- 
to que levou ao abate de milha- 
res de aves nalguns países asiá- 
ticos, como medida de precau- 


ção. 
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ACORDO SERÁ ASSINADO HOJE EM LISBOA COM PRESENÇA DE DURÃO E AZNAR 


Governo espera que o Mercado 
Ibérico baixe preço da electricidade 


(o) arranque efectivo do mercado único entre os dois países está previsto para 20 de Abril 


O Governo espera que o 
Mercado Ibérico de Electricida- 
de (MIBEL), cujo arranque 
efectivo está previsto para 20 de 
Abril, baixe os preços da ener- 
gia eléctrica e aumente a quali- 
dade de serviço em Portugal. 

O acordo internacional que 
formaliza o reconhecimento 
de um mercado único de elec- 
tricidade a nível ibérico será as- 
sinado hoje em Lisboa entre os 
ministros da Economia de Por- 
tugal, Carlos Tavares, e Espa- 
nha, Rodrigo Rato, com a pre- 
sença dos primeiros-ministros 
Durão Barroso e José Maria Az- 
nar e da comi ia europeia 
responsável pela Energia, Lo- 
yola de Palácio. 

O arranque do funcionamen- 
to integrado dos pólos português 
e espanhol da futura bolsa ener- 
gética será o primeiro passo 
concreto na construção do MI- 
BEL que se vai traduzir por uma 
maior concorrência, com a exis- 
tência de mais agentes do lado 
da oferta e da procura e de novos 
comercializadores de energia. 

Uma das principais conquis- 
tas do MIBEL é o facto de os 
agentes a operar no mercado 
ibérico passarem a ser reconhe- 
cidos em ambos os países sem 
que isso implique burocracias 
adicionais. 

Desta forma, estão criadas as 
condições para que os agentes 
de mercado portugueses passem 
a operar em Espanha com igual- 
dade de direitos e obrigações e 
vice-versa. 

Produtores de energia eléc- 
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A partir de 20 de Abril, Portugual e Espanha vã: 


trica, operadores de mercado, 
empresas de transporte e distri- 
buição de energia, comerciali- 
zadores e mesmo consumidores 
finais vão poder participar no 
mercado ibérico em igualdade 
de circunstância. 

O acordo cria ainda um Con- 
selho de Reguladores Ibérico, 
integrado pela Entidade Regu- 
ladora do Sector Energético 
(ERSE) portuguesa e pela Co- 
missão Nacional de Energia es- 
panhola. 

Este Conselho passará a ter 


A 
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competências na área da instru- 
ção de processos de infracção e 
na resolução extrajudicial de 
conflitos de gestão económica e 
técnica do sistema. 

A construção do MIBEL se- 
rá um processo faseado que 
deverá estar concluído em 2006 
quando um dos requisitos 
essenciais - o aumento da capa- 
cidade de interligação entre 
os dois países - estiver finaliza- 
do. 

Até lá Portugal tem ainda de 
alargar aos consumidores do- 


er regras iguas para o sector da electricidade 


mésticos a possibilidade de es- 
colha do seu fornecedor de ener- 
gia eléctrica - o que será feito a 
partir de Julho - e eliminar, até 
20 de Abril, os contratos de 
aquisição de energia (CAE). 

O Governo assegura que o 
processo de avaliação dos im- 
pactos económicos e financeiros 
da cessação dos CAE está pra- 
ticamente concluído, devendo 
ser aprovado em breve o diplo- 
ma que estabelece as medidas 
de compensação aos produtores 
vinculados. 


ESTUDO REVELA QUE ATÉ 2005 VAI DUPLICAR A TENDÊNCIA ATÉ AGORA VERIFICADA 


Grandes grupos vão deslocalizar 
fábricas para países “baratos” 


As grandes empresas europeias, 
sobretudo fabricantes de electrodo- 
mésticos e outros produtos trans- 
formados, vão duplicar até 2005 o 
aprovisionamento até agora efec- 
tuado nos países de baixos custos, 
revela um estudo da consultora 
Mercer Management Consulting, 
ontem divulgado. 

Na base de um inquérito junto 
de gestores de compras de 50 gran- 
des grupos europeus de produtos 
transformados, de distribuição e de 


serviços, o estudo conclui que em - + 


2005, 40 por cento destes gestores 
(contra 15 por cento actualmente) 
realizarão mais de 10 por cento das 
suas compras nos países “baratos”. 

Um em cada cinco (contra 6 por 
cento actualmente) comprará nes- 
tes países mais de 20 por cento dos 
seus aprovisionamentos e dois ter- 
ços (contra um terço hoje) mais de 
5 por cento. 

“Nas sociedades objecto do in- 
quérito, que representam 260 mil 
milhões de euros em volume de ne- 


a uma duplicação dos volumes de 
compras efectuadas nos países de 
baixos custos”, explicou Philippe 
Remy, autor do estudo. 

“Trata-se de uma vaga de fun- 
do preocupante, violenta porque vai 
verificar-se nos próximos dois anos: 
os grupos vão fechar fábricas na 
Europa, por exemplo as unidades 
de montagem, ou renunciarão aos 
serviços de empresas sub-contrata- 
das”, advertiu Remy. 

“Vai levar a perdas de empregos 


pontos percentuais na massa sala- 
rial operária” das empresas, consi- 
derou, acrescentado que a rede das 
subcontratadas será a primeira a so- 
frer. 

Este movimento começará, não 
nos têxteis, que já realizam 50 por 
cento da sua produção na Ásia e 
“atingiram um tecto”, mas nos sec- 
tores que ainda não se lançaram ou 
se lançaram pouco na deslocaliza- 
ção, como os fabricantes de produ- 
tos manufactyrados de grande con- 


Número 

de licenças 

de construção 
caiu 5% em 2003 


O número de licenças de 
construção para habitação caiu 
5 por cento até Novembro de 
2003, face ao mesmo período 
de 2002, segundo estimativas 
da Associação Nacional de 
Empreiteiros de Obras Públi- 
cas (ANEOP), ontem divulga- 
das. 

De acordo com o quadro 
de conjuntura das obras priva- 
das, aquele indicador recupe- 
rou 0,5 por cento face ao mês 
anterior e 1,4 por cento desde 
Agosto, quando perdia 6,4 por 
cento. 

Ainda assim, um mês antes 
do final do ano, caía 3,8 por 
cento face ao valor homólogo 
de Janeiro de 2003 - menos 1,2 
por cento. 

O total de fogos licenciados 
também recuperou entre Agos- 
to e Novembro, 1,7 por cento, 
para menos 12,8 por cento. 

O índice de produção na 
construção de obras públicas 
da ANEOP manteve-se inalte- 
rado entre Setembro e Novem- 
bro, perdendo 7,8 por cento. 

Para o ano corrente, a 
ANEOP estima que a produção 
nas obras públicas caia 5,9 por 
cento. 


PS pede 
intervenção 
urgente do 
Governo para 
salvar Bombardier 


O secretário-geral do PS, 
Ferro Rodrigues, pediu ontem 
a intervenção urgente do Go- 
verno para evitar o fecho da 
fábrica de material ferroviá- 
rio Bombardier Transporta- 
tion Portugal, antiga Sorefa- 
me, que poderá ficar sem en- 
comendas em Maio próximo. 

“O Governo e as empresas 

que tutela têm que tomar uma 
medida política urgente, sem 
violar as regras da concorrên- 
cia e da União Europeia, para 
salvar esta empresa”, afirmou 
Ferro Rodrigues, em declara- 
ções aos jornalistas, após uma 
isita à empresa. 
“Já há neste momento tra- 
balhadores sem ocupação 
porque as encomendas che- 
garam ao fim e estão a termi- 
nar as entregas”, acrescentou 
o líder socialista, defendendo 
que empresas públicas como a 
CP e o metro de Lisboa e do 
Porto desbloqueiem a expan- 
são e modernização das suas 
linhas e carruagens e façam 
encomendas à Bombardier 
Transportation. 
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RESPONDENDO AO APELO DO SEU LÍDER, O AYATOLLAH ALI SISTANI 


Milhares de xiitas manifestam-se 
em Bagdad para pedir eleições 


Ayatollah opõe-se à designação da Assembleia Provisória, que deve ser criada até Maio 


Milhares de xiitas manifesta- 
ram-se ontem no centro de Bagdad 
em apoio à exigência do ayatollah 
Ali Sistani, que pretende a realiza- 
ção de eleições gerais. 

“Sim, sim ao Islão. Sim, sim à 
Hawza (instituição xiita de referên- 
cia). Não, não ao terrorismo”, fo- 
ram algumas das palavras-chave 
que os mais de 3.000 manifestantes 
gritaram. 

Os xiitas empunhavam ainda 
cartazes, onde se podia ler “Demo- 
cracia significa eleições”. 

“Exigimos que a vontade de 
marjaya (direcção xiita) seja res- 
peitada e que a assembleia provisó- 
ria seja eleita pelo povo”, disse um 
manifestante. 

O desfile, acompanhado por um 
serviço de ordem da Hawza e por 
polícias iraquianos, dirigiu-se cal- 
mamente para a universidade de 
Mustansiryia. 

Todas as tendências xiitas esta- 
vam representadas, destacando-se 
os apoiantes do CSRII (Conselho 
Supremo da Revolução Islâmica no 
Iraque) e os do jovem chefe xiita ra- 
dical, Mogtada Sadr. 

O grande ayatollah Sistani exi- 
ge a realização de eleições no Ira- 
que e opõe-se à designação da As- 
sembleia Provisória, que deve ser 
criada antes de fim de Maio, se- 
gundo o acordo de transferência dos 
poderes assinado entre os EUA e o 
Conselho de governo iraquiano. 


ATENDADO 
Entretanto, um oficial norte- 
americano afirmou ontem que o 


atentado suicida perpetrado no do- 
mingo diante do quartel-general 
norte-americano em Bagdad visa- 
va o coração da sede da coligação, 
mas a carrinha que transportava os 
explosivos foi bloqueada no último 
minuto. 

“Aparentemente, o veículo pro- 
curava aceder ao interior (do Palá- 
cio Presidencial) mas foi impedido 
por outra viatura que bloqueava a 
entrada”, precisou o comandante 
John Frisbie, da primeira brigada 
de combate. 

Segundo este responsável, o 
ataque, que fez 24 mortos e uma 
centena de feridos, de acordo com 
o último balanço, foi levado a ca- 
bo por vários homens. 

O veículo, carregado com 500 
quilos de explosivos, explodiu 
diante da porta de entrada principal 
do antigo palácio presidencial, ho- 
je sede da coligação. 

Dezenas de funcionários ira- 
quianos, a pé ou em viaturas, espe- 
ravam diante da entrada para serem 
revistados antes de aceder ao inte- 
rior da “zona verde”. 

No local do atentado, foram co- 
locadas ontem barreiras de betão 
armado, de modo a reforçar a se- 
gurança do quartel-general norte- 
americano, no centro de Bagdad. 

O local, denominado “Porta 
dos A: inos” pelos norte- 
americanos, não registava ontem 
de manhã qualquer actividade, 
com excepção de alguns soldados 
norte-americanos que esticavam 
arames farpados por cima dos 
blocos de betão. 


Um dos promotores da Inicia- 
tiva de Genebra declarou ontem 
em Paris que há “sinais encoraja- 
dores” de que o Quarteto e a pró- 
xima cimeira árabe, marcada para 
Março, poderão adoptar o plano 
de paz alternativo para o Médio 
Oriente. 

“Estamos em contacto com di- 
ferentes parceiros e há sinais en- 
corajadores” nesse sentido, decla- 
rou à France-Pr: o antigo mi- 
nistro da Informação palestiniano 
Yasser Abed Rabbo. 

“Reunimo-nos com numero- 
sos responsáveis para discutir a 
necessidade de adoptar o nosso 
plano”, sublinhou. 

O secretário-geral da ONU, 
“Kofi Annan, disse que levanta- 
rá a questão na próxima reunião 
do Quarteto (Estados Unidos, 
União Europeia, ONU e Rússi 
É muito importante: outros diri- 
gentes europeus adoptaram uma 


Milhares de xiitas exigiram ontem eleições gerais no Iraque 


Destacamento 
militar japonês 
chegou ontem 
ao Iraque 


O destacamento militar 
de soldados japoneses que 
chegou sábado último ao 
Kuwait entrou ontem no Ira- 
que, abrindo caminho a uma 
missão humanitária do exér- 
cito japonês, declarou um 
porta-voz militar norte-ame- 
ricano. 

Os 40 soldados japoneses 
entrados no Kuwait no passa- 
do sábado “deixaram o cam- 
po Virginia esta manhã e diri- 
giram-se para a fronteira com 
o Iraque”, indicou o mesmo 
porta-voz, Vic Harris. 

Segundo contingente das 
Forças Japonesas de Auto- 
defesa (o exército japonês) a 
chegar ao Kuwait, depois de 
uma unidade de força aérea, 
em 27 de Dezembro último, 
esta unidade avançada deve- 
rá preparar a instalação de 
cerca de 600 soldados, espe- 
rados entre os meses de Fe- 
vereiro e Março no Iraque. 

Esta é a mais controver- 
sa missão japonesa no es- 
trangeiro desde a segunda 
guerra mundial. 

As tropas japonesas de- 
verão seguir para a província 
de Muthana, sudeste do Tra- 
que, para levar a cabo opera- 
ções civis como a prestação 
de serviços médicos, o abas- 
tecimento de água, a restau- 
ração de construções danifi- 
cadas e o transporte de ma- 
terial não militar. 

Sondagens divulgadas 
ontem mostram que 40 por 
cento dos japoneses concor- 
dam com o envio de tropas 
para o Iraque, contra 48 por 
cento que se lhe opõem. 


Há "sinais de esperança” no plano 
de paz para o Médio Oriente 


Considera um dos promotores da Iniciativa de Genebra 


posição semelhante”, acrescen- 
tou. 

“Ao mesmo tempo, esperamos 
que a próxima cimeira árabe, que 
deverá realizar-se dentro de dois 
meses, considere o nosso plano a 
concretização da iniciativa de paz 
árabe anunciada na cimeira árabe 
de Beirute”, frisou. 

Abed Rabbo afirmou ainda 
que os promotores do plano estão 
a procurar obter uma posição unâ- 
nime - árabe e internacional - que 
clarifique e sublinhe que “o acor- 
do de Genebra é (?) a solução que 


poderá completar é.apoiar os es-". 


forços que estão a ser feitos atra- 
vés do *Roteiro" de paz”. 

O responsável palestiniano fa- 
lava na UNESCO (Organização 
das Nações Unidas para a Educ: 
ção, Ciência e Cultura), num en- 
contro com a imprensa, ao lado do 
ex-ministro da Justiça israelita e 
também promotor da Iniciativa de 
Genebra Yossi Beilin. 

Os dois participavam num co- 
lóquio subordinado ao tema “O 
choque das civilizações não ocor- 
rerá”, organizado pela associação 
Fórum Euro-Mediterrânico na 
UNESCO, com sede.em Paris. 


“Pensamos que os norte-ame- 
ricanos vêem o acordo de Gene- 
bra como uma hipótese de aplicar 
o “Roteiro” de paz”, afirmou, por 
sua vez, Beilin. 

“Esperamos poder trabalhar 
com a administração norte-ameri- 
cana como fazemos com mem- 
bros do Congresso (norte-ameri- 
cano) que estão a tentar apresen- 
tar uma resolução” de apoio à Ini- 
ciativa de Genebra, disse. 

O ex-enviado especial da 
União Europeia ao Médio Orien- 
te, Miguel Angel Moratinos, 
igualmente presente no colóquio 


da UNESCO, afirmou à impren- 
sa que a Iniciativa de Genebra po- 
de ser adoptada tanto pelos euro- 
peus como pelos países árabes e 
que é necessário, primeiro, “mo- 
bilizar o Egipto e Marrocos: o 
Egipto, devido à proximidade e 
Marrocos devido à sua autorida- 
de moral”. 

A Iniciativa lançada a 1 de De- 
zembro último em Genebra propõe 
soluções concretas às questões 
mais problemáticas e prevê gran- 
des concessões de ambos os lados. 

Nos termos do projecto, Israel 
deverá retirar-se da quase totali- 
dade da Cisjordânia e partilhar a 
soberania de Jerusalém, ao passo 
que os palestinianos renunciarão 
“de facto” ao direito de retorno a 
Israel de cerca de 3,8 milhões de 
refugiados e seus descendentes, 
sendo o Estado hebraico sobera- 
no para decidir quantos poderão 
regressar. 
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Sérgio Conceição quer ser útil 


PEDRO MANUEL COUTO 


Sérgio Conceição está de vol- 
ta ao FC Porto, depois de cinco 
anos e meio em vários clubes ita- 
lianos. O extremo realizou ontem o 
primeiro treino como dragão e de- 
pois seguiu-se a apresentação ofi- 
cial. Foram muitas as razões por- 
que escolheu os azuis e brancos, 
mas aquilo que mais deseja é vol- 
tar à acção e, em Itália, isso não es- 
tava a acontecer. 

“Gosto de jogar futebol e na 
Lázio não tinha as oportunidades 
que acho serem justas e não me 
sentia útil. Como tal, havia esta 
oportunidade e tinha vontade de jo- 
gar no FC Porto. Estou muito fe- 
liz”. Estas foram as primeiras pa- 
lavras de Sérgio Conceição e tam- 
bém a justificação do regresso a 
um clube que deixou há cinco anos 
e meio. 

Mal se soube que tinha rescin- 
dido o vínculo com a equipa ro- 
mana, surgiram logo convites de 
vários clubes. Contudo, mal co- 
nheceu o interesse dos dragões, 
não houve mais hipóteses para dis- 
cussão. “Havia equipas interes: 
das, mas não quero falar sobre is- 
so porque assinei com o clube do 
meu coração”, disse Sérgio Con- 
ceição, que deixou ainda bem vin- 
cada que a vontade de voltar ao FC 
Porto “era muito grande, porque 
foi nesta casa que me tornei ho- 
mem e jogador”. 


ORDENADO MAIS BAIXO 
O salário que vai auferir é in- 
ferior aquele que recebia em Itália, 
mas isso não é problema, confor- 
me afirma: “O contrato é inferior, 
mas isso não é problema”. 
A ligação com os portistas é 


O FC Porto apresentou ontem 
Sérgio Conceição, que é a tercei- 
ra aquisição de Inverno, depois de 
Maciel e Carlos Alberto. O plan- 
tel ficou fechado, pelo menos no 
que toca a entradas, garantiu Pin- 
to da Costa que mostrou o desejo 
de voltar a conquistar o título e a 
Taça de Portugal. O dirigente 
aproveitou para agradecer a José 
Mourinho as últimas vitórias. 

O presidente portista começou 
por dizer que Sérgio Conceição 
“tinha muitos convites e tive opor- 
tunidade de assistir a alguns, por- 
que o empresário, Luciano de 
Onofrio, estava ao meu lado”, e 
depois contou como se iniciou o 
regresso do jogador. “Estava para 
ir para um clube onde era fácil 
partir da cidade do Porto e o seu 
empresário, que é meu amigo e 
foi nosso director desportivo em 
1987/88, telefonou-me a dizer que 
vinha ao Porto, onde depois iria 
seguir viagem com o Sérgio. Con- 
videi-o para almoçar, o Sérgio foi 
esperá-lo ao aeroporto, encontrá- 


O jogador estava insatisfeito pela falta de oportunidades 
em Itália e confessa que queria regressar ao FC Porto 


Foi com um sorriso rasgado que Sérgio Conceição mostrou a nova camisola 


de meio ano, mas pode prolongar- 
se, conforme admite: “Espero re- 
presentar da melhor maneira o FC 
Porto nestes seis meses, mas se ti- 
ver de ficar mais tempo não será 
difícil negociar isso com o presi- 
dente. Agora tenho é que conse- 
guir ser a melhor opção para o 
mister”. 


LUTAR POR UM LUGAR NO ONZE 
O novo dragão está consciente 
de que “não vai ser fácil” conse- 
guir um lugar no onze azul e 
branco. “O FC Porto foi consi- 


derada a quinta equipa do mun- 
do, por isso vou ter de lutar e tra- 
balhar muito para conseguir um 
lugar na equipa”, sublinhou. 
Ontem, o jogador realizou o 
primeiro treino às ordens de José 
Mourinho. A sessão não deu pa- 
ra Sérgio Conceição tirar grandes 
conclusões, mesmo assim serviu 
para-confirmar que os portistas 
“são uma equipa coesa e que sa- 
be o que faz”. E de José Mouri- 
nho? “E um prazer passar a tra- 
balhar com um dos treinadores 
de grande prestígio na Europa”. 


NÃO É UMA PONTE PARA O EURO 
O jogador nega que a vinda pa- 
rao FC Porto tenha como intuíto o 
regresso a Selecção. “Não venho 
para fazer uma ponte para o Eu- 
ro'2004. Penso apenas no FC Por- 
toe venho para ajudar a equipa a ser 
campeã e a ganhar a Taça de Portu- 
gal”. Contudo, não esconde que 
pretende voltar a ser convocado por 
Scolari. “Tenho 29 anos e sete de 
Selecção, sempre com um trajecto 
muito feliz. Quero dar continuida- 
de a isso, mas pensando exclusiva- 
mente no FC Porto”, garantiu. 


Estreia será no 
próximo sábado 


A estreia de Sérgio Concei- 
ção, que vai envergar a cami- 
sola com o número 14, só vai 
acontecer no próximo sábado, 
quando o FC Porto receber o 
Estrela da Amadora. Até lá, o 
extremo vai treinar com o 
plantel e é provável que o seu 
nome seja, hoje, integrado na 
convocatória para o jogo de 
amanhã, com o Vilafranquen- 
se, para a Taça de Portugal. Is- 
so não significa que venha a 
Jogar, aliás, tal hipótese está 
fora de questão porque, de 
acordo com os regulamentos, 
um jogador só pode jogar 72 
horas depois de ser inscrito. 


Elogios ao Dragão 
e ao Centro de 
Treinos 


Nos cinco anos e meio que 
Sérgio Conceição esteve em 
Itália, as infraestruturas do FC 
Porto cresceram imenso. O jo- 
gador já visitou o Estádio do 
Dragão e também conheceu 
melhor o local de treinos dos 
portistas, e elogia ambos. “O 
novo estádio é fabuloso e 
muito bonito, mas também fi- 
quei impressionado com as 
instalações do Centro de Trei- 
nos, que não ficam nada atrás 
daquilo que conheci em Itá- 
lia”. 


Pinto da Costa garante que o jogador 


só tinha a cabeça virada para o dragão 
Plantel fechado quanto a entradas mas pode haver saídas 


mo-nos num restaurante da cida- 
de e acabámos aqui”, começou 
por dizer. 

Depois, aproveitou para deixar 
alguns recados: “Ele podia ir para o 
sul, para O norte ou para o centro. 
Mas isso não interessa. O seu dese- 
jo era ficar aqui. Quando o Lucia- 
no de Onofrio me disse que vinha 
almoçar, estava na Liga mas vim lo- 
go ao Centro de Treinos colocar a 
questão ao treinador, porque é ele 
que decide. Disse-me que, por ele, 
era bem-vindo. Fui ter ao resta 
rante e o resto é conhecido e foi 
cil chegar a acordo, O Sérgio rece- 
bia muitos telefonemas, mas nem 
os queria atender e passava-os ao 
Luciano porque a cabeça dele ficou 
virada para o dragão”. 


ea 
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Pinto da Costa afirmou que o plantel ficou fechado a mais entradas 


Apesar de Sérgio Conceição 
e Maciel não poderem jogar na 
Liga dos Campeões, o presiden- 
te portista não aceita que se di- 
ga que o clube está apenas apos- 
tado nas competições internas. 
“É abusivo dizer-s porque 
mantemos as mesmas aspira- 
ções nas provas europeias. Te- 
mos os nossos trunfos e quere- 
mos vencer o Manchester Uni- 
ted, o campeonato e a Taça de 
Portugal”. 


DRAGÃO PODE ESPERAR 

Ainda não há data para o FC 
Porto se mudar definitivaente pa- 
ra o Estádio do Dragão conforme 
ontem referiu Pinto da Costa. “Só 
passaremos para o novo estádio 
quando a técnica da supervisão 
disser que o podemos utilizar sem 
pôr em perigo a qualidade da rel- 
va. Mas não estamos preocupados 
porque somos o único clube do 
mundo com dois estádios com 50 
mil lugares e que podem receber 
jogos”. 


26| 


DESPORTO 


, 20 de Janeiro de 2004 


O Coméreio»orto 


Descanso para os mais utilizados 


Aloísio Alves anunciou a intenção da equipa técnica portista 
para o embate da Taça de Portugal com o Vilafranquense 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O embate com o Vilafran- 
quense - II Divisão B, Zona Cen- 
tro -, relativo aos oitavos-de-fi- 
nal da Taça de Portugal, a reali- 
zar amanhã, pelas 15 horas, irá 
permitir à equipa técnica do FC 
Porto dar minutos de competição 
aos jogadores menos utilizados. 
Aloísio confirmou o cenário 
anunciado: “A intenção de José 
Mourinho é fazer descansar os 
jogadores com mais minutos nas 
pernas e dar oportunidades a ou- 
tros”. 

A Taça de Portugal tem per- 
mitido aos dragões colocar em 
prática, de forma acentuada, a ro- 
tatividade do plantel, embora a 
última experiência, frente ao 
Maia (3-0), não tenha tido os re- 
sultados desejados. Contudo, fa- 
ce à sobrecarga provocada pela 
participção dos dragões em três 
provas (SuperLiga, Liga dos 
Campeões e Taça de Portugal), a 
aposta irá manter-se. A resposta 
dos jogadores, essa sim, é que 
pode variar. 

“Nos jogos da Taça de Portu- 
gal tem sido normal fazer des- 
cansar alguns habituais titulares 
e ver em acção alguns jogadores 
menos utilizados. Contra o Maia 
não correu bem? Não podemos 
saber, à partida, a reacção dos jo- 
gadores, mas esperamos sempre 
que entrem motivados, mesmo 
contra um adversário do escalão 
inferior”, reiterou o treinador ad- 
junto do FC Porto, Aloísio Alves. 

Um dos prováveis titulares no 
jogo de amanhã é Carlos Alber- 


Aloísio espera um Vilafranquense muito motivado 


to que, depois de ter sido utiliza- 
do na parte final do embate com 
o Sporting de Braga, poderá ter 
agora mais tempo para demons- 
trar as qualidades que levaram os 
responsáveis portistas a apostar 
na sua contratação. Aloísio con- 
firmou ontem que o jovem bra- 
sileiro poderá surgir amanhã no 
onze inicial: “O Carlos Alberto? 
Penso que sim, julgo que é essa a 
ideia de José Mourinho”. 


“Vilafranquense 
deverá surgir 
no Estádio das 
Antas 
extremamente 
motivado” 


O antagonista de amanhã ca- 
rimbou a passagem aos oitavos- 
de-final da prova na secretaria, 
ao beneficiar do afastamento do 
Felgueiras, por utilização inde- 
vida do técnico Diamantino Mi- 
randa no embate entre as duas 
equipas, apesar de ter sido der- 
rotado no terreno por três golos 
sem resposta. 

Avessa a surpresas, a equipa 
técnica portista tem dedicado al- 


“Sérgio Conceição 
trasmíitiu a ideia 
de se encontrar 
em plena forma” 


Antes da apresentação 
oficial do derradeiro reforço 
do FC Porto nesta reabertura 
de mercado, o plantel portis- 
ta realizou o primeiro apron- 
to da semana, no qual Sérgio 
Conceição se integrou, se- 
gundo Aloísio Alves, sem 
quaisquer limitações. 

“Agora, será uma espécie 
de readaptação do Sérgio aos 
nossos treinos, aos nossos 
métodos. Treinou normal- 
mente, fez um bom treino e 
transmitiu a ideia de se en- 
contrar em plena forma”, su- 
blinhou o técnico dos dra- 
gões, deixando em aberto a 
possibilidade de utilização 
do internacional português - 
que irá envergar a camisola 
número 14 - na próxima jor- 
nada da SuperLiga, ante o 
Estrela da Amadora. 


guma atenção ao próximo ad- 
versário, optanto por discurso 
cauteloso na aborgadem à parti- 
da: “O Vilafranquense tem boa 
equipa, ganhou ontem no seu 
campeonato, fora de casa, e com 
certeza que surgirá no Estádio 
das Antas extremamente moti- 
vado”, fez questão de salientar 
Aloísio. 


Seis baixas confirmadas no FC Porto para 


o encontro da Taça de Portugal 
Maniche cumpre castigo e fica fora dos eleitos de Mourinho 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Maniche irá cumprir castigo 
disciplinar na partida com o Vila- 
franquense, por ter completado uma 
série de cinco cartolinas amarelas 
no último fim-de-semana, no em- 
bate com o Sporting de Braga, que 
o FC Porto venceu por três bolas a 
zero. 

Derlei, Ricardo Fernandes, 
César Peixoto e Bruno Vale, por 
lesão, para além de Bosingwa, 
que se juntou ontem aos traba- 
lhos da selecção nacional “B”, 
são as restantes baixas no plantel 
portista, o que eleva para seis o 
número de jogadores indisponí- 
veis. 

Bruno Moraes, a contas com 
uma mialgia na coxa esquerda, 
poderá perder uma boa oportuni- 


dade para mostrar serviço, no jo- 
go de amanhã. 

O grupo azul e branco começou 
ontem a preparar a recepção ao Vi- 
lafranquense, a contar para os oita- 
vos-de-final da Taça de Portugal, 
amanhã, às 15 horas, no Estádio das 
Antas. 

A sessão de trabalhos, que de- 
correu no Centro de Treinos e For- 
mação Desportiva PortoGaia, ficou 
marcada pela presença de Sérgio 
Conceição, que viria a ser apresen- 
tado mais tarde como novo reforço 
do clube. 

César Peixoto e Ricardo Fer- 
nandes, a debelar lesões prolon- 
gadas, fizeram treino condicio- 
nada, complementado com trata- 
tamento. Derlei, por seu turno, 
remeteu-se exclusivamente ao 
tratamento, recuperando lenta 


Quantos serão titulares no jogo de amanhã? 


mente da rotura do ligamento 
cruzado anterior que deverá afas- 
tar o;“ninja” da, competição até 


ao final da presente temporada. 
No boletim clínico, ontem di- 
vulgado, surge igualmente o nome 


do guardião Bruno Vale que, 
de integrar a convocatóri: 
selecção nacional “B”, foi dispen- 
sado, devido a uma lombalgia. 

Face à lesão de Bruno Vale, Jo- 
sé Mourinho chamou ao treino do 
plantel principal o jovem Vasco 
Viana, guarda-redes da equipa B 
portista. André Vilas Boas, por seu 
turno, foi dispensado do apronto, 
por ter alinhado no domingo pela 
formação secundária dos dragões. 

Nuno Valente, depois de cum- 
prir castigo no jogo com o Sporting 
de Braga, poderá regressar à equipa 
amanhã, embora seja crível que a 
equipa técnica proceda a várias al- 
terações no onze inicial. Aliás, a de- 
fesa do FC Porto tem sido sobre- 
carregada com minutos de jogo, es- 
pecialmente Vítor Baía, Paulo Fer- 
reira, Jorge Costa e Ricardo 
Carvalho. 

Hoje, após o treino matinal, que 
está marcado para as 10h30, no cen- 
tro de estágio do FC Porto, será di- 
vulgada a lista de convocados para 
o embate com o Vilafranquense, na 
qual poderão constar nomes de ele- 
mentos da equipa B azul e branca. 
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Nuno Gomes bem pode “bufar” com mais uma lesão que possivelmente o levará um mês para a “prateleira” 
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AVANÇADO DO BENFICA LESIONOU-SE COM O BOAVISTA E O CENÁRIO PARECE PESSIMISTA 


Nuno Gomes pode parar um mês 


É provável que o jogador falhe o clássico com o FC Porto 


O ponta-de-lança benfiquista 
Nuno Gomes lesionou-se no en- 
contro com o Boavista e, caso se 
confirme o cenário mais pessimis- 
ta, vai mesmo ter de parar um mês 
para debelar um problema muscular 
na coxa direita. Em risco, portanto, 
está a sua participação no encontro 
como FC Porto, a realizar no redu- 
to dos encarados, a 15 de Feverei- 
ro, relativo à 22* jornada da Super- 
Liga. 

Observado ontem nas instalações 
do Real Sport Clube de Massamá pe- 
lo médico João Paulo Almeida e pe- 
lo fisioterapeuta Vítor Fonseca, Nu- 
no Gomes revelou-se bastante quei- 
xoso, limitando-se a efectuar trata- 
mento. E o desânimo do futebolista 


foi bem evidente, com semblante 
triste, numa altura em que estava de 
regresso às boas exibições e aos go- 
los. 

Assistido fora das quatro linhas, 
depois de se ter magoado no último 
minuto do tempo regulamentar, o jo- 
gador já não voltaria ao relvado, já 
que sofreu uma “dor súbita na face 
posterior da coxa direita”, conforme 
a informação prestada, na altura, pe- 
lo departamento médico do clube en- 
carnado. 

Para avaliar a extensão da lesão, 
Nuno Gomes efectuará amanhã uma 
ressonância magnética, mas, como 


tudo indica, a rotura muscular vai 
mesmo necessitar de um longo pe- 
ríodo de inactividade. Mais um azar 
na carreira do goleador benfiquista, 
que regressou em força à competi- 
ção depois de um período de ausên- 
cia prolongado, também devido a le- 
são. 


“ADEUS” INGLATERRA 
Caso se confirmem as piores pre- 
visões, o avançado do Benfica irá fa- 
lhar os jogos com o Guimarães, Aca- 
démica, Belenenses e FC Porto, bem 
como o encontro que Portugal dis- 
puta no Algarve com a Inglaterra, a 18 


de Fevereiro, de preparação para o 
Euro'2004. Quem também saiu in- 
feriorizado fisicamente do encontro 
com o Boavista foi Simão Sabrosa, 
abandonando o relvado com uma pe- 
quena entorse no pé esquerdo. No 
entanto, o problema físico do extre- 
mo benfiquista não inspira cuidados 
de maior. 

Entretanto, cumprida a folga de 
ontem, o plantel encamado volta ao 
trabalho na manhã de hoje (10h00), 
em Massamá, dando início à prepa- 
ração do encontro da Superliga com 
a Guimarães, a realizar no recinto do 
conjunto minhoto. 


Tinga já treinou em Alvalade 
mas revelou-se bastante discreto 


Novo reforço do Sporting foi muito incentivado pelos colegas 


Tinga estreou-se ontem, no rel- 
vado do Alvalade XXI, com o equi- 
pamento de treino do Sporting. O 
internacional brasileiro participou 
sem limitações em toda a sessão de 
trabalho, mas viria a mostrar-se bas- 
tante discreto, revelando ainda es- 
tar longe da forma física ideal. 

O apronto dos leões foi presen- 
ciado por uma centena de adeptos, 
que viram Tinga efectuar corrida, 
em velocidade moderada, para de- 


pois tentar alguns remates, ainda 
que mal sucedido. Na peladinha, o 
brasileiro posicionou-se no lugar 
habitualmente ocupado por Ro- 
chemback, apresentando até um es- 
tilo algo parecido ao do seu com- 
patriota, mas, compreensivelmente, 
falta o entrosamento necessário 
com os seus novos companheiros. 
Seja como for, é bem provável 
que o detentor da camisola nº 77 do 
Sporting seja chamado ao: “onze” 


leonino pelo técnico Fernando San- 
tos, que amanhã defronta, em jogo 
de carácter particular, os alemães do 
Wolfsburgo. 


TELLO CERTEIRO 
De pontaria afinada esteve Ro- 
drigo Tello, na peladinha que de- 
correu em espaço reduzido. O jo- 
gador chileno apontou vários golos 
com pontapés fortes e bem coloca- 
dos, para delícia dos poucos adep- 


tos que presenciaram o treino do 
Sporting. 


MUITAS AUSÊNCIAS 

No apronto de ontem, o pri- 
meiro depois da partida que o 
Sporting disputou com a Acadé- 
mica, ficou marcada por muitas 
ausências. Rui Bento e Hugo (le- 
sionados), Rochemback (no Chi- 
le com a selecção olímpica bra- 
sileira), Polga (dispensado para 
tratar de assuntos particulares), e 
Mário Sérgio, Lourenço, Custó- 
dio, Carlos Martins e Miguel 
Garcia (nos trabalhos da selecção 
B), foram os futebolistas “falto- 
sos” no plantel dos leões. 


Carlos Martins 
eTofiito longe 
do Beira-Mar 


JACINTO MARTINS 


O presidente do Beira-Mar, 
Mano Nunes, garantiu ontem 
ao COMÉRCIO que os spor- 
tinguistas Tonito e Carlos Mar- 
tins, são dois excelentes joga- 
dores, que o clube aveirense 
gostaria de ver integrar o plan- 
tel até final desta época, mas, 
como reconheceu o líder do 
clube aveirense “o problema 
começa desde logo quando se 
sabe que o Sporting não está re- 
ceptivo a dispensar nenhum dos 
dois jogadores”. Contudo, a 
porta ainda não está fechada. 

“O Beira-Mar está no mer- 
cado e vai tentar contratar um 
Jogador para o meio-campo, 
que actue do lado esquerdo”. 
disse, adiantando que o treina- 
dor António Sousa lhe falou na 
necessidade de vir mais um jo- 
gador para o sector intermediá- 
rio. “Vamos tentar contratar, 
mas sem precipitações. Ainda 
faltam duas semanas para o 
mercado dos reajustamentos 
encerrar, e não queremos nem 
podemos inflaccionar o orça- 
mento, sublinhou o líder dos 
clube de Aveiro. 

De forma mais enigmática, 
Mano Nunes lembrou que, pa- 
ra além de Rui Dolores, que se 
transferiu para o Paços de Fer- 
reira “pode sair mais um ou 
mesmo dois jogadores, até por- 
que para entrar o pretendido re- 
forço, torna-se necessário man- 
tero equilíbrio financeiro e hu- 
mano”, sustentou. 


NÃO HÁ “CASO PETROLINA” 

A substituição de Juninho 
Petrolina, no intervalo do jogo 
entre o Beira-Mar e o Maríti- 
mo, levantou uma série de sus- 
peitas, desde um eventual pro- 
blema físico a notícias que ale- 
garam um “comportamento al- 
terado” do jogador quando 
entrou no balneário, ao interva- 
lo, o que tenia levado o treinador 
a mandá-lo para o banho mais 
cedo. 

Porém, Mano Nunes negou 
qualquer das duas versões e ga- 
rantiu que, embora não tenha 
descido ao balneário, “nada se 
passou de especial, porque se- 
não o treinador já me tinha co- 
municado. Posso garantir que 
nestes três dias que passaram 
após o jogo, também nada me 
foi comunicado”. 

Como tal, Mano Nunes en- 
tende a substituição de Petroli- 
na como “mera opção técnica 
de António Sousa”. O facto de 
o brasileiro não ter participado 
no treino matinal do passado 
sábado, que antecedeu o des- 
canso até ao apronto que irá de- 
correr esta tarde no velho Está- 
dio Mário Duarte, foi igual- 
mente desvalorizado por Ma- 
no Nunes. 


Rogério Matias e Luís Filipe empatam no duelo 
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Um nulo justificado 


Vimaranenses menos penalizados com esta igualdade ante 
leirienses pouco audazes e intranquilos 


Uteiria OQ 
Guimarães 


U.Leiria: Helton; Laranjeira, João 
Paulo, Gabriel e Edson; Paulo Gomes 
(Caíco, 64), Tiago e João Manuel; Luís 
Filipe, Hugo Almeida(Freddy, 72) e 
Douala 

Trelnador: Vítor Pontes 


Vitória de Guimarães: Palatsi; Abel, 
Bruno Alves, Medeiros e Rogério 
Matias; Hugo Cunha (Ednilson, 44), 
Rui Ferreira, Nuno Assis e Rubens 
Júnior (Djurdjevic, 76) ; Guga 
(Fangueiro, 58) e Romeu 

Treinador: Jorge Jesus. 

Árbitro: Paulo Paraty (Porto); Cartão 
amarelo: João Manuel (28), Paulo 
Gomes (50), Rui Ferreira (80), Rogério 
Matias (82), Djurdjevic (88) e Bruno 
Alves (90); João Bartolomeu, 
presidente da equipa da casa, foi 
obrigado a abandonar o banco de 
suplentes. 

Incidências: Estádio Municipal 
Magalhães Pessoa (Leiria). Não mais 
que milhar e meio de espectadores. 


O Vitória de Guimarães repar- 
te agora o antepenúltimo posto 
com a Académica e foi o menos 
penalizado com o empate ontem 
arrancado no novo Municipal de 
Leiria, onde teve lugar o embate 
que encerrou a jornada 18 da Su- 
perliga, uma partida que se iniciou 
a muito bom ritmo mas que se tor- 
nou demasiado táctica à medida 
que o relógio foi avançando e que 
terminou com um nulo a espelhar 
na perfeição o que se passou. 

Muito equilíbrio no período 
inicial em que até se jogou de par- 
te a parte com muita rapidez e 
com ambos os conjuntos nitida- 
mente virados para a ofensiva. 


Ainda assim, o conjunto local 
conseguiu povoar melhor o miolo 
do terreno e acabou por exercer 
um ligeiro domínio que até lhe 
permitiu criar a primeira grande 
ocasião de golo, e que só não re- 
sultou em pleno na justa medida 
em que Luís Filipe cabeceou mui- 
to mal. Em todo o caso, os vito- 
rianos não quiseram ficar atrás e 
também tiveram a sua hipótese de 
inaugurar o marcador quando 
após um falhanço de Gabriel, Nu- 
no Assis não foi além de um re- 
mate mal direccionado. 


Minhotos foram 
obrigados a sofrer 
nos últimos 
minutos e tiveram 
que recorrer às 
faltas 


O jogo continuou a desenrolar- 
se em toada de parada e respos- 
ta,mas a meio da primeira parte já 
era o Vitória quem conseguia fazer 
uma maior pressão, se bem que os 
leirienses só não tivesssem conse- 
guido vantagem no marcador mais 
uma vez por imperícia de Luís Fi- 
lipe. E com o nulo a persistir, o cer- 
to é que este embate entre “aflitos” 
passou a ser mal jogado, com de- 
senvolvimento aos repelões e sem 
situações de perigo. Em todo o ca- 
so, Os vimaranenses sofreram às 
portas do intervalo a primeira con- 
trariedade com a saída de Hugo 
Cunha, por lesão, que determinou 
a entrada de Ednilson. 


A segunda parte pouco trou- 
xe de diferente a não ser o facto 
de ambos os conjuntos se torna- 
rem um pouco mais cautelosos, 
pois estavam cientes que a der- 
rota seria um resultado nada ade- 
quado, o que poderia proporcio- 
nar uma quebra do ponto de vis- 
ta anímico ,e que por certo viria 
atrapalhar a campanha que se se- 
gue, que não será fácil pois esta- 
mos a falar de emblemas que es- 
tão longe dos objectivos e, com 
a agravante de se encontrarem 
em zona nada traquila. 

Vítor Pontes ainda fez entrar 
Caíco, mas este não foi a unida- 
de desequilibradora que o técni- 
co dos leirienses pretendia, ao 
mesmo tempo que Jorge Jesus se 
limitou a fazer trocas normais e 
que somente pretendiam fazer 
com que a equipa se mantivesse 
no mesmo ritmo. 

O confronto tormou-se mo- 
nótono, mas nesta fase final os 
vimaranenses encolheram-se 
bastante, se bem que do lado con- 
trário não se assistisse a uma ati- 
tude de maior ousadia. No fundo, 
os temores, de resto mútuos, 
acabaram por se impor e ditar 
leis. 

Nota-se que os leirienses estão 
bastante intranquilos, mas ainda 
assim criaram mais oportunidades 
de golo, só que na zona da verda- 
de não foram práticos nem expe- 
ditos. Por seu turno, a equipa de 
Guimarães muito cedo deu conta 
de que o empate era mesmo um 
mal menor e também não quis 
correr riscos de nenhuma espécie 
e saiu satisfeita com este nulo, não 
se eximindo a remeter-se total- 
mente à defensiva nos derradeiros 
minutos, recorrendo a um jogo 
muito faltoso. 


O Comércio» Porto 


Azuis deixam 
escapar triunfo 


Júlio César conseguiu transformar uma 
derrota em empate 


E Amadora 2 
Belenenses 2 


Estrela da Amadora: Veiga; Rui 
Neves (Miran, 64), Paulo Madeira, 
Hugo Carreira e Wesnalton; Juba, 
Pedro Simões, Rui Baião (Semedo, 
45) e Davide; Alex Garcia (Sabry, 
45) e Júlio César. 
Treinador: Miguel Quaresma 
Belenenses: Marco Aurélio; Hélder 
Rosário, Mangiaratti, Wilson e 
Carlos Fernandes; Marco Paulo, 
Tuck, Pelé e Verona; Leonardo 
(Eliseu, 87) e Antchouet. 
Treinador; Vladislav Bogicevic 
Golos: Leonardo (34), Hugo Carreira 
(42, na própria baliza) e Júlio César 
87. de grande penalidade, e 90' 
Árbitro: Martins dos Santos (Porto). 
Cartão amarelo: Carlos Fernandes 
88") e Juba (90" 
Incidências: Estádio José Gomes 
(Amadora). Cerca de 2.000 
espectadores. 


O Belenenses deixou fugir um 
triunfo mais do que consolidado, 
ao sofrer dois golos nos últimos 
minutos, após um jogo em que o 
controlo das operações foi quase 
sempre seu. Em todo o caso, este 
foi um prémio para Júlio César, o 
inconformado avançado amado- 
rense que, sozinho, destroçou o 
último reduto azul. Um desfecho 
que não interessa a nenhum dos 
contendores, pois o Estrela (11 
pontos) último continua, e o Be- 
lenenses (19) não sai para uma zo- 
na de tranquilidade. 

Os comandados de Bogiecvic 
arrancaram para uma exibição se- 
rena, por força de um golo de an- 
tologia, em que o avançado Leo- 
nardo ludibriou nada mais do que 
quatro defesas e, ante o guarda- 
redes Veiga, revelou uma sereni- 
dade impressionante e desviou 
para o melhor sítio. E a partir da- 
qui, os homens de Belém só tive- 
ram problemas na fase terminal. 

Num jogo bastante incaracte- 


Antchouet em perseguição da bola 


rístico, ainda que bem disputado, 
o Belenenses assentou melhor o 
seu jogo e acabou por colocar-se 
em vantagem graças a um rasgo 
individual de Leonardo. O Estre- 
la reagiu muito ao de leve, ainda 
que, também num rasgo individal, 
o inconformado Júlio César ti- 
vesse todas as possibilidades de 
igualar. Não o conseguiu, e foi o 
Belenenses a não perdoar ao alar- 
gar o avanço num lance em que 
tirou partido do adiantamento da 
defensiva estrelista e a que Hugo 
Carreira deu uma ajuda preciosa 
ao enredar-se com o esférico e 
acabar por o introduzir na baliza. 

Na segunda parte e apesar de 
alguma boa vontade posta na lu- 
ta pelos amadorenses, o Belenen- 
ses teve sempre a questão sob to- 
tal controlo e até esteve sempre 
muito mais perto de chegar ao ter- 
ceiro golo do que sofrer o primei- 
ro, quanto mais o segundo. 


Leonardo tirou 
quatro 
adversários do 
caminho, evitou 
Veiga e fez um 
golo de antologia 


O técnico do Estrela, como 
lhe competia, esgotou os recursos 
nas substituições, colocando em 
campo gente com maior propen- 
são ofensiva, mas a equipa nunca 
readquiriu coesão e como tal não 
foi suficientemente perigosa, e só 
reagiu a partir do momento em 
que reduziu a desvantagem. O 
certo é que a partir de um lance 
fortuito o Estrela foi beneficiado 
com um castigo máximo e depois 
foi Júlio César quem deu a ma- 
chadada final ao mostrar-se mui- 
to expedito no remate e a apro- 
veitar a derradeira “chance”. 
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José Luís Amaut criticou dependência 
exagerada dos fundos públicos 


O ministro adjunto do primeiro- 
ministro, José Luís Amaut, criticou 
a “dependência exagerada aos re- 
cursos públicos no Desporto” e pe- 
diu “mais atenção para com os atle- 
tas”, durante a cerimónia de assina- 
tura dos últimos contratos- progra- 
ma do projecto Atenas2004. 

José Luis Amaut apontou o de- 
do a outra tendência “nada benéfica” 
por parte dos dirigentes desportivos: 
“recorrer ao Estado sempre que al- 
go não corre tão bem no movimen- 
to associativo”. 

“Vivemos um tempo que exige 
mais responsabilidade, mais rigor 
na gestão, talvez um pouco menos de 
festa e mais atenção aos atletas”, 
aconselhou o governante, acre: 
tando ainda que a “autonomia é 
nónimo de ultrapassar barreiras, 
vencer desentendimentos e procu- 
rar mais e melhores parcerias”. 

Num discurso pautado por “re- 
cados” em todas as direcções, o go- 
vernante frisou: “ao clamar sempre 
pelo Estado e pelos Governos, o 
Desporto estará, porventura, a mi- 
norar as suas próprias capacidades”. 

O responsável elogiou a reali- 
zação desta cerimónia de assinatura 
dos contratos-programa no primei- 
ro mês do ano, uma “pontualidade” 
também sublinhada pelo presiden- 
te do Comité Olímpico de Portugal 
(COP), Vicente de Moura. 

O presidente do COP não dei- 
xou, no entanto, de pedir um “in- 
vestimento político, financeiro e 
pessoal idêntico ao do Euro2004” 
nas restantes modalidades desporti- 
vas, quando a competição de fute- 


Vitor Garcez/ASF 


Vicente de Moura pediu a José Luís Arnaut um investimento semelhante ao Euro'2004 


bol terminar. Tudo para que Portu- 
gal se aproxime dos índices despor- 
tivos da União Europeia. 

Quanto à prestação lusa em Ate- 
nas2004, Vicente Moura acredita 
que os resultados serão semelhan- 
tes a Sidney2000, quando a delega- 
ção portuguesa contou com 61 atle- 
tas, que competiram em 14 modali- 
dades, ou seja, em dez por cento das 
disciplinas e com um saldo de duas 
medalhas de bronze (judo - Nuno 
Delgado; atletismo - Fernanda Ri- 
beiro). 

Entre as decisões que o Gover- 


EURO'2004 - Madaiíl critica 
acesso aos estádios 


O presidente da Federação Por- 
tuguesa de Futebol (FPF) alertou os 
proprietários dos 10 estádios do Eu- 
ropeu Portugal2004 para que se 
apressem a concluir as acessibilida- 
des. 

Gilberto Madaíl deixou um aler- 
ta “Os estádios estão feitos, mas há 
muito coisa importante que não es- 


tá, como é o caso das acessibilida- * 


des e dos parqueamentos. Em qual- 
quer momento qualquer estádio po- 
de ficar sem um ou dois jogos”, afir- 
mou Gilberto Madaíl. 

“Constámos que há cerca de cin- 
co meses existem acessos que estão 
na mesma e isso pode retirar jogos 
desses estádios e nós não hesitare- 
mos a fazê-lo”, frisou, recordando 
que já houve alteração do local de 
dois jogos da fase final do Europeu 
porque, “ a UEFA considerou que 
os dois palcos inicialmente escolhi. 


dos 


dos não reuniam todas as condições 
de segurança”. 

“Teoricamente, se até ao Euro- 
peu não existirem acessibilidades 
condignas, isso mexe com questões 
de segurança, mas ressalvo que ain- 
da estamos muito a tempo para que 
tudo fique concluído”, acrescentou. 

Não querendo referir nenhum 
estádio que tenha nota negativa, Ma- 
daíl preferiu valorizar pela positiva 
o Estádio D. Afonso Henriques, em 
Guimarães, que tem as acessibilida- 
des praticamente concluídas. 

Sobre a polémica em redor da 
propriedade deste estádio, que me- 
receu um parecer da Procuradoria- 
Geral da República (PGR) a pedido 
do ministro-Adjunto do Primeiro- 
Ministro, José Luís Amaut, Madaíl 
disse que agora vai entregar ao Vi- 
tória de Guimarães a verba que es- 
tava “congelada” desde Agosto 


CAPES P NINE LI hm 


no já tomou, está, segundo Arnaut, 
a formação de um grupo de traba- 
lho - no quadro da legislatura - pa- 
ra reavaliar “seriamente” a tributa- 
ção fiscal das bolsas de alta compe- 
tição. 

Na primeira metade de 2004 
será divulgado um estudo “defi- 
nidor das oportunidades de afir- 
mação do Desporto português no 
domínio da Alta Competição”, 
que será a base para se tomarem 
decisões, “nunca à revelia do mo- 
vimento associativo”. 

E também neste semestre ini- 


= 
MC rato 


cial, Amaut prometeu a apresenta- 
ção das grandes linhas de uma polí- 
tica desportiva que fuja dos ciclos 
eleitorais e se afaste dos excessos 
partidários. 

Os contratos-programas do pro- 
jecto Atenas2004, que ontem foram 
assinados - referentes ao último ano 
do projecto - entre o Instituto do 
Desporto de Portugal, Comité 
Olímpico de Portugal e 19 federa- 
ções é de 3,5 milhões de euros. 

O projecto recebeu um apoio to- 
tal - entre 2001 e 2004 - de 11,7 mi- 
lhões de euros. 


6º CONGRESSO DE GESTÃO 
E DESPORTO FOI APRESENTADO 


Foi ontem apresentado o programa do 6º Congresso Nacional de 
Gestão e Desporto, na sede da Liga de Clubes, estando presentes en- 
tre outros, Valentim Loureiro, presidente da Liga de Futebol, João No- 
gueira, presidente da Liga de Andebol, Manuel Moreira, Governador 
Civil do Porto, e cuja organização é da responsabilidade da Associa- 
ção Portuguesa de Gestão de Desporto (APOGESD): O Congresso vai 
ter lugar no Tagus Park, em Oeiras, nos próximos dias 29 e 30, estan- 
do subordinado ao tema “Inovar para melhor competir”. 


PN RA SIA 
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MUNDIAL'2006 
Portugal acerta 
calendário 

e foge ao frio 
de Leste 


A fuga ao rigoroso In- 
verno, dos adversários de 
Leste, foi a grande vitória da 
comitiva da selecção portu- 
guesa que ontem negociou 
em Moscovo o calendário do 
Grupo 3 de apuramento para 
o Mundial de 2006. “Foi 
muito complicado e foram 
sete horas a discutir. O mais 
importante era evitar o In- 
verno extremamente rigoro- 
so da Rússia, Letónia e Estó- 
nia e isso foi conseguido”, 
afirmou Carlos Godinho, di- 
rector desportivo da FPF, 

Desta forma, a delegação 
portuguesa, ainda constituí- 
da pelo seleccionador nacio- 
nal, Luiz Felipe Scolari, e 
adjunto Flávio Teixeira, saiu 
de Moscovo satisfeita com o 
calendário que vai caber à 
Selecção: “Estamos todos sa- 
tisfeitos. Não há acordos óp- 
timos, mas é um bom acor- 
do”. 

Segundo Carlos Godinho, 
o único objectivo que a co- 
mitiva levou a Moscovo e 
não foi obtido foi o de iniciar 
a fase de apuramento em so- 
lo luso: “Gostávamos de co- 
meçar em casa, o que não 
conseguimos, mas, por outro 
lado, jogamos três dos últi- 
mos quatro encontros como 
anfitriões, o que penso ser 
importante”. 

Depois de acertado o ca- 
lendário, a comitiva lusa vai 
aproveitar para escolher o 
hotel que acolherá a Selec- 
ção aquando da sua desloca- 
ção a Moscovo para defron- 
tar a Rússia, de forma a evi- 
tar nova viagem ao país. 
“Vamos visitar várias unida- 
des hoteleiras, de forma a 
s nova deslocação à 


CALENDÁRIO: 
2004 
4Set Letónia - Portugal 
8Set Portugal - Estónia 
9 Out Liechtenstein - Portugal 


13 Out Portugal - Rússia 
17 Nov Luxemburgo - Portugal 


2005 


30 Mar Eslováquia - Portugal 
4Jun Portugal - Eslováquia 
8Jun Estónia - Portugal 


3Set Portugal - Luxemburgo 
7Set Rússia - Portugal 
8Out Portugal - Liechtenstein 


12 Out Portugal - Letónia 
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TÉCNICO NORTON DE MATOS QUER TERMINAR COM O CICLO NEGATIVO 


“Temos que ter coragem 


para inverter onda negativa” 


Falta experiência e “ratice” ao Salgueiros... 


MARIA JOÃO LEITE 


Em quinze pontos possíveis, o 
Salgueiros conquistou apenas dois. 
Hácinco jomadas que a formação de 
Paranhos não conhece uma vitória 
(empatou dois encontros) e, ainda 
por cima, duas dessas derrotas 
aconteceram mesmo em cima do 
apito final. O técnico Luís Norton 
de Matos reconhece que estas últi- 
mas partidas foram “marcantes” e 
que a equipa precisa de uma vitória 
moralizadora. Porque não começar 
já frente ao Santa Clara? 

“Tivemos quatro jogos (sem 
contar com o jogo frente ao Des- 
portivo das Aves, que o Salgueiros 
perdeu por 2-0) - frente ao Vitória 
de Setúbal (3-2), Maia (1-1), Esto- 
nil (2-1) e Felgueiras (1-1) - em que 
tínhamos condições para que as coi- 
sas nos tivessem corrido bem e não 
correram. Isso é marcante”, disse 
Norton de Matos, garantindo: “Va- 
mos jogar com o Santa Clara e com 
o Sporting da Covilhã e dar o má- 
ximo. É preciso ter coragem para 
tentar inverter esta onda negativa”. 

Um dos factores referidos pelo 
técnico é a falta de experiência da 
equipa em momentos decisivos: 
“Houve ingenuidade da nossa par- 
te. Para além disso, falta-nos a “ra- 
tice” que é fundamental no futebol”. 

“E muito penalizante só termos 
pontuado em dois jogos. A derrota 
em Setúbal - que ganhou com um 
golo que surgiu de um “roubo” de 
bola a poucos segundos do fim - 
condicionou o encontro com o 
Maia, por causa da pressão e da ne- 
cessidade de manter O nível exibi- 
cional. No jogo com o Estoril esti- 
vemos a ganhar até aos 92 minutos, 
mas num minuto sofremos dois go- 
los”, referiu, explicando: “A equi- 
pa está insegura, tem medo e quan- 
do está a ganhar só quer que o jogo 
acabe (foi nítido no jogo com o Fel- 
gueiras)”. 


“NÃO TEMOS REFERÊNCIAS” 

O Salgueiros treina e joga em 
casa emprestada, no Estádio do 
Mar. E isso tem influência, apesar 
do apoio incansável dos adeptos. 
“Uma das armas do Salgueiros era 
o seu campo - o Vidal Pinheiro -. 
Há uma certa influência... Temos o 
apoio do público, que é fantástico, 
mas é totalmente diferente. A equi- 
pa não tem referências. Nos livres 
e cantos não há referências: o ban- 
co de suplentes ou a publicidade”, 
disse o técnico encarnado. 

O Salgueiros visita na próxima 
Jornada o Santa Clara. Um jogo 
com uma equipa “difícil e expe- 
riente”. “Vamos longe daqui tentar 
a tranquilidade, sem pressão e jogar 
de forma descontraída mas concen- 
trada”, concluiu Norton de Matos. 


Ricardo Meireles 


Norton de Matos recusa-se a “cruzar” os braços 


“Reforços são os nossos” 


O plantel do Salgueiros não vai conhecer nenhum novo compa- 
nheiro, nesta reabertura de mercado. Luís Norton de Matos explicou 
que, tendo em conta também as dificuldades económicas do clube, 
importante era contar com todos os elementos do plantel salgueirista 
disponível. Mas existem privações... “Nas últimas seis ou oito sema- 
nas estamos privados do Marco Silva - que é um defesa com expe- 
riência, mas que teve de ser operado ao joelho -, do Beke - também 
defesa e talvez o jogador mais experiente da equipa, mas que está le- 
sionado também no joelho - e de Wellington (o avançado sofreu uma 
lesão muscular após o jogo com o Maia)”, disse o técnico, acrescen- 
tando: “Esses são os nossos reforços e precisamos deles”. 


Objectivo: Ficar nos dez primeiros 


A equipa é jovem e criada de raíz. Por isso, Norton de Matos su- 
blinha que neste primeiro ano o objectivo do Salgueiros é ficar nos 
dez primeiros lugares da tabela classificativa da Liga de Honra. De- 
pois disso... “O objectivo - que sempre ficou bem definido quer por 
mim quer pela Direcção - é ficar nos dez primeiros. Quando estava 
em primeiro lugar sempre disse que era preciso ter os pés bem as- 
sentes na terra. Primeiro é preciso que a equipa ganhe maturidade e 
depois, no segundo ano, trabalhar para outras metas”, afirmou o téc- 
nico encarnado, que referiu ainda o facto da equipa ser composta por 
gente nova: “Temos muitos jogadores, cujas idades rondam os 20, 
21 e 22 anos. Para além disso, fizemos uma equipa do zero, com 
gente com valor e à procura de um trampolim. É que muitos deles 
vieram da II B e II Divisão”. 
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LEIXÕES PROCURA REFORÇOS 


Renato de regresso 
à União de Leiria 


VÍTOR SANTOS 


O defesa-central Renato, que 
chegou ao Leixões no início da 
época, acertou a rescisão com o 
emblema do Mar e assina contra- 
to hoje, por dois anos e meio, com 
o seu anterior clube (onde actuou 
entre 1999 e 2003), a União de 
Leiria. 

A SAD de Matosinhos não 
colocou entraves à transferência 
do experiente defesa, que com- 
pleta amanhã 31 anos de idade, 
chegando a entendimento com a 
congénere do clube do Lis. Aliás, 
mesmo que tentasse impedir a sua 


saída, Renato tinha nos salários 
em atraso um forte argumento pa- 
ra reclamar a rescisão. Tal não se 
verificou, nem essa era a intenção 
do jogador, ao que o COMER- 
CIO apurou. 

A transferência de Renato dei- 
xa a porta aberta à entrada de um 
defesa-central no plantel agora li- 
derado por António Pinto. Os res- 
ponsáveis do Leixões já se en- 
contravam atentos ao mercado, 
procurando um elemento para re- 
forçar o ataque e têm agora dois 
alvos sob mira. Até ao final da se- 
mana, deverá chegar pelo menos 
um reforço ao plantel leixonense. 


RICARDO ESTEVES PERTO DE ASSINAR 


Beré no Paços de Ferreira 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O avançado brasileiro Beré, 
de 21 anos, que se encontrava a 
treinar à experiência com o plan- 
tel do Paços de Ferreira, assinou 
ontem contrato com a formação 
da Mata Real até final da época, 
com mais duas temporadas de op- 
ção. Entretanto, o lateral-direito 
Ricardo Esteves está a um passo 
de rumar à “Capital do Móvel”, 
caso acerte a rescisão de contrato 
com o Nacional da Madeira. 

Os dois clubes chegaram a 
acordo para a cedência a título de- 
finitivo de Ricardo Esteves, de 24 
anos, no último fim-de-semana, 
mas Os responsáveis pacenses não 
confirmam ainda a contratação do 
internacional “B” português. “O 


Jogador tem de se apresentar em 
Paços de Ferreira com a desvin- 
culação assegurada e só aí será 
possível confirmar”, disse ao 
COMÉRCIO António Oliveira, 
vice-presidente do clube. 

Depois do extremo-esquerdo 
Rui Dolores, José Mota conta 
com mais duas opções no plantel 
- caso se confirme a vinda do na- 
cionalista -, mas até final de Ja- 
neiro o Paços de Ferreira preten- 
de ainda contratar “um médio 
ofensivo e um-ponta-de-lança”, 
segundo o dirigente pacense. 

O são-tomense Neridson, de 
19 anos, irá continuar a submeter- 
se a um período de experiência 
junto ao plantel dos “castores”, 
findo o qual José Mota definirá o 
seu futuro. 


VELA: JOGOS OLÍMPICOS 


Gustavo Lima prepara 
Atenas'2004 no Brasil 


O campeão do Mundo da 
classe Laser em vela, o português 
Gustavo Lima, participa em qua- 
tro provas no Brasil, enquadradas 
no plano de preparação para os 
Jogos Olímpicos de Atenas'2004, 
onde é candidato a uma medalha. 

Gustavo Lima, que é natural 
do Rio de Janeiro, está no Brasil, 
onde desde ontem e até amanhã 
disputa o XXIV campeonato re- 
gional Sudeste de Laser, na praia 
dos Ossos, em Búzios. 

De 22 a 25 de Janeiro, Gusta- 
vo Lima participa no Cricket 
Match-Race, com outros 12 vele- 
jadores, entre os quais o brasilei- 
ro Robert Scheidt, o seu maior ri- 
val, em formato de um contra um. 


O português participa ainda 
no campeonato nacional brasilei- 
ro da classe Laser, entre 29 de Ja- 
neiro e 9 de Fevereiro, com o ob- 
Jectivo de melhorar a sua melhor 
prestação na prova, registada no 
ano 2000 com um segundo lugar. 

A quarta prova em que Gus- 
tavo Lima alinha será o campeo- 
nato Centro-Sul-Americano, a 
realizar entre 10 e 14 de Feverei- 
ro, na localidade de São Sebas- 
tião, no Estado de São Paulo. 

O velejador regressa a Portu- 
gal em meados de Fevereiro, pre- 
vendo-se que participe na Sema- 
na Internacional de Vela do Car- 
naval, a disputar em Vilamoura, 
nesse mês entre os dias 25 e 28. 


ç 
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CLASSIFICADOS 


1. ppMoBIIÁRIO 4 er 7 mvensos T1, naSenhorada-Hora,mobr | PEIXARIA, bom movimen- | CAFÉSNACK BAR, emGon- | TALHO, em Guitões, movi- | T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
lado. Tels. 938806518 / | to, boamontra à face da rua. domar, sem tabaco, sem con- | mento só visto. Loja de gave- | tes, 2 banhos, garagem indi- 

IMOBILIÁRIO 965148778 Pode vender hartaliças e fru- | tratos. Óptimo preço. (a3) Tels. | to, instalações novas. Preço | vidual, junto transportes. Telet. 

2 compra 5 avrOMÓVEIS E asmoaa | DT | tas Só visto, (820) Tols. 22 | 225188614/965737179 | | de oportunidade. (322) Teis. | 229713991/43 - 914731348 

OD BILIÁRIO TS GAIA, as: 5188614 /96 5737179 =D | cestessiaroesvariro | -ossazosta - oosasa1os, 

3 passasE | 6 emprego 2 mea mobilado e equipado, mao >> | BUFETE, em Matosinhos, 
aprox. 120 m2. Tels. | CAFETARIA, Stuadaemple- | rendamuito acessível, Fecha ZONA NORTE TIE T2, bem localizados, 
à 223752884 / 963774707 na zona nobre. Bom apuro. | aos domingos. Bom preço. | => | comlugarde garagem. Teis. 

PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: [ireres - Fal Epis E MORAR pen Leia 222057336 | (a9) Tels. 22 5188614 /96 | PIZZARIA, Restaurante,em | 222086712 / 918788600 
jomir RR ah , Maia, c/gara- | /22208 5737179 pleno centro de Santo Tirso, | ———>————— 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras gem e fogão de sala, c/ sub- com 150 m2, esplanada, salão | ANDAR T2, Junto Av. 
sídio de renda jovem. Telef. | BUFETE, ao trespasse c/ | CAFÉ, bonito, bem situado | de jogos. Tem 2 entradas. | Fernão Magalhães (Barros 
222089033 / 933636279. pequena entrada. Telef. | emGuifões. Telm. 914937249 | Bom negócio. Teis. 252855565 | Lima). Prédio modemo. Tel. 
ROO SA 934160084. —————————— | 1986130537 222050101. 
à Carvalha, Gondomar, | ——>—>>—>—>— E 

» , > CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 

IMOBILIÁRIO com bons acessos. Tels. | CAFÉ SNACK BAR, fecha à CAFE SNACK BAR, empel- | ANTAS Tá, espectacular 
MORADIA, 3 frentes c/3 quar- | 2, Carvalhido, equipado. | 55085742 /o 18788600 aos domingos. Tem armazém. | Morada Hora Bommodnono, | q arg do 25 ee falo in LDO ssa 
tos, mobilada e equipada a | com S2m2 Óptimo preçooom | TESSIIS SIS | dom amena” | C/ facilidades. (a7) Tels. 22 s ) ) 
50 m da Praia de Mindelo, | condomínio incluído. Tels ; teço acessível (14) Tels. | s188614 / 965737179 120 m2. Movimento diário ele- | com 160 m2, arrumos com 

| 2o5752B84 /96a7747O7 | T3, em Moreirada Maia, com | 225188614/ 965737179 | SINE ICOSMTIT | vado, salão de jogos. Espla- | roupeiros, suite, aqueci- 
Vila do Conde, aluga-se ou garagem e licença de habi- | —————— | TALHO, nas; dá nada. Só visto. Tels. | mento central, 2 lugares de 
vende-se. Bom estaciona- | 74 na Boavista, ao Capitó- | tabilidade. Tels. 222087080/ | BUFETE, ém optimo local, a , na Senhora dahora. | 252855565 / 996130537] garagem. Óptimo preço. 
mento. Telef. 934160084 bl lação fel 934160084 trabalhar bem. Tel. 934160084 | Tenda acessível, talho e ramo | TIS 1) Tels, 22 518861496 
Ra ie alimentar. Preço de ocasião. | caFESNACK BAR, emSan- | Sraiiro” 
TS AMIAL, mobilado e equi | Sossrraros T1, em Baguim, com lugar | BONFIM, muito bem locali- | (221) Tels. 22 5188614 /96 | 19 Tirso com 160 mê. Bilhar, | ——————— 
pado para 5 estudantes. Tels. | "0 Erbitrea Teis. 222087080 | zada. Pela urgência valor | 737179 cozinha grande, arrumos | 2, ao Marquês, com lugar 
223752884 | 963774707 0084 negociável. Teis. 222086712 dras, tuado “2220867 
Fe EE Cetera no | ra emita ao nos | Peserenite CAFÉSNACK BA, em | Bom prço Tl 23208665 | VSSanósçoo STE 
ANDAR, precisa-se, para | Rua Rodrigues de Fieliasem | T3, em Vilar de Andorinho, | ————————— | tóias. Bom movimento. C/ | /936130537 ideia 
casal de enfermeiros, no Por- ad condomínio. Tel. | com 2 lugares de garagem. | CAFÉ NO CENTRO, bom | entrada, de aproveitar. (46) | | Tg. GIESTA, Arcosa, ópti- 
to ougaia. Trato só com o pro- CESOSO NOT. Tels. 222086712 /918788600 | movimento, renda baixa, fecha | Tels. 225188614/965737179 | CAFE SNACK, em Santo Tir- | mo pnaliadado a Cam 
prietário. Tels. 223323752 / | ——— sábados e domingos. Horá- 5 so, centro, com 180 m2. Casa | portes, totalmente remode- 
g19254430 GRANDE PORTO. T2 E T3, na Maia, centro, | rio comercial. Tem habitação | CAFETARIA, em Maia cen- | recente, muito bem montada | (ado. Telef. 229713991/4 3 
disessio | GRANDEPORTO | comgarageme licença de | cy2 quartos. Alvará. Peque- | tro, em funcionamento. Ópti- | com salão, eto. Tels. | “914731348 - 938322414 
T1, na Boavista, (Jardins de | 73, em Vilar de Andorinho habiabiidade. Teis. 222089083 | na entrada. (a13) Tels. 22 | mo preço e condições de paga- | 252855565 / 936130537 - 962384124, 
France), mobilado e equipa- Dane do pata Ei 5188614 /96 5737179 mento. Motivo à vista. Teim. | >>> | DD 
do. Teis. 223752884 | | Impecável Tels 255088712 EE peito RESTAURANTE, Face à | ANTAS, (Estádio), T3 
PORTO. 963774707 FoTeTesdTO: T1, mobilado em pleno cen- | RESTAURANTE, ao tespasse | — ——.——— —— | Estrada Nacional 105, pre- | ampjo, 2 frentes. Impecá- 
is el Moe en “| / pequena entrada. Telef CAFÉ CONFEITARIA, com páreo para assar leitões. | Voy Bom preço. Tels. 
PRÉDIO, na Rua de Santa | T2+1 GAIA, à Estação das | 934150084 esss0oms. | bonita decoração. Pequena | Área de 120 m2, com salão | 225072750 / 963040077 
Cuarravaso mZinar pio: | Darasab o Gena GER HEI | rm entrada o restanto a combi- | em baixo. Só visto. Tels. | "DD" 
Venha conhecer hoje. Tels. | 2 wc e marquise. Tels. | T1, à Carvalha, Gondomar, | Tah ade Sets | nar Trata o próprio. Tels 252855565 / 996190597 | 2, no Carvalhido, novo, 
VENDE-SE 229578400 / 967042843. 223752884 / 963774707 com bons acessos. Tels. | Ba160084, En] A A SOBREIRA, Paredes, 15,2 | Pronto a habitar, com gara- 
E mooseroisnsremsoo | | OTENOVARS, emFama: | Cozinhas, 4 we's, garagem | 9eM O arrumos. Tel 
T2, S. João Bosco, comquar- | T1, T2, T3 E Tá, Gondomar BUFETE, ou dá-se à oxplo- | EM A Para3 carros e jardim, Exce- | 225320385 
ZONA INDUSTRIAL PEREIRÓ | | tos com pavimento em alca- | c/ licença de habitablidade. | T2, em Miramar, com suite, | Vação. Tolo 9336462197 | cão: a funcionar em Pleno, | Iorya local Telm. 918617400 | 12> prio ooo] 
752884 / | Temos mais, noutros locais. | hidror yo | E totalmente licenciada até às | TUTO COCO O | ts+2, ao Pinheiro Manso, 
tita. Tels. 22375288: massagem, aqueciment 222089034 ãe 
PELAMELHOR OFERTA BASE | | 953774704 Teket.222087080/918788600. | central e um lugar degara- | 222089084 | 4horas.C/habitação e par- | pn AmIACONFEITARIA, no | com 430 m2 de área, 2 sui- 
15 CONTOS E E ER gem. Tels. 223752884 | | PASSA-SE, loja, de vestuá- | due prialho, Ts. 918025890 | centro de Santo Tiso, com | !es + 2 Wo. Te 225920360 
T2, à Boavista (Cedoteita), | Gir à Carvaa, pera Sesrrsros | ro, S0m2,noEdicioOcea- | !S!t2dsosa mona Espaciacuar Ata | q Muio ania PERA 
ACRE || metido o cauipado 2º!S: | Tels. 222086712/918708600 | T2, duplex, na Maia, com | pusraa au: Boavista. Tel APETARiA ne Eee o sDsassas 7 eaBs087 | sossegado, com lugar de 
dasrsamesrgéariatos | > | garagemindividual, varandas | 988057606 "| do.combomê.Localospec. | >> | garagem. Teis. 222086712 
T1, em Gaia, às Piscinas | e suite. Cozinha Equipada. | pã tacular. Tels. 252855565 / | CLÍNICA DENTÁ! 1818788600 
| QUARTO, a uma ou duas Pa PÃO QUENTE, bem locali- CLÍNICA DENTÁRIA, com 
meninas à R. Damião de Góis | Municipais Garagempara2 | Tol2220660ss | rogo atrobelharbem.Tes. | 610597 | 100m2. legalizado, atrabal 
ARAPAZES, quartos aesty | a ensa ei encolentos con. | Carros. Excelente. Tels. eia ds harbemino conoeho de Baião, | VALONGO, à Faculdade 
cantos, em casa indepon: | doces todeo casamento. | 228752884 1S68T7ATOT | rt+1, ao Gaiahote, Possi | TETOS SENSO | CONFEITARIA, o Pão Quen- | com sociedade e sem pass | de Medicina Dentária, T2. 
dente, do respeto, comcozim- | Telel. 225500157 ou 96308586. pe bilidade de renda jovem. Lugar | py ORISTA, com bom movi- | te. em Lavra. Óptima locali- | vo. Pormotvo de saúde. Tem. | novo, pronto a habitar, cf 
ha roupa de cama periodo | ———— e | ao | pograaroa e 229752884 | mento. Óptimo estabeloci- | Toíio. S$o SU mâmentm» | S6G2737E1 guto eueciasacaçal 
Marquês. Tel. 225024586 | T1 E T2, C/licença de habi- | varanda garagem individual. | ——————— —— | mento. Preço do oportunida. | qagco 5a à "| quiosque, B , 
3 Tols. 22 5188614 / É , com 100 m2, | gem. Bom preço. Tels. 
RE tablidado. Porto. Tel! | Tels 223752884 963774704 | T3 CANDAL, como novo, 2 oiii doa CAEETARIA anna mor | Sm Samto Tirso. Casa com | 225072750 969040077 
, na Rua da Cruz, com 5 » =D" 07777 | wecompletos, roupeiros SESI | CAFETARIA, emVilaNova | um ano. Local espectacular. | ——..———— 
anos, varanda, suite. Lavan- x T1, em Rio Tinto, Baguim, | te. Tels. 222080030 / | pão QUENTE, bom movi- | de Gaia, com omiimoamen: | Bom preço. Tels. 252855565 | T4 À BOAVISTA, novo, com 
daria. Tels. 223752884 / | 12 Hospital S. João, impe- | com lugar de garagem, Teis. | 964229133 má: E | to. Fecha aos domingos, sem | /936130537 135 m2, acabamentos de 
é 2884 / | cável, mobilado, equipado | 222087080 / 934160084 . Tem fabrico 6 restau- | ad arco | = | Iuyo. Óptimo preço pela 
pssrráros para 4 pessoas. Tels. | > | T2 DUPLEX, na Maia, com | fênte que não está a funcio- jo. Óptimo: CAFETARIA, no centro de | urgência. (29) Tels. 22 
> | 22gosraio | seris7ar TI, T2ET3, Gondomar, com individual, nar. Alvará de confeitaria, | dicionado. preço. (216) y E) ) eis. 
taitonas Ha dado: | O | aomncenanaemipaca Ta| Tomtauranto e pão queito. || W:2251606141005752170 | | Car Nianicom Mom coma | SiGO01a [SEETSTD 
Novo. Mobilado e equipa- 222086712/918788800. 222089033 / 934156217 (at) Tais. 22 5180614106 | 1 a, Ermesinde, bem | Ideal paracasaldo ramo. Tais. | T1, J/Liosu uréia de Sou- 
do, com aquecimento cen- SO | focalizada, combons aces- | 252855565/836190597 | sa cl garagem, bom esta- 
tral. Tels. 229752884 / To Baguim Rio Tinto com | um gundo Bligo. | RESTAURANTE, ou dáso | sos. Urgente. T6.222006712 | q aa aNTE, com 400 | So SO Eur 63,566 (12750 
sesti4To? lugar do garagem: Teis. | lo praia com 4 anos 2luga- | à exploração Tels. 994156217 | 1934160084 RESTAURANTE, com 300 | cj Telel. 229534661- 
TS DUPLEX, nas Antas, como | 222087080 /934160084 g » | pesbossoss cent | m2em Santo Tirso. Equipa- | 96900274. 
T1, na Galiza, como novo, | Novo, licença de habit. o | Tim AIEA sesssigosriatos | | cAré, nasenhoradaHora, | do. Bom negócio. Tels. | 
" q a] , T2e T3, em Vila Nova 252855565 / 936130537 
licença de habit, mobilado | Letraço, Tais. 226067210 / | Guia, com lugares de gara- | T1 E T2 GONDOMAR, ci | CAFÉ SNACK BAR, com | com pequena entrada. (att) FE | asa mane At 
e equipado. Tels. 226067210 gem e licença de habiabil- | lugar de garagem o subsídio | bom movimento -2iojas Área | Tels 25188014/96S797179 | ouRIVESARIA, no centro | nio. Óptimo preço. (a30) 
1967197417 PRÉDIO, na Ribeira, com ERA Resta jovem. Tolo!. | tapaco, Fecha ao domingo. |. CAFÉ, em Rio Tinto, com | S Santo Tirso. com 40 m2. | Tels, 22 5188614 / 96 
cave, r/c e 4 andares p/'mon- - Preço de ocasião. (a4) Tels: | bom movimento, renda aces- | pola achada com dd 5737179 
T2, mobilado e equipado, | tar, bar, restaurante ou resi- | Tm mobilado com T3, emMoreitada Maia, com | 225188614 965737179 | sívol sem contratos. Fecha . Negócio imperdível. E E 
terraço. ; aesteseiajoesrniro tomovimento. Teis. 252855565 
na Zona do Marques, com | dencial. Todo junto ou sepa- | p qo Camões, 300 Euros. T. | garagem individual. Tels. ao domingo. (a2) Tels. 22 o SANTOS POUSADA, T2 
À 1936130537 Es 
licença de habitabilidade. | fado. Telef. 934160084. 919456240. 222087080 / 934160084 TALHO, ou dá-se à explo- | 5188614 /96 5737179 am | COM iatraçÕ, gaagom, OO. 
a ração. Tels. 918788600 /| O a ceTauRANTE RÚSTICO, | Muito bem localizado Ópti- 
"| T1, naFoz, mobilado cequi- | 72 E Ta, em Valbom, Gon- ZONA NORTE fimid CHURRASQUEIRA, no | com 120m2 pronto a funcio: | Terbitaoro o 225072750 
+3, emarcado Água,impo- | Pádo: Tels. 222089035 / | domarcomlugardegaragem | =" — nar Padrão da Légua. Preço de | nalem Santo Tirso. &0 luga- | / 9830400 
h Água, 934160084 e licença de habitabilidade. | T1, T2 E T3, Vila Nova de | FIRMACONST. CIVIL, Ven- | oportunidade na relação ren- | res. Possibilidade de habi- 
cavel, mobilado o equip.c/ | >> | Tais. 222086712 /918788600 | Gaia, c/ lugares de garagem | de alvará completo de obras | da, movimento e preço. (218) | tação. Tels. 252855565 / | ANTAS parada 
possibilidade de garagem. | T1, com amplos espaços, | ———>> | e ci licença de habitabilida- | Publicas e particulares com | Tas 225188614 /96 5737179 936130537 | gem, duas habitações por 
Teis. 226067210 /967197417. | piso em madeira, quintal, na | 73 ERMESINDE, à Avenida | de. lida: | cedência de máquina, todo o piso, óptimo estado. Bom 


equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Motivo falta de 


Avenida Fernão Magalhães. | João de Deus, como novo, | 222086712/918788600. preço, faso) ta ca idas 


271, Mob. e equip deluro | Excelente: es 25098496 | comemumos o varanda Tels. | — a | uido Tels, 222086712 1 | fo cental, garagem para 2 Nacional 105, com 200 m2, | 988737179 

Foz e Antas. C/ licença de | 966470378 222080030 / 9642291 T2, em Penafiel, a 8 minutos y carros, 3 suites localizada a | recentemente mobilada. Salão 5 
dean E do centro da Cidade, cfcozin- | 934160084 10 minutos do nó dos Gar. | de Jogos. Possiblidade de | T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
habitabilidade. Telet. 2 frentes, prédio pequeno, 
; CASA T2, independente, | TIE T2, emGondomar, com | hamobiada. Telm. 833304652 duplicar facturação. Negócio  P . 


NOVA T3, com aquecimen- | CAFETARIA, na Estrada 


S18788600 ' hamabiada. Telm. 99090%2 | mscoTECA, Modema, com | Yalhos. Bom preço, Tels. garagem, arrumos. Telef 
lugares de. em e licença e; 77204! não perder. . 252855565. 
Fis aa Pode lgncas d de" habitabilidade. Tolo T2, no centro da Cidade de | 940 m2, dev. licenciada. Faci- tdi doar Pg E2BTISODIM 3 -GIATANIAS 
T2 (CASA), nas Escadas | semanaou ao mês. Fácilesta- | 222087080 / 934160084 Paredes, cozinha mobilada. | lldados, Pronta a trabalhar | GINÁSIO, com380m2de | = mana | SSe522414 - 063004124 
dos Guindais, com Kite e | cionamento. Tes. 914569095 | ——————————— | Lugar de garagem. Telm. | TES. 222067080 1954160004 | qua Cariomusculação, heró- 4. MoBniÁRIO ALTO DA MAIA, (Port 
, , 7 é 4. venda » 
possibilidade de rendajovem. | /919254430 usem garagem a Santo | 25STI66MT | RESTAURANTE, churras: | bica e Fullcontact. Tels. gem), T2 com terraço, gara- 
Teis. 223752884 / 963774704 a é jueira, óptimo preço. (a17) 968281831 /919729548 il te 
Brega droits Tt, mobitad ipado. | 919456240. IMOBILIÁRIO Paga El nb ———— PORTO gem, suite, aquecimento. 
» mobilado e equipado. | 2 COMPRA Tels. 225188614 /96 5737179 central, recup. de calor, coz. 
T3, à Rotunda da Boavis- | Autêntico luxo, na Foz. Tels. | 74, cr ana, Gondomar, = CAFÉISNACK BAR, em | 7 anENO BOAVISTA, (À | Moblequip. em prédio de 
ta, mobilado e equipado. A | 222089035/934160084 | ar pons acessos. Tels. ZONA NORTE CAFÉ SNACK, ou dá-se à | Valongo, com 150 m2. Ven- | E ngação Cupertino Miran- | condomínio. impecável Tels. 
estrear. Lugar de garagem. 222086712 / 918788500 e — | Exploração. Tels. 933636279 | de muito calé por dia. Afac- | qa) 4rog 4,150 mê, projecto | 225072750 / 963040077 
e T2, na Avenida de França, ocsá sat deh des id st e DA 1222086712 turar bem. Movimento garan- ; o USER 
Tels. 223752884 / 963774704 o COMPRO, comboahabitação | 222086712 ||| aprovado p/ moradia de 4 fren- 
SET | mobilado e equipado. Lavan- | 4 om pleno centro de Mato- | ou casa tipo Sole is- tido. Tels. 252855565 / ji T1, na R. Santos Pousada 
é : ipo Solar, com pis tesem2 pisos. Consulte-nos. | Tt, 
TA, Mob e equip. detuxo, | Sado Suite. Tels 223752884 | sinhos. Mobilado. Tels. | cinaente as zonas de Espin- | RESTAURANTE, cu dás | S96150597 Telef. 226006437. ao Central Shopping, mui- 
-1, Mob. e equip. + | 1963774704 222086712 / 934156217 ho e Vila do Conde. Trato só | à exploração. Tels. 934156217 > | toairoso, mobilado e equi- 
Foz e Antas, cf subsídiode | —————— | EE | com o próprio. Telm. | /222089033 TABACARIA, em Matosin- | MORADIA, Bonfim - Porto, | pado, a vagar no fim do més, 
renda jovem. Telef. | T3+1, Rua Júlio Dinis, com | 72,1 ARCOZELO, novo, com | 914559095. => 177 | hos. Óptimo movimento, ren- | 31.000 cts./154.000 euros. | ci possibilidade de subsi- 
222089095 / 918788600. ou sem garagem. Muito bom | aquecimento central, mobila. | ——————— GRANDE PORTO da baixa, com totoloto, lota- | Valores negociáveis - Urgen- | dio. Telef. 225500157 ou 
> | parahabitação/Empresa. Tels. | do e lugar de garagem. Tels. | fiaeraspadinhas. Preço só | te, Telef. 934156217. 963085866. 
ESTABELECIMENTO, no | 223752884 / 969774704 223752884 / 963774707 CAFETARIA, em Gondomar, | visto. (a23) Tels. 22 5188614 
centro do Porto, ci 170 m2. bom movimento, renda aces- | /96 5737179 MORADIA ANTAS (ÁIGRE- | MORADIA, Rio Tinto, nova, 
Instalações de Galé pro. | Tt TZ E T3, c/ subsídio de | T3, am Vilar do Andorinho, PORTO sível sem contratos. Fecha | >>> | JA), 2 frentes, sala + sala | 2quartos com suite, 3 pisos, 
nata iaócdio renda jovem, Centro do Por- | com 2 lugares de garagem. | | ao domingo. Preço de con- | CAFETARIA, na Senhorada | estar, coz. 3 quartos, aq.cen- | virada para 2 ruas. Telef. 


tas. Só pelo valor da renda. | to, Telef. 222086712 / | Óptimas áreas. Tels. | ESCRITÓRIO, emplenocen- | veniência. (a1) Tels. 22 | Hora. Óptimo preço. (a) Tels. | tral. Preço: Eur. 241.916,98 | 229713991/43 - 914731348 
Tels. 914569095 /919254490 | 967254312. 222086712 / 918788600 tro da cidade. Tel. 934160084 | 5188614 /96 5737179 225188614 /96 5737179 (48.500 cts). Telef. 226006437. | - 938322414 - 963384124. 
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T1, Areosa, mobilado, | GONDOMAR, terreno com | T4, em Gaia, comgaragem. | PAREDES, em Duas Igre- | VIVENDA, no Prado, indivi- | TERRENO, com casa vel: | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | MERCEDES, Sprinter 313 
terraço, junto a transportes, | dois mil metros quadrados. | Teis.222086712/918788600 | Jas, terreno próprio para quin- | dual 4 quartos. Pavimento | ha para ampliar ou restau- | 4999, com livro de revisões. | CDI/40, de 2001, c/ garan- 


excelente oportunidade. Telef. | Bom preço. Tels. 225509192 | ——————— | ta em pleno centro da Fre- | em madeira, aquecimento | rar. Projecto autorizado meti- tia e facilidade de paga- 

229713991/4 3 - 914731348 | 1936255339 T1, como novo, com 75m2, | guesia, com área de 8000 | completo. rage fa de na Câmara. Monte | Garantia e facilidades de | mma fatiado ao Siai, 
938322414 - 963984124. | ———— | qm pleno contro de Mato | m2, todo murado. Bomnegó- | Tel 253609400/987042846 | CordovalSanto Tirso. Bom | Pagamento. Tels. 225096425 | »>95a7504 

MORADIA Boavista, | Ta diblex. Vilar de Ando- | sinhos. Tels. 222087080 / cio. Tel. 255776647. 2 | negócio. Tels. 252855565 / | /229547504 EE SE 

» | tinho, novo, em acabamen- | 934160084 a: | TENMENO, com 30000 m2, | 899180597 MERCEDES, E, 220, CDi, 

Como nova, 3 frentes, 350 | tos, com aq. central e coz. | — > | GUILHUFE, Penafiel, torro- | cons 6,000 mê paracons: | cairam poor | HONDA, NSR 125, nova. | garantia e facilidades de 


BALTAR, Paredes, T2novo, | Crédito sem entrada até 60 | pagamento. Teis. 225096423 


m2 à. c. 390 m2 á.d. gara- | equipada. Lug. garagemcom | T4, Corim, nova, garagem | no com 2000 m2, próximo do 
com cozinha mobilada e elec- | meses. Com garantia. Tels. | ,229547504 


gem pí 2 carros. Telef. | arumos, Óptimopreço-Jar- | para 2 carros, óptima ocalr | novo hospital. Óplmo preço. | ui o 


226006437. dim e parque infantil. Tel. | zação. Telef. 229713991/43 | Telm. 933304652 E io negócio. | trodomésticos. Telm. | 227729535 / 227729536 O — 
CORE RS Ea a | 22970077 - 914731348 - 938322414 - | ———— o | Telm 918617400 962875280 Como mma ma | PEUGEOT EXPERT, 1.9 
T3+1, Boavista/aviz const. | >>> >>> | gosasaias, T2, no centro de Santo Tir- E E >>> | FORO, Transit190 Van TA, | Tp intercoller. 92 cv, 5 por- 
Forreira dos Santos. Tels. | 72 ERMESINDE, novo, 2 | ———————— | so, Área de 120 m2, com | ESTORÃOS, PontedeLima. | MORADIA, stuada em Reca- | de 1992, garantia e faciida- | 435, 3 lugares, com 70. pas 
229534661 banhos, lareira, garagem. | SENHORA DA HORA, pró- | terraço de 18 m2. Tels. | moradia totalmente inde- | rei, Paredes, composta p/4 | des de pagamento. Tels. | qm py, do "Malo99, com 
>>> | Telet. 229713991/4 3 - | ximodo Norteshopping. mora- | 252855565 / 936130537 pendente. Próximo do rio. | quartos e 2 cozinhasegara- | 225096423 / 229547504 1 registo. Telm. 917908946 
T2, ao Marquês, comlugar | 914731348 - 938322414 - | dianova, com 4 quartos. Tels. | 7727202000. 7 | Tereno com 1650 m2 com | gem para 4 carros. Telm. | co | >>> 
de garagem. Boas áreas. | 963384124. 229534661 / 969002742 2 ANDARES/MORADIAS, |. viztiidade de construção. | 933304652 SALVADO, Ford Fiesta de | OPEL, Corsa 1.4 Sportdi 

Teis. 222086712 /918788600 em Burgães, Santo Tirso. | Tels 258807400 [967042845 | ————————— | 94. Telm. 918687417 Edo Covo 
===>" | MORADIA Tá, em Erme- | TERRENO, para moradia, | Novos, 2frentes, com2quar. | ——— | MORADIA, emSantoTirso, | E ner a. | har e andar. Telm 


CONSTITUIÇÃO, T1 kit, | cindocrcy, rlc'+ 1º andar | em Pedros tos, 1 suite, Só visto emlocal | PENAFIE com à frentes, 3 quartos, | RANGE, R DSE, d 

, E uços, em óptimo ) L, T3+1, próximo m . 3 quartos, E, Rover 2.5 DSE, de 
mobilado, como novo. Bom | bone sefamertos iacalsos: | Isca, excelente oportanida. | espectacular Tels. 252855565 | caCámara, citeraço lavan: | salão c/ 70 m2. 800 m2 de | 1997, ci garantia e faciida- Fera 
preço. Tels. 225072750 / | segado, venha conhecer. | de. Tels, 229713991 / | [986130537 daria é garagem individual. | área descoberta. Tels. | de de pagamento. Tels. | HONDA, Goldvings 95, 
963040077 Telel. 229713043 [914731348 | 914731348. AEARTAMeNTOS raro | else? 252855565 /936190597 | 225096428 1229547504 | muitos extras, crédito até 
T2 FOZ VELHA, vistasde | SENHORA HORA, T3 | T2, emRioTinto, comlugar | no centro de Santo Tiso. Em | AGUARDE SOUSA, Pare- | LOUSADA, moradia com | 3 FORD, Escort, de 87, 92 BO !moses com usam 
rio amar, 3 frentes, sala 45 | Dente pan 1 dns Come | Ge garagem o orçado hab. | fase de acabamento. Tels. | Goo teneno a & minutos da | área cobertade 640m2,em | 95, cigarantaefaciidade | gregaiao eespueaça! 


ma. Garagem p/ 2 carros. | novo. Óplimo preço. Teim. | tablldade. Tels. 222086712 | 252855565 / 935130537 a propriedade c/ 2500 m2 de | de pagamento. Tels. 

ma Coragem pi ; . Telm. . Tels. 252865565 /696190507 | portagem da A de Campo, | roi o E ; =————— 
600645; 967025006 1918788600 ANDARMORADIA, em Sam | com2100m2vlientopara | dota aro Toim | 225096429/220647508 | RENAULT, ClioC 1.2 164, 

BONFIM, ópimalocalzação, | TYETZ noGentodeMato: | TI, ACanalha- Gondomar. | o Tirso, Burgães. Novo, 3 | 90 Teim-sozersato | cgssmaçso | APRILIA, ASV Mile, nova. | pai a 

preço negociável. Urgente. | sinhos, como novos. Tels. | Com bons acessos. Temos | frentes, 2 quartos, 1 suite, | qo, os em Sobrei- Gródito sem entrada até 60 | dias a 


meses. Com garantia. Tels. 


Tels. 222086712 /994160084 | 222087080 / 934160084] outros. Telef. 918788600. | fog'ão de sala, grando cozim- em ga 
22772953 27729536 


ha etc. Local espectacular. | ralParedes, prontos a habi- 

T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- Tels. 252855565 /996130537 | tar gróximos da Estação da 
RIO TINTO, cidade jovem, | T1 E T2, Novos, em Valon- 

RO, 190m2ác..bonsquar- | 74.72.73 Vorhoje. Telet. | goc/garagem - grandes áre- ERA sapo ão adido a tor 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 


IVECO, Turbo Daily 3112 | (mento. Tels 


tos, 3 salas, |. sala, aq. cen- q T3, no centro de Santo Tir- escslar. Telm. 933304652 R/D, de 1995, 
tral, garagem indiv. Tale, | 918790546. | ul lconça de habtabii- | so. Área coberta de 180m2 | —— ———— aliadas anão: 225096428 / 229547504 
226006437. - - é: e terraço 100 m2. Moderno LOTES, de terreno em S. 


Teis. 225006429 1220547504 | yy PASSAT, 1.9 TDI, de 


1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 


LOTE, com 12fracçõesem 
4 c/ tudo do melhor. Excelen- Mamede do Coronado para 
LOJA C/44 M2, muitobem | Emesindo, com projecto apro- | MORADIA, Emennde como | te negécio. Tas. 252855565 | construção de andares mora- 


vw PORTER, 24, 
Ponnado one! ahanea no. | Vado, em excelente local. | nova, 3 pisos, óptimas áre- | ;ga6130537 code dear TRANSPORTER, 


e Óptimo investimento. Tels. | aseacabamentos,garagem | TT 9 lugares, de 1996, c/ garan- 
Pinheiro Manso. Tel: | 226719961 [88320414 | paraZcaros. Sóviso. Tell. | TERRENO, omMonte Cor: | ar esenagear tiae facilidade de pagamen- | 225096423 / 229547504 
> | ANDARTS, Modemo, Gaia, | coscassVa cgoisbéios, | Sob. Santo Tso paracons- ee cm gsioa 2098429 ! | RENAULT, Clio, de Julho 
T1 E T2, Junto às Faculd , Modemo, Gala, | - 938322414 - 963384124. | trução de casa geminada ou | MoBADIA Tá, em Ci — mesas | gego, 12RTdeSportas. 
des, no Porto, novos, pron- | Iunto ao Continente, amplas simples. Local espectacular. + em Creixo- | NIE Salvado. Telm. 919462401 
ges, no Porto, novos, pro | Gições, Garagemindivual, | TERRENO, emfiloTntode | “ja 252855565 7996150897 | Mlzem roupeiros, ar condi: | BEE FORD, COURRIER, comer- : 
equipada. 229534661 arrumos, elevador. Tel. Bfracções, com projecto apro- []D][—— clonado instalação de aque- i cial, de 1997, com garantia VW GOLF, III 1.4 GL, de 

222050101 vado para fracções T2. Tels. | MORADIA T3, em Gul- | Cimento central, lareira o faclidados de pagamento. | JL GOLE fa 
Tormmiromanso, sia | ca pecuado Dinars | SMS sbmasia — | mares. Com ci, ogro. | Gagom 3 caio Teto. | NES TES 2OSDBGADIZENGANDA | do“ gamento. Tele 
, Duplex na dora, 4 290. : » 
garagem. Visite. Telef, | 9 mar. Tels. 252855565 / Padrão da Légua c/licença | cozinha e copa. Um sonho. | Tá, am Vila Nova de Fama- > 1982, c/ garantia e facilida- | «4 vaDO, Mitsubishi Galo- 
Fido ! - | 936130537 de habitabilidade. Telef. | Tel 253423290. licãs Com 172 m2, vidros des de pagamento. Tols. | SALDO: Ni 
GAIA, Soares dos fia, 12, | nm | PAREDES, moradia const | cSBSoS POB6NG0SaT ERROS CEO | tas, Agostoiaooo Tais 

— GRANDE PORTO | com 90 mê, 2 varandas, 2 | T2, T3 T4, na Maia, com | tuída p/ propriedade hori- | —————— SEAT, Ibiza, carrinha, SDI | 919462301 /917908946 


lugares de garagem o larei- | garagem. Tels. 222086712/ | zontalc/ 1341 6 T3, jardim, | CETE, Paredes T30 726 | JEEP. Grand Cherokee, de | do 2 lugares. Ano 2001. Tel 


a arca do Pasta. na leis, 2asrsa00o4 1 | 918788600 garagem e lavandaria, Telf. | Tisuvos, de excelente cons- se, e! garantia e focado 229686878 Mora io 
255776647. le pagamento. els. 
áado, Tais: 222087080 4 | "SHEET === | MIVENDA, em iolongo com trução. Telm. 918617400 | 72. n0642 200547504 | PEUGEOT, 106,1.1 Colors, | meses Com garantia Toi. 
Secom | 71, Gulões.comgurgem, | dica coberia do 420 m2. 5 | “Ty, am Lousada novo Jo | TERRENO, emMonteCor: | | corno, | DESUSO Ator o and: span 
VENDE-SE T2,c/96m2na | Como nevo, Te. 2220667 ao 86 visto, Selo, | 1020 8 Escota do Ciclo. Bom | cova, Santo Tiso, com 4740 | LANCIA DEDRA, carinha. | Tam, 964646429 ” | MITSUBICHI, Pagero, 28 
Boavista (Junto CasaMúsi: | 918768800 | | a Dogonaosam o | Proço.Tel. 255776647. | mp Dá para construção de | 1.8 SXW de 96, 5 portas, | """ —— | GLS do 98, bom preço. 
ca) clnovo Parameisintor. | 72, emfio Tinto. comlugar | “comem. | FÁBRICAS DE QUENOS, | | venda com cercada 300 | arts oo sito, | RENAULT, Clo, 1.2F0N.do | Tolem 14009204 
msções Contacto | dogaragom.Tols.222006712. | Tá, novo, na Maia. comgara. | óptimo investimento total: | Gi dora, a sceaao votegssaao | S portas - 2000, ci garantia | gra cenEs, Vito 110, d 
lem. 1918788600 gem, Tels. 222086712 1 | mente legalizadas do rero- ese! 936255339 / 916985260 o pácRdádios do pagamos neo oo poda 
ES AT re 18788600 q 225096428 / 229547504 o] " , 
T3, no Padrão da Légua, | Ty, em Vila Nova do Gaia, | —————— psd its áBtma | PAREDES, T2, novo, quali: | BMW, 320 Ide 4 portas, de | >>> | cl garantia e facilidade de 
sem dA bia Garagem € | Monte da Virgem. Todoremo- | T2C/TERRAÇO, emEme- | /96 5737179 dade de vida acima da média, | 92, c/ Garantia o facilidade | MAZDA, MR3 do 1997. Para | pagamento. Teis. 225096420 
icença de habitabiidade. | aejado, mais um quarto. Gás | sindo. Terraço de 302, sul. | ———————— | cozinha equipada comeloc- | do pagamento. Tels. | poças. Telom. 964646429 | 1229547504 


Tels. 222089083 /899636279 | canalizado. Óptimas vistas. | te, cozinha otalmente equi: | LOUSADA, área do 6000 | trodomásticos Boch. Tel. | 225096423 / 229547504 

Does no o | Óptimo preço, só visto. (a28) | pada, etc. C/ou semrecheio | m2, com moradia T9, gara- | 255776647. ES 

T3, Ermesinde, novo, gara- | Toys 225188614/965737179 | de mobiliário moderno. Tels. | gem para 3 carros, adega Fei eae mes 
h DDD >>>— | 252855565 / 936130597 casa com moínho para res- | Tá, em Braga à Bracalán- 


SALVADO, RenaultCliode | MERCEDES, CLK 230 
Julho de 2001. Atrabalhar e | Cabrio, de 1997, com Garan- 


AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, 


gem psd à tia e facilidade de paga- 
ei com livro de revisões. Garan- | MT TDT . Tels. 225096423 / 
Tá NOVO, na Maia, com taurare vinha. Multo barata. | dia, pronto a habitar, soalho, mento. Tels 
irei E Eira garagem. Excelente locali- | ANDAR T4, em Guiihares, | Telm. 933304652. aquecimento completo, cozin- | tia e facilidades de paga- | DAEWOO, Matiz SE do 99, | 229547504 
- | zação. Tal. 2220867121 | Splso 1 habiaçãoporgico. | TM io  | ha mobilada o) aleciodo: onto Tejo" PESMOBARS O | catia alo DO mogos, Goto: | E es0ce 
916788600 ogão | garagem para , com rea cober | mésticos e 2 | 229 ou sem entrada. Tels. Pegasso, 
ESTRADA D: MQUEL, |—>>———— | 2caros, dese de fromê. | tado BIO ma. Pó diatoido Dido Tolo. 2896094007 | —————— | 225096454 | 917534187 de Jul/97. Salvado. Telm. 
toronos 20.000 memos | T1, em Guiíões, com gara- | Óptimo preço. (a27) Tels. 22 | 7 m, logradouro, com equi: | 967042846 SALVADO, Toyota HiluxTrao. | ———>——— | 919462301, 
artigos, para quintinhas ou | como como novo. Tel, | 5188514 /96 5737179 pamento estação serviço. | SSOtMO | per4x4 do 5 lugares, do | MERCEDES, V220CDIde | co 
indústria. Proço de ocasião. | 222086712 / 918788800 = sc (| tOOntAGÃO NGS TO: Fevi2002 Atrabalhar o andar. | 1989, garantia e facilidades | MERCEDES, E, 220 CDi, 
(a24) Tels. 22 518861496 | CEO CS | ta, emfioTinto, comlugar | 253609400 /967042846 o a sia oa aroma Oendar | qo “pagamento. Tels. | de Nov de 2000, c!garan- 
Sra7178 : 259609400 /967042846 | 49 bem localizado junto de | Telm. . - g 
SIS | T4GAIA, bemocalizado, | de garagem. Óptimo inves- Jem MACD | 225006423/229547504 tia e facilidades de paga- 
óptimas áreas. Com gi timento. Tels. 222086712 / | MORADIA, em Santo Tirso, | Escolas. Impecável, Telm. ECO | meno.teis. 2250964281 
ia E did SAIA, Cllugardo | gam. Tels. 222086712 / | 918788600 Burgães, com 4 frentes e 4 | 1881740 Fa a eo ro dde | BMW, 320 D, do 89, com | 220547504 
E a 18788600 > | “quartos, salão de jogos, mini , crédito até 60 meses, com | Garantia e facilidade de paga- | DD DD 
Siro | q, T2,T3E T4, Mobilados | discoteca, jardim, garagem | RESTAURANTE, com 300 | ou sem entrada. Tels. | mento. Tels. 225095423 / | HONDA, Civic 1.41, do 98, 
TIE T2, novos, em Valon- | cflicença de habitabilidade. | para 4 carros. A precisar de | m2. com equipamento com- | 225096454 / 917534137 229547504 c/3 portas. Garantia e faci- 
mê, Tels. 222089033 / | 90: com grandes áreas, | Temos meis, noutros locais. pintura geral e caleiras. Local | pleto. Bom negócio. Tels. lidade de pagamento. Tels. 
933636279 licença de habitablidado e | Tek! 222067080 916788600. | Gspeciacuar só Visto Tols. | 25205506 19000057 | RENAULT, Clo, 12 RT de | SUZUKI, Bandit 400, nova, | 225096470 [TZ 547504 
sessao | garagem. Tels. 2220870801 96, crédito até 60 meses, Crédito sem entrada até 60 | “sn 
ALFENA, Ermesinde, bai- Saatéooas Tê, emo Tino, com o | CESTEROS Paredes; ter pes ali emvianado | ou sem entrada. "eis, | mases. Com garantia. Tes. DamM an Cobiotd 
e nr si le j lente. Tels. ) 3 sse- ! 1 jarantia e faci je 
jo prço, egociáve. gn | pyoraDa, em Atera, o garagem Excolnto eis. | no com área de 570 m2,c/ | gada é dplima para passar | 225086454 917594197 | ZE7TMEOS IMITAM | qo pagamento, Tels. 
to. Tels. 222086712 / | Ni alirão pool rig COD CO | construção de 387 m2. Dá | férias. Tels. 252855565 / BMW 3251, Coupéde92de | 225098423 / 229547504 
same | Urgante Telel. 967254912. | T2, TSE TA, MAIA, Cigara- | Para comércio. Bem locall- | 936130537 HYUNDAI, Hide 9 lugares, | gg crédio até 60 meses, com | ——————— 
Ta NAlionaicomo novos | === cr +) MDbmaTelofa dar snan tom preço. Telm. | > | comercial, garantia e facil- | ou sem entrada. Tels. | OPEL, Astra Van de 1997, 
Cozinhatotaimento equipa: | TZNOVO, emValongo.com | q rosa Gem. | To ——— | Nota dm ontos dados de pagamento Tes. | 225066454/917584187 | com garantia e falidado 
- | garagem e grandes áreas. em Matosinhos, no Cen- ç com 3 frentes. Acabamentos ei ee ie a de pagamento. Tels. 
da. Boas áreas 6 acaba. | Tels 222087060/994160084 | tro, como nove. Teis. | Jô: em Santa Marta Pere | do14Jardimecozinhatra: | | RENAULTCLIO, 1.5 DO), | 225096429 1220547504 
DE | 222087080 | 934160084 Homero dicional. Garagem individual. | MERCEDES, 0220 CDide | 65CV, 2 lugares de MaiOt. | o un. 
936130537 EE | conservação. Negócio urgen- 
DD | T2, em Avintes, ao Parque te. Baixo preço. Tel. | At condicionado. Tel. | 2000, garantia o facilidades Salvado. Comercial. Telem. | CARRINHA, VW Passat 
ANDARES, vendemosonde | Biológico c/ terraço, lug. de | AOS CONSTRUTORES, 6 | 25775547 y 253423290. de pagamento. Tels. | 964646429 TDi 130 cv de Junho de 
precisa. Contacte-nos, Tels. | garagem e arrumos. Bons Industriais, terreno naZona | CUT | >>> | 225096423 / 229547504 [>>> | 2002. Tel. 229686678 
222086712 / 934160084 acabamentos. Só visto. Telm. | Industrial de pts TERRENO, Lamelas, San- | VIVENDA, no Gerés, casa | > | TOYOTA, Hiux25D404 | O 
so een | MT QABOOT a ola eaiho | toTirso,com 1.160 m2 para | de campo restaurada. Prom- | NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, pg Fev/2002. Salva- seis Ha e E 
Prep ad pc m ge largura, pela melhor | construção. G/poço da água, | ta ahablar. Tels. 252855565 | do 2000, c/ garantia e tac | SOTO Sac | do pagamento, Tels. 
fim, tipo Tá, comgrande quin- | LOJAS NOVAS, em pleno | COTA Tm. TITO com baixada de luz definti- | / 836130537 dado “do pagando Tl Ensaio paca qo 
tal e uma área total de car- | centro de Matosinhos com | (un, | va. Tels. 252855565 / Ur sasrena | ron ERA CLERO OS 6423 / 220547504 
ca de 1.500 m2. Tels. | áreasde 60m2a90m2para É "| 936130537 VIVENDA, Póvoa de Lan- | 2250% cv, 3 portas, 5 lugares, com | 00000 


Tudo de luxo. Só visto. Tels. 85 mikms. 1 registo, revisões | HONDA, CBR 1.000, nova. 


2237528884 / 963774707 | qualquer ramo. Rendas mui. hoso, com cave r/c, 1.º andar. 


—— | tobaixas. Tels. 223323752/ | 252855565 / 936130537 LOJAISTAND, emSantoTir | 4 frentes, com 3 quartos. | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 | na marca. Dez/97. Telm. | Crédito sem entrada até 60 
T2, em FrancelosiGaia Con- | 919254430 so, com 570 m2, bem loca- | Aquecimento central, etc. | 18Y Techno de 3 portas. | 919462301 meses. Com garantia. Tels. 
domínio fechado. C/ Court : T3, com garagem, no Padrão | Izada face a estrada muito | Muita privacidade. Só visto. | Abril96. Não abriu air-bags. 29535 / 227729536 
de tenis, olscina, balneários | T1, em Guifóes c/garagem | Sa Légua. com 110m2.Tels. | movimentada. Tels. | Teia 252855565/936130597 | Tels. 919462301 /917908946 | FIAT, Fiorino, do 1995,com | da do 
suga de garagem Bom | cl pot, ci ecoa do rar | 2Hoobnio ostra | aspsogs ogo00sor | | LANCIA, Dea, 1 rdo | MO. To 2250982887 | 158 cl Carai e aci 
res ela urgéncia. Telm. jade. a . AS RR IR mento. Tels. 2250964; cl rantia e - 
Casresost o EE ZONA NORTE PENAFIEL, 7241, próximo | Tl TZ T2+1, TS, TSM ETA, presa rp 16lxde | 229547504 dade de pagamento. Tels. 
TT | escarmório comgemas | — —— —— | eaCémaracomtemaço, lvan | No contro dacidade de Pare- , crédito até 60meses,com | —>>>>>>— | 225096428 / 229547504 
CASA, para restaurar, em | we, Urbanização Mariani, | T2 EM GRANDRA, com | daria e lugar de garagem. des, novos, prontos a habi- | ou sem entrada. Tels. | MERCEDES, C220CDide | 
Alfena. Bem localizada. 3 20.000 Euros. Telm. | cozinha mobilada, roupeiro | Bom preço. Telm. 918617400 | tar, com acabamentos de 225096454 / 917534137 1999, com garantia e facil: | RENAULT, Clio 1.2 RT de 
quartos, etc. Tels. 252855565 embutido e lugar de 9: E | qualidade. Telm. 933304652 | —— | dades de pagamento. Tels. | 3 portas, salvado. Tels. 
1836130537] >= | gem. Telm. 818617400 ANDARMORADIA, emsan- | ro 0,0, | VWPassat,1.9TDIVariant, | 225096429 /229547504 919462301 / 917908946 
DD | 13-monreDOS BURGOS, | >>> | toTirso, Burgães. Novo, 2 | QUINTINHA, a 10 minutos | qe 98, com livro de revisões. 


T1, Guifões, com garagem, | Nascenteipoente, 2 lugares | GUILHUFE, Penafiol, mora- | frentes, com 2 quartos, 1 sui | da cidade de Braga. Casa | Garantia e facilidades de | YAMAHA, DTR 125, nova. | VOLVO, S 40 1.6, do 1997, 
“como novo. Licença de habi: | garagem e arrumos. Bom | dia com área de 1550 m2. | te, fogão de sala, etc. Local | em pedra plrestauro.Terre- | pagamento, Tels. 225096423 | Crédito sem entrada até 60 | com garantia e facilidades 
tabilidade. Tels. 222086712 | preço. Telef. 229534661 - | Bem situada. Preço surpre- | espectacular. Tels, 252855565 | no c/ aprox. 3000 m2. Tels. | ,aoos47504 meses. Com garantia. Tels. | de pagamento. Tels. 
1918788600 969002744. endente. Tel. 255776647. 1936130537 253609400 / 967042846. pó-zas 227729535 | 227729536 225096423 / 229547504 
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FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TOI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97,3 lugares c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
cl garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 /227729536 


RENAULT, Clio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem 
964646429 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225095454 /917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686678. 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT IBIZA, de 94. Jan- 
tes, versão 6T, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de3 portas, Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO 4, Kawasaki 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos acima 
da média e excelente ambien- 
te de trabalho, contacte-nos. 
Tel. 229432899 


MANICURE/PEDICURE, M/F 
pl trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
934160084. 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento base, 
comissões mais prémios, for- 
mação de base continua e 
oportunidade de carreira. Tel. 
229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel. 253518500. 


CABELEIREIRA, m/f, urgen- 
te, Entrada imediata para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm. 
934160084. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
tespasses. Bons ganhos, com 
futuro, Com viatura própria, 
com ou sem experiência. Teim. 
934160084 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADORA, para imo- 
bilária c/ carro M/F, Zona do 
Grande Porto. Arrendamen- 
o, vendas e trespasses. Bons 
ganhos cY futuro. G/ ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos extras, 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 936255339 / 916985260 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


EXPRESS, 1.9D, comercial, 
de 95 com caixa têrmica. Telm. 
918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1989, garantia e facil 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - posa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade do pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


EMPRESA, no ramo dos elec- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
imediata apresentação cui- 
dada. Com ou sem expe- 
riênci 229432899. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se tem 
idade entraos 18 e os 45 anos, 
não exite, marque a sua entre 
vista através do tel, 229432807. 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho des- 
de que não sejam vendas. 
Agradeço contacto Telm. 
919456240. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676, 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiênci 
procura colocação. Tel. 
964317415 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto, Dou 
referências. Telm. 968277087 
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PAINEL, de azuleijos do 
Século XIX. Muito bom preço. 
Telem. 96 3105806. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual 
Telem. 91 7944802. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração. Tel. 253518502. 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 vde 
2001. Tel. 229686678 


6 emprego 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686578 


PRECISA-SE 


EE, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local. 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imec 
Telm. 917513599. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
tadores/as. Se tem apresen- 
tação cuidada e idade até 45 
anos, não exite. Contacte- 
nos. Tel, 229432815 


PESSOAS, (M/F) dinámicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicações 
e Campanha ADSL. C/e sem 
experiência. Entrada imedia- 
ta. Tels. 229389427 / 
229387487 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinámica 10 pesso- 
as. Oportunidade real de carrei- 
ra. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Mai 
com ou sem experiência, dos 
21 aos 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel, 229432899 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, com 
viatura própria, para grande 
Campanha de Natal... mui 
to mais. Entrada imediata a 
tempo inteiro. Tel. 229387492 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Crédi- 
to, com experiência de 3 anos. 
Telm 939762063. 


REFORMADO, comcarta de 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm. 

968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-so, em qualquer par- 
to, para qualquer tipo de even- 
to. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Teis. 223720643 / 964666588 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917333232. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


SALVA, em prata portuguesa, 
contraste Lisboa coroa, Sécu- 
lo XIX. Telem. 96 3105806. 


ASPIRADORES, de relva, 
“compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
apreços espectaculares, Tels. 
918714509 / 227113715 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Teim. 
917944802 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc, c/ garantia, Tels. 
223750844 | 234844178 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm 
966528417. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 | 224159032 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels 
918714509 / 227119715. 


SAÚDE, tratamentos de colu- 
na/Fisioterapia, Linfotera- 
pia/Terapéutica, Massa- 
gemiecuperação e antisiress, 
Emagrecimento natural, Aro- 
moterapia e DietéticaNNutrição. 
Produtos naturais. Tels. 
223759813 / 914043108 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neces- 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tel. 
22713715 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo País. Tels. 227120747 
19333547484 


2 RELÓGIOS, de bolso, anti- 
gos, impecáveis. Bom preço. 
Telm. 917944802 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade, Telm. 963105806 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos. 
a solução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta, Ligue 
808201241 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


SÃO BERNARDO, Paívice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


ROTTWEILER, 2 fémeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e af- 
xo. Pais à vista. Excelentes 
exemplares. Tels. 256926831 
I9NTTT4535 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dofo- 
sa pessoal Teis. 223791974 
1937702220 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


JANTES, de BMW 318, 
“como novas. Bom preço. Teim. 
939762061 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos. 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


BALANÇAS, de farmáciae 
uma muito antiga de ourives. 
Telem. 96 3105806. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. Tetet. 
91-896.90.28. 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Parto. 
Tel. 222088844. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis, Ligue Telm. 
917614372 


LIMPEZA, temos, aos mei- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de lavar 
à pressão, aspiradores e toda 
a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si 

Tels.918714509/227113715 


TRANSPORTES, de merca- 
dorias e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071035. 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo Arte- | 
Deco, Telm. 963105806 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centralizado 
c/ sirene auto alimentada. 
Bons preços. Tel. 225027630 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telem. 91 7944802. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc, 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 220563088. 
1229563446 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, foterapáuticos, die- 
téticos e de cosmética natu- 
ral. Tels. 223759813 / 
914043108 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Tel. 934160084 


FIRMA CONSTRUÇÃO CIVIL, 
Tudo junto ou separado, Ven- 
de alvará completo de obras 
públicas e particulares, com 
cedência de máquinas, todo 
o equipamento e viaturas, etc. | 
Mr urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084, 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País, 
Tels. 223720643 / 964666588 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel 
225108624 / 967053747. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro- 
fissional. Curso pós-graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
9i9727460 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para além de. 
muitos outros livros. Telem. 

96 3105806. 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 /934160084 


REFORMADO C/ estabili- 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081682. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim 
Telem. 96 3105806. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 983048959 
PINTURA, sobre vidro, repro- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Cont 
baixo). Rua do Carmo, 10: 
Porto. Tel. 916078344. 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis, Telm. 
936321370. 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-ressadoras a bom preço, 
com facilidade de pagamen- 
to. Tels. 918714509 / 
227113715 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou are- 
dores, grandes ou pequenas, 
particulares ou de condomí- 
nio e damos orçamentos grá- 
tis. Tels. 225105048 / 
919652825 


CONST. CIVIL, a profíssio- 
nais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
227113715 


FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


URGENTE cavalheiro de bons 
sentimentos, com casa pró- 
pria, pretende conhecer meni- 
na até aos 42 anos. Assun- 
to sério, para possível enlace. 
Resposta Apartado 36, 3780 
Curia 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom preço. 
Telm. 917944802 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telef. 93.467.16.94. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. Teim. 
963105806 


ALUGAM-SE, Soláros. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos. Telem. 969188447 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e cors, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614372 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melhores 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509 /227113715 


MUDANÇAS, todo o País. Tet. 
229014966, 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


RUSSO, curso de Língua Rus- 
sa, Todos os níveis. Curso de 
formação. Psifactor. Tel. 
229563088 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192 
1917614972 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado. Telem. 96 
3105806. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc, pedigree com afixo, 
cachorros vacinados e des- 
parasitados. Pais importados 
campeões. Bom preço. Faci- 
lidade de pagamento. Telm 
967172418 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 


todo o serviço. Teis. 225108624 
1967053747 


AVALIAÇÃO NEUROP* 
COLÓGICA, formação Pós | 
Graduação. Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28. 


AQUECIMENTO, central, ins- 
talação é assistência. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, gati- 
hos de recolher e sistema 
Lafouché. Telem. 96 3105806. 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a fun- 
clonar. Telm. 963105806 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO 6 VN. GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105808. 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 

é é 
Telm. 962303753 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


CRÉDITO, urgente, não ex 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e pro- 
fissões liberais. Telm. 
917614372 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.16.94, 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm 
963105806, 


| 
| 
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LABRADOR, oferecemos | CÃES, Pinscher, Cocker, | RELÓGIO, de farmácia da Eq MÁXIMO, e instituto. New 
treino na compra do cão. | Labrador, Retriaver e Pug | marca Boa Reguladora Ano AST R (0) LO G (0) BAYO Genter, gerência inicial 
Treinamos todas as raças | Carting, netos de campeões. | de fabrico: 1943, estado - Imcomparável. Único. Novi- 


des reformas. Orçamentos 


em obediência ou guarda | Telm, 983048959 super impecável. Telef. 91- - Z m dades. Aceita-se menina. 

e dotesa pessoal Tels. | ESSES | aosoas o NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! TAL iSaNdeso 
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PCA TO OA Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- GAIA, Jardim Soares dos 


LIMPEZAS, entulho. Faze- CLÍNICA, formação Pós Gra- 


mos e removemos. Tels. | Sfátis. Tels. 222087080 / | quação - sábados -. Psifac- riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
255614777 1224159032 | 934160084 tor. Tels. 229563088 1 | |) ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: apra 
MOÍNHO, de caté antigo, | ToDOOsERVIÇO,cepiche- | PSSStao | |) Amor, insucessos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- Rita = E 
próprio de colecção. Mui- | leiro, electricista, pintor, car- | ATELIER, reparação de vio- ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... ADELAIDE, e amigas, 18, 
u rcoites Telem. 91 pueio e rolhas Também os, Nine dao ole Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê e e30 Eefaiebitos 

faço impermeabilizações. | celos e contrabaixos. Rua do i à di aqu r- 
ES a ge Ca a dps Enio o Roni e Poro Toi asorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- é Re paia 
MEDIAÇÃO FAMILIAR, | 964895353 916078344 tância. Pagamento após o resultado. LA 
cursos de formação. Psi- De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. PORTO, em Pereiró, 2 


factor. Tels. 229563088 / | CANDEIA, muito antigaem | EXPLICAÇÕES, preparação meninas, 25 e 29 anos, mei- 


debstato on vs ao am | Bra ramos race Rua Costa Cabral, 309-2. - 4000-222 PORTO gas o clgano. Domit 


é 91 7944802. bais é específicas. Ad Hoc. lios e hotéis, etc. Tel. 
ip a Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 sastosao 


INFANTÁRIO, em Vilar de q —— 
Helena Abreu, Alberto Car- de 

doso e Carlos Carneiro. | Andorinho. De seg.a sexta, | ROTTWEILER, comgaran- NOVIDADE, ao Marquês 
Telef. 91-896.90.28. das 7.30 às 19 horas. Carrin- | ta, oferecemos treino na com- no Porto. Gostosa. Mula- 
=>>00 007777 | hapitranspones. Abertotodo | pra do cão. Treinamostodas | PRATOS, da China, par, | FRUTEIRO, imponente em | ROUPEIROS, embutidos, tinha brasileira. Peitos de 
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res, de todo o tipo. Peq.e | 933927642 guarda e defesa pessoal. | lo XVIII, da Família Rosa. | javali, cinzelado artistica- | mentos grátis. Telm. Tel. 919821774 
grandes reformas. Tels. | —————————————— | Tels.223791974/937702220 | Telem. 96 3105806. mente. Telem. 96 3105806. | 919727460 


PORTO, centro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga. 
em apartamento privado. 
Tel. 916820531 


222087080 / 934160084. | FIXAÇÃO, temos para si 
mnmnntaa 44, | todo o tipo de material de | ARTE AFRICANA, lote, mui | PATO, em porcelana mol- | BOXER, oferecemostreino | RECOLHEMOS, tudo. Em 
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nistração, etc. Orçamen- | Teis918714509/227113715 | cachimbo, máscara e espan- | gre com decoração policro- | mos todas asraçasemobe- | 223703934 / 222005848 / 
tos grátis. Tels. 222087080. ta feitiços, aplicações em | mada, com complementos a | diência ou guarda e defesa | 224225406 


GAIA, menina só, com 30 


1934160084 de osso esculpido. Telem. 96 | ouro, pintado à mão. Telem. | pessoal. Tels. 223791974 / | Dec nDAnHARRA DO 

ORpRa Ronan ra g1 7944802. 997702220 PÓS GRADUAÇÃO, Inter- Nag ps 

DOGALEMÃO, nascidos | Se madeira. Estado impecá- vanção Précoce. Peliseior. . a 6 lo, Aonde 
em Agosto. Pais à vista. | Vel Telel 91:8969028 | LiyROS, a colecção “Os | EXPRESSÃO, dramática, | EXPLICAÇÕES de todosos | Tel. 229563088 po sei Pneriaanio Ta 

Pretos, desparasitados e Grandes Julgamentos e “Os | cursos de formação. Psitac- | anos. Sala de Estudo, Rua 

vacinados. c/ reg. Telm. | FIGURAS, 2 do Menino | Grandes Romances Históri- | tor. Tels. 229563088 / | Álvaro Castelões em Mato- | SERRA ESTRELA, ofera- 

962303753 Jesus, muito antigas, uma | cos”, em bom estado. Telm. | 229563446 Sinhos. Tels. 220350943 / | Semos treino na compra do CASA NOVA, 24 horas. 
[> | em Terracota e outra em | 963105806. DD | gr8r04465. Cão. Treinamos todas as raças. Mais novidades. Satisfação 


— | emobediência ou guarda e 


total, Tels. 225099780 / 
defesa pessoal. Tels 


CÃES, Pug Carling (o cão | madeira. Impecáveis. Telm. DDD | PINTOR, encarrega-se de 


do filme “Homens de | 917944802 CÃES, Serrada Estrela todo o serviço, dando garan- | CARABINA, e espingarda, 967557205, 
Negro”), Telm. 963048959 | —————— | hos de campeão mundial, | tia do serviço. Telm. | ambas do séc. XIX. Bom | 223791974 /937702220 o 
DD 77 | PATROCINADORES, para | prontos a entregar, muito | 963258340, preço. Telet. 93-467.1694. | DISCOS, em vinil lotes de PORTO, ao Marquês. Dom 
SAÚDE, com terapéutico | Superliga de Futebol. Telm. | dóceis, esp. p/crianças, Exce- 20 exemplares. Telm. nação. Travestimento. Chu- 
e dietético nas especiali- | agg8497048 lentes guardas. Faciito paga- | RESTAURO, pianos, móveis | PSICOLOGIA, eoutrasáre- | 983105806 va Dourada. Tel. 914557495 
dades de Iridologia, natu- | | mento. Tels. 224898761 / | e molduras de todo o tipo. | as do Saber, Psifactor. Tels. | = 0 A 
ropalia, homeopatia, oste- | À! COOLOGIA, workshop, | 918298900 Teis. 225507 TOS /SGG741SAS | 229563088 / 229563446 FUNILARIA, vou onde pre- CLARA, c/ domicílios, resi- 
opatia, — linfoterapia, | Jo ccabados Púlfacior Tele” E ss cisar. Executo, cuido e trato. | A RATINHA, Brincalhona, | denciais residências e escri- 
slectroterapia e shiatsu. | »cccaoaB 7220563446 | MÓVEL, de esteira, impe- | MÁQUINA REGISTADORA, | PALITEIRO, antgo (séc. XIX) | Orçamentos grátis. Telm. | nafreosa Venhabrincarcom | fórios, 24 horas Qualquer 
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PUBLICIDADE |35 


Co Po 


CÂMARA MUNICIPAL DE PENACOVA 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Reservado ao Serviço de Publicações 
Data da recepção do anúncio 


Referência 


O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 
(AGP? NÃO SIM U) 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo A alenção do 
Município de Penacova. Presidente da Comissão de Abertura de 
Concurso 


Endereço 


Código postal 
Largo do Terreiro 3260-191 PENACOVA 


País 
PORTUGAL 


Fax 
| 2omos 


Endereço intemet (URL) 


gap mplaircnataire pt 
1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em x 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado emtt x 


ia inerato ban Abdo essas NADU As noto iaini Co DERA: 


indicado em x 
15) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE * 

Governo central O Insttuição Europoia 
Autoridade regionalhocal x 
de direito público [o Outro 
SECÇÃO H: OBJECTO DO CONCURSO 
1.1) DESCRIÇÃO 


1.1.1) Tipo de contrato de obras 


[a] 
óje 


Execução x Conconção execução O 
Execução. seja por que meio for, de uma 
“que satisfaça as necessidados indicadas pola entidade adjudicante 


1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante * 


Sistema do Drenagem e Tratamento de Esgotos às Freguesias do Concelho o Rem. Rede Água 
— Riba de Baixo e Vila Nova. 


1.1.6) Descriçãolobjecto do concurso 


da rede de saneamento para esgotos domésticos e remodelação da rede de distri- 
buição de água, aos aglomerados de Riba de Baixo o de Vila Nova. 


Execução da rede de esgotos domésticos constituida por 3:764,0m de colector em tubagem cor- 
rugada de DN20Omm, 154 caixas de visit (simples, quoda guiada, queda suave e correntes do 
varrer, 165 ramais domicilários de esgotos, estação elevalória do esgotos (construção civi, 
equipamento ejectromecânico e quadro elécirico), conduta elevatária de esgolos com 719.96 
mi do tubagem de FFD DN100 e colector gravíico em descarga de recurso. 
Remodelação da rede do água, com 4.585,0 m de rede de distribuição em tubagem de PVC de 
DNG3 a DNSO, válvula redutora do pressão, válvulas de seccionamento, bocas do incêndio, ven 
tosas, descargas da fundo e outras obras acessórias, ramais domiciiários de água. 
Fazem ainda parto da empreitada os trabalhos de lovantamento de pavimento, abertura de cai- 
xa o reposição de pavimentos em out venant o camada de desgaste com 27.630,0m2 em betu- 
O prazo do execução da obra é de 15 (quinze) meses. 
1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação de ser- 
Povoações do Riba de Baixo é Vila Nova - Freguesia e concelho de Penacova. 
Código NUTS * PT 162 Baixo Mondego 
1.1.8) Nomenclatura 
1L1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 

Vocabulário principal Vocabulário complementar 
0000 0070-0 0mn-0 


CLrD-O CERD-O CERD-O 
GD-O CTD-D CD-O 


45.23.24.51-8 Cro-0 000-0 ooo 
00-00-00-00-0 00:0 000:0 0-0 
1.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACE/CPC) 502.6 
1.1.9) Divisão em lotes. 
NÃO x 
111.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
NÃo x sm O 
1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
1.21) Quantidade ou extensão total 
A empreitada refore-so à totalidade da obra e o valor base do concurso é de 795.200,00 Euros. 
112.2) Opções). Descrição e momento em que podem ser exercidas 
Não são admitidas quaisquer opções. 
1.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses 15 a partir da decisão de adjudicação. 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO E 
TÉCNICO 


1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 


45.23.24.10-9 


45.23.24 
45.23.24. 


n-8 
23-93 


sm O 


1.1.1) Cauções e garantias exigidas 


Para garantir o exacto e pontual cumprimento do contrato será prestada uma caução de 5 (cin- 
co) % do valor total da adjudicação. 
O prazo de garantia da obra é do 5 (cinco) anos, 


H.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento elou referência às disposições. 
que as regulam 

A empreitada é por série de preços nos termos do Decreto-Lei nº 59/99, de 2 de Março. O fina- 
ciamento é assegurado pelas verbas inscritas no orçamento da Câmara Municipal do Penaco- 
va e os pagamentos sorão efectuados mediante autos de medição a efectuar mensalmento. 


111.3) Forma jurídica que dove revestir o agrupamento de empreiteiros 


Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de empresas, sem que entre elas exista quar- 

“quer modalidade jurídica de associação, desde que todas as empresas do nto satis- 

façam as disposições legais relativas ao exercício da actividade de empreiteiro de obras púbi- 

e é compra, em nação ca uma dn apra, os requisitado 
de concurso. 

A constituição jurídica dos agrupamentos não é exigida na apresentação da proposta, mas as 

solidariamente, perante o dono da obra, pelo pontual 


ciar-se-ão, obrigatoriamente, antes da colebração do contrato na modalidade jurídica de con- 
sórcio extemo, em regimo de responsabilidade solidária. 


11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 


11.2.) Informações relativas à situação do empreiteiro o formalidades necessárias para 
avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida. 


a) Podem ser admitidos a concurso: 
a1) Os titulares de certificado de classificação de empreiteiro da obras públicas emitido pelo 
Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPN) 
a2) Os não titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas emitido 

pelo IMOPPI quo apresentem certificado de inscrição em lista oficial da empreiteiros apro- 
vados, adequado à obra posta a concurso e emitido por uma das entidados competen- 
tes mencionadas no nº 1 do anexo |, o qual indicará os elementos de referência relati- 
vos á idoneidade, à capacidade financeira e económica e à capacidade técnica que 
permitiram aquela inscrição e justifique a classificação atribuída nessa lista 
a3) Os não titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas emitido 
pelo IMOPPI, ou que não apresentem certificado do inscrição em lista oficial de empros- 
feiros aprovados, desde qua apresentem os documentos reiativos à comprovação da sua 
idoneidado, financeira, económica e técnica para a execução da obra posta. 
a concurso, indicados nos n..0s 15.1 6 15.3 desto programa de concurso. 


b) Os concorrentes devem ser titulares Certificado de Classificação de Empreieiro de Obras 
Públicas dovando observar cumlavamenta as seguintes condiçõos: Conter a 3 Categoria — 
Vias de Comunicação, Obras de outras infra-estruturas contendo a 1º Subcato- 
gor (Pavimentos Texivi), 9º Subealegoria (Redes de 65201) a 10º Subcalegoria (Ad: 
ção o abastecimento de água) 

Áclasso da autorização contida no Certificado de Classificação de Empreiteiro de' Obras Pubi- 
cas, respeitante à 9º Subcategoria da 3º Categoria não deverá ser de classe inferior à cones- 


seu endereço, a titularidade do certificado contendo as classificações exigidas no concurso o, 
bem assim o valor total dos trabalhos que lhes respoitem. 


c) Aavaliação da capacidade financeira o económica dos concorrentes para a execução da obra 
posta a concurso deverá ser feita com base no quadro de referência constante da portaria em 
vigor publicada ao abrigo do artigo 8 º do Decrato- Lei n.º 61/99, de 2 de Março, não podendo 
ser excluído nenhum concorrente que apresente, cumulativamente e no minimo os valores do 
quartil inferior previstos na referida portaria, em qualquer das seguintes situações: 


rider rebordo icarrepeo 


<2) Atendendo ao balanço e à demonstração de resutados da útima deciaração anual de IRS 
ou IRC entregue para etotos fiscais. 


9) Na avaliação da capacidado técnica dos concorrentes para a execução da obra posta a con- 
curso, deverão ser adoptados os seguintes critérios: 


1) Comprovação da exocução de, pelo menos, uma obra de idéntica natureza da obra pos- 
fa a concurso, do valor não inferior a 350.000,00 


sy Asquação dos 1cricos a ca cervo ico veciejam Gu Rã intgrados na empresa, 
a afectar à obra. 


8) Caso so verifique que o concorrente não possui capacidade económico financeira ou capa- 
cidade técnica para a execução da obra em causa, o mesmo sorá excluído, não sendo consi- 
Serada a sua proposta na faso seguinto, nos termos do artigo 96 do Decrto Lain” 589, do 


H12.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 


b) Dectaração comprovativa da situação tributária regularizada, emitida pela repartição de finan-| 

ças do domichio, ou sedo do contribuinte em Portugal, de acordo com o provisto no artigo 3.º 
do Decreto Li 236/95. de 13 de Setembro, e, se for ocaso, corficad equivalent emitido 
pela autoridade competente do Estado de que à empresa seja nacional ou no qual so síue O 
seu estabelecimento principal; qualquer dos documentos referidos deve ser acompanhado de 
“deciaração, sob compromisso de honra, do cumprimento das obrigações no que respeita ao 
pagamento de impostos e taxas no espaço económico europeu; 


comprovativo da titularidade do Certficado, con- 
autorizações exigidas pelo cumprimento do n.º 1 do artigo 69º do Decreto-ein.* 59198, 
“de 2 de Março, através da apresentação de cópia simples do mesmo e da indicação 

“do concorrente, do respectivo numero, bem como da categoria(s), subcategora(s) e classo(s) 
“das referentes autorizações sem prejuizo do estabelecido no Art. 68º sobre o mesmo assunto. 


“9.So o concorano, de acordo com o programa de concurso, ocorra ebemprittos, nd 
cará em documento anexo à proposta os subempreiteiros possuidores dessas classificações 
aos quais ficará vinculado por contrato para a execução dos trabalhos que lhe respoitam. 


o) No caso anterior, terão igualmente de sor anexadas à proposta as declarações do compro- 
misso subscritas pelo concorrente a por cada um dos subempreitairos das quais conste o nome. 
destes, o sou endereço, a tiularidado do certificado contendo as classificações exigidas no con- 
curso e, bem assim o valor total dos trabalhos que lhes respeitem. 


1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprovativos exigidos 


a) Do acordo com o ponto 15.1 do programa do concurso, todos os concorrentes tem de apre- 
sontar os seguintes documentos: 


at) Documento emitido pelo Banco de Portugal, no més em que o concurso tenha sido aber- 


a pia autantcada da ima declaração pda do rendimentos para tetos de IS ou 
IRC, na qual so contenha o carimbo «Recibo» e, sa or o caso, documento equivalento 
apresentado, para efeitos fiscais, no Estado de que a emprosa seja nacional ou no qual 
so situ o seu estabelecimento principal; so so tratar de inicio do actividade, a empresa 
deve apresentar cópia autenticada da respectiva deciaração; 

a2) Cópia da declaração periódica de rendimento para efeiios de IRS ou IRC relativamente 
aos exercícios. de 1898, 2000 6 2001 


b) De acordo com o ponto 15.2 do programa de concurso, os concorrentes titulares do cortif 
cado de inscrição em sta ofcial do empreiteiros daverão ainda apresentar os soguintos docu- 


bt) Certificado do classificação do empreiteiro de obras públicas (ou cópia cimples do mes- 
mo) emitido pelo IMOPFI, contando as autorizações reloridas no n.º 6.2, 0, 50 foro caso, 
declaração que mencione os subempreieiros; 
b2) Ou, caso o concorrente não possua o corticado indicado na alínea anterior, o Certica- 
o da inscrição em sta oficial do empreitciros aprovados (ou cópia simples do mesmo), 
adequado à obra posta a concurso que indique os elementos de rferência relatos 
capacidade nanceira o económica e à capacidade técnica que permitiram 
ue inenção e tuo à atribuída nossa sta, emitido por uma das. 
entidades indicadas no n.º 1 do anexo 18, so for o caso, declaração quo mencione os 
subempreiteiros; 
<) De acordo com o ponto 15.3 do programa de concurso, os concorrentes não tulares do cer- 
tiicado do classificação de empretiro do obras públicas emitido pelo IMOPPI ou quo não apro- 
sentem certficado de inscrição em sta oficial de empreitoiros aprovados, bem como pelos con- 


comentes nacionais dos Estados sigratários do Acordo sobre Contratos Públicos, da Organiza- 
ção Mundial do Comércio, deverão aínda apresentar os seguintes documentos: 


ct) Balanços ou extractos desses balanços sempre que a publicação dos balanços seja exi- 
gida pola legislação do Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situe o seu 


principal, 
c2) Dociaração sobre o volume de negócios global da empresa e o sou volumo do negócios 
em obra nos trés últimos exescícios, assinada polo representanto legal da empresa; 


H2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 


a) Cortficados do habilitações Ieráras e profissionais dos quadros da empresa a dos respon- 
sáveis pela orientação da obra, desisnadamento do Director técnico da empreitada e do Repre- 
sentanto permanente do empreiteiro na obra. 


b) Lista das obras executadas da mesma natureza da que é posta a concurso, acompanhada 
de certificados de boa axecução relatvos às obras mais importantes; os certificados devem refo- 
firo montante, data e local de execução das obras o se as mesmas foram executadas do acor- 
do com as regras da arte e regularmente concluídas; 


€) Declaração assinada pelo representante legal da empresa, que mencione o equipamento prin- 
cipal a utilizar na obra e, se for o caso, o equipamento do características especiais, indicando, 
num e noutro caso, so so trata de equipamento próprio, alugado ou sob qualquer outra forma; 


9) Deciaração, assinada pelo representanto logal da empresa, que mencione os técnicos, ser- 
gos técnicos a encarregados estejam ou não integrados na emprosa, a focar à obra para 
além dos indicados na alínea : 


e) Declaração, assinada pelo representante logal da empresa, que inclua a lísta das obras exo- 
cutadas nos últimos cinco anos, acompanhada de certificados de boa execução relativos às 
obras mais importantes; os certificados devem referir o montanto, data o local de execução das 
obras e se as mesmas loram executadas do acordo com as regras da arte o regularmente con 


1 Declaração relativa aos efectivos médios anuais da empresa o ao número dos seus quadros 
nos três últimos anos, assinada peso representanto logal da empresa; 


SECÇÃO IV: PROCESSOS. 
IV1) TIPO DE PROCESSO 


Concurso público x 
Concurso limitado E) 


Processo por negociação 


IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 


A) Preço mais baixo [) 
Ou: O critério de apreciação das propostas será o soguinto 


B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta x 

B1) Os critórios a segui indicados (se possível, por ordem decrescente de importância) [1 

1 Preço da proposta - 70%: 

2 - Valia técnica da proposta - 30%. 

A pontuação final das propostas, designada por V, é definida pelo polinómio: 
V=070P+030VT 

em que: 


P- é a pontuação atribuída ao factor preço da proposta: 
VT- é à pontuação atribuída ao factor vala técnica da proposta. 
O valor da pontuação atribuída ao factor preço da proposta, P é doterminado pola soguintefor- 


P=5rab 
om que: 

a é 0 valor do preço da proposta mais baixa, 

bé o valor do preço da proposta em análise 

O valor da valia técnica, VT é determinado pela seguinte formuta: 


VT = 030 MD +0,50 PT + 0,20 PP 
“em que so consideram os soguintes sub factores: 


MD é o sub factor memória justiicatva e descritiva; 
PT .é 0 sub factor plano de trabalhos, planos de mão- de- obra e equipamento e respectiva com- 
patibiidado; 


PP 6 0 sub actor compalbiidade entr o plano do pagamentos e o plano do trabalhos. 

Os sub factores serão avaliados com uma pontuação entre O e 5. 

As propostas dos concixrontes serão ordenadas por ordem docrescento, consoante o valor V. 
sendo escolhida a que apresenta o valor V mais levado. 

143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 


10.32) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais 


Data leito de obtenção 2002/2004 (ddimm/aaaa) 
Custo: 4,99 € de taxa de processo acrescido de 0.50€ +lva 

por cada fotocópia adquirida. Mooda: Euros 

Condições o forma de pagamento: Desde que solicitadas até ás 17:00 horas, os interessados 
poderão obter cópias devidamente autenticadas pelo dono da obra das peças escritas o dese 
nhadas do processo do concurso, nas. indicadas no nº 25, no prazo máximo de 5 
(cinco) dias úlois contados a parti da data da recepção do respectivo escrito na entidade que 
preside ao concurso. 

143.3) Prazo para recopção de propostas ou pedidos de participação 

oamarzoos 

Hora: 16:00 Horas 


IV3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de par- 
ticipação 


ES DA DE EL EN FR IM NL PT Fi SV Oura-país 
terceiro 


É Bd DE Balas do 


1.3.6) Prazo durante o qual o propanente deve manter sua proposta 
[D6 dias a contar da data fxada para a recepção das propostas 


IV37) Condições de abertura das propostas 
1V.37.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
Qualquer interessado poderá assistr ao acto público, só poderão intervir no acto do concurso 


empresa em nomo individual, sociodade ou agrupamento da qual constem o nome e o número 
do bilheto de identidade do(s) representante(s). 


1.3.7.2) Data, hora e local 

Data 05/03/2004 (ddimin/aaan) Hora 14 Horas 30 Minutos. 
Local No Salão da Câmara Municipai de Penacova — Penacova 
SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VL.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃO x sm 0 


VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO — 30/12/2003 (ddimen/aaaa) 
Cémara Municipal do Penacova, 30 de Dezombro de 2003. 


O Presidente da Câmara 
Eng. Maurício Teixeira Marques 


36! 


PUBLICIDADE 


Oo RA 


DIRECÇÃO-GERAL 
ROS IMPOSTOS 
DEDO PORTO 


Serviço de Finanças 
de Gondomar-3 


ANÚNCIO 


Maia Fernanda Gonçalves Toe da 
Siva read raças de Gondomar 
3emsubstução fr aber que ra da 
ro dorms do Mara da ds que 
to pelas 1 oras, est Sano de 
Fanças,stona A General Humbera 
Dog, 165, tegaa de Fá, 
se de proce: à abertura ds pr. 
oa ementa etad pra venda nes 
emos ds args 248” segtso 
Oisignde Pronemen Preso To 
duo dotemodate dada pro 
tado a Fernando Alberto Machado 
Baquetas comico aaa Art 
ro Casvo Menos, BI E, 2019, 1º62* 
“egesa do Bagum do Mot, cor 
o de Gondomar, everdo de ira 
Nobiro Argos Decoravos Lda 
presto de excção fans 
SBNONaD pa pgament da dida 
do 3207) rena a Comas cr 


2, 

É tl deposto o enteado que 
det sobem durante erndo 
expediente, à qualquer potencial inte- 
resto 


São assim condads todas as pe 
sons interessadas a apresentarem as 
suas propostas em ara echada até à 
hora designada ara venda árgidas o 
Obete de Franças, devendo instar 
o propondo (ora, morada. urtando 
espa do BL e do nº de cotrtun- 
te ao sobeerto deverá ser mando. 
red segue Prosa em caraca 
Sa eerrt ao processo de 
fecal 216012061 

As peopostas serão abertas no ds 
oa designados gra a venda na pre. 
sença do Chet de França, não sem. 
o otes sa ão converem a ser. 
cação do proponente 

Podem as à ea pontos 
e osetados nos temos don * 239 e 
242 do Cio de Procementoa Pro. 
osso Trigário, devendo comprovar à 
adendo cu pod com qe 


O valor base al para a venda é 
do E 2220000 eta e dos ml e du 
oseuos), ousea.ooquvalerto a 70%. 
oval aê, não e constando 
as propostas do valo eo 

Noato da onda deverá ser dep 
tada porta de 13 desta es 
ata do Franças, devendo ostesartes. 
28 serem depostadas no prazo de 15 
(quedas 

Farsa da sabes nostemesdon* 
2do go 236*enº 1 do ango ua" 
“ams do Cs de Premio Pro 
osso Trono, que comem to de 
20 ias a contar desta data pelo que 
cam por este mes tados os credos 
descorhecdos, am com os sue 
ses ds cespe pra o 
rare seus cos no pra de 15 
“as, certadosdoermo dos és 
DESCRIÇÃO DO BEM PENHORADO 

Vea Únca Metade visa dat 
ão unem idenlicada com a letra 
AM do peso consta em proa 
“So honzotal locado na ua Ató- 
ro Castro evels, nº 2019, 2023, da 
“equesa de Blagum do Mono, Conco- 
Pode Gana csespondendoa 
tação no 1º andar t*- oco E com. 
posar ões corra gutodo 
Dano, a, despensa, varanda o hgar 
o garagem na cave, com asso pelo 
nº 2041, da mesma Fun Coma dra 
cxbeta de B6m2 lar a guragendo 
TOS, eco rarepecia mara pe 
Sa utana sob 0 ago 11 GRS-AM da 
freguesia de Bagum do Morte com o 
vale patamonai e € 3081374 (ita 
md otocenos e rezo euros, seleta o 
quatro ctstamos) descrito na Consenia- 
tória do Fegto Predial da Gondomar 
sho 22 de Bagum do Mono 

E ou, Marta Coe, scr, o suba 
cm 


Fángeres, os 12 o més de Janro 
doamo do 204 


OC Nº um 


VARAS CÍVEIS 


DO PORTO 
VARA-3.: SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 769/1908 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequento: Pneus Sovivas - 
Avelino Vivas do Azovedo, Lda. 

Executados: Francisco Manet 
Figueizado Lemos o outo(s) 

Nos autos acima identicados. 
foi designado o dia 0203-2004, 
pelas 11.00 horas, nesto Teu 
nal, para a abertura do propos- 
tas, quo sejam entregues atá esso 
momento, na Sacreara deste Tr 
dual pelos interessados na com- 
pra do seguinto bem. 

Tipo do bem Outro deito 

Registo: 4096/20020220, Por. 
to-1º Conservaóiado Registo 
Prediar 

Referência: 2992 0 2999, Por- 
to- Serviço do Finanças -3. 

Descrição: O quinhão horedi- 
tário do executado na herança 
aberta, e ainda india. pelo dh 
to dos sous pais Domingos de 
Lemos, talocido em 08 do Juho. 
do 1989 o Antónia do Almoida, 
falocida em 3 de Março do 1998, 
“casados entro si no tegima da 
comunhão geral do bens, com 
última residência conhocida na 
Rua Dr Júlio do Matos, nº 491, 
na freguesia do Paranhos, con 
celho do Porto 

Dado que à herança é com- 
posta de dois pródios urbanos, 
Inscritos na matriz predial urba- 
nada freguesia do Paranhos sob. 
oa" 2992"e 2903" 

Panhotado em: 18.05-2001 - 


cisco Manuel Figueiredo Lemos, 
solteiro, BI 1930054, endareço: 
Rua Dr. Jo do Matos, 4911497, 


Valor baso da venda: € 
32 500,00 


Porto, 0901-2004 


A Juíza do Dito 
Dr: Alexandra Pelayo 

À Olicial do Just 
Ermelinda Mara 5, 4. 


Ola mts Ne 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNALDE COMARCA 

DE SEVER DO VOUGA | | E FAMÍLIMENORES 
SECÇÃO ÚNICA DE MATOSINHOS 

ANÚNCIO 6º Juizo CÍVEL 

PROCESSO N.º 523/2002 Ú 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO 

Exequento: Atedo Nunes | | PROCESSDN. 500002 
Aredo EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Executado: Rui Manuol Fer- 


rea Marques Autor: Crátilo Predial Por- 


Corem ódios do 20 cias para tuguós 
citação dos credores desco- Executado: Francim Araú- 
nhocidos que gozem de garan- jo da Siva Pina e outro(s) 
tia ral sobre os bans ponho. orrem éditos de 20 dias 


tados aos executados abaixo pe 
Indicados, para reclamarem o 

pagamento das respectvos crés- 
los, pelo produlo de tas bens, 
no prazo do 1S cias, indo o dos. 
dios, que se começará a con- 


citação des credores des- 
conhecidos que gozem do 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagemento dos res- 


dação do seniao ima publ | | pocivos edi polo produ- 
E ermorado go dabem: | | to de tals bens, no prazo do 
iméva 1Sddas, ndo sos dios, que 
Descrição: Eucalipta no | | socomçariecontardasegur- 
Areiro, coma dreade 270Gmê | | dao Utma publicação do pro- 
aconitontarde nora comAlbo. | | sento anúncio 
fo José Foro o outos, do au Bem ponturado: 
somAlberio da Siva Bastos, do Tipo do bem: imóvel 
nascenta com Alberto Josá Far. Eae n, 
tora o do poarto com Alonso | | sinhos- Conservatória Regis. 
Francisco Mola, in Res 
matr prod rs da fa al 
aa csboago no eist desmo | | ma dosignaca pia lira 
na Conservatória do Registo do présio da teguesia de Lavra 


Predial do Águeda sob o nº Ponhorado em: 26-06-2002. 
02381. = 00.00.00 

Ponhorado em; 14-05-2003. Executado: FrancimArau- 

Ponihorado ao exoeutado: Aut joda Siva Rara, identificação 
Manu Fen Marques, otro, fiscal: 10876825, BI:9614195, 
idonticação fiscal: 192655957, enderaço: . Abel Pereira 
BI: 9195536, endoroço: Lugar Gomes, 67-2tº, 4455 Lavra: 
de Arcas, Talhados, 3740 So- Maria ManubiaMoreira de Car- 
venda Vouga. valho Reina, itentlficação fis- 


É fil depositário: António 
cal 169631823, BI: 5913057, 
Moo Poe endereço: Fux Abel Perei 


da Ania- Siva Escura - Sovar 
Errada Somos, nº67-3º dt”, 4460 
Lavra 


Sever do Vouga, 30-12-2008 


Matosinhos. 13-01-2004 


O Juiz do Direito 
Marco António + A Juíza de Diraito 

do Aço e Borgos Maria Terews Pinto Nunes 

O Oficial do Justiça A Oficio Justiça 

Fernando Oliveira. Fernants Cardoso 


Terça-feira, 20 de Janeiro de 2004 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE SANTO TIRSO 


3.º JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO N.º 886/1994 


FALÊNCIA DE “JOÃO CRUZ COMÉRCIO 
DE FIOS TÊXTEIS, LDA.” 


VENDA DE BENS 


Faz-se saber qua pelo Liquidatário Judicial Substituto, ouvi- 
da a Comissão de Credores, nos autos de Liquidação do Act 
vo, apenso ao processo de falência n.” 886/1994 de João Cruz 
Comércio de Fios Têxteis, Ldº, a correr termos no 3.º Juízo 


nada a vonda, POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA, do 
todas as verbas constantes do Auto do apreensão, portencon- 
tes à falida. 

As ditas verbas, melhor identificadas nos autos, são as 


Descrita na CAP sob o n.º 22/051184 - Frac- 
guesia de Stº Tirso, na matriz U 3235, com o valor 
mínimo do licitação de 5.736, 18 €, 

Verba n.º 3 - Descrita na CAP sob o 22/051184, Fracção 
BN, freguesia de Stº Tirso, e na matriz U 3236, com o valor 
mínimo de licitação de 12.021,03€, ambas no Largo Coronel 
Batista Coelho, Santo Tirso. 

Verba n.º 4 - Descrita na CRP sob o 1042301091, tre- 
guesia de Stº Tirso e na matriz U 4170, com o valor mínimo do 
licitação de 97.016,19 €, sito no lugar da Várzea, Santo Tirso. 

Ficam por este meio convidados todos os interessados a 
entregarem na secretaria do Tribunal as suas propostas para 
cada um dos lotes, em envelope fechado, com indicação da 
referência no exterior do sobrescrio, sendo abertas na prosença 
do Exmo Juiz, no dia 9 do Fevereiro de 2004, pelas 14 horas, 
todas as propostas até esse momento apresentadas, podendo 
os proponentes assistir ao acto. 

No acto de abertura dos sobrescrios e desdo que o bem 
seja entregue, o adquirente a título do sinal e princípo de paga- 
mento entregará o valor de 25% do preço oferecido, devendo 
o preço restante ser pago no prazo de 30 dias. O mesmo deve- 
tá em 10 dias fazor prova do pagamento dos impostos devidos. 

Os bens a vender podem ser vistos no dia 2 de Fevereiro 
de 2003, para as verbas 2 o 3 entro as 10 e as 10,30 horas, 
para a verba 5, entre as 11 e 11,30 horas. Na visa são forne- 
cidos aos interessados os elementos necessários à apreciação 
dos bens objecto de vei 

Qualquer esclarecimento, dave ser solicitado ao Liquida- 
táro Judicial para o n?917566297, ou constar o processo de 

falência. 


O Liquidatário Judicial, 
Elmano Vaz 


O Comércios porto 


Den em ta 


TRIBUNAL DE COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


º JUÍZO 


ANÚNCIO 
FALÊNCIA N.º 171/00 - 2.º JUÍZO 


Empresa: MAIADIS - Dist, de Produtos Alimentares SA, Rua 
de Recarei, 977 - Leça do Balio, 4450 Matosinhos. 

Faz-se saber que, fica citada a empresa acima indicada, para 
no prazo de dez dias, finda a dilação de dez dias, contados a 
partir da data da últma publicação do anúncio, deduzir, que- 
rendo, oposição ou propor qualquer providência diferente da 
tequerida, devendo em qualquer caso oferecer logo os meios 
de prova de que dispõe, contorme o disposto no art.º 20.4, n.º 
200 CPE REF, atentos os fundamentos constantes da peti- 
ção inicial, a qual deu entrada nesta secretaria no dia 24-08- 
2000, cujo duplicado se encontra à disposição para consulta, 
neste Tribunal durante o horário normal de expediente. 

No mesmo prazo deverá informar se existe comissão de tra- 
balhadores e juntar os documentos a que se refere o artº 16º 
nº 1 ais. a) a h) do referido diploma e que são: 

a) Relação de todos os credores, nomeadamente dos cinco 
maiores, e respectivas domicílios, com a identificação dos mon- 
tantes dos seus créditos, datas de vencimentos e garantias de 
que beneficiem, 

b) Relação o identiicação de todas as acções e execuções 
pendentes contra a empresa; 

<) Tendo a empresa contabilidade organizada, fotocópias do 
registo contabilística do úllimo balanço do inventário e da con- 
tade ganhos e perdas bem como dos livros referentes aos últ- 
mos três anos; 

9) Não tendo contabilidade organizada, relação do activo e 
respectivo valor; 

Informar se existe comissão de trabalhadores; 

8) Sendo pessoa colectiva, ou sociedade, fotocópia da acta 
que documenta a deliberação da iniciativa do pedido; 

1) Tratando-se de sociedade, relação dos sócios conhecidos 
emapa de pessoal; 

9) Tratando-se de empresa individual, cujo titular seja casa- 
do, documento comprovativo de casamento e do respectivo 
regime de bens; 

h) Relação de bens que detenha em regime de arrendamento, 
aluguer ou locação financeira, ou venda com reserva de pro- 
priedade; 

Fica ainda advertido(a), para a necessidade de constituição 
de mandatário judicial, nos termos do disposto no art.º 235 º, 
n.º2d0C.PG. e de que o prazo indicado, é contínuo. Caso ter- 
mine em dia que os Tribunais estejam encerrados, o seu ter- 
mo Iransfere-se para o primeiro dia Util seguinte, conforme o 
disposto no artº 144.º nºs 1,23 do CPC. 


Vila Nova de Gaia, 24-03-2003. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Paulo Fernando Dias da Silva 


Dri a A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV.N, FAMALICÃO 


5.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO N.º565/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Banco Santandor 
Portugal, SA 

Executado: Manuol Joaquim 
Femandos Siva, NIF 164 751 
734, residonto na Urb. Vilar, 
casa 9, Antas, 4760 Vila Nova. 
“do Famalicão o outro. 

Correm óditos do 20 dias 
para citação dos 
desconhecidos que goze! 
garantia real sobro os bons 
penhorados em 2002-10-22 
aos executados supra refor 
dos, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivas crédi- 
tos, polo produto do tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o 
dos áditos, que so começará 
a contar da segunda o lima 
publicação do anúncio, 


Vila Nova do Famalicão, 16- 
122003 


O Juiz de Diroto 
Manuel Aloxandro 
G. Ferreira 
O Oficial do Justiça 
Jorge Augusto dos Santos 
Novo 


po a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE BARCELOS 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 923/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequerte Banco de inestmendo Imobslaro SA 

Execuntados Carlos Manuel da Cunha Valongo Perola o ou- 
voto 

Correm ódios do 20 dias para cação dos crodores doscon- 
hocídos que gozem de garantia real sobra os bons penhorados 
aos executados abaixo indicados, para raclamarem o pagamento 
dos respoctvas créditos, polo produto do tals bens, no prazo do 
15 das, indo o dos áilos, quo so começará a contar da sogunda 
e ima publicação do anúncio 

Bens penhorados: 1.º- Prádio urbano - Fracção auldnoma da- 
signada pela letra“, corespondonto à habitação tpo T3, no 1 
andar, lado Nasconto, Apartamanto 3, quo faz parte do pródio 
utbano, denominado Ediício Oásis, situado no Lugar da Forca Vol- 
ha, Av* Paulo Felisberto, Froguasia do Arcozelo, 4750 Barcelos, 
descrito na Conservatória do Rogisto Predial de Barcelos, sob o 
nº215-Jrcozolo o inscrito na rospoctiva matriz urbana sob o at * 
14324 

2º Pródio ubano - Fracção autónoma dosignada pela letra D", 
destinada a garagem, na cave, lado Norto, a segunda a contar do 


Poonto, contígua à calxa de escadas, nº 4 a quo faz parto do mos- 
mo pródio. 
Penhorado aos oxeculados: Carlos Manuol da Cunha Valongo 


Poroira, actualmente a residir na Av João Duarte - Bloco À Entra- 
da 3, le dt, Freguesia de Arcozelo e Cara Cristina Miranda Coot- 
ho Pereira, o actualmento a rosidir na Rua Joaquim Macioira, Lote 
104 - Froguasia do Arcozelo, ambos em 4750 Barcelos. 


Barcelos, 15-01-2004 


A Juíza do Direito 
Susana M.! M. Gonçalves 


O Oficial de Justiça 
“Armando Jorgo F. Cunha 


ia rosa 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


.º JUÍZO 


ANUNCIO 
PROCESSO N.º B1303.1TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Sérgio Paulo Duarte Almeida e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
09-02-2004, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“H", correspondente a uma habitação localizada no 3.º 
andar esquerdo e lugar de garagem “H2”, na cave, 
com entrada pela Rua das Decobertas 19 e 39, do pré- 
dio urbano inscrito na matriz sob o art.º 4173, descri- 
tona Conservatória do Registo Predial de Valongo sob 
0n.º01716/27.03.91 da freguesia de Valongo, penho- 
rado em: 15-05-2003 aos executados Sérgio Paulo 
Duarte Almeida, identificação fiscal: 197545980 e 
mulher, endereço: Rua das Descobertas, n.º 19 - 3.º 
esq.º, 4440 Valongo. 

Valor base da venda: € 75.000,00 

Observações: Sendo o valor da verida 70% do valor 
base, 


Valongo, 07-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Jorge Lage 


A Oficial de Justiça 
Maria Celeste Ferreira 


Vs 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA E MENORES 
E DE COMARCA DO SEIXAL 


2º CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 7696/3.0TBSKL - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequento: Maldonado, Importador de Ténteis La, Lda. 

Executado: Alberto Juma Pinto Ol 

Processo de origem: Processo n* 588/2001 do Porto - Civel, 1º Juizo 

Nos autos acima identicados oi designado o dia 03-03-2004. pela 10.00 
esto Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues. 

550 momento, na Secretaria doste Tribunal pelos interessados na com- 

pra dos seguintes bons: 

Verba nº 1- Um loto do mabiláio constituído por dois apúques Alabas- 
tro, um velado, um candoeito Mora, uma mesa Rel. quatro cadeiras, uma 
fardimoira, uma mesa quadrada, uma estanto, pelo valor do € 700,00. 

Verba nº 2: Um lole do atoslhados constituido por ola jogos de banho, 
fã pi A A DA O an PSA UA Ia NO 
za. sete toalhas do banho com Al, um jogo de banho Espinha, doi jogos 
de banho Greco, três jogos de cama Palete, tás jogos de banho Palete, um 
fogo do cama Requinto dois jogos de Saco Requint, ts jogos do cama 
Reminhos, dois jogos da banho Raminhoc, um jogo do cama Londres, dois 
logos de banho Aliazema, um jogo do banho Astral. um jogo do quarto, dez 
toalhas de banho. tés almotadas Bordadas, quatio toalhas do banho, dois 
fogos do banho Brazão, um jogo do banho Vonus, um jogo de cama Laci- 
nhos, um jogo de cama Aguareia, um jogo de cama Mutcolor, uma toalha 
do mesa, um Jogo de quarto, uma toalha de banho, tudo pelo valor da é 
400,00. 

Vora nº 3 - Um loto do toalhas consttuído por uma manta, um lençol 
saco, um conjunto duas cortnas Aria. dois edredons lá de casal, dois edro- 
“Sons do lá de solto, um edredon de casal, um edredon do solteiro, um 
egredon, duas fronhas, um saco dois longos, tós jogos de lençois, uma 
“camiha, qual argolas guardanapos, dozo guardanapos, dois tabuloiros, 
trás toalhas, um edredon de 14. polo valor do € 300,00. 

Penhorados ao executado Alberto Jame Pinto de Olveta, na Av? Resis- 
tontes Ant Fascistas, n.º 39, Toe da Marinha. 

É ho depositário: O executado, residanto na Alameda Bomb. Voluntários, 
nº35,2º 059", Seal 

Valor baso da olera. O da avaliação, Não axistem créditos tociamados. 


Soil, 08.01:2004 


O Juiz de Dito A Oficial do Justiça 
Antênio José Fialho. Maria de Fátima da Silva Gomes Souso 


Dom 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MONÇÃO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 160/2001 
INVENTÁRIO (HERANÇA) 


aguento Manuel é ao 
ques e outo(s) 

“Cabeça de Casal Manuel Teucia 
Rodgues o os 

Nos als acima dentfcados cor. 
tem és de 30 ias, colados da 
atada segunda o lima ptócação 
do anúncio, citando os interessa 
dog) Interessado: Fela Domin. 
es de ave, ori ua Vam 
Enem 126, Caracas 1 +do Mo * 
1, Catumbi de Janeiro - Guara 
bar, Bras, sendo à indicada a 
marisidénca conhecida em Pora 
no Lugar de Canalhas eguesa de 
Longos Vale, Monção, para os tr 
mos do Invertái de quo corte a 
prazode 0a, ndo que sja dos 


própria legiimidado ou a da outos 
tevessados oa crpotência do cabe 
ça do Casal ou as indicações cons- 
tantes das suas declarações. 

Fic advertido de que é obriga 
tória a constnição de advogado caso 
se susctem ou iscutam questões do 
Silo o ainda om sedo do recurso, 


Monção, 0901-2004 


O Juiz do Det, 
Pedro de Brito Condo Veiga 


O Ofcaldo Justça, 
Raposo 


Ontem 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO Nº 7H49TYWNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Soares & Bento, 
toa 

Requorida: Contempotánea 
Ectora, Lda. 

Paulo Formando Dias da Siva, 
Ju de Dueto da 2º Juizo do Tt 
bunal do Comóreio de Vila Nova 
de Gaia 

Faz sabor quo são citados os 
credores da requerida: Cantom 
potánea Editora, Lda. domicão. 
Av* Alonso Hennques, nº 1196 
“8º, BIA, 4450-012 Matosin 
hos, para no prazo do 10 dias, 
“ecortidos que sejam doz das do 
“ditos, que começarão à contar 
so da publicação do anúncio no 
“Diário da República”, deduerom 
oposição, jusicarem os sous 
créditos ou propotem qualquer 
outra providência dilorento da 
requerida, dovendoalerecor logo 
o meios da prova do quo isgon 
ham (Art.º 20:º, 1.52 0 3 do 
CPEREF), 

A petição dou entrada na Sa- 
exotaria om 31.12 2008, 


Via Nova do Guia, 06-01-2004 


O Juiz de Dioto 
Paulo Fernando Dlas da Silva 
A Oficial de Justiça 
Maria Celina Forreira 


ae o Doo 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DE COMARCA 
DE VILANOVA DE GAIA EFANÍLINMENORES 
1º Juízo DE MATOSINHOS 
ANÚNCIO cg 
PROCESSO Nº 725Ha sTYVNG ANÚNCIO 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO e 
EMPRESA, RESENÇÃO) Eeauçio OCA 


Requorento: Copa - Equipa 
monta do Rostauração, Limitada 

Isabel Maria AM Faustino, 
Juíza do Direto do 1º Juízo do 
Tribunal do Comércio do V N. do 
Gaia 

Fau saber que são clados os 
credoros da COPA - EQUIPA- 
MENTO DE RESTAURAÇÃO. 
LDA, NIPC 504 020 579, com 
sodo na fa Ftoi Luiz do Santa 
Clara, 128 - Póvoa do Varzim, 
para na prazo da 10 dias, docor- 
tidos que sojam doz das do 6di- 
tos, que começarão a contar-so 


Exoquonte: Comp GeralCró 
dito Predial Português, SA. 

Executados: Domingos Alves. 
Siva Matos e outo(s) 

Nos autos acmaidentiicados 
foi dosignado o da 10 do Fave- 
res do 2004, pelas 1400 horas, 
neste Tribunal, para a abertura 
do propostas, que sojam entro- 
guas até osse momento, na 
Socretaria deste Trbunal, polos 
intarescados na compra do 
soguinto bom 

visa da fracção “F" 


da puticação do nunc no" Dio om regime do pro 
ca oba”, deem crnição, priedado horizontal ato no gavo- 
Justlicarem 0s seus crádiios ou toda Rua das Olveias, 20, ho 
Proporem qualquer outra provê ç ui 
“acerte da requerida. deven- ave desinaç  gargem com 


So olerecor logo os mois de pro. 
vado que disponham (At 20, 
nºs20 dO CPEREF) 

A petição dou entrada na So- 
cxotaia am 15-12-2009. 


adro do 02 omesoâ mare 
a deseo na Consevalía do 
Rogist Prel de Matosinhos 
sob on = 0014626058 
Vaio mio: € 7.700,00 
VN Gai, 20 
asno re Matosinhos, +2-01-2004 
Aizada Disto 


abel Maria A. M. Faustino. O Juiz de Divito 
O Oficial de Justiça Luis Barros 

M. Eugénio O, Duarto O Oficial de Justiça 

Assunção Corto Candeias 


mn RT] 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º JUÁ 
DE FELGUEIRAS Ea 
2º Juízo ANUNCIO 
ç PROCESSO: 21372002 
ANUNCIO FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
PROCESSO: 189403 3TBFLG Fquerant: Prague «Prod 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) per iodin aç 
quer A Casa Fo dt | | coComerciaPertguts auto) 
Cro rstlado Gestão Pran A Doutora, Isabel Mara À. M 
cera da Seg Sol ovo) Faustino, uz da Dea desta 
About Mº Isabel GET | | banal fax sabr 

Naga, Ju do Dre ds Ti ue por salença da 06.01.24 
doa lr aber rota nos presents auto, o 
“a po samençado tao, | | declarada a alância do Regueen 
resta rsprsais au act: | | t Prue! Prod de Materia 
fada a Falência da Requerente | | Elcio SA Jdentcação da pes. 


soa colectiva” 500222053, dom 
o Estrada D. Miguel, 1429, S Cos 


Costa E Fihos, Ld., id. is 
129415754, identfcação de possoa 


coecia: 501730624, domito Lugar e, 4420 Gondomar tc sd fado 
do Calvário Lagares, 4610 Folguor em 30 dias, contados da publca- 
as lendo sido brado em 30 das, com. o do competente anúncio no Diá- 
tados da publicação do compatento rio da República, o prazo para os. 
amina no Diário Repica,opra- cxedotes reclamatem os seus crá- 


tos, conforme o estatuído no dis. 
postono Artº 128", nº tal a) do 
CPEREF. 


zo para 0s credos reciamarem os 
Seus créditos, conlorms o estauido 
nodiepostonoAt* 128º, nº tale) 


MCPEREF Foinomeadobquidatário judia: 
Foi nomeado iquidatáio judia: Or Dr. José Estóvão Pinheiro 
De" Adelmo do Otvera Ferrera Novo, Vidal, Endereço: Rua das Mouta- 


Endereço: Rua Aval de Cima, 157. 
Hab6-2º esq, 400 Porto. 


das, 305, Miramar, 4405 Valadares. 
O presente vai ser legalmento. 
publicado, 


Feguers, 15122008 Via Nova de Ga, 13-01-2004 
A ia do Dito, 
A ua de Deeto, 
M. Isabel B.G.F.T. Magalhães Isabel Marta A. M. Faustino 
OEse-táuro, O Oficiade Justiça, 
Gero Pires Carolina Massena 


Oem a 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 582/1997 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Portugués, SA 

Executados: Ana dos Santos Costa e outro(s) 

Nos autos acima identficados foi designado o dia 27-01-2004, 
pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até às 12h e Om na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel 

Art Matricial: artº 317.º 

Descrição: Verba única - Prédio urbano composto de casa de 
rés-do-chão, primeiro andar o quintal junto, com a área coberta 
de 120m? e quintal de 400m2, sito em Talhó, Beire, Paredes a 
conontar de nascente com estrada camarária, poente com Domin- 
gos Dias da Rocha, norte com António Cardoso da Silva e sul 
com caminho de servidão, inscrito na matriz predial respectiva 
com o nº 317. e descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Paredes com on.º 00473/270994 o valor patrmonil de 1.793,88, 

Penhorado em: 05-03-1998 - 11.00.00 

Penhorado à executada: Ana dos Santos Costa, Bl: 6618812, 
endereço: Talhó - Beire, 4580 Paredes. 

Serão consideradas todas as propostas recebidas até às 12.30 
horas do dia designado, na secretaria deste Tribunal, em enve- 
lope fechado, contendo a identificação completa do proponente, 
por quem exiba documento de identlicação bastante. As pro- 
postas enviadas por correio deverão conter, sob cominação de 

fotocópia do bilheto de identidade e n.º 
de contribuinte do proponente e/ou seu legal representante, bem 
como telefone de contact. 

Valor: Superior ao oferecido pelo exequente: 75.000,00€ 


Paredes, 17-12-2003 


O Juiz de Direito 
António Joaquim da Costa Gomes 


O Oficial de Justiça 
João Perelra 


E) ComéveiosDovto Terça-feira, 20 de Janeiro de 2004 PUBLICIDADE | 3 7 


Do ee e So a 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE CHAVES 


End 
rev o ASSOCIAÇÃO DO HOSPITAL 
2º quízo cível ANÚNCIO ' 
ANÚNCIO PROCESSO: 258/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
PROCESSO Nº49. 981 Ea: Aldo MS DR Goo ndroio DE CRIANÇAS MARIA PIA 


HABILITAÇÃO DE HERDEIROS Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos que gozem de garantia real 
: sobre os bens penhorados sos executados abano indicados para reciamarem o pagamento des 
[eigere ca pesprovos créiioa pelo, produ de faisbona o prazo de 15 dias findo o dos éditos, que se come- E 
: pol E : 
Record: Ma as) | SACO OG à UA pn prado aii E com profundo pesar que comunicamos o faleci- 


out) COPOS 8] camara pi a poem com como sí ans cessou rsa ses | | mento do Senhor RUY FONSECA DA CRUZ FORMI- 


Nos autos acima iden- “com Amélia dos Santos Adão, inscrito na matriz predial rústica da freguesia de Vilar de Nantes, 


tificados, correm éditos de sobo artº 1408 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o n.º 01036/011097 GAL, director e decano dos corpos gerentes da nos- 


da seprrensotmaçat | | 7 2-8. Predio rúsico - asa de Novo - mato, com à área do 4,400 Ts contando a Nota H 
da segunda e última pi q Sm d io 8 . com ea u se ront a . z a E + . 
aço do ain, ia | cor Vi da in Neco o Caio pio, a Su cm Franc Los sa Associação, proprietária do Hospital de Crianças 


Clementina Andreopou- | . | Nantes, sob. ano 1625, o descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves sob o nº Maria Pia que, com o seu dinamismo, incentivou o 


lus; Maria das Neves ON AN OO à Vilar co Nandó 


Andreopouios; Konstani- | | romano August Une, à Nasconte om caminho pio, à SU co rodo 5 Boom com Eee | | apoio e a assistência hospitalar às Crianças utentes e 


nos Joan Andr los, na matriz predial ru tr r de Nantes, sob o artº maps à 4 és 

com dtima reslbnea 748 age na Conrado Regi Proa de Caves eb enciomo mei” - vide) | beneficiárias da ajuda que a Associação presta ao refe- 
paras de sis | | q Pi anca item te eim na irimnmamee | | rido Hospital e à Comunidade. 

sis cons rr esto na Concorra do Haga PIS de Chaves, 0 nº DIOS UANULSO- Vs de Nie O funeral realiza-se hoje, terça-feira, pelas 15 horas, 
do, a ilitação de her- tes”. . . 

Seriado asso | | x Frades aticana em ii ea fed crase em | | Na Igreja da Nossa Senhora da Boavista (ao Foco), 
falecido para cons eos |. | gos na Consenartia do Registo Prosa do Chaves sab une roda nos? Via cena | | seguindo para o Cemitério de Agramonte. 

aetsomado dependo | | "E rádonísico Ao oa om siga 20 icon a eo com ami 

ii senna: | | e pio: Nerd Cr Fado a Com do RE roi om de jacã i ; ia Pi 
1a Seria à disposi:| . | Da Podriuo Costa Jnocia ra maia Pesca rt, da route Vir de Hans, nb ot Associação do Hospital de Crianças Maria Pia 


“Pri rústico - Coina mato e cana, com ra da 4800 mis, contotando a A DIRECÇÃO 


Fica advertido de que é 
brigator stitui 
Semnaáio folia | | Ases com con pi sa coma pad e po Demanda Ao Lo A MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


sob artº 1441 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob o nº 01039/011097 


Viseu, 09-01-2004 “Vir de Nantes” O CONSELHO FISCAL 


8º H. “Prédio rústico - Ramalhão - mato, com a área de 1200 mts, controntando a Norte com 


O Juiz de Direito Adelino Carvalhais, a Nascente com caminho público, a Sul com caminho público, a Poente com 
Pedro Ribeiro caminho público, inscrita na maiz predial rústica, da freguesia de Vilar de Nantes, sob o artº 1258 
A Oficial de Justiça e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob o n.º 01029/011097 - Vilar de Nan- Companha Funerária o Decorativa Potuensa "Santa Catarina” 
Fernanda Sequeira 7 ne 


11º K.- “Prédio nústico - Carqueijal - mato com a área de 740 mts, confrontando a Norte com 
Manuel António, a Nascente com Manuel Lisboa, a Sul com António Gonçalves, a Poente com Ana 


Dodo Santos, inscrita na matriz predial rústica, da freguesia de Samaiões, sob o art.º 1567 e descrito na 
Ai Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob o n.º 00709/211097 - Samaiões”. 
VARAS CÍVEIS 12º K. - “Prédio rústico - Pinheiro - souto - monte com a área de 5500 mis, confrontando a Nor- 
DO PORTO te comAugusto Gonçalves Ramos, a Nascente com José Manuel Milhais Ferreira, a Sul com Cân- 
dido Nascimento Pereira, a Poente com caminho público, inscrita na matriz predial rústica, da fa- 
3.º VARA - 1.º SECÇÃO guesia de Samaiões, sob o art.º 1357 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves, 
a sob o n.º 00382/020392 - Samaiões”. 
ANUNCIO Os imóveis penhorados são os seguintes: Do executado CÂNDIDO PEREIRA BARREIRA 
13º M.- “Prédio rústico - Cortinha Nova ou Taco - monte com a área de 1400 mis, confrontan- 
PROCESSO: 4607/03.6TVPRT do a Norte com António Rodrigues, a Nascente com António Rodrigues, a Sul com caminho publi- 
NOÇÃO DE PROCESSO Oro co e herdeiros de Albino Frederico, à Poente com estrada municipal, tem anexo uma armazém 
composto de rés-do-chão destinado a recolha de alfaias agrícolas, com à área de 325 mis , ins- 
Autora: Cosoe - Companhia do crita na matriz predial rústica. da freguesia de Nogueira da Montanha, sob o artº 5201 e descrito DN TELECOMUNAÇÕES 
a os A cados | | na Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob on. 00118/130286 - Nogueira da Montanha” 2 TODO-O-TERRENO 2 PRÉDIOS. NEGÓCIOS 
Ps 14º N.- “Prédio rústico - Armadouro - pastagem, monte e terra de semeadura, coma áreade | e ASS CM UM A SÃO | motos > ARMAZÉNS 
"Nos autos acima Identfcados, 10560 mis, confrontando a Norte com Manuel Alexandre Padrela, a Nascente com José Barreira, . | FIPEÇASENCESSÓRIOS O QUINTAS MENPREGO 
comem ás do 30 das, cota à Sul com Manuel Morgado, a Poente com José Barra, inscra na matriz predialnústca, dare: | o (NE RETA GO AS 2 OFERTA 
dos da data da segunda otima | | guesia de Nogueira da Montanha, sob o art * 3017 e descrito na Conservalória do Registo Predial | e CI NÁUTICA 2 TERRENOS. 3 PROCURA 
anúncio, citando a de Chaves, sob o n.º00171/220687 - Nogueira da Montanha”. . o | ARRENDAMENTOS TI TRESPASSES TANIMAIS bd 
e a e ds nene ssa SS IN Ba io OM 
tando à Norte com Manuel António Alves Gameiro, a Nascente com Firmino Batista, a Suicom | e desta INFORMÁTICA TI DIVERSOS . 
caminho público, a Poente com baldio, inscrita na matriz predial rústica, da freguesia de Noguei- | e . 
ra da Montanha, sob o artº 3075 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob º º 
para, no prazo de SO as, decor: 0 nº00172/220687 - Nogueira da Montanha”. . . 
ridos que soja o dos édilos, con- 16º P. - “Prédio rústico - Cruzeiro - terra de horta, com a área de 400 mis, confrontando a Nor- º . 
testar querondo, a acção quelho te com estrada, a Nascente com Ares Josá Barreira, a Sul com Ares José Barreira, a Poente com | e [TÍTULO 
isa Me nl ad, Cândida Pereira Barreira, inscrita na matriz predial rústica, da freguesia de Nogueira da Monta- LI 
comi conpação ca eo nha, sobo artº 5188 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Chaves, sob o n.“00188/220687 . 
das dias ted | | -Nogustada Montanha” * TEXTO 
profrinpeprterempdar 17º Q.- “Prédio urbano - Rofora, armazém, com a área de B10 mis, conftontando a Norte, | e 
do consiste tudo como melhor Nascente e Sul com Cândido Pereira Barreira e a Poente com caminho público, inscrita na matriz “ 
“consta do duplicado da petição predial rústica, da freguesia de Nogueira da Montanha, sob o artº 5211 e descrito na Conserva- º 
inicial que se encontra nesta Secre- tória do Registo Predial de Chaves, sob o n “00083/210585 - Nogueira da Montanha”. º 
taria, à disposição do citando. 18º - R,- “Prédio misto - Roferta - composta a parte rústica, por terra de semeadura, com a º 
ea eetvaão cá qa ob área de 40.000 mts, confrontando a Norte com Cândido Pereira Barreira, a Nascente com Jaime . 
Pri Teixeira Gomes, a Sul com caminho público a Poente com caminho públicol, inscrito na matriz | e 
pe ud predial rústica da Freguesia de Nogueira da Montanha, sob o art.º 3656 e composta a parte urba- . 
Porto, 1301-2004 na de casa de habitação de r/ch e anexos com superfície coberta de 130 mts incluída na rústica | e 
omisso á matriz predial urbana da freguesia de Nogueira da Montanha, descrito na Conservatória . 
A Juiza do Direito do Registo Predial de Chaves, sob o n.º 00183/220687 - Nogueira da Montanha”. » 
De“ Ana Quinta 19º. - “Prédio urbano - Roferta, terra de semeadura, com a área de 3970 mis, confrontando º 
A Oficial do Justiça a Norte com Cândido Rodrigues Pereira , a Nascente com Cândido Rodrigues Pereira a Sul com . 
Jonas Lopes Cândido José Morgado, a Poente com caminho público, inscrita na matriz predial rústica, da fre- . 
guesia de Nogueira da Montanha, sob o art “3672 e descrito na Conservatória do Registo Predial . 
de Chaves, sob o n.º00185/220687 - Nogueira da Montanha”. . 
Om dou PD Bens móveis: do executado CÂNDIDO PEREIRA BARREIRA ç 
É: Verba n.º 1 - Um móvel em castanho com trés estantes, trés portas e duas gavetas 
JUÍZOS CÍVEIS Verba nº 2 Um emo de sotás em apa de cor bege, em acnável estado * . 
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ÓSCAR BRANCO 


OComérciosPorto 


Terça-feira, 20 de Janeiro de 2004 


“ACTOR / ENCENADOR DE "O ESTÁDIO DA NAÇÃO” 


"Temos um ministro da Cultura 


que é um 


RODRIGO AFFREIXO 


Óscar Branco é a cara mais co- 
nhecida do humor que se faz no 
Porto. Andou pel"Os Comediantes, 
foi precursor da “stand-up comedy” 
no extinto bar Splash, na primeira 
metade dos anos 80, hoje dirige o 
Teatro Latino e o bar O Jardim da 
Celeste. “O Estádio da Nação” é a 
sua estreia como encenador de re- 
IS 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: Há quase 20 anos, o que fa- 
zia no Splash era “stand-up co- 
medy”? 

scar Branco: Não se pode 
chamar “stand-up comedy”, era 
uma estrutura de sketches. O facto 
de muitas vezes não ter actores pa- 
ra contracenas, para a estrutura de 
sketch, levou-me à criação de mo- 
nólogos. E aí, empiricamente, isso 
levou-me a fazer uma aproximação 


up character”. A “stand-t 
uma linguagem só, há pessoas a tra- 
balhar mais de próximo o clima, o 
“physical”... Mas, sem pensar em 
“stand-up”, acabei por chegar lá. 

CP: Acha que há, generica- 
mente, um teatro à moda do Por- 
to? 

OB: Penso que não. O Porto 
sempre foi uma cidade muito frag- 
mentada. 

CP: E especificamente em re- 
lação ao teatro de revista? Há 
uma tradição um pouco “under- 
ground” da revista feita no Por- 

= to. Acha que existem aí marcas de 
diferença em relação à tradição 
do Parque Mayer? 

OB: Há experiências. Há 20 
anos que não estreava uma revista 
profissional, aqui no Porto. Tem ha- 
vido algumas produções de asso- 
ciações recreativas, que fazem ex- 
periências amadoras em revista. 
Aqui no Sá da Bandeira, de vez em 
quando, também há espectáculos do 
Lopes de Almeida. Mas são espec- 
táculos semi-profissionais, normal- 
mente ele trabalha com umas pes- 
soas que eventualmente fazem tea- 
tro, mas que não são pessoas que vi- 
vem da profissão de actor. 

CP: Enquanto espectáculo, 
que diferenças é que esta revista 
apresenta em relação a uma pro- 
dução do Lopes de Almeida? 

OB: Logo à partida, o elenco. 
A maior parte das pessoas que inte- 
gram o elenco vivem disto, a sua 
profissão é esta, O que pressupõe o 
tempo de trabalho, toda a ligação 
estabelecida, o domínio técnico, etc. 
Sobretudo isso. A partir daí; podí 


ticos, ou do conceito dos números 
musicais... 

CP: Sendo uma pessoa muito 
ligada à geração dos anos 80, que 
foi uma década de muito cruza- 
mento de linguagens e de alguma 
experimentação, tem algum tipo 
de distanciamento, ou de pers- 
pectiva kitsch relativamente à 


A revista 
é um espectáculo 
completamente 


“ comercial 


tradição da revista, quando pro- 
duz um espectáculo deste género? 

OB: Digamos que tive um bo- 
cado a curiosidade de conhecer a re- 
vista. Não quer dizer que não venha 
a-ser diferente, mas para já permito- 
me conhecer primeiro a estrutura, 
tentar percebê-la minimamente. Es- 
te espectáculo tem uma estrutura 
perfeitamente clássica de revista, 


mos falar-tambénrem termos plás-- não 'se pode falarem grandesvino- 


vações... É um espectáculo de re- 
vista tradicional. Eu tenho um pro- 
jecto para fazer uma experiência 
exactamente com esse cruzamento 
de linguagens, de fusão com a 
“stand-up”, etc. É um espectáculo 
que está em preparação, que eu 
penso fazer lá para Outubro e que se 
vai intitular “Português Suave”. Aí, 
se calhar, vou recorrer a outro tipo 
de gente, na música, na cenografia, 
nos figurinos... Queria falar um bo- 
cado sobre Portugal na cadeira do 
psicanalista. Com uma estrutura 
completamente diferente, uma es- 
trutura de sketches, mas que falas- 
se um bocado sobre Portugal. Aí, 
sim, vou tentar fazer algo diferen- 
te. 

CP: Quais são os temas fortes 
desta revista, em termos de críti- 
ca social e de sátira? 

OB: Quando falamos do “Es- 
tádio da Nação”, falamos um pou- 
co do estado da nação. Uma nação 
completamente deprimida. 

CP: É, portanto, um ponto da 
situação actual do país? 

OB: Sim, falamos um bocado 
sobre o patético que é o facto de 
sermos o país com mais interven- 
ção militar depois da Inglaterra e 
dos EUA pedindo material-em- 


Óscar Branco no seu camarim: “Para já, permito-me conhecer primeiro a estrutura da revista, tentar percebê-la minimamente” 


prestado aos italianos porque esta- 
mos no Iraque, estamos na Bósnia, 
estamos em todo o lado... Tem tam- 
bém a ver com a condição econó- 
mica, com a auto-estima, com a fa- 
se de viragem que atravessamos. 
Falamos sobre Portugal, pegamos 
na tirania da ministra das Finanças, 
andamos um bocado à volta diss 

CP: Quais foram as cont 
ções de produção deste espectá- 
culo? Houve algum tipo de 
apoios oficiais? 

OB: Não. Isto resulta de uma 
amizade que eu tenho há muitos 
anos pelo José Raposo e pela Ma- 
ria João Abreu que, eles sim, são 
pessoas da revista. Eu tinha posto 
a hipótese de fazer uma revista no 
Porto, à moda do Porto. Entretan- 
to, eles disseram: “Eh pá, nós tam- 
bém queremos entrar nessa!”. E 
acabou por ser uma co-produção 
entre a nossa Atitudes e A Toca da 
Raposa. Decidimos “juntar os tra- 
pinhos” e fazer a produção com 
meios próprios. Tivemos, even- 
tualmente, o apoio de uma ou outra 
empresa, patrocínios... F 

CP; Não houve nenhum 
apoio, nem da Câmara? 

OB: Não. 

11 CP:'Masnão costumahaver? 


homem invisível” 


Luís Costa Carvalho 


OB: Eu penso que tem havido 
algum apoio, o Lopes de Almeida 
costuma ter umas compras de es- 
pectáculos. Mas eu penso que este 
ano a Câmara chegou ao grau zero 
de apoio. E não estou só a falar da 
revista... Eu, pessoalmente, acho 
que a revista não tem de ser apoia- 
da. É um teatro completamente co- 
mercial: “vamos fazer um espectá- 
culo e vamos ganhar dinheiro”, é 
um bocado isso. Se calhar, preocu- 
pa-me mais e aborrece-me mais ter 
uma sala aqui por cima, o Teatro 
Latino, que não tem apoios ne- 
nhuns, nem do Ministério da Cul- 
tura, nem da Câmara, e que acaba 
por ser uma sala a que muitas com- 
panhias recorrem. 

CP: É uma sala mais labora- 
torial... 

OB: Digamos que sim, mais 
experimental. Se calhar, somos 
mais uma entidade apoiante do que 
apoiada... E, se calhar, chateia-me 
mais que haja companhias que es- 
tão a desaparecer, como o Teatro 
Só, que já fechou as portas por in- 
capacidade de produção, sem qual- 
quer apoio da Câmara, para já não 
falar do Ministério. Temos um mi- 
nistro da Cultura que é um homem 
invisíyelst ts vz tro 


estao 


O Comércio» Dori 


É 


No “Quadro de Rua”, Óscar Branco ressuscita o Carlinhos da 


Terça-feira, 20 de Janeiro de 2004 


E 


igura típica do Porto dos anos 60/70 


Luis Costa Carvalho 


“O ESTÁDIO DA NAÇÃO” REÚNE ARTISTAS DE LISBOA E DO PORTO 


As plumas e as lantejoulas 
regressam ao Sá da Bandeira 


Estreada em Dezembro, a revista já foi vista por 15 mil espectadores 


RA 


Primeira constatação: o teatro 
de revista à portuguesa (que tam- 
bém o houve à espanhola, e à ita- 
liana) já teve a sua época, já teve as 
suas vedetas, já teve o seu sal e pi- 
menta a fazerem subir a tensão à 
censura. Segunda constatação: 
mesmo em período de decadência, 
este universo de espectáculo pobre- 
tanas mas iminentemente lúdico e 
popular - com texto de rimas e tro- 
cadilhos, a par dos “compêres”, das 
regateiras e dos “intermezzos” com 


o brilho e a semi-nudez do Ballet 
Glamour - ainda mantém a sua ma- 
gia e alguma graça. 

Como Óscar Branco reconhece 
despretenciosamente, “não se pode 
falar em grandes inovações”, por- 
que “O Estádio da Nação” é um 
“espectáculo de revista tradicional”, 
construído segundo o “método 
ABC” (isto é, do Parque Mayer). 

Independentemente dos fracos 
recursos cénicos e de algum mau 
gosto aqui e ali, Óscar Branco com- 
põe dois travesti memoráveis - uma 
impagável “Manuela Fermenta o 


Leite” que mais parece o Nosferatu 
e um Carlinhos da Sé saído da Rua 
Escura -., enquanto António Vaz 
Mendes cria um genuíno “arruma- 
dor” da era “Porto Feliz”. O gover- 
no actual, o vício do futebol (“abri- 
ram mais 10 casas de chuto”, em re- 
lação aos novos estádios), a demo- 
ra daconstrução da Casa da 
Música, as brasileiras, as hipocon- 
dríacas dos centros de saúde ou a 
“GNR no Iraque” são alguns dos 
outros temas abordados. 

À ver, até porque há tradições 
que são para manter. 


Pinto da Costa viu “O Estádio 
da Nação” no domingo à noite 


RA 


No domingo passado, na récita 
da noite, uma das frisas estava ocu- 
pada com um espectador especial. 
Jorge Nuno Pinto da Costa, acom- 
panhado por Carolina Salgado e 
dois amigos, deslocou-se ao Sá da 
Bandeira para ver “O Estádio da 
Nação”. 

O COMÉRCIO falou com o 
presidente do FC Porto ao interva- 
To. Quando lhe perguntámos a ra- 
zão pela qual foi ver o espectáculo, 
respondeu: “Porque ouvi dizer mui- 
to bem e porque gosto muito de re- 
vista”. No entanto, não tem visitado 
muito o Parque Mayer nas suas idas 
a Lisboa: “Há muito que não vejo”. 
Uma coisa é certa: como apreciador 
do género, Pinto da Costa estava a 
adorar o espectáculo. “Ao fim da 
primeira parte, posso dizer que es- 


Pinto da Costa e Carolina Salgado estavam visivelmente divertidos 


tá a exceder todas as expectativas. 
É muito variado, excelente!”, con- 
fessou, destacando o “arrumador” 
Vaz Mendes. De resto, achou “nor- 


Pedro Granadeiro 


mal” a situação de fazerem humor 
com o futebol e com a sua pessoa. 
O teatro popular continua a ser o 
seu espectáculo preferido. “a 
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Indie-rock norte- 
americano no feminino 
n' O Meu Mercedes... 


— —LUÍSA MARINHO 


Dona de uma voz doce e dra- 
mática e de um talento invejável 
para compor, Mirah é uma das 
songwriters norte-americanas ac- 
tualmente mais acarinhadas pela 
crítica. A artista vem a Portugal 
dar início à sua digressão euro- 
peia. Hoje, actua no bar ribeirinho 
O Meu Mercedes é Maior Que o 
Teu, depois de ontem ter sido o 
ponto alto do Fade In - Mostra Iti- 
nerante de Música, em Leiria. 

O intimismo de O Meu Mer- 
cedes parece ser o ideal para re- 
ceber os ambientes densos do in- 
die-rock lo-fi de Mirah, que se fa- 
rá acompanhar à bateria por 
Emily Kingan, (da banda The 
Haggard). Entre as tonalidades 
acústicas e eléctricas e o expei 
mentalismo sonoro, a sua música 
é consistente e inspirada desde o 
primeiro registo - “Storageland” 
(1997) - até ao pouco convencio- 
nal “Songs From The Black 
Mountain Music Project” (2003), 
um documento sonoro da sua via- 
gem com Ginger Brooks Taka- 
hashi pelas Blue Ridge Moun- 
tains, no Carolina do Norte. 

Entre um e outro trabalho há 
que destacar a frutífera colabora- 
ção com Phil Elvrum (mentor dos 
The Microphones). Foi ele que 
produziu os discos “You Think 
Tt's Like This But Really It's Like 
This” (2000) e “Advisory Com- 
mittee” (2002), um dos mais acla- 
mados pela crítica. A relação en- 
tre os dois músicos correu tão 


“bem que Elvrum convidou-a a 
participar nos álbuns dos The Mi- 
crophones “Don't Wake Me Up” 
e “Window”. 


MIRAH “DIA SAGRADO” 

Nascida a 17 de Setembro de 
1974, em Filadélfia (Pensilvânia, 
EUA), em cima da mesa da cozi- 
nha (conta a lenda...), Mirah Yom 
Tov Zeitlyn (Yom Tow significa 
“dia sagrado”, em hebreu) é filha 
de pais ligados ao mundo da arte. 
Desde muito cedo que se interes- 
sou pela música e chegou mesmo 
a ser vocalista da banda de jazz 
The Hot Set, em Olympia, (Was- 
hington), para onde foi estudar. 
Paralelamente, dava concertos em 
casamentos e em cerimónias “bar- 
mitzvab”. 

Autodidacta, depressa apren- 
deu a tocar guitarra e compor. A 
editora Yoyo Recordings conhe- 
ceu a música de Mirah. 
editou o seu primeiro disco. Em 
1999, a “songwriter” foi “recru- 
tada” pela K Records, editora de 
onde saiu, por exemplo, o pri- 
meiro disco de Beck. Além de 
compor e interpretar, começou 
também a trabalhar na produção. 

Antes do início do concerto n” 
O Meu Mercedes... (por volta das 
23h15), será projectado o docu- 
mentário “Bending the Equator” 
(realizado por Emily Kingan), so- 
bre a banda riot-grrrl brasileira 
Dominatrix, que tocou com as 
The Haggard nas suas digressões 
pelo Brasil e Estados Unidos da 
América. 
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+ Mirah 'é uma “songwriter” norte-americana aclamada pela crítica 
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FALTA DE VERBAS PÔS EM RISCO EDIÇÃO DESTE ANO DO FANTASPORTO 


"Fazer um festival com o 
nosso orçamento é fantástico” 


Mário Dorminsky queixa-se da falta de apoios institucionais à realização do certame, mas 
regozija-se com a fidelidade do público: 21% são espectadores há mais de 15 anos 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Se o Fantasporto é uma das tra- 
dições mais marcantes da vida cul- 
tural portuense, as queixas de falta 
de apoios por parte da organização 
também já são um clássico. E este 
ano, não fosse a intervenção da Su- 
per Bock, “o festival estaria em ris- 
co de se realizar”, como afirmou 
ontem Mário Dorminsky na apre- 
sentação oficial da 24º edição do 
Fantasporto - Festival Internacio- 
nal de Cinema do Porto. 

A menos de um mês do início 
do certame (16 de Fevereiro), a 
organização ainda não sabe que 
apoios vai ter - ou se vai ter - por 
parte das entidades oficiais, no- 
meadamente do ICEP que nos úl- 
timos tempos tem financiado a 
vinda de jornálistas estrangeiros 
ao Porto para a cobertura do fes- 
tival, ocupando-se também da 
promoção do Fantas no exterior. 
“Sem esse apoio, a projecção in- 
ternacional do festival está em ris- 
co”, afirmou o director, lembran- 
do que o ICEP faz, inclusivamen- 
te, parte do quadro de honra do 
festival e o ano passado conside- 
rou o Fantas uma das 100 marcas 
nacionais mais importantes e a 
única na área da cultura. 


Mini-inquérito indica que 
69% dos espectadores vão 
ao festival há mais de cinco 
anos e 21% mantêm uma 
ligação de mais de 15 anos 


Assegurados estão os apoios 
do Instituto do Cinema, Audiovi- 
sual e Multimédia (ICAM) e da 
Câmara do Porto. No entanto, as 
verbas todas somadas não chegam 
para metade do orçamento que, 
embora ainda por quantificar na 
totalidade, não deverá andar mui- 
to longe dos 400 mil euros. 

No que toca à autarquia, nota- 
se, nas palavras de Beatriz Pache- 
co Pereira, da comissão organiza- 
dora do Fantas, uma clara dife- 
rença na atitude para com o festi- 
val. “O dr. Fernando Gomes 
ignorava-nos completamente en- 
quanto o dr. Rui Rio parece ter 
percebido que o festival é impor- 
tante para a cidade e disponibili- 
zou-se, inclusivamente, para nos 
ajudar na angariação de patroci- 
nadores e cedeu-nos gratuitamen- 
te o Rivoli”. No entanto, diz, “ain- 
da não sabemos que verba nos se- 
rá destinada este ano”. 


Luís Costa Carvalho 


Os organizadores do Fantas gostavam de receber mais apoios para fazer um festival melhor 


PÚBLICO FIEL 

Apesar de todas as contrarie- 
dades, o festival é, invariavel- 
mente, um sucesso de bilheteira 
muito por culpa de um público fi- 
issimo. De acordo com um mi- 
ni-inquérito que a organização 
realizou durante a última edição, 
91% dos espectadores têm uma 
boa ou muito boa opinião acerca 
do festival. Beatriz Pacheco Pe- 
reira, responsável por esta sonda- 
gem que envolveu 300 pess: 
fala mesmo numa “fidelização no- 
tável” por parte do público: 69% 
vão ao festival há mais de cinco 
anos e 21% mantêm uma ligação 
de mais de 15 anos com o Fantas. 

E a estes fãs incondicionais a 
organização promete “um Fantas 
2004 ainda mais reforçado, mais 
apelativo, mais saboroso”. Prosse- 
guindo numa linguagem gastronó- 
mica, com “um menu recheado de 


“The Locals” integra a Secção Oficial 


iguarias de todo o mundo, das ci- 
nematografias asiáticas e europeias, 
à norte-americana ou neozelande- 
sa” a par de “algumas surpresas que 
poderão vir ainda a surgir”, como 
deixou no ar Mário Dorminsky. 
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Para o próximo ano, altura em 
que o Fantas atinge os 25 anos, e 
com “um clima eleitoral”, o festi- 
val promete ser “ainda melhor”. 
Falta apenas a definição da lei do 
cinema.cinema. 


“Selecção de luxo” para combater a crise 


Quase todos os filmes que este ano se exibem 
no Fantas são antestreias absolutas em Portugal. 
É o caso do norte-americano “Northfork”, de Mi- 
chael Polish, que será exibido na sessão de aber- 
tura oficial e de “The Cooler”, de Wayne Kra- 
mer, a quem cabe o encerramento. 

Na Secção Oficial Cinema Fantástico desta- 
cam-se nomes como os de Marcus Nispel (“The 


tado nesta secção com “Killing Words” da reali- 
zadora Laura Mafiá, bem como as produções co- 
reanas de terror. Da Secção Oficial Semana dos 
Realizadores fazem parte títulos como “O He- 
rói”, de Zé Zé Gamboa, “El Otro Lado de La Ca- 


ma”, de Emilio Martinez-Lazaro e “800 Balas”, 


Texas Chainsaw Massacre”), Greg Page (“The raes. 


Locals”) ou Julian Richards com “The Last Hor- 
ror Movie”, um filme que fez sucesso na última 


edição do Festival de Cannes. 


O cinema espanhol também estará represen- 


de Alex de La Iglesia. Na Secção Panorama des- 
taque para “Auto da Compadecida”, de Guel Ar- 


No Pré-Fantas lugar a retrospectivas dedica- 
das a Boris Karloff, Lucio Fulci e Herchell Gor- 


don Lewis, numa festa que se estende às salas do 


AMC. 


O Coméreio»ovto 


Cinema de 
Animação de 

e para crianças 
no Coliseu 


ANABELA REI 


Dar a conhecer algumas 
das mais fantásticas histórias 
criadas por crianças e jovens, 
é o objectivo da 3º Mostra de 
Cinema de Animação, que o 
Centro Lúdico da Imagem 
Animada Antilupa em parce- 
ria com a Associação dos 
Amigos do Coliseu do Porto 
vai realizar hoje, a partir das 
10h00, no estúdio Anilupa, no 
Porto. 

Intitulado “Histórias Ani- 
madas”, o ciclo vai exibir cer- 
ca de sete filmes cujo proces- 
so criativo se alicerçou em 
múltiplas possibilidades de ex- 
pressar e comunicar um vasto 
e rico mundo imaginário. 

Com entrada livre, a ses- 
sãocinematográfica começa 
com “A Magia do Sardão”s 
College”, uma película produ- 
zida em 2002 e realizada por 
crianças do Colégio do Sar- 
dão, de Vila Nova de Gaia. 

O dia segue com “Os ani 
mais não podem fazer nada”, 
uma história protagonizada 
por meninos vindos da Ludo- 
teca da Sé. Mais tarde, os alu- 
nos da Escola EB1, n.º 47, do 
Porto, apresentam “As Aven- 
turas do Senhor Azarado”, um 
filme produzido em 2001. 

Outra sugestão passa “No 
País da Gongolândia”, uma fi- 
ta realizada por crianças da 
Escola da Bandeirinha, n.º 32, 
com duração de seis minutos. 


HISTÓRIAS DIVERSIFICADAS 

As escolhas feitas pela 
Anilupa prosseguem com “O 
Lobo e a Menina sem Medo” 
e os “Amigos Aventureiros” 
onde a interpretação dos prin- 
cipais papéis cabe às crianças 
das escolas n.º 31 e n.º40, do 
Porto. A mostra de cinema ter- 
mina com “A Invasão à Quin- 
ta do Sardão”, filme realizado 
e produzido em 1999, por alu- 
nos do Colégio do Sardão. 

Tendo como referência os 
autores das obras em exibição 
e o carácter pedagógico, lúdi- 
co e cultural que as mesmas 
apresentam, esta iniciativa es- 
tá preferencialmente direccio- 
nada para grupos inseridos em 
contextos educativos diversi- 
ficados. É o caso de escolas, 
associações, ATL's, bem como 
todo o público em geral que 
deseje conhecer o resultado de 
um processo que estimulou a 
expressividade e a comunica- 
ção criativas dos participantes. 

O Anilupa propõe, há mais 
de um década, despertar o fas- 
cínio pelo cinema de anima- 
ção incentivando o desenvol- 
vimento de crianças e jovens 
na produção e realização de 
filmes deste género. 
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BANDA DESENHADA 


MERIBÉRICA-LIBER LANÇOU “A JUVENTUDE DE CORTO MALTESE”, DE HUGO PRATT 


Rasputine e Jack London 
entram na vida de Corto Maltese 


Durante a guerra russo-nipónica o jovem marinheiro conhece duas personagens marcantes 


RUI AZEREDO 


O magnífico álbum “A Juven- 
tude de Corto Maltese”, de Hugo 
Pratt, foi recentemente lançado em 
Portugal pela Meribérica-Liber, 
que assim dá seguimento à inicia- 
tiva de publicar as obras deste fa- 
moso e carismático herói da ban- 
da desenhada. 

Esta aventura do então jovem 
Corto decorre durante a guerra 
russo-japonesa, em 1904, e fica 
marcada pelo encontro do mari- 
nheiro de Malta com o louco Ras- 
putine, assim como com Jack Lon- 
don, na época correspondente de 
guerra. 

Antes de entrar na aventura 
propriamente dita, Hugo Pratt 
brinda os leitores com uma expli- 
cação histórica sobre as origens 
da guerra russa-nipónica, permi- 
tindo assim uma maior contex- 
tualização e identificação com a 
história. 

Aliás, após o texto explicativo 
do autor, seguem-se algumas pá- 
ginas com ilustrações sobre os uni- 
formes dos oficiais e soldados do 
exército japonês, seguindo-se ou- 
tras pranchas com “retratos” dos 
vários componentes do exército 
russo, provenientes das mais vari- 
das regiões. 

Há também duas páginas com 
as figuras dos reais protagonistasa 
do conflito, retiradas de uma anti- 


ga colecção de chocolates espa- 
nhóis. 


Direitos Reservados 


Uma das particularidades des- 
te album, originalmente lançado 


em 1996, é que Corto Maltese, 
apesar de sempre presente na men- 
te de amigos e inimigos, tem uma 
diminuta presença física, ou seja, 
pouco aparece na pranchas. 

O argumento centra-se essen- 
cialmente nas figuras de Jack Lon- 
don e Rasputine, mas revela-se 
fundamental para o futuro de Cor- 
to Maltese, que anda por aquelas 
bandas à procura das minas do Rei 
Salomão - como sempre envolvi- 
do em aventuras solitárias que vão 
além dos “simples” probelams do 
mundo. 

Jack London, repórter destaca- 
do para cobrir o conflito, envolve- 
se num problema com um oficial 
japonês, que lhe pode custra a vi- 
da, já que é desafiado para um due- 
lo. Entretanto, conhece Rasputine, 
desertor do exército russo, que, iro- 
nicamente, lhe salva a vida. 

Rasputine acaba por escapar- 
se com a ajuda de Corto, que na 
altura não entendeu bem que per- 
sonalidade tinha pela frente. Viria 
a fazê-lo mais tarde. 

Este é portanto mais um belo 
álbum da colecção Corto Maltese, 
muito bem tratada pelas Meribéri- 
ca-Liber. “A Juventude de Corto 
Maltese” está à venda por quinze 
euros e recomenda-se a todos 
aqueles que são fans do herói de 
Hugo Pratt, ou simplesmente, 
amantes de boa banda desenhada. 


VitaminaBD dá início à trilogia 
“Paraíso Perdido” com “Inferno” 


Uma história fantástica da autoria de Anje, Varanda e Lyse 


RUI AZEREDO 


“Paraíso Perdido”, uma trilogia 
da qual saiu agora o primeiro tomo 
“Inferno”, é uma típica história re- 
tratando as eternas lutas entre o 
Bemeo Mal, embora neste caso se- 
ja por vezes difícil discernir os li- 
mites entre cada uma destas “fac- 
ções”. 

Trata-se de uma edição da Vita- 
minaBD, que custa 12,99 euros, e 
os autores são Ange, Varanda e 
Lyse. 

Esta equipa criou uma banda 
desenhada de índole fantástica, on- 
de os protagonistas são um guardião 
do Bem, uma rapariga perdida nas 


profundezas do Inferno e uma mis- 
teriosa criança, cuja função e desti- 
no é algo dúbio. 

Neste T tomo - “Inferno” - ex- 
plica-se que após uma longa guerra 
(sem especificar de que tipo) foi 
possível estancar o avanço das for- 
ças obscuras do Mal. Todas as por- 
tas para a obscuridade foram tran- 
cadas e para cada uma dessas pas- 
sagens seladas há um vigia. 

Gabriel, o protagonista, é o vi- 
gilante de uma dessas portas, à qual 
se acede através de uma das típicas 
“bocas” do metro de Paris. 

Gabriel trabalha para os anjos 
que têm por função manter o equi- 
líbrio no mundo. Acaba por encon- 


trar na “sua” passagem o jovem Ju- 
lien, que tenta levar de regresso a 
casa. Mas, a sua missão principal é 
resgatar Anya, uma bela rapariga de 
quem se lembra do mundo da luz, 
só que agora aprosionada no lado 
das trevas. Ela própria, por vezes, 
fraqueja nas decisões a tomar, o que 
acaba por dificultar a missão de Ga- 
briel. 

Mas não é só Anya que provo- 
ca dúvidas no espírito do vigilante, 
pois também Julien, por motivos in- 
sondáveis, lança suspeitas sobre as 
reais intenções dos anjos. 

Um argumento clássico e com- 
plexo a desenvolver e resolver nos 
dois próximos tomos desta aventu- 


ra que tem ainda espaço para algu- 
mas lutas contra seres demoníacos, 
passadas para o papel com dese- 
nhos bastante dinâmicos. Aliás, as 
cenas que decorrem no Inferno são 
as mais conseguidas deste álbum 
atarente. 

Um bom começo de mais uma 
série com a participação do autor 
nascido em Portugal Alberto Va- 


randa. 
“ 


FIGURAS DA BD 


ALBERTO VARANDA 
O desenhador de origem 
portuguesa Alberto Varanda 
nasceu a 1 de Novembro 
de 1965 em Arcozelo. 

Aos três anos foi viver para 
França. Na juventude 
começou por se dedicar à 
escultura em madeira, 
tendo depois estudado gra- 
fismo publicitário e ilustra- 
ção em Paris. Ainda duran- 
te os tempos de estudante, 
criou, com alguns colegas, 
a fanzine “Molecule”. 
Quando terminou os estu- 
dos, Varanda tornou-.se 
assistente de uma decora- 
dora, graças a quem co- 
nheceu Xavier Fauche e 
Jean Létiurgie. Esta dupla, 
depois de ver rascunhos e 
desenhos de Varanda, con- 
vidou-o a colaborar na 
Rantanplan Presse. 
Entretanto, graças aos 
seus desenhos no projecto 
“Tifous” conheceu 
Franquin, numa altura em 
que fazia também dese- 
nhos de Lucky Luke, 

No entanto, esta actividade 
não preenchia as aspira- 
Çãoes de Varanda, que pre- 
tendia criarBD. 

Passou então a colaborar 
na revista Tintin Reporter, 
onde travou conhecimento 
com Fournier e Wasterlain, 
com os quais trabalhou na 
revista Spirou ao fazer 
pequenos resumos. Fez, 
também, muitas ilustrações 
interiores. 

Ao mesmo tempo, manteve 
a pareceria com Jean 
Léturgie,director de uma 
editora, que o contratou 
para fazer uma série de 
humor, que nunca veio a 
ser editada. Entretanto, 
passou a dar cursos de 
desenho, nos arredores de 
Paris, e mais tarde dedicou- 
se à elaboração de jogos. 
Durante esse período con- 
heceu Anne e Gérard, que 
anos mais tarde passariam 
a assinar Ange. 
Começaram a trabalhar 
juntos e criaram séries 
como Bloodline e a trilogia 
Paraíso Perdido. Varanda 
também desenha capas 
para romances de Ange. 


> 


Jornal Nacional 
Morangos com Açúcar 
Clube dos Campeões 
Benfica-Boavista (resumo) 
Telejornal, 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal: 
No começo da manhã, as no- 
tícias, a bolsa, o tempo... 
10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo- inclui Culinária. 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa 
Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 
SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenela Andrade 
18.15 Futebol: 4º Edição Torneio In- 
ternacional do Vale do Tejo 
2004- Portugal- Albânia. 
20.00 Telejornal; inclui o tempo 
21.05 Contra-Informação 
21.15 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado 
por Jorge Gabriel 
Rua da Saudade: 
Homenagem a Ary dos Santos, 
20 anos após a sua morte 
00.00 Turnos de Risco 
00.50 RTP Cinema: 
“Armadilhas da Noite” 
02.45 Magazine: 
Estes Difíceis Amores 
03.55 Televendas 


1445 
17,30 


22.00 


SATÉLITE E CABO 


SPORT TV 


12.10 - Futebol: Liga Italiana, Ro- 
ma-Sampdoria, 17º jornada; 14.00 
- Informação: Notícias; 14.30 - Na- 
tação: Taça do Mundo, Meeting de 
Estocolmo, 1º dia; 16.30 - Futebol: 
Liga Francesa, Resumos, Todos os 
golos da 19º jornada; 17,00 - In- 
formação: Notícias; 17.20 - Fute- 
bol: Liga Espanhola, Resumos, To- 
dos os golos da 20º jornada; 17.50 
- Futebol: Liga Italiana, Resumos, 
Todos os golos da 17º jornada; 
18.20 - Desportos Radicais: Surf, 
Circuito ASP Revista do Ano; 19.20 
- Informação: Notícias; 19.45 - Fu- 
tebol: Carling Cup, Arsenal-Mid- 
dlesbrough; 21.40 - Futebol: Pre- 
mier League, Resumos e reporta 
gens; 22.40 - Vela: World Yachting, 
Magazine; 23.10 - Informação: No- 
tícias; 23.30 - Motociclismo: Su-, 
percrosse, GP. Phoenix, Arizona 1º 
parte; 00.30 - Várias Modalidades: 
O Mundo do Desporto, Gillette Ma- 
gazine. 


EUROSPORT 


13.30 - Ténis: Torneio Grand 
Slam, Open da Austrália, 3º Dia; 
17.00 - Ténis: Torneio Grand 
Slam, Open da Austrália, 2º Dia, 


- Melhores Momentos; 18.00 - Sal- 


tos de Esqui: Taça do Mundo, Za- 
kopane, Prova K120; 19.00 - Bo- 
xe; 22.00 - Jogos Olímpicos: Jo- 
gos Olimpicos-M2a, Magazini 

22.30 - Notícias; 22.45 - Ténis: 
Torneio Grand Slam, Open da 
Austrália, 2º Dia; 23.45 - Notícias; 
00.00 - Ténis: Torneio Grand 
Slam, Open da Austrália, 3º Dia. 
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TV 
MI 
SIC 
RIPI 


07.00 Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

07.30 Zig Zag 

Quiosque 

Tudo em Família: 

Espaço de debate conduzido pol 

Margarida Mercês de Melo 

11.00 2010 

12.00 Causas Comuns 

13.00 Zig Zag 

14.00 Euronewa 

Magazine: Música 

Bombordo: 

Magazine sobre o Mar 

Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 

Hora Discovery: 

Documentário 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas comuns 

19.30 Quiosque 

19,45 Zig Zag: As Coisas Lá de Ca) 
sa, Tik Tak, Abram Alas para 
Noddy, Tony , à Reporter, O: 
Patinhos 

20.30 Sabrina, A Bruxinha Ado; 

lescente 

21.00 Magazine: Artes Plásticas 

21.30 Jornal 2 

22.00 Mundos: Sahara 

23.00 Parlamento 

00.00 Hora Discovery: 
Documentário 

01.00 Euronews 

02.00 Televendas 


13.00 - Uma Lição de Assassino; 14.40 
- Em Directo de Bagdad; 16.30- Esquece 
e.. Siga; 18,00- O Pardo Ano; 19.45 - 
Vicdos Da 7º Arte; 20,05 - Radical 21.40 
- 35 MM, 22.00 - O Capitão Corelli; 
00.05 - 0; 01.40 - Esquece e... Siga; 
03.10-Vícios Da 7º Arte; 03.25- O Par 
do Ano; 05.10 - Caras Do Cinema; 
05.25 - Uma Lição de Assassino. 


14.00 - Solidão; 15.45 - O General; 
17.45 - O Clube das Divorciadas; 19.25 
= Uma Mulher do Outro Mundo; 21.00 
- Já Não Compro Beijos; 22.55 - O 
Oposto de Sexo; 00.35 - O General; 
02.35 - Uma Mulher do Outro Mun- 
do; 04.10 - O Clube das Divorciadas; 
05.50- O Oposto de Sexo. 


14,30 - Marte ao Sol; 16.25 - Anverso 
e Reverso; 16.30 - Wild Bill; 18.07 - 
Lembranças; 18.30 - O Teu Nome En- 
venena os Meus Sonhos; 20.31 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 21.00 - Mr. 
Jones; 22.53 Big Bunny: Semana San- 
ta; 23.00 - Nove Meses; 00,46 - O Aju- 
dante do Pai Natal; 01.00 - Um Amor 
em Competição; 03.02 - O Mundo das 
Estrelas; 03.24 - Terror ao Rubro; 04.13 
= Mundo Mudo; 04.27 - Revista Canal 
Holawood: A Diva da Moda. 


15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Recei- 
tasdo Dia; 16,30 - Catarina Com; 17.00 
= Fama; 18.00 - Uma Família às Direitas, 
18.30 - Quem Sai aos Seus; 19.00 - Ca- 
valeiros do Zodiaco; 20.00 - O Barco do 
Amor, 21.00 - Dallas; 22.00 - Uma Ca- 
sa Na Pradaria; 23.00 - Uma Família às. 
Direitas; 23.30 - Quem Sai aos Seus; 
00.00 - Jornal da Noite, 


06.45 lô-lô: Inclui Little Bill, Po- 
polocrois, Dennis The Me- 
nace, Flint Time Detective, 
Project Geeker, Mon Colle 
Knights, Pokemon e Sítio 
do Pica Pau Amarelo 

09.00 A Minha Família é uma 


Animação: 
Série de ficção portuguesa 
10.00 SIC 10 Horas: 
Talk-show da manhã com 


Rex, O Cão Polícia: Série 
Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
16.45 Malhação: 

Telenovela brasileira 
17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 
Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 

Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Malucos do Riso: Sketches 
* dehumor coma participa- 
ção de Alexandra Leite, Lu- 
És Mascarenhas, entre outros 
21.45 Celebridad 

Telenovela 
22,45 Kubanacan: 

Telenovela brasileira 
2345 Noite de Cinema: "Selena” 
02.00 Querido Professor; Série 
03.00 Os Outros: Série 
Nova Geração; Série 


15.00 


18.30 


feira 


Drama SIC MULHER O] 
15.00 - No Fim do Mundo; 16.00 - Eu, 
Elaeo Pai, 16.30 - Carolina e os Homens; 
17.00 - Cozinha Sem Segredos; 17.30 - 
Últimas Tendências; 18.00 - A Outra Me- 
tade; 18.45 - Elas em Marte, Directo; 
20.00 - Eu, Ela e o Pai; 20.30 - Murphy 
Brown; 21.00 - Começar de Novo; 22.00 
- Apanhados por Elas; 22.30 - Sexo e a 
Cidade; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - Vícios e Virtudes, 


Lema SIC NOTÍCIAS O] 
15.00 - Caras Notícias, 15.30 - Mar Por- 
tuguez; 16.00 - Edição da Tarde; 16.30 
- Jornal de Desporto Il; 17.00 - Edição 
da Tarde, Opinião Pública li; 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de Des- 
porto ll; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - 
Caras Notícias; 20.30 - Internacional 
SIC; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - 
Edição da Noite; 23.00 - Especial In- 
formação: Entrevista a Ferro Rodrigues; 
00.00 - Edição da Noite. 


15.30 - Daily Show; 16.00 - Dr, Katz; 
1630 - Principe de Betair, 17.00 Cur- 
to Circuito, Directo; 20.00 - Daily Show, 
20.30 - Planeta Pop; 21.00 - Médicos 
e Estagiários; 21.30 - Andar Modelo; 
22.00 - Twin Peaks; 22.45 - Max Mú- 
sica; 23.00 - O Homem da Conspira- 
ção; 23.05 - Cabaret da Coxa, Direc- 
to; 00.00 - Mad TV. 


15.00 - Timor-Leste: Famílias Frag- 
mentadas; 16.00 - O Egipto e os Te- 
souros do Islão; 17.00 - Prisma: O Ci- 
nema no Mundo, Japão; 18.00 - En- 
contro Com a Música; 19.00 -O Triun- 
fo da Vida: O Jogo do Acasalamento; 
20.00 - Atletas Modificados Genetica- 
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30.1% 
29,4% 
23.3% 

41% 


Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: 


Goucha 
13.00 TVI Jornal 
14.15 A Vida é Bela: 
Talk show da tarde 
16.15 Bons Vizinhos: Telenovela 
Quem Quer Ganha: 
Concurso 
Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela portuguesa 
Bora Lá Marina: 
Com Marina Mota 
Filme; “Paixão Selvagem” 
02.30 Causa Justa: Série 
03.15 Action: Série 
03.45 TVI Negócios 
Family Law 
05.00 Dona Anja: Telenovela 


mente; 21.00 - Sobrevivência Animal: 
Lobos; 22.00 - Prisma: O Cinema no 
Mundo, Japão; 23.00 - Sobrevivência 
Animal: Elefantes. 


15.00 - Simuladores; 16.00 - O Coli- 
seu Romano; 17.00 - A Muralha do 
Atlântico; 18.00 - Casos por Resolver: 
Problemas no Paraiso; 19.00 - Vladimir 
Lenin; 20.00 - Conquista: As Armas 
dos Gladiadores; 20.30 - Segredos da 
Arqueologia: Um Lugar Chamado Etrú- 
ria; 21,00 - Simuladores; 22.00 - O Co- 
liseu Romano; 23.00 - A Muralha do 
Atlântico; 00.00 - Casos por Resolver 
Problemas no Paraiso. 


16.00- Antes e Depois: Cinco de Maio; 
16.30 - Antes e Depois: Irmãos e Ri- 
vais; 17.00 - Feira de Antiguidades; 
18.00 - De Mochila às Costas: Sydney; 
19.00 - A Natureza Humana: Peque- 
nos Grandes Homens; 20.00 - Segu- 
rança Máxima; 20.30 - Conspirações: 
Desastres, 21.00 - Os 10+ Tesouros Im- 
pressionantes; 22.00 - A Natureza Hu- 
mana: Pequenos Grandes Homens; 
23.00 - Os 10+ Recordes Mundiais, 
00.00 - Spas Espectaculares: Spa no 
White Oaks Conference Resort. 


[EEE ANE AS io] 
15.15 - Jornal Hoje; 15.50 - Mais Vo- 
cê; 17.10 - Vídeo Show, 17.50 - Pro- 
grama do Jô; 19.20 - A Turma do Di- 
di; 20.00 - Porto dos Milagres; 21.00 - 
Nova Novela; 22.00 - Produção Origi- 
nal, Mix GNT; 22.45 - Garotas do Pro- 
grama; 23.30 - Programa do Jô. 


13.00 e 19.00 - Reportagem: 
REM; 23.00 - Sol Indie; 00.00 - Re- 
portagem: Carlos do Carmo. 


Apresentado por Manuel Luís 


O Comérciosporto 


EM DESTAQUE 


ES A 


Rua da Saudade: 
Recordar Ary dos Santos 


RTP 1 22,00 


Rua da Saudade é uma homenagem a Ary dos San- 
tos, 20 anos após a sua morte. Fernando Tordo, Carlos 
do Carmo, Simone de Oliveira, Maria Armanda entre 
outros amigos recordam histórias num sarau de poesia 
e momentos musicais. 


O Sexo e a Cidade 


SIC Mulher 22.30 


A história de quatro amigas profissionalmente bem 
sucedidas à procura do homem ideal. Aproveite para 
(re)ver esta série que já conquistou inúmeros prémios. 


Twin Peaks 


A pergunta “quem matou Laura Palmer?” (Sheryl 
Lee) é o fio condutor da série criada por David Lynch. 
A localidade dá nome à série considerada um marco na 
história da televisão da era moderna. 
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É SALA 2 * UNDERIWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 


RANDE PORTO 


CINEMAS Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
CENTRAL SHOPPING 13940 6520, 19h00 
é i SALA 3 é O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Comnoly . Sessões às 14h00, 
17h15 e 21h45. M12 


SALA 1 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy 
Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal, Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15 e 


h i : SALA 4» O AMOR ACONTECE 
21h30. M12 i 


De Richard Curti, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
SALA 2 é DOGVILLE Thompson. Sessões às 13h30, 
De Lars E com Aut 16h30, 19h20 e 22h10. M/12 
Kidman e Harriet Andersson, ; 
É SALAS + O GUARDA-FRALDAS 


Sessões às 13h45, 16h20, 


19h00 e 21h45. M16 De Steve Carr, com Eddie 


Murphy, Jeff Garin e Regina 
King. Sessões às 15h10, 
17h30 e 20h05. W/06 


SALA 3 * O SENHOR DOS i 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI; 
De Peter Jackson, comlan É 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h45. W/12 


MATRIX REVOLUTIONS 
Sessão às 22h20. M/12 


É SALA 6 * LOONEY TUNES: 
* DENOVO EM ACÇÃO 

De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 13h45, 
15h50, 17h55 e 20h00. 
Mi06 


SALA 4 * À ESTRANHA 
VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h00 e 21h30. M12 


HOMICÍDIO EM HOLLYWOOD 


SALA 5 * GOMEZ E TAVARÉS 
De Giles Paquet-Brenner, Sessões às 22h05. M/12 
com Stomy Bugsy, Titoff, 


Elodie Navarre. Sessões às SALA 7 * ERA UMA VEZ NO 


13h45, 16h15, 18h30 e É MÉXICO 
21h45. W12 De Robert Rodriguez, com 
- Antonio Banderas, Johnny 
SALA 6 * O ÚLTIMO SAMURAI Depp e Salma Hayek. Sessões 


às 14h50, 17h20, 19h45 e 
22h15. M2 


UMA COMÉDIA COM KENNETH BRANAGH 
“COMO MATAR O CÃO DO VIZINHO” 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 21h45. M12 


SALA 8 * O SORRISO DE 


MONA LISA 
———— De Mike Newel, com Jul 
CINEMAS CIDADE : M Robert, Kirsten Dunste 
DO PORTO Diversos horários * AMC ARRÁBIDA 20 mas está com um bloqueio criativo. A sua peça está prestes a nan, Tao this 


21h50. M12 


Está em exibição nos cinemas AMC, no ArrábidaShop- estrear mas o argumento não está terminado. O seu produtor 
ping, em Vila Nova de Gaia, a comédia “Como Matar o Cão e todos os actores insistem que a personagem de 10 anos da 
do Vizinho”, realizada por Michael Kalesniko. peça não é realista. Vê-se assim desafiado a desenvolver o 

A vida de Peter McGowen (Kenneth Branagh) chegou a papel da criança, dando-lhe um maior realismo. Já em casa, o 
um beco sem saída. Uivando do outro lado do muro está o relógio biológico da sua mulher Melanie (Robin Wright Pen) 
odioso cão do seu vizinho. Matá-lo torna-se a sua obsessão. começa a tocar e apesar de terem um casamento óptimo, Peter 
Entretanto, Peter McGowen é o melhor dramaturgo de L.A. tem alguma relutância em querer um bebé. 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35 e 21h30. 
Mi2 


SALA 9 * À PROCURA DE 
NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
quesa: sessões às 14h30, 
17h00 e 19h35. M06 


SALA 2 e IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg MASTER & COMMANDER 
jon, Mark Rufo kevin | COMO MATAROCÃODO | OSENHORDOSANÉIS-O | CAACHOPPING | SAAT+TREZE-INOCÊN- | SALA» OGUARDAFRALDAS | -O LADO LONGÍNQUO DO 
Bacon. Sessões às 14h10, VIZINHO | REGRESSO DO REI | GAIASHOPPI CIA PERDIDA | “DeSteve Can, com Eddie MUNDO 
16h40, 19h10 e 21h40. M16 ; “De Michael Kalensniko, Kenneth : De Peter Jackson, comlan  ; TEL 22379697 De Mark Waters, com Jamie Murphy, Jeff Gartn e Regina Sessão às 22h00. W12 
Branaghm Robin WighteLymn É McKellen, Elijah Wood e E ” É Lee Curti, Lindsay Lohan King. Sessões às 13h00, 


SALA 3 * COISAS SECRETAS 
De Jean-Claude Brisseau, com |; 


SALA 10 * UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 


Mark Harmon. Sessões às 15h30 e 18h00. W12 


12h25, 15h55, 18h45, 21h45 


SALA 1 * UM DIA DE DOIDOS 


Redgrave. Sessões às 16h15, Virgo Mortensen. Sessões. 
De Mark Waters, com Jamie 


18h45, 22h15e00h45.M/12 ; às 14h30, 15h30, 16h50, 


Sabrina Seyvecou, Coralie É 18h30, 19h20, 21h25, Lee Curtis, Lindsay Lohan e e 00h00. M/1Z UM DIA DE DOIDOS Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Revele Roger Mimant. UNDERWORLD - SUBMUNDO ; 22h20 e 00h20. Mark Harman. Sessões às De Mark Waters, com Jamie Mark Harmon. Sessões às 
Sessões às 14h30, 17h00, De Len Wiseman, comkateBe- | M/12 13h00, 15h35 é 18h10.M/12 | SALAB + À PROCURA DE NEMO ; Lee Curtis, Lindsay Lohan e 14h45, 17h10, 19h30 é 


Mark Harmon. Sessões às 21h55. M12 


21h20 e 00h10. M12 


De Andrew Stanton e Lee 


19h30 e 22h00. M18 É cinsale, Scott Speedman e Mi- Unkrich, de 
Inkrich, com as vozes 


chel Sheen. Sessões às 15h50, ; OMEDALHÃO 


| LOONEY TUNES: DE NOVO 
* EMA 


SALA 4 + MYSTIC RIVER 18h40, 22h05 e 01h00. M/16 De Gordon Chan, com Jackie Wilem Dafoe, Geoffrey Rush SALA 11 * O SENHOR DOS 
De Clint Eastwood, com Sean De Joe Dante, com Brendan ; Chan, Lee Evans e Claire Forani e Albert Brooks, Sessões às. SALA 5 + À PROCURA DE ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
Penn, Tim RobbinseKevin; o ÚLTIMO SAMURAI Fraser, Jenna Elfman e Sessões às 21h35 e 00h20. M/12 ; 12h30, 15h25e 18h25. M/06 | NEMO De Peter Jackson, com lan 
Bacon. Sessões às 13h40, É Steve Martin. Versão portu- De Andrew Stanton e Lee Mckellen, Elijah Wood e 


De Edward Zwick, com Tom 


16h20, 19h00 e 21h50. M/12 * cruise, Ken Watanabe e Bily | quesa: sessões às 14h20, | SALAZ + O GUARDAFRALDAS | O AMOR ACONTECE Unkrich, com as vozes de Virgo Mortensen. Sessões às 
i Comnoly Sessões às 14h45, 16h40 e 19h05. Versão ori- De Steve Carr, com Eddie De Richard Curtis, com Hugh: Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 13h35, 17h35 e 21h35. 
NUN'ÁLVARES 17h15, 18h00, 21h15, ginal: sessões às 21h55 e Murphy, Jeff Garlin e Regina Grant, Liam Neeson e Emma e Albert Brooks. Versão portu- | M/12 
21h45, 00h30 e 01h00. M/12 | 00h15. i King. Sessões às 12h25, i Thompson Sessõesas 21h50 ques: sesões às 12h15, 
EL. 226092078 M/06 É 14h40, 17h00 e 19h20. M06 | e 23h50.M/12 e 17h20. MO4 e 
mm TO DA DE TG Í i i PARQUE NASCENTE 
BRANCA DE NEVE É De Burr Steers, com Kieran À PROCURA DE NEMO i GOMEZE TAVARÉS SALA 9 * O SENHOR DOS SALA 6 * ALEX E EMMA TELT07220220 
Sessões às 15h00 e 21h30. Culkin, Claire Danes e Jeff De Andrew Stantone Lee | De Giles Paquet&renner com ANÉIS - O REGRESSO DO REI; DeRobReinercomkate | ——— RREO 
MZ ; Goldblum. Sessões às 16h10, Unkrich, comas vozes de ; Stomy Bugsy Titoff, Elode Navarr. De Peter Jackson, com lan Hudson, Sophie Marceau e SALA 1 * O SENHOR DOS 
É 18h30,22h10e 00h35. M/16 : Willem Dafoe, Geoffrey Sessões às 21h55 e 00h25. M/12 Mkelen, Eljah Wood e Vigo Rob Reiner, Sessões às ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
LE BASSIN DE JW. i Rush e Albert Brooks. Mortensen. Sessões às 12h20, 12h35, 15h00, 17h30, 21h40 | “De Peter Jackson, com lan 
Sessão às 18h15. M/16 ; BULLY - ESTRANHAS AMI- Versão original; sessões às SALA 3.º UNDERIWORLD - 16h20, 20h20 e 00h20. M/12 e 00h25. M12 Mkellen, Elijah Wood e 
ZADES 21h35 e 00h00. Versão SUBMUNDO Virgo Mortensen. Sessões às 
ET VE De Larry Clark, com Brad portuguesa: sessões às DeLen Wiseman, com KateBe- | orconaADonia | SALA7* O SENHOR DOS 13h00, 17h00 e 21h00. 
ARRÁBIDA Renfro, Bijou Phillips e Rachel 15h40 e 18h05. ckinsale, Scott SpeedmaneMi- ; NORTESHOPPING ANÉIS - O REGRESSO DO REI MZ 
teL. 223778800 é Miner. Sessões às 15h55, M/06 chael Sheen. Sessões às 12h20, De Peter Jackson, com lan 
E o 18h35, 21h45 e 00h55. M18 16h20, 20h20 e 00h20. W/12 Mckelen, Eliah Wood e SALA + À CASA DE CAMPO 
IN THE CUT - ATRACÇÃO O GUARDA-FRALDAS SALA VIP * A CASA DE CAMPO Virgo Mortensen, Sessões às. De Mike Figgis, com Shaton 
PERIGOSA NA AMÉRICA i De Steve Carr, com Eddie SALA 4 * A CASA DE CAMPO De Mike Figgs, com Shaton 12h20, 16h25, 20h30 é tone, Dennis Quaid e 
De Jane Campion, com Meg De Jim Sheridan, com Paddy | Murphy, Jeff Garlin e Regina De Mike Figgis, com Shaton Stone, Dennis Quaid e Stephen. 00h35. M/12 Stephen Dorff. Sessões às 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin Considine, Samantha Morton; King. Sessões às 16h45, Stone, Dennis Quaid e Stephen Dorff. Sessões às 12h40, 15h30, 5 13h40, 16h15, 18h50, 21h30 
Bacon. Sessões às 16h30, e Sarah Bolger. Sessões às 19h15, 21h55 e 00h10. Dorff. Sessões 13h00, 16h00, 18h30, 21h30 e 00h30. M/12 SALA 8 » O ÚLTIMO SAMURAI e 00h00. M12 
19h00, 22h10 e 00h45. W16 | 15h50, 18h20, 21h25 e MO6 18h40, 21h20 e 23h55. M/16 De Edward Zwick, com Tom 
É 00h05. M12 R SALA 2 * O SORRISO DE Cruise, Ken Watanabe e Bily; saLa 3 e UNDERWORLD - 
A CASA DE CAMPO i É MYSTICRIVER SALA 5 * O ÚLTIMO SAMURAI; MONA LISA Connoly. Sessões às 12h50, SUBMUNDO 


16h15, 21h00 e 00h40. M12 De Len Wiseman, com Kate 


Beckinsale, Scott Speedman é 


MAIASHOPPING "250, 13H50, tes io 


De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 15h45, 
18h40, 22h05 e 00h50. 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h25 e 00h15. M/12 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaal. Sessões 
às 12h45, 15h35, 18h20, 


De Mike Figgis, com Shaton | GOMEZ E TAVARÉS 

Stone, Demnis Quaid e i De Giles Paquet-Brenner, com 
Stephen Dorff. Sessões às Stomy Bugsy Titoff, Elodie 
15h40, 18h20, 21h30 é Navarre, Sessões às 16h25, 


00h15. M16 18h55, 21h30 e 00h15. M/12 Mi2 i 21h10 e 00h00. M/12 o TEL RSTOASO | 00h30. M16 
i | SALA6 * O SORRISO DE 

TREZE - INOCÊNCIA PERDIDA ; O SORRISO DE MONA LISA O AMOR ACONTECE | MONALISA i SALA3*ACASADECAMPO  : SALAS ACASADECAMPO ; SALAS + O ÚLTIMO SAMURAI 
De Catherine Hardwicke, com | De Mike Newel), com Julia De Richard Curtis, com Hugh  ; De Mike Newell com Julia; De Mike Figgis, com Shaton De Mike Figgis, com Shaton De Edward Zwick, com Tom 
Holy Hunter, Evan Rachel Roberts, Kirsten Dunste Grant, Liam Neeson e Emma. Roberts, Kirsten Dunst e ;- Stone, Dennis Quaid e Stone, Dennis Quaid é Cruse, Ken Watanabe e Bily 
Wood e Nikki Reed. Sessões; - Maggie Gyllenhaal, Sessões Thompson. Sessões às 16h05, ! Maggie Gylenhaal. Sessões; “Stephen Dorff. Sessõesas Í “Stephen Dorff. Sessões às Comnoly. Sessões às 12h50, 
às 14h10, 16h30, 19h10, ; às 16h00, 19h00, 22h00 18h55, 21h50 e 00h40. É às 13h20, 16h10, 18h50, 12h40, 15h30, 18h30,21h30 ; 13h25, 16h05, 18h45 3 15h45, 18h45, 21h40 é 
21h40 e 00h25. M16 É 00h50. MN2 MZ É 21h40€ 00h30. W/12 i e00h30.M12Z É 21h25. MN6 à o0m35M12 
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SALA 5 * ATRACÇÃO PERI- 
GOSA 


Sessões às 13h30, 16h20, 
18h55, 21h45 e 00h30. M16 


SALA 6 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia. 
Roberts, Kirsten Dunste 
Maggie Gylenhaal, Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h50 e 00h20. M/12 


SALA 7 * TREZE - INOCÊN- 
CIA PERDIDA 
De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h15, 
22h00 e 00h15. M16 


SALA 8 * O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 17h55 e 21h40. M/12 


SALA 9 * O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h50 e 
00h30. M12 


SALA 10 * À PROCURA DE 

NEMO i 
De Andrew Stanton e Lee HE 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10, 
15h30 e 17h50. Versão origi- 
nal; sessão às 20h15. MG É 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h00. M12 


SALA 11 * MYSTIC RIVER 
Sessões às 13h20, 16h10, 
19h00, 21h50 e 00h35. M/12 


SALA 12 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jef Gartin e Regina 
King. Sessões às 13h45, 
16h50, 19h00 e 21h10. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h40. M2 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


manso é 


O SORRISO DE MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaa, Sessões às 
17h00 e 22h00. W/12 Í 


FEIRA NOVA DA ! 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M/12 


SALA 2 * O AMOR ACONTECE 
De Richard Curti, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 15h00, 
18h00 e 21h30. W12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessão às 00h00. M/12 


SALA 3 * O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. M/12 


SALA 4 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaal. Sessões 
às 15h15, 18h15 e 21h45. 
M2 


É SALAS + É AGORA OU NUNCA 


| BIBLIOTECA MUNICIPAL 


É ANJE 


| CASA CULTURA DE PARA- 


| CASA MUSEU 
É MARTA ORTI 


: Das 9h30 às 12h30 e das 
É 14h00 às 17h30. Exposição 


É CENTRO PORTUGUÊS DE 
i FOTOGRAFIA - CADEIA 
RELA 


: GALERIA ALVAREZ SALA UM 


É GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 


| GALERIA 153 


GALERIA HOMO HABILIS 


| GALERIA QUADRADO AZUL 


SALAS + UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
15h30, 18h30 e 22h00. M/12 


Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h30. MZ 


TEATRO 


ALMEIDA GARREIT 
VICENTE 
Baseado no conto homónimo 
de Miguel Torga, Às 21h30. 
Até 31/01 


EXPOSIÇÕES 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE 
ARTES PLÁSTICAS 
Até 3101 


ARQUIVO HISTÓRICO/ 

CASA DO INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS E 
DOS POEMAS DAS EDIÇÕES 
“Uma prenda para Eugénio 
com algumas túlipas” e “Os 
Doces Animais” Até 31/01 


NHOS 
PINTURA “VER E SENTIR” 
De Soares Monteiro. Até 21/01 


CASA JORGE DE SENA 
PINTURA 


De Nikola Raspopovic. De 
segunda a sexta das 9h00 às 
17h30, Até 29/01 


o 
“PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa, Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO” 


permanente 


"PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 

“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

"TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL DE 


ARTES TRADICIONAIS 
INOVAÇÕES - DO VITRALA 
ESCULTURA GALLAÉCIA i 
VITRAIS ARTÍSTICOS. Ê 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábado e domingo das 13h00 
às 19h00. Até 1/02 


GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa. Até 
20/02 


GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA 111 
LITOGRAFIAS “JANE EVRE” 
De Paula Rego. 

Até 28/02 


PINTURA “PAISAGEM” 

De Alberto Péssimo. De terça 
a sexta das 15h00 às 19h00. 
Sábados das 15h00 às 
17h00. Até 7/02 


COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E FOTOGRAFIA "JÁ. 
PARTIMOS... CHEGAMOS?" 
Até 31/01 


DESENHO 
De Ana Léon. 
Até 8/02 


GALERIA MAJESTIC 
PINTURA "30 ANOS” 
De José da Slva. De segunda 
a sábado das 14h30 às 
20h00 e das 21h00 às i 
23h00. Até 31/01 i 


GALERIA MINIMAL 
FOTOGRAFIA 
De Joana Maria Pereira. De 


segunda a sexta das 14h00 às 


19h00. Sábados das 15h00 
às 20h00. Até 30/01 


GALERIA MÓNICA PEREIRA 
PINTURA “SOLIDÃO” 
De Fulvio. De segunda a sexta 
das 12h30 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 
20h00. Até 7/02 


GALERIA PRESENÇA 
PINTURA 
De Rosa Almeida. De terça a 
sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. Até 28/01 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DA JUVENTUDE 
PINTURA “CUMPLICIDADES” 
De Rui Figueiredo, De segun- 
da a sexta das 09h00 às 
20h00. Até 25/01 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De 


segunda a sábado das 09h00 


às 19h00. Exposição perma- 
nente 


| MópuLo 


GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 18/03 


MUSEU NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 
Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


TRANSPORTES 
“O AUTOMÓVELNO ESPA- 
ÇO ENO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 

Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 


De Luísa Blanchot e Luís Silva 
Carvalho. De sábado a segunda 
das 15h00 às 19h00. Terça a 


sexta das 11h00 às 13h00 e das | 


14h00 às 19h00. Até 31/01 
GALERIA ARTE DIOGO 
MACEDO 


FOTOGRAFIA “DZA HUMA 
DAMBO, DZA SUNGULA 
Sikur 

De segunda a sexta das 9h00 
às 17h00. Até 30/01 


| SILO - ESPAÇO CULTURAL 


DO NORTESHOPPING 
FOTOGRAFIAS “BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 

De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00, Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00. 
Até 14/03 


CENTRO CULTURAL DE 
ALFENA 
COLECTIVA DE PINTURA 
“CONVERGÊNCIAS” 
Até 20/02 


| FUNDAÇÃO JÚLIO RESENDE - 


LUGAR DO DESENHO 
“A MULHER NO DESENHO” 
De Júlio Resende 
Até 19/04 
“PORQUÊ?” 
De Jorge Pinheiro. Até 15/02 
De terça a domingo das 
14h30 às 18h30. Sábado e 
domingo das 14h30 às 
17h30 


FÓRUM CULTURAL 
ERMESINDE 
PINTURA "H20" 
De José Maia. Até 22/02 
EXPOSIÇÃO "ECOTURISMO 
NO CARTOON INTERNACIO- 
NAL”. Até 22/02 


AN 


EXPOSIÇÕES 
MUSEU MUNICIPAL AMADEO 
DE SOUZA-CARDOSO 


OBRA PLÁSTICA DE TEIXEIRA 
PASCOAES. Até 1/02 


MUSEU MUNICIPAL 
AMADEO DE SOUZA- 


PINTURA E DESENHO 2001- 


! 2003" 

! De Manuel Vilarinho. 

É Até 

HM BARCELO 
AR 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 15h30 e 21h45, 
Mn 


SALA 2 * GOMEZ & TAVARÉS 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M06 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * GOMEZ & TAVARÉS 
Sessões às 14h45 e 17h00. 
MiZ 


| ACULPA HUMANA 
Sessão às 21h45. 
Mi 


SALA 2 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
Sessões às 14h40, 18h25 e 

22h00. MZ 


SALA 3 e IN THE CUT; 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
Sessões às 14h30, 16h50, 


21h35 e 23h55. M6 


Sessões às 14h40, 17h00, 
21h45 e 00h05. M/12 


O FASCÍNIO 
Sessão às 19h20. M/12 


É SALAS + MYSTIC RIVER 
; Sessões às 14h50 e 21h45. 
MA 


É ELEPHANT 
Sessões às 17h25, 19h00 e 
001h5. M16 


| SALA 6 * O ÚLTIMO SAMURAI 
i Sessões às 15h00, 17h45, 
21h35 e 00h20. M/12 


SALA 7 * À CASA DE CAMPO 
| Sessões às 14h55, 17h15, 
i 21h55e 00h15. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 + O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 14h00, 17h15, 
21h00 e 00h15. W12 


SALA 2 * O SORRISO DE 
MONA LISA 

Sessões às 14h25, 16h50, 
19h15, 21h40 e 00h10. 
MZ 


| SALA3+ O AMOR ACONTECE 
Sessões às 14h35, 17h25, 
21h35 e 00h30, 

MZ 


| SALA 4 e À PROCURA DE 
NEMO 

Sessões às 14h10 e 16h35. 

É MO 

| ALEX E EMMA 

i Sessões às 19h00, 21h30 e 
00h00. M/12 

SALA 5 * CASA DE CAMPO 


Sessão às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h20 e 00h05. 
M16 


É SALA6 + O GUARDA FRALDAS 
Sessões às 17h05 e 21h45. 
M06 


UM DIA DE DOIDOS 
Sessões às 14h40, 19h20 e 
23h55. M12 


SALA 7 * O SENHOR DOS 

É ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
i Sessões às 15h00, 20h20, 

1 00h20. M12 


CARDOSO - MINI-GALERIA ; 


É SALA4 * UNDERWORLD-O ; 
SUBMUNDO i 


| EXPOSIÇÕES 


GALERIA SÉPIA 
COLECTNA PINTURA. Até 31/01 


| POSTO DE TURISMO 

É EXPOSIÇÃO "EVOLUÇÃO DAS 
OBRAS NO ESTÁDIO MUNICIPAL 
DE BRAGA”. Até 31/01 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 
DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO" 
De terça a sábado das 10h00 
às 12h00 e das 14h00 às 
19h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


POLIV; 
PINTURA "MEMÓRIAS DE UMA 


das 10h00 às 12h00 e das 
15h00 às 20h00. Até 25/01 


| CINEMAS 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 

| O SENHOR DOS ANÉIS: O 

REGRESSO DO REI 
Sessão às 21h45. W12 


EXPOSIÇÕES 
MUSEU MUNICIPAL DE 


O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ- "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 
SALA DE ARQUEOLOGIA E 
HISTÓRIA (2º ANDAR) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 

SALA DOS AZULEJOS 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes 


SALA 1º O SORRISO DE 
MONA LISA 
Sessão às 13h20, 16h20, 
19h00 e 21h30, M12 


; SALA2 * O SUBMUNDO 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50 e 21h20. M16 


É SALA3 + O ÚLTIMO SAMURAI 
É Sessões às 12h50, 15h45, 
| 18h40€ 21h35, Wi2 


SALA 4 * À CASA DE CAMPO 
Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10 e 21h50. M16 


SALA 5 * À PROCURA DE 
NEMO 
Sessão às 13h30, 16h10, 
18h30 e 21h00. M/06 


| SALA6 + O SENHOR DOS 

ANÉIS: O REGRESSO DO REI 
Sessões às 14h00, 18h00 é 
21h40. M12 


CINE 


BADI SANTA 
Sessões às 15h30 e 21h45. W12 


VI, CANA 


CINEMAS 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 15h30 e 21h45 
MZ 


CENTRO CULTURAL - SALA | 
JALENTE 


; SALA 2 é À PROCURA DE 
| NEMO 
| Sessão às 15h30. M/06 


| O SORRISO DE MONA LISA 


SALA 2 « O SENHOR DOS 
ANÉIS: O REGRESSO DO REI 
Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h45. W12 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 15h45, 18h40 é 


Sessão às 21h45. M/12 


PD OURA 21h35.M12 
SALA 4 * O SUBMUNDO 
EXPOSIÇÕES Sessões às 15h50, 18h30 e 
CENTRO CULTURAL 21h10. MM6 
EXPOSIÇÃO DE BRINQUEDOS 
Até 15/02 EXPOSIÇÕES 
GALERIA ARTE DO TEMPO 
PENA AGUARELAS “VIANA” 
= De Rego Meira. Até 1/04 
CINEMAS - GALERIA SOARTE 
MA: PINTURA 
Exposição permanente 


NEMAS CINEMAX 


*ACASADE ! SENTIDOS - ESPAÇO DE 
o a i ARTE E ARTESANATO 
Sessões às 15h30 21h45. | EXPOSIÇÃOENDA ARTESA- 
| F NATO 
pre i Exposição permanente 
SALA2 + O ÚLTIMO SAMURAI | 
Sessões às 15h30, 18h00e | are 
21h45. M2 A 5 BA 
SALA 3 + MYSTIC RIVER CINEMAS 
Sessões às 15h30 e 21h45 M/12 
CINE-TEATRO DOS 
EXPOSIÇÕES BOMBEIROS À 
É MUSEU MUNICIPAL UM DIA DE DOIDOS 
! EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA Sessão às 21h45. M12 
E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 
[PR DELIMA BM 
EXPOSIÇÕES 
MUSEU RURAL 
“O LINHO, O PÃO EO os FuGITIvOS 
VINHO” e Sessões às 14h30, 17h00, 
PINTURA "NAIF” 19h30 e 22h00. W12 
De ara a domingo das 
14h00 às 17h45. 
Exposições permanentes i FÓRUM AVEIRO 
; SALA 1º O SENHOR DOS 
ANTO TIRSO ANÉIS: O DO REI 


Sessões às 12h50, 16h40, 
20h35 e 00h30. W12 


CINEMAS 

SANTOTIRSO Gate 4h1o, rise 
1 , 

SANTO TIRSO Sete : 

O ÚLTIMO SAMURAI FASCÍNIO 


peso no Sessões às 21h15 e 23/40. 116 


A É SALA 3 + O AMOR ACONTECE 
É” Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h40 e 00h35. M12 


CINEMAS. 
; SALA 4 « O ÚLTIMO SAMURAI 
j Sessões às 14h30, 17h40, 
| CINEIBÉRIA O Sooeconss tuna 
O AMOR ACONTECE | E 
Sessão às 22h00. M12 e nd 
Sessões às 14h20, 17h00, 
EXPOSIÇÕES 19h20, 21h50 e 00h15. M/12 
AS SALA 6 * O GUARDA FRALDAS 
Sessões às 13h10, 15h20, 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- | ade 90 N4iZ 
FIA DA PRAÇA FORTE DE é 
hasania CULPA HUMANA 
xposição permanente Sessões às 21h55 e 00h20. M/16 
GALERIA ANTIGUIDADES | ça1A 7 + SUBMUNDO 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE eia Cito 
Par 18h50, 21h30 e 00h10. W16 
Exposição permanente 
CENTRO COMERCIAL 
"EROSIÇÃO DENTES GIRASSOLUM 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO ; GIRASSOLUM | 
DO ALTO MINHO | R 
É SALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
Exposição permanente E res 
| 19m5e22h00.M12 
DO CA O 
SALA 2 * O SENHOR DOS 
: O REGRESSO DO REI 
CINEMAS Sessões às 14h00, 18h00 é 
i 21h40. M12 
VERDEVIANA 
UM DIA DE DOIDOS O, ASEM 


Sessões às 15h30 e 21h45. W12 | CINEMAS 


| ESTUDIOS GEMINI 


SALA 1.º À PROCURA DE | SALA 1º O SORRISO DE 
NEMO 


MONA LISA 
Sessões às 16h00, 18h20 e Sessões às 15h30 e 21h30. 
21h00. M/06 


+ MZ 
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CRUZA SMO TEMÁTICO ARQUEOLOGIA 
POR LUÍS SANTOS PROBLEMA N.º 830 - A. B. CALDEIRA 
COMBINAÇÃO DE ESPIG HORIZONTAIS: 1 - TRIBO CELTA QUE VIVIA EM NORFOLK, 
CUJA RAINHA, BODICA, SE REVOLTOU EM 61 DA NOSSA io DESP A 25 6 78 OO IT 2 13 MA SO, 17 


O 26.º lance branco permitiu uma 
formidável combinação para gan- 
har a dama na recente partida 
Souleidis (2401) - Espig (2300) da 
Bundesliga alemã (Koelln): 1.e4 g6 
2.d4 Bg7 3.Cc3 d6 4.Cf3 e6 5.Be2 
b6 6.Be3 Ce7 7.Dd2 h6 8.0-0 Bb7 
9.d5 e5 10.Cel Cd7 11.14 exf4 
12.Bxf4 a6 13.Cf3 Ce5 14.Tad1 
Cxf3+ 15.Bxf3 Dd7 16.h3 0-0-0 
17.Bg4 5 18.exf5 gxf5 19.Bf3 Cg6 
20.Bh2 Rb8 21.b3 Thg8 22.Ce2 
Tde8 23.Cd4 Ch4 24.c4 Bf6 25.Rh1 
Dg7 26.727? 


As E jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 12 segundos - Grande Mestre 
(GM); 12 a 20s. - Mestre 
Internacional (Ml); 20 a 28s. - 
Mestre FIDE (MF); 28 a 36s. - 
Mestre Nacional (MN); 36 a 455. - 
1º categoria; 45s. a 1 minuto - 2º 
categoria; Mais de 1m. - 3º catego- 
ria 


SOLUÇÃO: 26. .8xd4! 27.0xd4 Tel+ 28.891 
(28.Txe1 Dxda) 28..Trgl+ 29.Rxg1 Cxf3+ 
(GO.TXÊ3 Dxg2+4), 0-1. 


EFEMÉRIDES 


ERA, CONTRA OS ROMANOS; Grandes mercados públi- 
cos (invert). 2 - Nome de flor; Paladar. 3 - Unir; Pena; 
Apelido; Gritam (invert). 4 - Limpara; Fogueira; Sódio 
(sq); Ouro (sq). 5 - Fortaleza; Um milhar. 6 - Ironia; 
Herdade; Abre buracos. 7 - Pronome pessoal; GEMA 
GRAVADA OU QUUALQUER OUTRA SUBSTÂNCIA RA 
USADA PARA FORMAR UMA IMPRESSÃO EM ARGILA 
MACIA, CERA, ETC... 8- Nome de peixe; Dinastia real da 
China; Isolado. 9 - Vida de vadio; Curso de água (pl). 10 
-Rio da Escócia; Despidas. 11 - Ex-República Democrática 
Alemã (iniciais); Abrev. de grama; Vazio. 12 - Alumínio 
(69). 13 - Tirei medidas a; CULTURA NEOLÍTICA DE 
EXISTÊNCIA LONGA, PRINCIPALMENTE NO JAPÃO 
SETENTRIONAL, DATANDO DE c. 4500-1000 a.C. 14 - 
Testemunhar; Calamidades. 15 - Oferece; Nesse lugar; 
Local onde se malham os cereais; Primeira mulher, segun- 
do a Biblia; Telúrio (54). 16 - Justapor; Abertura quadri- 
longa ou rectangular, nas paredes exteriores das casas; 
Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho. 
17 - República Árabe Unida (iniciais); Introduz; Correia 
que prende o cão (pl). 18 - Nome de peixe; Abastadas. 
19 - Cidade de Itália; Grande porção; E 20 - Prep. de 
lugar onde; Craveja; Metal precioso. 21 - PRÓSPERO 
REINO CELTA, SITUADO NAS MONTANHAS CARÍNTIAS 
DA ÁUSTRIA, QUE EM 16 aC, FOI ABSORVIDO PELO 
IMPÉRIO ROMANO; Rio de França; Dificuldade (fig); Laço. 


o Co" aU: wÃãÇNa 


VERTICAIS: 1 - CULTURA DA PRIMEIRA IDADE DO FERRO 
EUROPEIA (SEC.VIII a.C.) A NORTE DOS ALPES, QUE DEVE 
O NOME A UMA ESTAÇÃO TIPO, UMA NECRÓPOLE RICA- 
MENTE DECORADA NA ÁUSTRIA, CERCA DE 50 
QUILÓMETROS A SUDOESTE DE SALZBURGO; Aquele 
que ama; Abrev. de tenente. 2 - Letra grega; Lavrar 
auto; Jornadas; Pedra de moinho. 3- Engastar; Principio 
da numeração; Conj. de alternativa. 4 - Habilidade 
(invert); Leito; Aplanar; Potassa. 5- Néon (5.9); Braço de 
rio; Planta chinesa; Oceano. 6 - Ainda; CIDADE CUJAS 
ORIGENS REMONTAM AO 8º MILÉNIO a.C, SENDO, POR- 
TANTO, UM DOS MAIS ANTIGOS CENTROS URBANOS DE 
QUE SE TEM CONHECIMENTO. 7 - Arma branca (fig); 
Cúrio (5.9); Volta a atar. 8 - Niquel (sq); Alimento; 
Idiotismo. 9 - Lugar agradável (fig); Acredita; Vazia. 
10- Habilidade; Profundidade. 11- Pref. de ar; Brisa. 12 
- Tio dos americanos; Espécie de escumilha; CÍRCULO OU 
CÍRCULOS GERALMENTE RODEANDO UM FOSSO DE 
PEDREIRA; Acusada; Enganos. 13 - Ventarola; Nota de 
música; Antiga cidade da Caldeia; Javardo; Vogal (p). 14 
- Circulo; Comera à ceia; Beca; Animal causador da sarna. 
15 - Cólera; Moléstia; Pref. de igualdade; Ruim; Planta 
medicinal. 16 - Possuído de raiva; Côdea; Escândio (sq). 
17 - BROCHE DE METAL, COM FREQUÊNCIA BELAMENTE 
DECORADO, QUE PRENDIA COMO UM ALFINETE-DE- 


AMA; Embuçado; Anel; Bagatela. 
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Nasce D. Sebastião, décimo sexto rei de Portugal. 


lação de bases de mísseis da Nato no seu território. 


Unidos da América. 


Morre o antigo futebolista Garrincha, considerado o 
melhor extremo direito de sempre. 


Otribunal de Leiria condena a 20 anos de prisão Vítor 
Jorge, autor confesso de sete homicídios. 


O Estado português anuncia que vai fazer apelo a 
todos os mecanismos internacionais possíveis, para 
ser compensado das despesas resultantes da maré 
negra que afecta a ilha de Porto Santo. 


Morre a actriz norte-americana Audrey Hepburn 
(“My Fair Lady”, “Breakfast at Tiffany's”, “Always”), 63 
anos, antiga embaixadora da UNICEF. 


Na Assembleia da República, em Portugal, é aprova- 
da a Lei das Propinas do Ensino Superior, apenas 
com os votos a favor da bancada do PSD, o partido do 
Governo. 


1995 O primeiro-ministro português, Aníbal Cavaco Silva, 


1796 Arainha D. Maria I cria a Real Biblioteca Pública da 1961 John E Kennedy toma posse como presidente dos 1983 
Corte, embrião da futura Biblioteca Nacional de Estados Unidos da América. 
Lisboa. Começou a funcionar numa ala do Terreiro 14962 Antoin Ginzenga, primeiro vice-primeiro-ministro 1988 
do Paço, sendo depois transferida para o Largo da do Congo, ES E afastado di suas funções, é 
Biblioteca, ao Convento de São Francisco, actual reconduzido a Leopoldville pelas forças das Nações 
largo das Belas-Artes, em Lisboa, antes de se fixar no Unidas. 1990 
CamipoiGrande, 1963 O ão XXIII decl: ização de Sã 
1848 Viana do Castelo é elevada a cidade. Ora O Domain emmendnção SesRo 
1872 É apresentada, nas Cortes de Lisboa, a primeira pro- 1969 Richard Nixon é empossado nas funções de presi- 1993 
posta de reforma do ensino que impõe a obrigatorie- dente dos Estados Unidos da América. 
dade da instrução primária a crianças de ambos os A 
sexos. 1973 Amílcar Cabral, dirigente e fundador do PAIGC, é 
assassinado em Conacri, numa acção planeada pela 1994 
1919 Realizam-se, em Lisboa, manifestações de apoio à PIDE-DGS, a polícia política do regime. 
República, na sequência da proclamação da E E 
Monarquia, por Paiva Couceiro, no Norte. Na capital, 197 A bandeira basca volta a ser livremente hasteada no 
começam a organizar-se batalhões de voluntários território espanhol, por acordo Coro, Governo de 
para combaterem a insurreição monárquica. Madrid, depois de 40 anos de proibição. 
1941 Franklin Delano Roosevelt é eleito, pela terceira vez, 1980 O presidente dos Estados Unidos da América) James 
presidente dos Estados Unidos da América. Carter, apela ao boicote aos Jogos Olímpicos de 
Moscovo, na sequência da invasão do Afeganistão aggg 
1945 II Guerra Mundial. O primeiro exército francês ataca pelas forças soviéticas. 
as forças alemao nos Vosges no Nerdadn do pato, 1981 Os 52 reféns norte-americanos, detidos no Irão 
libertando a região de Colmiat; há mais de 13 meses, são finalmente libertados, 
1958 A União Soviética ameaça a Grécia com o estabeleci- ao mesmo tempo que Ronald Reagan toma posse 


mento de sanções económicas, caso ceda a insta- 


como quadragésimo presidente dos Estados 


inaugura, na RDP-Internacional, as emissões radio- 
fónicas para Timor-Leste. 


A Polícia Judiciária detém, para interrogatório, o pre- 
sidente da Câmara de Águeda, Virgílio Costa. O autar- 
ca é constituído arguido, por suspeita de corrupção e 
peculato. O processo envolve igualmente o nome do 
deputado do PSDAntónio Cruz Silva, que beneficia 
de imunidade parlamentar. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 9653 


PROBLEMA N.º 10 663 


O Comércio» Porto 


HORIZONTAIS: 1 - Fragmento; 
Branqueiam. 2 - Governo de embar- 
cação; Jogo do quino. 3- Galha de uma 
espécie de carvalho; Anel; Acusado. 4- 
Aténio (s.q.); Cabrito de um ano; Abalar. 
5 - Bolo asiático; Lavrara. 6 - Acredita; 
Base portuguesa. 7 - Rua pequena; 
Sopé. 8-Suf. de serventia; Caricia; Aqui. 
9 - Dama de companhia; Patrão; Vigor. 
10- Fossa; Habilidade. 11 - Grão seco da 
uva; Arrenda. 


VERTICAIS: 1 - Sítio; la pelo ar. 2- 
Acusada; Das pestanas. 3 - Abrev. de 
senhora; Medida de superfície; Naquele 
lugar. 4 - Cério (s.q.); Recorre de uma 
sentença; Alumínio (s.q.). 5 - Suave; 
Canseira. 6 - Panela; Adora. 7 - Vazia; 
Neste momento. 8 - Suf. de serventia; 
Espécie de ervilhaca; Tálio (s.q.). 9 - 
Grande porção; Fruto da ateira; Que te 
pertence. 10 - Árvore que produz a ata; 
Cobalto (s.q.). 11 - Muçulmana; Dança 
brasileira. 


Hf 2 3074 25H67: 089 MRTO RL BIZ 405 16 70 89 


10 4 HORIZONTAIS: 1 - Festa de casamento; 
Bandeja de prata. 2 - Separada. 3 - 


Antiga cidade da Caldeia; Mulo; Do fei- 


tio do ovo. 4 - Sofrimento; Cornada. 


5 - Paixão ardente; Claridade (fig.). 
6 - Ruim; Atender ao balcão; Utensílio 


de cozinha. 7 - Produz som; Somar. 


8 - Inundara; Vazio. 9 - Assunto; 


Escândio (s.q.); Suf. de serventia. 
10 - Alindam. 11 - Fêmeas dos ursos; 


Fêmea do elefante. 


VERTICAIS: 1 - Trocam; Descrente. 


vossas wnNa 


2 - Fruto da romãzeira; Nome de letra. 


3 - Partícula afirmativa do dialecto pro- 


vençal; Letra grega; Adoras. 4- Dádiva; 
Rota. 5 - Jarro (planta); Vai pelo ar; 
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PROBLEMA N.º 830 
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Ósmio (s.q.). 6 - Mudar para outro dia. 
7 - Apelido; Braço de rio; Burra. 8-Ter 
adoração por alguém; Óxido de cálcio. 
9 - Limpa; Pena; Mil e um, em romano. 
10 - Pref. de movimento; Cume agudo 
de monte. 11 - Sala onde se recebem 
lições; Armadilha. 
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LGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2353 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um género literário de carácter narrativo que se dis- 
tingue do romance pela brevidade do relato e pela simplicidade estrutural 
da intriga. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palav- 


ras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
[ATClETRÍRIA| = 
U|Z|A|G|R[E]- 
NIEÍG|A|RIA| = 
Elx[PjejofE|- 
clEInlo|s|0|-= | 

+ 
EIN|R[|E|D|0] = 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
145-168-181-213-259-274-317-342-366- 
455-478-491-523-569-584-627-652-676- 
765-788-833-879-937-962. 


4 ALGARISMOS 
1654-1837-2276-3410-3671-4179-5231- 
5571-6126-6892-7295-7746-8086-8451- 
8832-9140. 


5 ALGARISMOS 
12315-16984-21916-35574-41328- 
49990-51694-52610-57615-60771- 
81092-96847. 


6 ALGARISMOS 
159224-246197-338597-356217-361742- 
367720-416217-546524-616623-654500- 
672741-967935. 


7 ALGARISMOS 
1239572-2297756-5170483-8078451. 
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O TEMPO 
= no 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento em geral fra- 
co do quadrante Norte. 
Acentuado arrefecimen- 
to nocturno, com forma- 
ção de geada. Estado do 
mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Oeste de um 
metro e meio a dois 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um a um 
metro e meio, tornando- 
se de Sul. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de Nor- 
deste. Estado do mar: Cos- 
ta Norte - Ondulação Norte 
de três metros. Costa Sul 
- Ondulação Sueste de um 
metro e meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com aber- 
tas. Aguaceiros fracos. 
Vento Sudoeste fresco a 
muito fresco com rajadas. 
Estado do mar: mar cava- 
do a grosso. Ondulação 
Sudoeste de seis metros. 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 


Terça-feira, 20 de Janeiro de 2004 
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Em 


te. Estado do mar: mar de 
pequena vaga a cavado. 
Ondulação Sudoeste de 
cinco metros passando a 
Oeste de quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado ou 
limpo, temporariamente 
muito nublado por nuvens 
altas no litoral Oeste a par- 
tir da tarde. Vento em geral 
fraco do quadrante Nor- 
te. Pequena subida da tem- 
peratura. Formação de 
geada nas regiões do inte- 
rior. Neblina ou nevoeiro 
matinal, 


—— DIA 22 


Céu pouco nublado tor- 
nando-se gradualmente 
muito nublado nas regiões 
a norte do sistema mon- 
tanhoso Montejunto-Estre- 
la a partir da tarde. Ven- 
to fraco. Períodos de chuva 
fraca para a noite no Minho 
e Douro Litoral. Pequena 
subida da temperatura 
máxima. Formação de gea- 
da nas regiões do interior. 
Neblina ou nevoeiro mati- 
nal. 


do com abertas. Vento E pe 
Oeste moderado a fresco LUA 

com rajadas rodando para LUA NOVA: Dia 21 
Sudoeste. Estado do mar: 

mar cavado. Ondulação 

Oeste de seis metros dimi- a MARÉS fam 


nuindo para cinco metros. 
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MINISTRO DA SAÚDE ANUNCIA PRIORIDADES DO SEU MINISTÉRIO PARA 2004 


Governo aposta na reforma 


dos centros de saúde 


A área dos cuidados continuados será também alvo prioritário da política ministerial 


O ministro da Saúde, Luís 
Filipe Pereira, afirmou ontem, 
em Coimbra, que a reforma 
dos centros de saúde será uma 
das apostas essenciais no sec- 
tor em 2004. 

“Assim como 2003 foi o 
ano dos hospitais empresaria- 
lizados, da política do medica- 
mento e dos genéricos, do 
combate às listas de espera - 
tudo com resultados concretos 
para a população -, uma das 
reformas essenciais para 2004 
vai ser a dos centros de saú- 


, de”, afirmou o governante aos 


jornalistas, à margem da inau- 
guração do Serviço de Atendi- 
mento Permanente (SAP) de 
Coimbra, 

De acordo com o ministro, 
também a área dos cuidados 
continuados, articulando os 
hospitais com a iniciativa so- 
cial, nomeadamente as miseri- 
córdias, será uma das reformas 
prioritárias deste ano. 

“Temos pessoas que estão 
longos períodos nos hospitais 
- doentes crónicos ou a preci- 
sar de uma longa recuper: 
- e precisamos de uma respos- 
ta mais diversificada e huma- 
nizada para estes utentes”, 
afirmou. 

Ao intervir na sessão de 


TULIPAS 
NA CIDADE 


São portuenses e trazem 
consigo o cheiro da Primavera, 
que ainda tarda. As tulipas do 
viveiro municipal já começa- 
ram a encher algumas ruas da 
cidade e prometem continuar a 
aparecer por aí. Por enquanto, 
cerca de 8 mil flores alegram a 
Trindade, a avenida dos Aliados 
e a praça da Liberdade, além 
das ruas Formosa e Gonçalo 
Cristovão e da praça Almeida 
Garrett. Mas hão-de ser 14 mil 
espalhadas por mais artérias. A 
fazer-lhes companhia, devem 
vir depois as laranjeiras, uma 
ideia há muito acarinhada por 
Rui Sá que poderá finalmente 
tomar forma na rua Gonçalo 
Cristóvão. 


nda 


Jorge Miguel Gonçalves. 


O Governo promete que 2004 será o ano da reforma dos centros de saúde 


inauguração do SAP de Coim- 
bra, Luís Filipe Pereira frisou 
que “todas estas reformas têm 
um traço comum: o primado 
do cidadão, dando melhores 
cuidados à população, o que 
não é incompatível com os in- 
teresses, o envolvimento e a 
dedicação dos profissionais de 
saúde”. 


O SAP de Coimbra vai fun- 


cionar no Centro de Saúde 
Norton de Matos, garantindo o 
atendimento das situações de 
mal estar, doença aguda ou si- 
tuações urgentes no âmbito da 
prestação de cuidados de saú- 
de primários. 

Associando os profissio- 
nais dos seis centros de saúde 
do concelho, funciona entre as 
20h00 e as 24h00 nos dias 


úteis e entre as 08h00 e as 
20h00 aos sábados, domingos 
e feriados. 

“O que inauguramos não é 
um novo espaço, é uma nova 
postura, uma nova capacidade 
de nos organizarmos, uma no- 
va gestão”, salientou, na ses- 
são, o presidente da Adminis- 
tração Regional de Saúde do 
Centro, Fernando Andrade. 


PORTO 

"Espaço T” 

vai ser instalado 
em escola da Sé 


A Câmara do Porto vai instalar 
provisoriamente a associação “Espaço 
T” numa ala da Escola EB1 da Sé, 
anunciou esta organização de inserção 
de pessoas que vivem em situação 
marginal. 

Em finais de 2003, o “Espaço T” 
recebeu uma notificação de despejo do 
espaço que ocupava no Edifício Capi- 


“tólio, onde desenvolvia as suas activi- 


dades de integração e reinserção social 
de excluídos através da arte. 

Face à iminência de ficar sem ins- 
talações, a associação pediu a inter- 
venção das forças vivas da cidade, em 
particular da Câmara do Porto, que 
aceitou conseguir instalações provisó- 
rias para o seu funcionamento. As ins- 
talações foram concedidas ontem,, 
após uma reunião entre o presidente do 
“Espaço T”, Jorge Oliveira, e o vice- 
presidente da autarquia, Paulo Morais. 

Apesar de não se tratar de uma so- 
lução definitiva, a associação conside- 
ra que ela vai de encontro aos com- 
promissos assumidos previamente pe- 
la Câmara, até porque permite ao “Es- 
paço T” transferir de imediato as suas 
actividades para aquela escola. 


Discussão pública 
do PDM do Porto 
alargada até dia 30 


ANA CRISTINA GOMES 


Terminava ontem, mas foi protela- 
do por 11 dias. O período de discussão 
pública do novo Plano Director Muni- 
cipal (PDM) do Porto prolonga-se, as- 
sim, até ao próximo dia 30. Para já não 
está prevista nenhuma sessão de deba- 
te organizada pela autarquia, que quis, 
com este alargamento, compensar o 
período “morto” das festas de Natal e 
Ano Novo, com vista a conseguir 


* “uma discussão o mais participada 


possível, como é intenção do vereador 
e do presidente do município”, expli- 
cou ao COMÉRCIO fonte do gabine- 
te de comunicação da edilidade. 

Desta forma, a apresentação do 
“ponto de situação final” sobre o do- 
cumento, prevista para a noite de hoje, 
fica adiada e ainda não tem nova data 
marcada, e a presença do presidente 
Rui Rio no fórum de discussão on-li- 
ne foi tambérm adiada para dia 28, das 
18h00 às 20h00. 
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